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O FAMOSO AUTOR DÊ 
A MONTANHA MÁG 
O esc r i to r a l e m ã o T h o m a s M a n n ( 1 8 7 7 - 1 9 6 2 ) é u m d o s m a i s 

c o n h e c i d o s esc r i to res do sécu lo . Nasc ido em Lübeck , A l e m a n h a , 
n o d i a 6 de j u n h o , a l c a n ç o u e n o r m e p o p u l a r i d a d e n a E u r o p a , 

p r i n c i p a l m e n t e p o r s u a s i d é i a s c o n t r á r i a s a o s r e g i m e s p o l í t i c o s 
to t a l i t a r i s t a s . S u a pos ição de equi l íbr io i n f lu iu b a s t a n t e n o b o r b o r i n h o 
ideológico q u e a s s a l t a v a a A l e m a n h a h á s e t e n t a a n o s . P rêmio Nobel de 
L i t e r a tu ra e m 1929 , s u a o b r a A M o n t a n h a Mágica é c o m e n t a d a n e s t e 
s u p l e m e n t o à PÁGINA 3. 

No livro A 
Montanha 
Mágica o Prêmio 
Nobel de 
Literatura Thomas 
Mann descreve 
uma sessão 
espírita de 
materialização. 
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Livro de Abel 
<i.:Sí.â.} "Istsâ 

foi lançado em Franca 

Por ocas i ão d a rea l ização do Seminár io "Dou t r inação e Prá-
t ica Mediún ica" e m F r a n c a , a C a s a Edi to ra O Clar im de 
M a t ã o / S P , r e p r e s e n t a d a pelo casa l Aparecido e Laudicéia , 

fez o l a n ç a m e n t o oficial do livro " F u n d a m e n t o s da Reforma ínti-
ma", de a u t o r i a de Abel Glaser , pelo espír i to de Ca i rba r Schu te l . 

S e g u n d o o a u t o r do livro, e s s a ob ra é u m t r aba lho interat ivo 
e n t r e o p l a n o físico e o p l a n o espi r i tua l , é u m t r a b a l h o de equ ipe 
c o o r d e n a d o pelo espír i to de Ca i rba r Shu te l . O livro p roporc iona 
ao leitor i n t e r e s s a d o e l e m e n t o s de ref lexão a t r a v é s dos q u a i s 
p o s s a , de f o r m a vo lun t á r i a e consc ien te , t r a b a l h a r os s e u s sent i -
m e n t o s e a s u a razão, se ja rac iona l i zando s e n t i m e n t o s por in-
t e rméd io do b o m s e n s o e d a lógica, se ja i l u m i n a n d o a inte l i -
g ê n c i a e o s p e n s a m e n t o s com a s luzes dos b o n s s e n t i m e n t o s . 
Começa r a r e f o r m a inter ior pelos p r o b l e m a s m a i s s imples , é u m a 
d a s f ó r m u l a s ind icadas ; depois, com na tura l idade , os desvios m a i s 
complexos vão s e n d o e n f r e n t a d o s e vencidos . 

No l a n ç a m e n t o do livro, t ivemos u m a s e s s ã o de au tógra fos . 
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Afamado 
Herança 

Considerado por José Marques Garcia como o principal colaborador 
do Jornal A Nova Era, o escritor Mariano Rango d'Aragona escrevia em 
dezenas de órgãos espíritas. Na importante revista A CENTELHA, em 

1946, esse erudito jornalista referenda o livro de José Russo que a 
Editora A Nova Era está relançando. Aqui transcrevemos na íntegra a 

homenagem que Mariano prestou ao benfeitorfrancano. 

José Russo: um missionário 

Com uma dedicatória comovedora, José 
Russo me ofertou o livro de sua auto 
'ria: "Herança do Pecado". 

Breves considerações. O livro, como por 
concomitância de acontecimentos humanos, 
é a continuação de um quadro que ilumina e 
engrandece Franca espírita, a pequena cida-
de que um pequeno astro espiritual envolve e 
cada vez mais impulsiona para o caminho do 
Consolador. 

Este pequeno astro é José Marques Gar-
cia, princípio e fonte do movimento espiritual 
de Franca, e com o qual eu tive um contato 
fraternal durante a vida d' "A Nova Era", des-
de a fundação; assim como ele mesmo incidiu 
no retrato que me enviou na véspera do seu 
trespasse e que, escrevendo, tenho na fren-
te: "Ao maior e incansável colaborador de Era 
Nova, com profunda gratidão Garcia". 

Relembrar é viver... 
José Russo é o filho espiritual do desen-

carnado, no pensamento e na ação; interpre-
tação fiel e substancial da obra dupla que 
Garcia monumentou na Terra, com a Casa 
de Saúde Allan Kardec, e fundação do valoro-
so periódico espírita. Onde se explica porque 
naquele livro, inspirado pelo Pai ao Filho, se 
reverbera a Dor, nas suas manifestações 
múltiplas, a tragédia purificadora humana. 
Garcia e Russo vivem juntos, de planos dife-
rentes, entre os sofredores do Templo da Ca-
ridade: o primeiro inspiração, o segundo a ação 
que reflete o alto. 

E assim como Garcia nunca desaparece 
em espírito das minhas sessões, particulares 
e públicas, auxiliando e confortando os meus 
sofredores terrenos, ele permanece em Fran-
ca espírita como um sopro divino que alimen-
ta e impulsiona os incertos e os desanimados 

José Russo e sua 
esposa Ofélia 

quando de sua 
visita à cidade de 

Araxá, MG. 

a lutar para merecer o salário divino. Quem 
nega, ou duvida, desta lei básica do Espiritis-
mo, que constitui a prova irrefutável do "con-
tato eterno" entre os dois mundos, é um infe-
liz digno da piedade de Deus e nossa! 

E como Garcia, quando na Terra, eu com-
paro Russo à Flor de Lotus que» erguendo-se 
majestosa do brejal, entre o marasmo da vida 
e o zumbido dos insetos, beija o Sol que a 

José Russo era um 
contumaz pescador. 
De suas vivências e 

meditações à beira-rio 
extraía material para 

elaborar suas 
mm crônicas de fundo 

espiritista. 
Aqui está o inspirado 
escritor, de vara em 

punho, numa de suas 
freqüentes pescarias. 

V. 

escritor espírita opina sobre 
do Pecado A 

— uniuo r COMENTÁRIOS 
Ano VIII - H. 9fi - S. Paulo - Doz ombro do 1946 

A INFÂNCIA DE C R I S T O 

Capa da revista espirita A Centelha que 
publicou a presente crônica de Mariano 

Rango d Aragona, dezembro de 1946 

ilumina e aquece. A flor de Lotus é a virtude, 
o Sol é Deus. Nasceu assim o livro do segun-
do, em cada página do qual aparece e desa-
parece uma criatura, viva e morta, que des-
creve a sua trajetória terrena documentando 
a síntese kardeciana: "Nascer, viver, morrer; 
renascer ainda; progredir sempre". Síntese 
que destrói "ab imis" o desespero de Fausto e 
o encaminha ao reino da Felicidade Verda-
deira. 

Um livro de tal natureza, simples, sem 
pretensões literárias, mas grande nos seus 
toques genuínos do inferno purgatório, ou pa-
raíso, de cada consciência em "evolução" com 
a sua meta certa e preestabelecida, "da volta 
ao ninho paterno"; o meu companheiro moço, 
Russo, quebra o último diafragma que separa 
os dois mundos, e lança nos braços os irmãos 
que a Morte tinha aparentemente afastado, 
em um amplexo recíproco. 

Beleza de visão e de conceito... 
Não conheço Franca, nem conheço Rus-

so, como nunca conheci pessoalmente Garcia; 
mas, a despeito dos meus quase 82 anos de 
idade física, o meu pensamento "vive", quan-
do quero, onde o ângulo desconhecido e os 
entes queridos, com os quais luto, vibram no 
caminho redentor desta pobre Humanidade. 

E sonho, quanto antes, de pertencer às 
fileiras astrais que reúnem os Garcia, Schutel, 
Lameira, Bertoldo, Florentino, Torterolli, etc., 
etc., toda uma plêiade de "veteranos do Espi-
ritismo", dos quais eu sou apenas um "retar-
datário" na subida ao mundo da paz e do amor; 
mas com os quais voltarei ao planeta, para 
multiplicar os "vários Russo" que o Templo de 
Caridade de Franca, onde os "loucos" expiam 
as faltas mais dolorosas, passadas, aditam os 
novos sacerdotes da Humanidade. 

A Humanidade vaticinada por Jesus, o 
"Perfeito Filho do Homem", do qual o livro de 
Russo é uma gota tangível, na remoção dos 
tempos... 

Ao moço querido, o meu abraço de admi-
ração profunda. 
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Dos pir i lampos aos 

astros radjiosos 
D O M É R I O OLIVEIRA 

( S Ã O PAULO - S P ) 

de T h o m a s Mann, mas , apenas , peque-
nos excertos. Mesmo assim, o leitor po-
derá avaliar a hones t idade de propósi tos 
des te eminen te escritor, com o objetivo 
principal, de nos revelar o Plano Maior da 
vida, ou seja, a grande realidade do Espí-
rito. 

Vejamos o que nos t ransmi te Thomas 
Mann: ' 

"Depois de ter visto com meus pró-
prios olhos, considero meu dever tes-
temunhar que nenhum recurso huma-
no, nenhuma possibilidade de frau-
de mecânica, p n 
ilusionismo podem explicar as ses-
sões às quais assisti. Finalmente a 
coisa que era inteiramente impossí-
vel aconteceu! Fique eu cego se es-
tou mentindo. Ante meus olhos, livres 
de toda e qualquer influência e, além 
disto, dispostos a nada ver se hou-
vesse algo a ser visto, a coisa ocor-
reu. Não uma vez, mas repetida-
mente. Logo a cortina começou a su-
bir através da luz, desta vez mais 
rapidamente. Então eu vi, com indis-
cutível claridade, algo como a fina 
mão humana, abaixando e se er-

terceira vez, a cortina foi violenta-
mente erguida, em direção à luz, 
mais rapidamente desta vez do que 
antes. Sim, eu vi, vindo lá de dentro 
sem terminações e reunidos, dois 
membros humanos, mais finos do 
que uma mão, como uma marra. 
Quando eles se ergueram pela ter-
ceira vez, a cortina foi violentamen-
te puxada por um Ser Invisível. Di-
ante da cortina surgiu, flutuante, 
imaterial, uma massa luminosa que 
irradiava suave claridade. Tinha a 
forma e aparentemente o tamanho 
de um antebraço, com a mão fecha-
da." 

ica, SH*1 narração: 
"A coisa ergueu-se intencionalmente 

em direção à luz até que com um clarão 
mais intenso desapareceu na luz. Então 
aquela sessão foi declarada finda". 

Meus amigos, aí está, de modo claro e 
objetivo, u m simples trecho do depoimen-
to do c é l e b r e e s c r i t o r . Não é a q u e l a 
luzinha f raca de u m modesto vaga-lume 
do brejo, t en tando i luminar u m a grande 
verdade, m a s a Luz Poderosa de u m Astro 
de primeira grandeza, detentor do Prê-
mio Nobel de Literatura, cu jos reflexos 
i luminam os nossos Espíritos, e descor-
t inam-nos diáfanos horizontes do m u n d o 
maior da qua r t a dimensão. 

Francanós recebem bem o 
U r r & W é incurável" 

Felizmente con tamos em nossa s fi-
leiras com os humi ldes piri lampos 
(somos u m deles) com s u a s lanter-

n i n h a s que ora se acendem e ora se apa-
gam, mas , em compensação , c o n t a m o s 
com aqueles Astros Radiosos que deixam 
n a trajetória a s marcas luminosas de s u a s 
indeléveis colaborações. 

No campo científico do Espir i t ismo, 
podemos apon ta r dois n o m e s laureados 
com o Prêmio Nobel: Char les Richet e Sir 
William Crookes. Todos nós os conhece-
mos e sabemos da enorme contribuição 
que a m b o s d e r a m à pa r te científica da 
nossa Doutr ina. Entre tanto, out ros dois 
nomes expressivos, no campo da li teratu-
ra universal , t ambém a lcançaram o dis-
pu tado prêmio. Repor tamo-nos ao emi-
nente romancis ta alemão Thomas Mann 
e ao grande poeta inglês Yates. Vamos nos 
fixar ma i s em T h o m a s Mann, porque é 
tido, pela crítica mundia l , como u m dos 
maiores escritores de todos os tempos. Seu 
romance , m u n d i a l m e n t e conhecido, "A 
M o n t a n h a Mágica" ("Der Zauberberg") , 
i nduv idosamen te a lcançou os p ínca ros 
mais elevados do romance universal . Nes-
se seu livro magnífico, Thomaz Mann de-
dica u m longo capítulo, o penúl t imo, a 
u m a sessão espír i ta , da qual, "muta t i s 
mutandis", "in fine", p rocuramos fazer u m 
pequeno resumo. Podemos dizer, prelimi-
narmente , que "A M o n t a n h a Mágica" é 
um livro genial, a r reba tador . Em s u a s pá-
ginas vibra e p e r p a s s a o que const i tui a 
h u m a n i d a d e . No a m b i e n t e e s t r a n h o e 
mágico de u m s a n a t ó r i o q u e T h o m a s 
Mann descreve com requin tes de sutil e 
corajoso realismo, tudo é sentido e discu-
tido: o tempo e a eternidade, a morte e a 
sobrevivência do Espírito, o amor, a liber-
dade, a sujeição, o dest ino h u m a n o . Esse 
livro de Mann é u m a espécie de enciclo-
pédia romanesca da vida, em que os epi-
sódios e lances se desencadeiam pa ra cul-
minar em u m a sessão espíri ta de efeitos 
isicos. 

ThomasMann , cur iosamente , incluiu 
o episódio sobre o Espirit ismo jus tamen-
te como epílogo deste m o n u m e n t o de ar te 
e grandeza, deste seu livro que t ranscen-
de todas a s n o r m a s da criação literária. 

Thomas Mann colheu elementos pa ra 
incluir nes te seu livro grandioso a t ravés 
das sessões que assis t iu com o notável 
Médium Austr íaco Rudi Schneider . Das 
suas inteligentes observações, Mann es-
creveu u m pequeno opúsculo — "Occult 
Experiences", versão inglesa, pois Mann 
escreveu aludido opúsculo n a sua língua 
natal: o alemão. 

Não podemos, nes te nosso modes to 
comentário, transcrever todo o depoimento 
- — 

Esteve em Franca nos dias 12 e 13 
de j u n h o ú l t imo o expositor e s 
pirita Décio Edua rdó Pereira, da 

cidade de Olímpia (SP), p a r a l ançamen-
to do livro de s u a autor ia "NADA E IN-
CURÁVEL — Da Gripe à AIDS", editado 
pela edi tora DEZ e com 425 páginas . 

Na opor tun idade o companhei ro Dé-
cio E d u a r d o Pereira minis t rou u m se-
minário t r a t ando de saúde integral, que 
é a temát ica principal do seu livro. O se-
minário foi realizado n a sede do Templo 
Espíri ta Vicente de Paulo e contou com 
a p resença de 80 pessoas . Os t raba lhos 
se desenvolveram em 4 módulos de 1:30 
h de d u r a ç ã o , com in te rva los p a r a o 
"coffee break". Em cada módulo o expo-
sitor ap resen tava s u a s idéias e se sub-
metia a p e r g u n t a s fo rmuladás pelos pre-
sentes. No sábado, dia 12, ó horário foi 
d a s 14 à s 17:30 horas e no domingo d a s 
9 á s 12:30 horas . Houve u m a in t ensa 
part icipação de todos os presentes , pro-
cu rando t irar a s dúvidas sobre os diver-

'i 

sos t r a t amen tos propostos , bem como 
procurando haur i r novos conhecimen-
tos que o expositor tanto domina. 

Décio, que se fazia a c o m p a n h a r do 
confrade Aldo, esteve sempre solícito no 
a tend imento a todos os presentes , in-
clusive com a indicação da terapêut icaa 
na tu ra l pa ra diversas pessoas que o pro-
c u r a r a m . Ao final , t a n t o o expos i to r 
q u a n t o os p a r t i c i p a n t e s se s e n t i r a m 
muito felizes pelo seminário. 



Apóstolo do bem e herói da 
caridade", título do livro de 
. Miguel Pereira, editado 

pela Sociedade Espírita de Divul-
gação e Apoio à Criança s / c re-
vela traços de um dos pioneiros, 
do moderno serviço social, em ter-
ras do Brasil, José Gonçalves Pe-
reira. 

A Casa Transitória é um com-
plexo de serviço social composto 
de vários departamentos são 38 
pavilhões construídos que desen-
volvem atividades como: 

Gonçalves em uma de suas insitas 
a Chico Xavier 

Recepção e cadas t ramento 
dos que buscam a Casa, classifi-
cação e vestimentas para poste-
rior distribuição, campanha Auta 
de Souza, evangelização e trata-
mento através de passes, escola 
de primeiro grau, abrigo para 75 
idosos, laboratório para aviar re-
ceitas médicas de alopatia e ho-
meopatia, cursos de artesanato, 
mecânica, gráfica, datilografia, 
padaria, carpintaria, culinária, 
crochê, tricô, corte e costura , 
overloque, atendimento médico-
odontológico, l abo ra tó r i o de 
prótese, farmácia, distribuição 
diária de sopa, curso às gestan-
tes, creche, berçário. 

O grande estímulo e impor-
tância da obra tem u m a variável 
relevante: "todas essas tarefas 
são realizadas através de mão-de-
obra voluntária". 

Seu Gonçalves, designação 
como era conhecido, trouxe sua 
experiência como diretor de ven-
das da Gessy Lever para a Casa 

Transitória e deu-lhe os funda-
mentos da sobrevivência econô-
mica que na definição de Chico 
Xavier era um homem-coragem. 
Maria Dolores, excelente poetisa 
baiana, o denominou, "...Apóstolo 
do bem, e herói da caridade". 

No caminho da divulgação em 
que se esmeram jornalistas e es-
critores divulgando e estimulan-
do a obra social do país, não po-
demos esconder o mérito da Casa 
Transitória, onde o pensamento 
e a ação se fazem presente de 
u m a maneira lúcida e exemplar. 

A Casa Transitória tem o selo 
e o marco da espi r i tua l idade 
maior : em m e n s a g e m psico-
grafada por Chico Xavier na noi-
te de 7 de junho de 1952 Emma-
nuel se refere ao futuro da obra: 

— "A assistência social é a 
fraternidade em ação. Sem ela, 
ind iscu t ive lmente , os nossos 
mais preciosos arrazoados verba-
lísticos não passariam de belos 
mostruários sonoros. 

BIBLIOGRAFIA j 

DoísT^osTíoifiênageiam J 
Toda a vida e obra de José Gonçalves Pereira, 

baluarte da assistência social e da divulgação espí-
rita, estão retratados em dois livros importantes. 

O livro Doações de Amor — Vida e Obra de José 
Gonçalves Pereira foi editado pelo Grupo Espírita 
Emmanuel S/C Editora, de São Bernardo do Cam-
po/SP. Traz várias mensagens mediúnicas e colabo-
rações de Miguel Pereira, Francisco Cândido Xavier 
e outros Autores. Editado em 1992, contém várias 
ilustrações. 

A outra obra, intitulada José Gonçalves Pereira 
— Apóstolo do Bem e Herói da Caridade, autoria de| 
Miguel Pereira, foi editada pela SEDAC —, Socieda-
de Espírita de Divulgação e Apoio à Criança S/C., de 

v ^ São Paulo/SP. Também contém importante material 
literário enfocando a figura de J . Gonçalves, inclusive algumas fotos. 

O Grupo Espírita Emmanuel S/C Editora e a SEDAC têm o endereço: Caixa Postal, 521 -
01059-970 - São Paulo - SP. 

APOSroto DO AR/W 
SHERÒl DA CAKIDADC 

CEP 

\ B I B U O C R A T l d f E S P f R E T & - L A N Ç A M E N T O S 

BATUIRA - VERDADE E LUZ 

CEP 01527-040 

Esta obra biográfica 
escrita por Eduardo 
Carvalho Monteiro 
conta fatos 
importantes da vida 
de um dos 
pioneiros do 
Espiritismo em São 
Paulo no início do 
século: o 
inolvidável Batuíra. 
Lançamentos da 
Lumen Editorial — 
Rua Espírita, 34 — 

São Paulo/SP. 

ORVAKHO CINTILANTE 
Reflexões para o Novo 

Milênio 
Autoria de José Jacyntho 

de Alcântara, de Belo 
Horizonte/MG, este 
lançamento contém 

variedades de 
reminiscêncías sobre 

experiências dentro da 
Doutrina Espírita, 

relembrando variadíssimos 
assuntos de importância a 

uma reflexão do nosso 
momento de transição. 

Essa obra traz uma 
apresentaçao de nossa Heigorina 

Cunha, de Sacramento/MG. 
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De diretor devendas da Gessy 
Transitória 

Jose Gonçalves Pereira 
Quando oito pavilhões já se 

apresentavam com suas paredes 
erguidas, nova mensagem atra-
vés de Francisco Cândido Xaviei 
traz encorajamentos e orienta-
ções. Agora é Frei Fabiano d( 
Cristo: 

— "O ideal é agora estrutun 
terrestre. Nossas preces jazeu 
convertidas em tijolos de amor." 

"A Casa Transitória será vis 
ta e ouvida. Marcará o caminho 
assim como o navio grande assi 
nala a rota no mar"... 

Um dia após o seu decesso 
Maria Dolores envia pela mediu 
nidade ímpar de Chico Xavier, en 
forma de versos, um recado so 
bre o erande batalhador: 

"Ãqui saudamos nós, Gonçal 
ves, nosso irmão, 

que ontem foi conduzido i 
celeste mansão. 

que o céu do amor o guardei 
ante a nossa saudade, do apósto-f 
lo do bem e herói da caridade"... 

Liberto j á para uma nova 
morada, seu Gonçalves, emmerw 
sagem psicofõnica pelo médium 
Jair Neri na noite de 11/02/92, 
afirma a sua missão e estabele-
ce o roteiro de uma outra vida: 

— "Hoje deste lado, entre 
tantas coisas que estou apren-
dendo e reaprendendo, e que so-
mente através da conquista amo-
rosa se consegue bons resulta-
dos e este exercício de conquista 
nos faz refletir diante da justiça 
e da bondade do Senhor." 

José Gonçalves Pereira, um 
homem chamado a desenvolver 
uma realização de vulto! O Grupo 
Os Mensageiros, que se destinou 
a imprimir e distinguir gratui-
tamente as mensagens psicogra-
fadas de Chico Xavier e obras da 
Codificação Kardequiana, já edi-
tou até a presente data quinhen-
tos milhões de mensagens, inau-
gurando para todo o país uma 
nova faceta do livro espírita. 

Vicente L.O. Benate 
(Franca) 



Semana Espírita de Vitória da Conquista 

Transmissão televisiva via satélite REtNCARlHáÇáff ttt UNIVERSO 

A 46 a edição da S e m a n a 
Espírita de Vitória da Conquis-
ta/BA promete o mesmo êxito 
dos anos anteriores. Sua reali-
zação está prevista para os dias 
5 a 12 de setembro próximo. 

O tema central do evento é 
REENCARNAÇÃO - UMA LEI 
UNIVERSAL, s endo que t rês 
noites serão t r ansmi t idas via 
satélite para todo o Brasil (dias 
5, 11 e 12), as duas últ imas com 
o médium Divaldo Pereira Fran-
co. 

Também o programa Espi-
ritismo Via Satélite, apresen-
tado por Alamar Régis, s e rá 
transmitido de Vitória da Con-
quista por ocasião da 46 a Sema-
na, nos dias 5 e 12 de setem-
bro. 
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Goiânia sedia o 1° Congresso 
Espírita Brasileiro 

A foto da 45B Semana mostra a grande presença de 
público, inclusive infantil. 

Em Itanhaém: curso de 
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• B r a s i l e i r o 

Tema Ceirtrul: 
Espiritismo no Bras i l : 

Ontem, Hoj« e A m a n h o 

Attk> tk Conbfíteraitvr.VtHfltur« íiivuh 

U m a 
das mais 
antigas ex-
pec ta t ivas 
do movi-
men to es-
pí r i ta no 
Brasi l foi 
c o n t e m -
p lada por 
u m a deci-
são h is tó-

ria do Conselho Federativo Na-
cional-CFN. 

Em plenária realizada em 
7 de novembro de 1998, foi 
ap rovada a rea l ização , em 
Goiânia, do Io Congresso Espí-
rita Brasileiro, no período de 
Io a 3 de outubro de 1999. 

O evento, além de propici-
ar a confraternização da famí-
lia espírita brasileira, o estu-

programa "Momento Es-
pírita", de Eloi Mendes, MG, com-
pleta seu Io aniversário fazendo 
grande sucesso. A transmissão 
é feita às segundas-feiras, das 
12h30min às 13 horas, pela Rá-
dio Comunitária Central FM-96.1 
MHz, que cede gratuitamente o 
horário. A produção e a apresen-
tação são dos confrades Apare-
cida Carvalho, Roberto Angarani 
e Sebastião Kardec. 

"Momento Espírita", único 
programa Espírita da cidade, con-
ta também com o apoio do Cen-
tro Espírita Francisco de Assis 
(Rua Geraldo de Souza, 262 - CEP 
37110-000, Elói Mendes, MG). 

do e a reciclagem da Doutrina 
Espírita, comemora os 50 anos 
do Pacto Áureo e homenageia 
Francisco Cândido Xavier. Pro-
movido pela Federação Espírita 
Brasileira, o encontro vai ser 
realizado pela Federação Es-
pírita do Estado de Goiás. 

A tradição vai ser mantida. 
Como tem ocorrido em todos os 
últimos grandes eventos, que 
reúnem a família espírita bra-
sileira e internacional, o ora-
dor Divaldo Pereira Franco é o 
conferencista da solenidade de 
abertura do Io Congresso Es-
pírita Brasileiro, no dia Io de 
outubro, às 19 horas. 

O assunto da conferência 
de aber tura é o tema central 
do Congresso: Espiritismo no 
Brasi l : on tem, hoje e a m a -
nhã . 

9 o Congresso Espírita do Rio 
Grande do Norte 

De 26 a 29 deste mês de 
agosto, ocorre o 9o CONGRESSO 
ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO 
NORTE, no Centro de Convenções 
de Natal. 

O extenso temário es tá 
centrado no assunto básico FA-
MÍLIA - CÉLULA UNIVERSAL DO 
AMOR e é uma promoção da Casa 
de Caridade "Adolfo Bezerra de 
Menezes", com apoio da Federa-
ção Espírita do Rio Grande do 
Norte e do Conselho Federativo 
Estadual. 

Informações podem ser obti-
das pelo fone (084) 222-3722 e 
pelo fone/fax (084) 211-7514. 

orientação sobre o passe 
espírita 

Promovido pela USE — União 
das Sociedades Espí r i tas — 
Intermunicipal de Itanhaém, e 
com o apoio do Centro Espírita 
André Luiz e do Abrigo à Velhice 
A llan Kardec, será realizado em 
22 de agosto (domingo), das 9:00 
às 17:30 hs, o CURSO DE ORI-
ENTAÇÃO SOBRE O PASSE ES-
PÍRITA, na Rua Júlio Pires, 275, 
Vila São Paulo - Itanhaém. Mil-
ton Felipeli, de S.Paulo, será o 
apresentador e abordará aspec-
tos históricos a respeito da trans-
missão de fluidos com finalidade 
terapêutica, bem como apresen-
tará sugestões doutrinárias e téc-
nicas para a organização de reu-
niões específicas para os centros 
espíritas. 

O número de vagas é limita-
do. Informações e inscrições atra-
vés dos telefones: (013) 422-1838 
e (011) 6951 5493 (fone/fax). 

Semanal e Feira 
Espírita em 
Conquista 

A Casa Assistencial "São 
Vicente de Paulo", o Centro 
Espírita e Cultural "Eurípedes 
Barsanulfo" e a Mocidade Es-
pírita "Corina Novelino" pro-
moveram a IX SEMANA ESPÍ-
RITA e a VI FEIRA DO LIVRO 
ESPÍRITA DE CONQUISTA, 
MG, de 18 a 24 de julho últi-
mo. 

Participaram os seguintes 
oradores: Sérgio Villar, Carlos 
Alberto Pogetti, Marcelino Pe-
reira Cunha, Elina Alves Li-
mes, Divaldinho Mattos e Dr. 
Denizard Rivail Gomes, este 
último levando também uma 
Apresentação Musical. 

Participação efetiva tam-
bém teve a Mocidade Espírita 
"Corina Novelino", abrindo com 
chave de ouro esse evento. 

Chá Beneficente 
com Divaldo 

Dia I o de agosto , às 
14h30min, será realizado um 
chá benef icente em favor da 
Casa Trans i tór ia Fabiano de 
Cristo. 

Divaldo Pereira Franco es-
tará presente e fará uma pales-
tra. 

A confraternização será nos 
salões do Clube Atlético Juven-
tus, em São Paulo, Capital. 

Espiritismo na TV: ideal da ADE-
Pernambuco 

A Coordenadoria de Televisão da As-
sociação de Divulgadores do Espiritismo 
de Pernambuco está trabalhando a todo 
vapor no sentido de lançar, até o final 
deste ano, o Programa Realidade Para-
lela, em parceria com a Espia Vídeo, que 
é u m a das maiores produtoras de vídeo 
de P e r n a m b u c o , dir igida por O s m a r 
Barbalho, profissional do ramo que a tua 
há quase vinte anos no mercado local. 

O projeto está em adiantada fase e o 
programa-piloto deverá estar pronto até 
o final deste semestre. 

19 E N C O N T R O 
E S P I R m g M O E 

D l 

elaborar 
PlOíiUÇQMS Eiipte»» 
Jo rna l e 'Paievisào 

ÍC?0 «SPt&ÍW. WAIMA FÀSlií 
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Concurso para a nova logomarca da Fundação 

A funcionária Adenair apresentou trabalho 
que será a logomarca da nova editora. 

A di re tor ia d a F u n d a ç ã o Esp í r i t a 
Allan Kardec in s t i t u iu u m con-
c u r s o p a r a a e l aboração d a nova 
logomarca d a en t i dade . O con-

c u r s o foi es tabe lec ido no â m b i t o de t o d a 
a f u n d a ç ã o . T a m b é m p a r t i c i p a r a m pesso -
a s n ã o p e r t e n c e n t e s aos q u a d r o s d a ins -
t i tu ição. 

No dia 3 0 / 6 / 9 9 foi rea l izada a en t r e 
ga dos p rêmios aos vencedores , após o t ra -
ba lho de se leção e f e t u a d o por u m a comis-
são f o r m a d a por f u n c i o n á r i o s e d i re tores 
d a en t idade . C o n c o r r e r a m 61 t r a b a l h o s , 
e l a b o r a d o s por f u n c i o n á r i o s , p a c i e n t e s , 
a g ê n c i a s , m é d i c o s , e t c . A p ó s u m a 

cr i te r iosa seleção, a comis são s e p a r o u 10 
t r a b a l h o s que , n a opinião u n â n i m e de to-
dos os pa r t i c ipan te^ , a t e n d i a m a s diretr i -
zes t r a ç a d a s pela Diretoria . A seguir , a 
C o m i s s ã o J u l g a d o r a s e p a r o u os dois t r a -
b a l h o s j u l g a d o s os m e l h o r e s e p r e m i o u 
em I o l uga r a a g ê n c i a a4 , q u e a p r e s e n -
tou u m t r a b a l h o b a s e a d o n a logomarca 
an te r io r e com a tua l i zação d a idéia e dos 
t r aços . Depois , o s e g u n d o luga r f icou com 
a f u n c i o n á r i a do se tor de con tab i l idade , 
Adenai r , q u e a p r e s e n t o u u m t r a b a l h o q u e 
s e r á u t i l i zado como l o g o m a r c a d a n o v a 
ed i to ra a "A Nova Era". 

Dr. El iseu Florent ino da Mota J ú n i o r 

Dr. Harry falou sobre o HEAKardec 
e sobre o concurso 

Gil Salatiel de Paula Russi, premiado 
em 1p lugar. 

p r o c e d e u a a b e r t u r a d o s t r a b a l h o s da 
p r e m i a ç ã o dos escolhidos no mesmo dia, 
no sa lão de r eun iõe s da F u n d a ç ã o . Em 
segu ida , o Dr. Harry Meredig J r . , Geren-
te do Hospi ta l , i n fo rmou aos presentes os 
cri térios p a r a a escolha e ag radeceu a par-
t ic ipação de todos . 

• k l Fundação 
j j K ^ p í r i U , 

Estas foram as 
duas logomarcas 

premiadas. 

Festa junina no 
Hospital Allan Kardec 

Clínica Terapêutica 
Nova Era: em funcionamento 

No d ia 2 de j u l h o ú l t imo 
rea l i zou-se u m a f e s t a 
c o n f r a t e r n a t i v a e m de-

p e n d ê n c i a s do Hospi ta l Allan 
Kardec. 

O evento, ap rove i t ando a s 
fest ividades j u n i n a s , teve f ina-
l idade con f ra t e rna t iva , par t i -
c i p a n d o g r a n d e n ú m e r o de 
f u n c i o n á r i o s e p a c i e n t e s do 
Hospi tal . 

E m a m b i e n t e alegre, to-
dos t ive ram a o p o r t u n i d a d e 

de u m ót imo c o n g r a ç a m e n t o , 
inc lus ive p a r t i c i p a n d o d a t r a -
dicional q u a d r i l h a . 

O que é <• Clinica 
Terapêutica Nova Era? 

É a nova clínica de 
Franca, onde você pode 
recorrer em casos de dis-
túrbios do comporta-
mento, das emoções e da 
depressão. Um lugar es-
pecial. 

O que ela t e m de 
especia l? 

Em primeiro lugar 
temos u m a equipe de 
profissionais de reconhecida qualida-
de e credibilidade. Inclusive especia-
listas era dependência química, com 
ampla experiência. 

Contamos com amplo atendimen-
to ambulatorial em psiquiatria, psico-
logia, núcleo de atenção psico-social 
e, nossa proposta para casos onde a 
internação seja necessária, é que a 
mesma seja o mais rápido possível, 
reintroduzindo em poucos dias o paci-
ente ao meio social. Isto é um eviden-
te benefício terapêutico. Espaço ade-
quado e exclusivo, com excelentes ins-
talações, jardins de repouso e privaci-
dade. Mas o que ela tem de especial 
mesmo, é a sua filosofia. 

E qual é essa f i losofia? 
A filosofia humanista. Na qual 

vemos o paciente como um ser huma-
no digno. Sem métodos constrangedo-
res. 

Q u e r d i z e r que 
v o c ê s náo usam medi-
camentos? 

Claro que usamos. 
Mas n o s s o método é 
transcender. Usar todos 
os r e c u r s o s terapêu-
ticos da ciência médica 
tradicional, aliados a 
um pensamento holís-
tico, onde o paciente é 
reconhecido como um 
ser único, que deve ser 
respeitado em sua indi-

vidualidade. 

Só i sso? 
Não. Por estar ligada a uma Fun-

dação, a clínica tem as qualidades dos 
serviços públicos e privados sem os 
defeitos: ela é filantrópica. Isto é, to-
dos os recursos gerados aqui são re-
vertidos para reaplicação em benefí-
cios na própria clínica. Assim os re-
cursos somente melhoram o atendi-
mento e a estrutura física, gerando 
custos menores. Além de que, com 
esses valores, estamos dando uma 
importante contribuição para a comu-
nidade. Em todos os sentidos. 

Quero conhecer isso de perto, 
posso? 

Claro. Venha nos visitar e tere-
mos todo o prazer em mostrar nosso 
lugar de trabalho e de realizações pes-
soais. 

FEAK - Rua José Marques Garcia, 675 - Franca - SP 
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ILDEFONSO DO ESPÍRITO SANTO 

ESPIRITISMO l\IA TELEVISÃO 
Ardoroso defensor do Espiritismo na TV, 

Ildefonso do Espírito Santo entende que a 
mídia pode ser melhor explorada na 

divulgação da Doutrina Espírita.. 

Na t u r a l de Salvador , a be la capi ta l 
b a i a n a , o Dr. I ldefonso do Espi -
rito S a n t o n a s c e u em berço es-
pí r i ta e cedo foi levado pelos pa is 

ao cen t ro espí r i ta , logo a b r a ç a n d o a dou -
t r ina espí r i ta . Acha i m p o r t a n t e a p rá t i ca 
da m e d i u n i d a d e , po rém e n t e n d e q u e e s t á 
s e n d o " s u b u t i l i z a d a " n o s e u a s p e c t o 
educat ivo, pois a s i n s t r u ç õ e s dos Espír i -
tos s e r i am esc l a recedoras p a r a o g r a n d e 
público, q u e a e las n ã o t e m aces so . J á 
a tuou em t o d a s a s á r e a s do mov imen to 
espírita, m a s a t u a l m e n t e t em-se dedica-
do à FEEB — Federação Espír i ta d a Bahia , 
o c u p a n d o o cargo de p r e s iden t e do Con-
selho Adminis t ra t ivo . Como médico, em 
1995 pa r t i c ipou a t i vamen te d a cr iação d a 
AME-BA — Associação Médico-Espír i ta d a 
Bahia , d a q u a l foi p re s iden te a té abri l de 
1999 e hoje é o Secre tár io de A s s u n t o s 
Científicos e Cu l tu ra i s . De p a s s a g e m por 
F ranca , o Dr. I ldefonso concedeu ao jor -
nal A Nova Era a segu in te en t rev is ta . 

A Nova Era — A divulgação doutriná-
ria atende aos objetivos propostos por Allan 
Kardec? 

I ldefonso — Acho q u e a t ende . Mas h á 
mui tas r e c o m e n d a ç õ e s do Codificador q u e 
ainda n ã o fo ram obse rvadas , por u m a sé-
rie de d i f i cu ldades n ã o s u p e r a d a s a té o 
momento . Veja, por exemplo, o a s p e c t o 
financeiro, q u e é u m e n o r m e obs t ácu lo à 
divulgação e q u e t em levado m u i t o s espí-
ritas a se a c o m o d a r a m a n t e e s s a dificul-
dade. Ou t ro aspec to é o d a a tua l ização dos 
processos e meios u t i l izados n a divulga-
ção. 

A Nova Era — A propósito, o senhor é 
um ardoroso defensor do Espiritismo na 
TV. O que está ocorrendo nessa área? 

Livro de 
Ildefonso 

recentemente 
publicado pela 

Editora 
Mnêmio Túlio 

.•ipsáí 

I l d e f o n s o — A TV é f o r m a l m e n t e 
p o u c o u t i l i z a d a pe los e s p í r i t a s . P o r é m , 
ela t e m c o n t r i b u í d o s i g n i f i c a m e n t e p a r a 
a d i v u l g a ç ã o daS i d é i a s e s p í r i t a s . Nos 
ú l t i m o s t e m p o s o p r o g r a m a " E s p i r i t i s m o 
v ia S a t é l i t e " , c o n d u z i d o p e l o A l a m a r 
Rég i s , r e p r e s e n t a u m g r a n d e e s f o r ç o 
p a r a d e m o n s t r a r a v a l i d a d e d o s m e i o s 
de c o m u n i c a ç ã o p a r a a d i v u l g a ç ã o d a 
D o u t r i n a E s p í r i t a . C o n t u d o , s e r i a i n t e -
r e s s a n t e q u e a s i n s t i t u i ç õ e s e s p í r i t a s se 
j u n t a s s e m p a r a m o n t a r u m a r e d e esp í -
r i t a de t e lev i são e r ád io . 

A Nova Era — Nesse caso, bastaria 
apresentar entrevistas na TV? 

I l d e f o n s o — A TV t em ut i l izado a s en -
t rev is tas por se rem de m e n o r c u s t o e m a i s 
fácil de p roduz i r . Qua lque r o u t r a p rogra -
m a ç ã o d e m a n d a mui to d inhei ro , q u e n e m 
t o d o s e s t ã o d i s p o s t o s a d i spon ib i l i z a r . 
Ser ia i n t e r e s s a n t e cons t i tu i r - se u m f u n -
do que f inanc iasse e s t a s providências (pro-
duzi r e veicular), p a r ã a p r e s e n t a r a s m a -
té r ias q u e i n t e r e s sa s sem à D o u t r i n a Es-
pír i ta . 

A Nova Erft — A transformação de ro-
mances e contos espíritas em séries para 
a TV teria boa aceitação pela mídia e pelo 
público? 

I ldefonso — É inegável. J á h á d e m o n s -
t r ações com as novelas de t e m á t i c a espí-
ri ta, q u e forarfl a p r e s e n t a d a s com enor -
m e ace i tação . 

A Nova Era — Seria possível transfor-
mar o livro "Nosso Lar" em novela de su-
cesso de audiência? 

I l d e f o n s o — Isso é indiscut ível . 

A Nova Eia — O que deve ser feito 
para atingir o público com os textos espí-
ritas? 

I l d e f o n s o — Nesse sen t ido a c h o q u e 
dever iam se r m o n t a d a s equ ipes m i s t a s de 
p rof i s s iona i s da TV e esp í r i t a s c o n c e i t u a -
dos, p a r a se obter u m c o n s e n s o sobre o 
me lho r ap rove i t amen to d a t e m á t i c a g e n u -
i n a m e n t e espíri ta, com veiculação a d e q u a -
da . Há d i f i cu ldades q u e devem ser s u p e -
r a d a s a t r a v é s da d i s c u s s ã o e do d e b a t e 
e n t r e t écn icos de TV e e s t u d i o s o s espír i -
tas , pois n ã o é fácil a p r e s e n t a r u m texto 
a n t e r i o r m e n t e escr i to p a r a o r i e n t a r / e d u -
car e a d a p t á - l o p a r a a TV; a s a c o m o d a -
ções, c o n t u d o , n ã o p o d e m ferir a Dout r i -
na . É p rec i so have r c o n s e n s o e n t r e técni-
cos e esp í r i t as . 

Em sua recente visita ao jornal "A Nova Era", 
Ildefonso foi fotografado com Felipe Salomão. 

A N o v a E r a — Os depoimentos 
coletados por Allan Kardec no livro "O Céu 
e o Inferno" poderiam ser aproveitados 
para um "Você Decide" espírita? 

I lde fonso — Com certeza, pois o livro 
"O Céu e o Inferno" é ex t raord inár io e al-
t a m e n t e educat ivo. Assim, os depo imen-
tos ali con t idos poder iam, s em s o m b r a de 
dúvida , ser ut i l izados com mui to proveito 
n a a p r o d u ç ã o de p r o g r a m a s do tipo "Você 
Decide". 

A Nova Era — Foi válida a radio-
fonização dos livros "Há 2000 anos" e 
"Nosso Lar" pela LBV, com autorização da 
FEB? 

I lde fonso — Foi u m a iniciat iva bri-
lhan te , que deveria ser e s t imu lada . O Es-
pir i t i smo é u m a d o u t r i n a e m i n e n t e m e n -
te educa t iva e a ut i l ização d a mídia deve-
r ia se r f u n d a m e n t a d a n a a s s e s s o r i a de 
u m a equipe de espí r i tas especial izados em 
padagogia , sociologia, an t ropologia e co-
mun icação , p a r a produzi r mater ia l de f u n -
do educa t ivo v i sando à sociedade. Obser -
ve, por exemplo, a TV Educat iva , que , com 
os p r o g r a m a s em parcer ia com a rede Glo-
bo, t em t r a n s f o r m a d o a t e le -educação em 
u m processo a l t a m e n t e produt ivo. Q u e m 
s a b e p o d e r í a m o s ut i l izar equ ipes s eme-
l h a n t e s p a r a fins dou t r i ná r io s? 

A Nova Era — Deixe-nos uma mensa-
gem. 

I lde fonso — Desejo q u e "A Nova Era" 
e s eus leitores pross igam n a aspi ração de 
tornar o Espiritismo popularizado, como era, 
aliás, o desejo do Codificador do Espiritis-
mo, nosso querido Allan Kardec, porque ele 
é pouco conhecido pelas classes melhor si-
t u a d a s economicamente falando. 
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Recanto: um Clube com muito mais amor 

Noite de 
Criatividade 

Toda idade tem sua beleza: afirmativa 
correta de um benfeitor da humanidade. 

O Sesi — Unidade de Franca, abriga 
uma experiência orientando e deixando fluir 
iniciativas do Clube "Recanto do Amor". 

São sessenta pessoas entre casais e 
avulsos-pessoas que, aparentemente sem o 
companheiro ou a companheira, não se en-
tregaram ã solidão e buscam insistentemen-
te a convivência de outras pessoas, de seus 
pares, e participam de uma sadia convivên-

Jorge 
Santiago, 
menestrel 

do 
Espiritismo 

cia das quintas-feiras numa das dependên-
cias daquela escola. 

Aristóteles — sábio grego — afirmava: 
O homem é um animal político — e orien-
tava que todos temos o germen social e na 
ciência de governar podemos dirigir e obe-
decer, dentro de quaisquer estilos de ativi-
dade humana. 

A DIRETORIA - O CRONOGRAMA DE 
ATIVIDADES - A PARTICIPAÇÃO 

Um dia da semana a diretoria se reúne 
com Marta Tasso — diretora da área do Sesi 
— para traçar a reunião semanal. Em to-
das reuniões lavra-se ata circunstanciada 
registrando todos os momentos da reunião 
semanal, prepara-se atividades do trimes-
tre. 

A diretoria, estruturada em vários seg-
mentos responsáveis pelo envolvimento do 
grupo: Coordenador Geral: Carlos Roberto 
Maccarini e Alice Ribeiro Maccarini; Vice-
Coordenador: Ilson de Melo Corrêa e Rosa 
Maria Coelho; Comissão de F inanças : 
Ronan Issac e Maria de Lourdes P. Isaac; 
Comissão Cultural: Maria Comparini Barini 
e Maria de Lourdes Fiori; Comissão Social: 
Prudêncio Rodrigues Pires e Jane Marly 
Lopes Peres; comissão de esportes: Alberto 
Felício e Odete Ribeiro Felício; Oradora: Ma-
ria Aparecida Taveira Franchini. 

O SOCIO JORGE SANTIAGO 
Jorge Santiago — poeta sertanejo — cul-

tivou também a música popular brasileira e 
tinha também suas rodas de samba. Após o 
seu passamento sua esposa continuou a fre-
qüentar o Clube como fervorosa participan-
te, oferecendo o melhor de si mesma no 
quadro geral de todas as vivências do Clube 
Recanto do Amor. 

De sua autoria é o hino do Clube — 
letra e música, cantada todas as quintas-
feiras, mensagem de esperança e fé nos des-
tinos do gênero humano: 

Temos muito amorpra dar 
Queremos só amor receber 
Esta é nossa atitude 
Este é o lema do nosso viver 
Esta ê a nossa atitude 
Este é o lema do nosso viver. 

Viva, viva a vida 
Que lhe foi dada pelo Criador 
Viva viva a vida 
Viva o nosso Clube 
Refrão... O recanto do amor. 

Ainda estamos a caminho 
Com muita resignação 
As pedras que encontramos 
Os mais jovens também encontrarão 
As pedras que encontramos 
Os mais jovens tatnbém encontrarão 
(voltar ao refrão) j 

Na recente inauguração da Praça Jor-
ge Santiago o Grupo compareceu e prestou 
expressiva homenagem a seu ex-sócio, 
acompanhados pela Turma do Sereno, sob 
a batuta do Maestro Luiz Púglia Filho. 

ONDE CABE O APOIO E INCENTIVO 
AOS MENOS JOVENS 

Afirmava o major Mac Arthur. 
— "Juventude é um estado de espirito". 
O tempo da experiência não se encon-

tra escrito em nenhum livro, no entanto, 
esses valores a filosofia e prática no lado 

Vicente Benate 
falando sobre 

a Noite de 
Criatividade e 
500 anos de 

Brasil. 

r 
Veículos - peças e serviços ltda. 
Qualidade suprema de serviço 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca-SP 

\ PADARIA | 
I PÁO NOSSOJ 

ToneT 722-2933 
Rua Padre 

Anchieta, 2163 

Diretoria 
Recanto 
do Amor 
Franca 

ocidental do mundo não levam em conta: 
até há algum tempo julgava-se que os fato-
res da inteligência diminuíram com a faixa 
etária. Hoje consagra-se os fatores emocio-
nais: o que eqüivale dizer que o conheci-
mento não se perde. Será preciso manter a 
mente sempre ativa (próspera), uma vez que 
o poder de transferência do conhecimento 
é um fato normal nas relações do conheci-
mento e o aprendizado humano. 

A experiência do Clube Recanto do Amor 
resgata o poder de convivência, uma vez que 

Equipe 
de 

Trabalho 

as motivações da existência precisam estar 
presentes no dia-a-dia com a vida: fortalecer 
o poder da auto-estima, eis uma questão 
crucial para todos habitantes desse mundo. 

A segregação, o isolamento são fatores 
que tomam conta de tantas organizações so-
ciais, aparecendo à conta de casas de passa-
gem onde seres humanos constituem verda-
deiro entulho para a sociedade, estimulando 
a revolta, a depressão e fazendo tantas pes-
soas andarem de cabeça baixa e se fechando 
para si mesmas e para o mundo. 

O caso típico do cantor Orlando Silva, 
emérito representante da música popular 
brasileira, quando em um ensaio com o gru-
po chamado Os Bolhas. O cantor chegou, 
segundo diz a crônica, amparado por uma 
muleta e só depois de dar um parecer sobre 
o conjunto é que foi reconhecido. 

Ilustres personalidades, ontem ídolos, 
amanhã estreitando o campo de sua soli-
dão, demonstram a necessidade da convi-
vência pacífica de todas as idades. 

A busca, a pesquisa, precisa investigar 
até que ponto o homem continua lobo do 
próprio homem. Muitas teses que não pas-
savam de letra morta poderão ser agentes 
de estudo e melhorar sensivelmente a vida 
do homem na Terra. 

Vicente Lázaro de Oliveira Benate 

O nome da 
sua economia 

Estação 
Ponte Preta 
S a n t a Cruz 
In tegração 
Po rti n a r i . . . . . . . . . . . . . 

. 723-2888 
. . . 7 2 4 - 2 8 8 8 

7 2 4 - 3 0 9 9 
. . .721-2888 

8713 

ÓTICA, cine & foto 

Rua Monsenhor 
Rosa, 1951 

(ao lado da Telefônica) 
Fone: 722-3765 
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FECEF nomeia comissõe 

viagem promocional 

Organizadores do Fes-
tival da Canção e En-
contro d a Arte Espí-
r i t a d e F r a n c a 

(FECEF) promovem u m a via-
gem promocional p a r a Caldas 
Novas /GO, evento com a f ina-
l i d a d e de p r o m o v e r a 
in tegração dos par t ic ipantes . 

O Encont ro dá-se de 9 a 12 
de se tembro , e s t ando incluída 
n a t axa cob rada (3 x R$ 50,00) 
o café , o a lmoço, a t r a ç õ e s e 
t r anspor t e . 

A equipe da 8S Fecef já está se 
reunindo. 

Foram nomeados os inte-
g ran tes das Comissões do 8 o 

FECEF, conforme segue: 
C o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a : 

Rose B e n a t e , F l a m a r i o n Be-
na te ; C o m i s s ã o de recepção , 
C l á u d i a Pa im; C o m i s s ã o de 
s e c r e t a r i a : Lígia G o n ç a l v e s 
B e n a t e , Ene ide B e n a t e Coe-
lho e Shir ley Bena te ; Comis-
são de limpeza: Cíntia Baraldi , 
E d n a l v a D u a r t e Cos ta ; Co-
m i s s ã o d e a b e r t u r a : I r m a 
Bena t e Bonfim; C o m i s s ã o de 
oficinas: I rma Bena t e Bonfim; 
Comissão de t r anspo r t e : Ale-
x a n d r e Eur ípedes Costa; Co-
m i s s ã o de e s t u d o s : M a r c o s 
Costa; Comissão de s e g u r a n -
ça: Fabrício Benate; Comissão 
de a l imentação: J o a n a , Áurea 
e Meire Oliveira Bena te ; Co-
missão de ma te rnagem: Maria 
I rma Ferreira Urquiza; Comis-
s ã o de p r o g r a m a ç ã o v i sua l : 
Beto, F l amar ion Bena te ; Co-

Equipe 6e Fecef. 

m i s s ã o de a lo jamento : J a n e ; 
Comissão de p romoção: Luís 
Cláudio Bonfim; Comissão de 
f e s t i va l : E v e r t o n G o n ç a l v e s 
Meirelles; Comissão de repor-
tagem: Vicente Benate; Comis-
s ã o de t e s o u r a r i a : G u a r a c i 
Monteiro de Araújo, Giane de 
Fre i tas Mendonça ; Comissão 
de p r o d u ç ã o do CD: Car los 

Roberto Coelho; Comissão de 
divulgação: as comissões; Co-
missão de fi lmagem: Pimentel; 
e Comissão de som: Toninho. 

A todos os in te ressados a 
part icipar ou ter maiores infor-
m a ç õ e s , c o n t a t a r com Rose 
Benate (723-1281), Flamarion 
Benate (721-1182) ou Guarac i 
(999-8352). 

USE/FRANCA realizou Seminário de 
Doutrinação e Prática Mediünica 

M 

Pintura 
mediúnica 
em Franca Com êxito, a USE/Franca realizou 

nos dias 26 e 27 de j u n h o de 
1999, no Templo Espírita Vicente 
de Paulo, através de seu depar-

tamento de orientação doutrinária, o Se-
miná r io sob re D o u t r i n a ç ã o e P rá t i c a 
Mediúnica com o médium, escritor e con-
ferencista Abel Glaser, de São Paulo. O 
seminário foi dividido em 3 blocos: no pri-
meiro foi abordado o tema "Prática Me-
diúnica no Centro Espírita"; a formação dos 
grupos mediúnicos nos centros espíritas e 
o fluxograma de atendimento dos centros 
espíritas ideal. No segundo bloco, o tema 
abordado foi "Doutrinação", os três elemen-
tos fundamenta is do fenômeno mediúnico: 
o meio, o espírito e o médium, e a relação 
entre eles. No terceiro bloco, o tema abor-
dado foi "Mediunidade e Cul tura no Próxi-
mo Milênio", como se dá a eclosão da 
mediunidade, Evangelho - o guia seguro, 
o verdadeiro cristão se conhece por suas 
obras, as duas bases do mundo de rege-
neração na visão de Humberto Mariotti. 
Cada bloco do seminário foi dividido em 
duas partes, a primeira era expositiva e 
na segunda parte, o público presente par-
ticipou com perguntas e opiniões sobre o 
tema de cada bloco. 

No dia 27 (domingo) foi lançado o livro 
"Fundamentos da Reforma íntima", de Abel 
Glaser. 

A médium Valdelice Salum esta-
rá psicopictografando em Fran-
ca no dia 14 de agosto próximo, 

a partir das 20,00 horas, no Teatro "Ju-
das Iscariotes", sito à Rua José Marques 
Garcia, 395, com entrada franca e sor-
teio de telas aos presentes. 

Valdelice recebe pinturas de gran-
des mestres, como Monet, Renoir, Ma-
tisse, Picasso, Van Gogh, Toulouse Lau-
trec, etc. 

É uma promoção do Templo Espírita 
Vicente de Paulo. 

Informações pelo fone (016) 724-
0897. 

ABEL GLASER 
Abel Glaser i mora em São Paulo, trabalha no 

C.E. Irmã Sheillaj, é um dos diretores do lar escola 
"Caibar Schutel", que tem por finalidade assistir 
meninas e meninos que não possuem lar; partici-
pou ativamente para que em outubro de 1996 o lar 
escola "Cairbar Schutel" inaugurasse a Editora "Al-
vorada Nova"; é coordenador do grupo de estudos 
"Caibar Schutel ; foi diretor do departamento de 
mocidade, da União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo e diretor do departamento de Ori-
entação Doutrinária. É autor dos livros: "Alvorada 
Nova", "Conversando sobre Mediunidade - Retratos 
de Alvorada Nova", "Eustãquio - Quinze séculos de 
uma Trajetória", "Minha Vida em Gestação", "Crô-
nica de um Despertar" (todos pela casa editora O Cla-
rim) e "Contos" e "Imagino que você queira ser feliz 
- Memórias de um Anjo Guardião" (pela Editora Alvo-
rada Nova). Atua]mente Abel Glaser integra o Con-
selho de Redação da Revista Internacional de Espi-
ritismo e do Jornal O Clarim, de Matão. Tem profe-
rido inclusive, palestras e ministrado seminários 
em cidades do Brjasil e do exterior. 
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Biblioteca de Bozzano 
Idealistas conservam memória do grande 
espiritista. Um livro documenta a vida e a 

obra de Ernesto Bozzano. 

Nascido em Gênova em 
1862 e conhecido des-
de pequeno por sua ex-
cepcional inteligência e 

pendor aos mais variados estu-
dos, Ernesto Bozzano tornou-se 
um dos maiores propagadores do 
Espiritismo, principalmente no 
seu aspecto científico. Defendeu 
o Espiritismo até a sua desen-
carnação, em junho de 1943. 

Ombreando com grandes 
pesquisadores do naipe de Ri-
chet, Hyslop, Bergson, Myers, 
etc., o escritor Bozzano impôs-
se ao mundo científico como o 
filósofo percucinte e o cientista 
cuidadoso. Correspondia-se com 
grandes nomes da ciência mun-
dial e amealhou um grande acer-
vo de documentos, relatos, infor-
mações que lhe propiciaram ela-
borar uma vasta bibliografia em 
torno dos mais variados temas 
das ciências psíquicas. Escreveu 
dezenas de monografias sobre as-
suntos variadíssimos do Espiri-
tismo, muitas das quais foram 

editadas em português, restan-
do ainda vasto número de títu-
los a serem vertidos à nossa lín-
gua e que ainda são desconhe-
cidos no Brasil. 

Gastone De Boni, já desen-
carnado, foi considerado na Itá-
lia o f i l h o e s p i r i t u a l de Bozzano, 
tendo sido como que o herdeiro 
da sua vasta biblioteca. Doutra 
parte, também o pesquisador e 
idealista italiano Silvio Ravaldini 
irmanou-se a De Boni como pre-
servador da memória de Bozzano. 
Ravaldini escreveu recentemente 
uma impor tant í ss ima obra 
i n t i t u l a d a E r n e s t o B o z z a n o e a 
pesquisa psíquica, onde, além de 
uma extensa e bem cuidada bio-
grafia desse mestre da ciência es-
pírita, relata e comenta profusa-
mente sobre fatos de sua vida e 
de sua vastíssima bibliografia. 
Esse livro foi lançado por Edições 
Mediterranee (Via Flaminia, 158 
- 00196 - Roma - Itália). 

Assim, de Gastone De Boni 
a Silvio Ravaldini foi transferida 

República de São Marinho des-
cobre o transcendental 

__ ituada numa região limítrofe 
à Itália, a pequenina Repú-

j j blica de São Marinho vem, 
nos últimos cinco anos, redesco-
brindo os fenômenos e estudos 
transcendentalistas. 

Por ser esse um país de subs-
tancial vivência turística, vem atra-
indo muita gente aos Congressos 
que tem promovido em torno das 
pesquisas parapsíquicas. 

Em abril realizou-se ali o 3o 

Congresso Internacionale di stude 
delle esperienze di confine, u m 
evento que a cada efetivação sur-
preende e multiplica o interesse 
dos participantes e pesquisadores. 
Acabam de ser publicados, num vo-
lume de 128 páginas, os Anais do 
2.° Congresso, trazendo contributos 
valiosos dos seguintes pesquisado-
res: Robert Norris, Fúlvia Cariglia, 

Publicidade 
turística 

da 
República 

de São 
Marinho, 
GOMisteri, 

Itália. 

Anais do 
2.9 

Congresso, 
publicado 

há dois 
meses. 

Giupseppe Spinetti, Marco Sam-
marco, Antônio Bianchi, Piero Cas-
soli, Alessandro Meluzzi, Karl L.R. 
Jansen, Mário Polia, Bruno Severi, 
Giuseppe Scargo, Diva Maria Spi-
randelli e Giampiero Cungi. 

Vários pesquisadores levan-
tam aí temas como NDE (experiên-
cia no momento da morte), OBE (ex-
periência fora do corpo, desdobra-
mento), mediunidade, sonhos, êx-
tase e estados alterados de cons-
ciência em geral, tudo apreciado 
sob o ponto de vista médico, 
parapsicológico, sociológico, psico-
lógico, antropológico e 
espiritualístico. 

Informações para aquisição 
dos Atti dei 2° Congresso Interna-
zionale di estudi delle esperienze 
de confine podem ser obtidas pelo 
fone 055/471430. 

Encontro na Bolívia 
Prepara-se a criação da Fede-

ração Espírita Boliviana - Doze 
centros espíritas no país. 

Excedeu as melhores expecta-
tivas o 1 ° Encontro Espírita Bolivia-
no, ocorrido, como foi divulgado, na 
cidade de Santa Cruz de la Sierra, 
uma das principais do país, com qua-
se um milhão de habitantes. O co-
ordenador do Encontro foi o confrade 
Luís Aguilera, Presidente do "Hogar 
Espiritual Martin de Porres". 

As reuniões foram realizadas 
no magnífico auditório do Colégio de 
Contadores, com a presença de de-
zenas de inscritos ds cidades de La 
Paz, Cochabamba, Tarija e Santa 
Cruz de la Sierra, além de partici-
pantes procedentes do Paraguai, 
Peru, Argentina e do Brasil. 

Devemos assinalar a presença 
de Divaldo Pereira Franco, ideali-
zador do Encontro, José Raul Teixei-
ra, Marlene Rossi Severino Nobre e 
também de Nestor João Masotti, Se-
cretário do Conselho Espírita Inter-
nacional, além de Vice-Presidente 
da Federação Espírita Brasileira. 

O tema central foi de relevan-
te oportunidade e importância: "Es-
piritismo e Atualidade". Para os pa-
inéis foram selecionados temas di-
versos, igualmente importants, 
como: "Organização do Centro espí-

rita", "Estudos e 
Trabalhos Mediúni-
cos no Centro Espí-
rita", "Infância e 
Juventude", "Unifi-
cação no Movimento Espírita". As pa-
lestras abordaram: "A Imortalidade 
da Alma e Comunicação Espiritual", 
"Espiritismo e Atualidade" e "Reen-
carnação e Família". 

O objetivo principal do Encon-
tro, podemos aduzir ainda, foi lan-
çar as bases para a unificação do 
Movimento espírita na Bolívia, com 
a fundação da Federação Espírita 
Boliviana. Atualmente já funcionam 
no país 12 Centros Espíritas. Como 
resultado final foi criada uma Co-
missão Organizadora composta de 
representantes dos Centros Espíri-
tas presentes ao Encontro. Caberá 
agora à Comissão consolidar as ba-
ses da futura Federação e unificar 
o Movimento Espírita, tendo como 
fundamento, naturalmente, as obras 
de Allan Kardec, iniciativa que já 
conta, inclusive, com apoio total do 
Conselho Espírita Internacional. 

Para presidir a Comissão foi 
eleito o confrade Luís Aguilera. 

O "Hogar Espiritual Martin de 
Porres" tem o seguinte endereço: 
Casilla 5818 - Santa Cruz de la Sier-
ra - Bolívia. (M.J. Sardano). 

a biblioteca preciosa de Ernesto 
Bozzano, que se constitui hoje 
num inestimável acervo de obras 
permitindo orientar grandes pes-
quisas em torno das ciências 
psíquicas. 

Ravaldini é também o dire-
tor atual da antiga e célebre pu-
bl icação pe r iód ica Luce e Ombre, 
na qual Bozzano teve importan-
te p a r t i c i p a ç ã o . L u c e e Ombra 
tem sua redação à Piazza Az-
zarita, 5, em Bologna (40122). 

Também o jornalista Raul 
Bocci, Diretor do jornal L'Au-
rora, é um dos entusiastas di-
vulgadores da obra de Bozzano 
na Itália. 

(Da Redação) 

Capa de livro de Bozzano 
recentemente publicado pela 

Federação Espírita do Estado de 
São Paulo. 
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CTZ"T°U, LT° Casamento, divórcio e\ 
SISTEMA SOLAR? ' 

Na secção PONTO 
DE VISTA, leia 

importante matéria 
sobre união conjugai 
à luz do espiritismo. 

O mundo invisível na 
pintura de 

WAGNER CASTRO 
A arte pararrealista é aplicada 

como didática espírita. 
MATÉRIA NESTA EDIÇÃO 

A boa música espírita na 
voz de MARIELZA TISCATE 

• • • • • • • 

Tela do pintor WAGNER DE CASTRC 
(Veja entrevista à página 7) 

edição: CIÊNCIA. Página 4 

AINDA NESTA EDIÇÃO 
• Pela Imprensa 

Destaques da mídia 
• Uma doença que se chama 
alcoolismo 
José Victor Fioravante 

• Assistência Social em Franca 
Remédios gratuitos 

• Centro Espírita "Francisco Borissi" 
Atividades 

• Belém - Casa do Pão - Franca 
Primeiro aniversário 

• Pelo Brasil 
Movimento espírita brasileiro 

• Internacional 
Destaque: Espiritismo na Turquia 

• Música espírita 
Notícias sobre Moacyr Camargo e 
Marielza Tiscate 

• Metempsicose - concepção absurda 
Alfredo Miranda Prado 

• Suplemento Cultural e Bibliográfico 
Mais notícias de Arte e Cultura 

Foi lançado u m 
excelente CD 

musical da 
conhecida cantora 

espírita Marielza, do 
Rio de Janeiro. 

Som que deveria 
estar em todos os 
lares e ent idades 

espíri tas. 
Além disso, esse 
lançamento está 

ligado a um 
valiosíssimo projeto 

educacional . 
Reportagem nesta 

edição. 

Direito autoral mediúnico é g 
levado a tese de mestrado 3 

Está no prelo o livro DIREITO AUTORAL 
OBRA PSICOGRAFADA, autoria do Dr. EUsej. 
Florentino da Mota Jr. y 

O assunto é radiografado sob variadíssim^ 
aspectos e, além de se constituir num importan . 
estudo de hermenêutica jurídica, é também 
valioso documentário em torno da literatui ; 
espiritista pertinente. É livro que não deve fált;' 
na biblioteca do estudioso de .ciêneicj 
parapsí quicas. 

Aguardem este breve este lançamento & 
EDITORA A NOVA ERA. , '> 
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mrmm 
A Nova Era 

Momento de transição 
stamos chegando ao final de uma era, de um milênio, e 

, % tudo está em efervescência. Tudo está mudando, tudo 
Pf jç está se transformando. Velhas e arcaicas estruturas es-
Mflv tôo caindo para que uma nova civilização surja dos 
&riibros.Quem olha o panorama, desavisadamente, tem a im-
ssão de que chegamos ao fim. Entretanto, como diz Herculano 
rs no livro "AGONIA DAS RELIGIÕES", trata-se apenas de uma 
bla reforma que resultará num mundo melhor, mais cristão, en-
,.um mundo classificado como de REGENERAÇÃO que se ins-
irá na Terra. Nessas horas surgem os mais diversos temores, 
mais diversas crenças e as mais absurdas informações. E sur-
% também, as inevitáveis perguntas: "O mundo vai acabar?" 
sondo se dará o fim do mundo?" "Quantos se salvarão?" E há 
ita gente deitando sabedoria e sentimento de catástrofe nas 
soas mais crédulas. E o que pensa o Espiritismo a respeito? 
frites de mais nada, vamos deixar claro que o Espiritismo nos 
ina a sempre acreditar nas promessas de Jesus e, sobretudo, 
fiar na sabedoria e misericórdia Divinas. Assim sendo, cabe 
stir a pergunta do poeta ("poetinha" no dizer carinhoso de Carlos 
ímònd de Andrade): "Se foi para desfazer, por que é que fez?" 
tím, orienta-nos a Doutrina Espírita que não haverá um fim do 
pdò, um término de planeta, um acabar de vida na Terra. Ha-
fr sim uma transformação geral para que se instale uma nova 
çm no planeta. Aliás, o verbo está utilizado no tempo indevido, 
quanto haverá de, parece, demarcar um tempo que está por vir. 
ssé tempo já veio, isto é, já está havendo a transformação desti-
la a modificar o panorama na Terra. 
Sem que haja qualquer informação concreta dos espíritos nes-

íirea, por nossa conta deduzimos que essa transformação radi-
tève início na metade do século passado e se estenderá até que 
im implantados as bases indispensáveis ao novo edifício que 
surgir. Tudo, porém será resultado do esforço do homem posto 
f nada cairá do espaço pronto, estabelecido. Há, inclusive, os 
• citam como frase evangélica e afirmativa supostamente de 
us: "Mil passou, mas dois mil não passará". Esta frase não 
% ho Evangelho e não foi dita por Jesus. Raciocinemos: a qual 
a frase se referiria? Qual o calendário que toma por base? 

i, porque, o calendário de que nos servimos atualmente, o 
•goriano, foi uma adaptação feita a mando da Igreja tomando 
io base o ano do nascimento de Jesus Cristo, supostamente no 
25 de dezembro do ano "um". Ora, estudos modernos que to-

m por base citações de diversos historiadores e com o auxílio de 
entes computadores que analisam inclusive os fenômenos 
"eorológicos, supõem que o nascimento do Cristo possa ter ocor-
> em janeiro, seis anos antes do demarcado pela Igreja, que 
ízou a data de 25 de dezembro por ser uma data já tradicional 
> comemorações que realizava. Assim, pode ser que 2000 já 
•gou! Nessa linha de raciocínio, ainda, podemos tomar como 
;e outros calendários para os quais já estaríamos no ano 4.000 
6.000, conforme os chineses, por exemplo. Então, fixar uma 
aé de todo inviável!!! E surgem os que indagam "E o Apocalipse, 
profecias?" Devemos entender que as previsões dos profetas 
) situações previstas como "possibilidade" e que cabe. aos ho-
ns, no uso do sagrado dom do livre-arbítrio, definir os rumos e 
estradas que palmilharão. 
Entendemos o Apocalipse como uma mensagem como um alerta 
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para todos nós. Porém não se pode tomá-lo ao pé-da-letra como 
verdade absoluta, porque sujeita a interpretações. Ainda mais que 

foi escrito num contexto cheio de simbologia e pleno de contradi-
ções. 

Será que estamos querendo negar o valor do livro "divinamen-
te inspirado"? De forma nenhuma! O que queremos dizer é que 
precisamos ter cautela nas interpretações fatalistas, catastróficas 
que só se preocupam com o desastre, com o terror, com o medo. Por 
outro lado, cita-se sempre, nestas horas, o famoso vidente 
Nostradamus que, nas suas Centúrias, teria previsto um desastre 
total para a Terra. Temos de respeitar muito a competência de 
Nostradamus, o francês que previu inúmeros acontecimentos. Con-
tudo, cabe ressaltar aqui que Nostradamus não previu tudo e não 
acertou tudo. Há inúmeros fatos previstos que não se deram! Jus-
tamente porque - sempre - pode funcionar o livre-arbítrio do homem 
na modificação dos acontecimentos, que são, na maioria das ve-
zes, planejamentos, projetos, sujeitos a posterior confirmação. 

E claro que o texto bíblico nos fala de acontecimentos que se 
darão e que provocariam o desaparecimento de 2/3 da humani-
dade. Há os que pensam numa terceira grande guerra mundial. 
Há os que afirmam que ela não será geral, mas localizada. E 
onde se dará? Como proceder nestas horas? Devemos construir 
abrigos para nos proteger? Definitivamente só há uma providên-
cia a tomar: ENTREGARMO-NOS À PROVIDÊNCIA DIVINA, que, no 
dizer de Jesus, seu fiel intérprete, "Não cai uma folha da árvore 
sem que se manifeste a vontade do PAI". Assim, nada de abrigos 
antiaéreos, nada de fortalezas com víveres para muitos anos. A 
maior proteção que podemos almejar e a de que mais precioso 
possuímos é o Espírito que somos e não o corpo que temos. 

E o planeta Chupão, passará por aqui? Esta história é antiga 
e quem a divulgou, primeiramente, foi o espírito que se denomina 
Ramatis, através da psicografia de Hercílio Maes. Os espíritas mais 
estudiosos deixaram esta hipótese no terreno das possibilidades, 
já que, de início, a idéia parecia absurda. Hoje já há astrônomos 
que afirmam a existência de um corpo celeste que se dirige á órbi-
ta da Terra. É o planeta Chupão? Não podemos afirmar! Devemos 
aguardar o pronunciamento definitivo da Ciência para que possa-
mos melhor definir nossas afirmativas. Mas mesmo que haja a 
aproximação deste corpo celeste, não há motivos para 
apavoramento; porque não haverá uma atração para os encarna-
dos da Terra, mas uma atração para os espíritos que estiverem na 
faixa vibratória do astro que se aproxima (sic). Que há espíritos 
que já não mais podem reencamar na Terra, isto já foi informado 
pelos mentores espirituais. Falanges então sendo levadas para 
outros orbes afim de continuarem a jornada evolutiva que não 
puderam (ou não quiseram) realizar na Terra E isso não ê motivo 
para desespero, para descontrole. Ê, sim, motivo para mais nos 
adestrarmos, mais nos capacitarmos, mais evoluirmos em busca 
da permanência no planeta, pois asseverou Jesus: "Bem-aventu-
rados os mansos e pacíficos, porque herdarão a Terra". 

Concluindo: as transformações estão ai Fazemos parte delas, ou 
melhor, estamos dentro delas. Porém nada há que temer, pois estamos 
submetidos a leis sábias e justas que a todos governam. Há sim um. 
esforço permanente que devemos realizar para elidir do planeta o 
EGOÍSMO e o ORGULHO, causas de todos os males que nos afligem e 
que impedem a implantação do REINO DE DEUS entre nós. 
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lo - Solicitamos às entidades espíritas que nos enviem matérias divulgativas de eventos e atividades, que serão publicadas em A Nova Era com o maior prazer. 
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CASAMENTO, DIVÓRCIO E UNIÃO INFORMAI 
^ ^ revista Veja, na sua edição 

/ ^ à de 11 de agosto de 1999, pá-
™ ^ g i n a s 98 a 106, publicou in-
teressante reportagem assinada pe-
las jornalistas Aida Veiga e Alice 
Granato, tratando da polêmica ques-
tão do casamento, no seu modelo 
atual, da qual podemos extrair os se-
guintes tópicos: 

"Somada a ancestral necessi-
dade de ter um parceiro com a enor-
me naturalidade com que as pesso-
as hoje em dia se casam, descasam 
e casam de novo, o resultado é que 
nunca foi tão grande o número de 
casais vivendo juntos sem passar 
pelo cartório ou pela igreja. Um le-
vantamento do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada, Ipea, feito 
com base em números coletados, em 
1996, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o IBGE, re-
vela que entre os jovens brasileiros 
de 25 a 35 anos 69% têm um côn-
juge. É mais do que na faixa das pes-
soas entre 55 e 65 anos, em que 68% 
são casados. Agora, a diferença do 
passado. No time dos mais jovens, já 
atingem 31% as chamadas uniões 
informais, aquelas em que homens 
e mulheres juntam trapos, livros, dis-
cos, escovas de dentes, sem papel 
passado." 

"Não é que as expectativas te-
nham mudado, pois, em geral, quem 
se casa cont inua achando que é 
para sempre. O que decretou o fim 
do 'até que a morte os separe' foi a 
pura e simples prática, traduzida no 
maremoto de separações que varre 
a paisagem conjugai em quase toda 
parte. Nos Estados Unidos, 60% dos 
casamentos acabam em divórcio. Na 
Inglaterra, são 40%. No Brasil, a con-
ta também não pára de subir. Segun-
do dados do IBGE, para cada nove 
casamentos realizados em 1985 um 
casal se divorciava. Dez anos depois, 
a proporção era muito maior: u m 
divórcio para cada quatro uniões." 

"Há mudanças p rofundas na 
sociedade que têm muita influên-
cia sobre o relacionamento dos ca-
sais. Uma dessas alterações é a re-
viravolta no papel que a mulher de-
sempenha. Atualmente, 18% das fa-
mílias brasileiras são mantidas por 
mulheres que sustentam seus filhos 
e não devem satisfação a ninguém, 
muito menos a um marido. Mesmo 
nas famílias em que o homem é a 
principal fonte de renda, a partici-
pação feminina no orçamento do-
méstico cresceu. Em todo o mundo, 
elas são 40% da força de trabalho. 
No Brasil, de 1976 a 1997, o núme-
ro de mulheres entre 20 e 25 anos 
que auxiliam no orçamento domés-
tico triplicou, saltando de 7% para 
21%. Elas também estudam mais e 
já superaram os homens em todos 
os graus do ensino brasileiro, inclu-
indo o universitário. 'Estamos viven-
do a maior transformação na socie-
dade e no mercado de trabalho vista 

neste século', garante o economista 
Neri, do Ipea. Uma mudança desse 
porte teria obrigatoriamente de se 
refletir na vida conjugai." 

"Um estudo feito por sociólogos 
e antropólogos da Universidade de 
Brasília (UnB) sobre violência con-
jugai mostrou que 80% dos homens 
agressores não aceitam com facili-
dade os novos padrões de compor-
tamento feminino, e que 10% das 
próprias mulheres resistem a eles. 
'A maioria dos homens ainda está 
apegada a valores tradicionais', diz 
a professora titular de antropologia 
da UnB Lia Zanotta Machado, há 
quatorze anos no terceiro casamen-
to, uma das autoras do livro Violên-
cia, Gênero 
e Crime no 
Distrito Fe-
deral 

"Dian-
te de tanta 
m u d a n ç a , 
os especia-
listas estão 
tratando de 
rever as fór-
m u l a s es-
tabelecidas 
p a r a u m 
matrimônio 
feliz. Pa ra 
começo de 
c o n v e r s a , 
e s q u e ç a a 
orientação, 
c o n t i n u a -
mente mar-
t e l ada por 
t e r a p e u t a s 
de casais à 
moda anti-
ga, de que 
os parceiros 
têm de 'dis-
cutir a rela-
ção' até a exaustão. Hoje em dia, a 
recomendação é: questione o que 
for r e a l m e n t e f u n d a m e n t a l . As 
picuinhas menores, esqueça. Me-
lhor agüentar um marido que espa-
lha o jornal pela casa, ou uma mu-
lher que fala demais ao telefone, do 
que se queixar dessas coisas o tem-
po todo." 

"De um modo geral, quem es-
tuda e pesquisa o assunto casamen-
to acha que as mudanças que estão 
acontecendo agora, em vez de en-
fraquecer, vão, isso sim, reforçar as 
relações conjugais sólidas e dura-
douras. Os indícios são vários. As 
pessoas estão se casando mais tar-
de, quando estão mais amadureci-
das, j á moraram sozinhas e convi-
vem há algum tempo com o parcei-
ro. Mais importante ainda: à medi-
da que os casamentos acabam e 
cada vez mais homens e mulheres 
envelhecem sozinhos, mais tende a 
se reforçar a vontade de que o casa-
mento dure. E, se durar, depois de 
passar pelo que passou, será com 

b a s e em u m a r e l ação de m a i s 
companheirismo, entendimento e 
prazer — uma espécie de válvula de 
e s c a p e p a r a a s t e n s õ e s q u e 
atazanam a vida de todo mundo." 

Uma visão espirita do proble-
ma — Uma interpretação do Capítu-
lo XXII de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo permite concluir que, 
quando buscam acasalamento, ho-
mens e mulheres são atraídos aten-
dendo a três fatores: uma atração 
pu ramen te econômica e / o u uma 
atração unicamente física, ou por 
compromissos espirituais. 

Quando um casamento é sus-
tentado por um ou pelos dois primei-
ros fatores — atração física e /ou eco-

nômica —, 
n o r m a l -
men te não 
terá estabi-
lidade e fra-
c a s s a r á 
com mui ta 
freqüência. 
Com efeito, 
se um par-
ceiro casa-
se com al-
guém mui-
to rico e 
com idade 
bem m a i s 
a v a n ç a d a , 
mu i t a s ve-
zes a c a b a 
perdendo a 
p a c i ê n c i a 
porque não 
c o n s e g u e 
entrar logo 
n a pos se 
dos s e u s 
b e n s , en-
quanto que 
ou t ro s ca-
s a m - s e 

atraídos apenas pela beleza física, 
mas como o tempo é devastador, logo 
olhará o cônjuge e dirá: "Veja só o 
escombro que sobrou daquele ho-
mem (ou mulher) que me fez esque-
cer o Antônio Bandeiras ou aXuxa!" 
E nesses casos, o divórcio será ine-
vitável, porque o casamento não ti-
nha o amor na sua base. 

Por outro lado, quando duas 
pessoas de sexo oposto têm com-
promissos espirituais, são atraídas 
magneticamente, porquanto as ca-
racterísticas do outro estão impres-
sas na glândula pineal (ou epífise), 
conforme afirmam alguns Espíritos 
e como j á estão desconfiados mui-
tos cientistas. Isto explica a razão 
pela qual vários deficientes visu-
ais pobres se casam e são muito fe-
lizes, pois nunca conseguiram ver 
o parceiro e não têm interesse eco-
nômico. 

Explica também a escolha de 
determinada pessoa para casamen-
to, entre milhões de outras possibi-
lidades. Por que essa pessoa e não 

P P f f t i l 

Convive ber 
quew t«n assunt 
• para conversa 

vestir e 
Bi 

outra? E por que algumas vezes £ 
bos residem na mesma rua em < 
nasceram, enquanto que em outj 
somente se encontram durante uí 
viagem aparentemente casual p | 
u m longínquo país? É que, como 
zia o saudoso Sérgio Lourenço, "c< 
jararaca tem o jararaco que mere< 

Isto não significa absolutam 
te um determinismo fatal; nada d 
so, porque a despeito do comprom 
so assumido, as pessoas têm o livi 
arbítrio e delem fazem o uso que ( 
tenderem melhor. Assim, de acoi 
com a natureza espiritual do plajj 
ta Terra, que é um orbe de expiaÇ 
e provas, as famílias aqui formac 
também estão em expiação ou 
provas. De fato, basta uma simpf 
análise da dinâmica de uma det 
minada família, para sabermos a 
ferença, pois se estiver em expia» 
poderá tranqüilamente ser com 
rada a u m saco de cães e ga 
amarrado pela boca, uma vez qui 
seus membros estão em perman 
te estado de guerra, enquanto c 
no caso de família em provas, em 
ra a sua dinâmica não seja propi 
mente um mar de rosas, seu 
g ran tes têm u m relacionamei 
mais amigável e constante. 

Mas é preciso ressaltar que, >t 
to na expiação quanto nas prov 
os cônjuges terão plena liberd. 
para optarem pela separação ou p 
divórcio, embora devam arcar c 
as conseqüências daí decorren 
pois como disse o apóstolo Pa 
"tudo nos é permitido, porém 
tudo nos convém." 

Outro aspecto relevante da 
portagem da Veja sobre o casam 
to refere-se ao levantamento f< 
pelo Ipea a partir de alguns da« 
estatísticos do IBGE, revelando ( 
69% dos jovens brasileiros de 2 
35 anos estão acasalados, dos qi_ 
31% unidos apenas informalm 
te, isto é, eles juntaram apenas "1 
pos, livros, discos, escovas de d 
tes, sem papel passado", na expr 
são usada pela própria revista, 
lendo consignar que, sobre a ab 
ção do casamento, a doutrina es 
rita entende que seria uma ver 
deira "regressão à vida dos anima | 
conforme consta de O Livro dos 
píritos (item 696). 

E Allan Kardec acrescenta < 
o "estado de natureza é o da ur 
livre e fortuita dos sexos. O ca 
mento constitui um dos primei 
atos de progresso nas sociedai 
humanas, porque estabelece a s 
dariedade fraterna e se observa • 
tre todos os povos, se bem que ' 
condições diversas. A abolição 
casamento seria, pois, regredir à 
fãncia da Humanidade e co; 
o homem abaixo mesmo de-
animais que lhe dão o exe. 
uniões constantes." 

Com essas ponderaçõe ' 
riores, encerramos o a s sun t 
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Parte II 
A i IIROron MORATO 

n e t á r i o s se forme. Existe,aliás, 
grande coincidência entre esta te-
oria e o que nos expõe, a respeito, 
a Doutrina Espírita.1 

(1) Allan Kardec in "O Livro dos 
Espíritos", questão 39, FEB, 47 a edição 

Bibliografia Científica 
LIVRO É NOTÍCIA 

Além do Matéria Densa 

| II - Formação do Sistema So-

" Foi pesquisada pela Ciência, 
^rta da religião, também, a for-
'ção do S i s tema solar. J á em 
45 o natural is ta f rancês Buffon 
^07-1788) sugeriu que a Terra 
ria se destacado do Sol, por co-
ô deste com um grande objeto; 

«que ficou conhecido como "Te-
k Catastrófica". Isto, entretanto, 
• origem a várias dúvidas: I o -
no se formaram os demais pla-
|as do Sistema Solar? 2° - Como 
jróprio Sol se formou? 3o - Por 

então, a Terra não é formada 
mesmos elementos do Sol, hi-

gênio e hélio? 4o - A alta tem-
a tu ra do Sol, e conseqüente-
ftte, do pedaço que dele foi ar-
acado, n ã o p e r m i t i r i a a 
idensação deste para formar a 
•ra. 5o - O número de outros sis-
ías planetários seria ínfimo no 
iverso, pois mui to r a r a m e n t e 
«rreriam colisões deste tipo (1/ 
ilhões). 
í /Teoria semelhante é a do in-
s Bickerton (1842-1929): u m 
.undo sol se aproximou demais 
nosso , e a m ú t u a inf luência 

tivacional arrancou pedaços de 
ia astro, pedaços que deram ori-
n aos planetas; depois as estre-
sse afastaram. A própria teoria 
e em si sua maior objeção: como 
|leis da mecânica universal po-
p ser transgredidas em tal pro-
fção ao permitir t a m a n h a apro-
vação? Como explicar o afasta-
nto posterior do astro intruso, 
id<í>, ainda, que nada na histó-
da h u m a n i d a d e regis t ra u m 

íumo movimento seu? 
O astrônomo norte-americano 

í-Russel (1877-1947) vem com 
:ra teoria catastrófica: a hipóte-
de que o Sistema Solar foi cons-
íído, inicialmente, de duas es-
las, e que por um motivo qual-
èr uma delas implodiu, o que 
ginou os planetas. Como as an-
iores, esta teoria é carregada de 
i tas ias que nosso espaço não 
nriite citar. 

A teoria de que o Sistema So-
lar originou-se de uma nuvem exis-
te desde 1796 com Pierre Laplace 
(1749-1827); ele sugeriu tal nas-
cimento por u m movimento girató-
rio. S u a c o n s e q ü ê n c i a foi u m a 
condensação central, seguida de 
contração, o futuro sol. Tal fato pro-
piciou u m a paulatina rotação, que, 
a t ravés de tempos longuíssimos, 
alcançou avassaladora velocidade, 
o que ocasionou dois fenômenos: 
elevação bas tante grande da con-
c e n t r a ç ã o cen t r a l e d e s p r e n d i -
mento de anéis de nuvem. Estes 
anéis é que formaram os planetas. 
Assim, os sistemas planetários se-
riam bas tante comuns, senão nor-
mais, pois este tipo de nuvem é ex-
t remamente difundido no Univer-
so, mui tas delas observadas atual-
mente. Entretanto, esta teoria, de-
n o m i n a d a "Hipótese Nebular de 
Laplace", não resistiu à crítica do 
momento angular: o momento an-
gular total dos planetas deveria ser 
u m a fração mínima de todo o resto 
da nebulosa (Sol), o que, obviamen-
te, não acontece. Na verdade, o Sol 
tem uma velocidade muito baixa de 
rotação em relação aos planetas: 
26 dias, ou 2% de todo o Sistema. 
Por isto, esta hipótese foi provisori-
amente abandonada ,dando ense-
jo a que as catastróficas se tornas-
sem por muito tempo seguramente 
aceitas. 

O astrônomo alemão Carl Von 
Wizsacker (1912), em 1944, refor-
ma a Hipótese Nebular de Laplace, 
ao afirmar que a condensação, com 
a conseqüente contração, deveria 
ser da nebulosa como um todo, e 
não apenas de seu centro. Através 
deste fenômeno foram lançados no 
espaço gás e poeira, e não como 
antes sugeria Laplace: pedaços do 
centro (Sol). Os elementos lança-
dos, então, propiciaram o surgi-
mento de enormes turbulências , 
m a n i f e s t a d a s como r emoinhos , 
que em alguns, pontos se chocaram, 
f o r m a n d o a c ú m u l o s m a i o r e s , 
transformando-se, após, nos plane-
tas. A Hipótese Nebular, assim re-

Este título nomeia um novo li-
vro do confrade Alberto de Souza 
Rocha, que tem prestado, como se 
sabe, destacada contribuição ao es-
tudo e à difusão do Espiritismo. Es-
critor, jornalista, expositor, além de 
médico e pesquisador, consegue 
sempre colocar à disposição dos lei-
tores as mais' complexas questões 
de forma simples, esclarecedora e 
objetiva. Tem sido assim em seus 
vários livros já editados e também 
nos artigos que tem escrito para 
inúmeros jornais e revistas espíri-
tas do Brasil e de outros países. Com 
este seu novo livro, que apresenta 
como um "Ensaio sobre o Peris-
pírito", permite que os leitores al-
cancem, até com facilidae, conhe-
cimentos sobre esse assunto e di-
versos outros temas científicos. 

O livro é dividido em 39 capítu-
los e, na parte final, há ainda uma 
bibliografia com citações detalha-
das de obras de quarenta autores. 
Tão palpitantes os temas de cada 
capítulo, tão relevante seu estudo, 
que vale informar seus respectivos 
títulos para melhor avaliarmos seu 
conteúdo: Cientistas descobrem a 
Matéria Invisível; Fluído ou Energia 
Cósmica; Perispírito — Conceitua-
ção Preliminar; Divagações sobre o 
termo "Espírito"; Conceito Espírita 
e Evolução Anímica; Propriedades 
Inerentes ao Perispírito; Modifica-
ções Estruturais; Perispírito como 
Instrumento do Espírito; Perispírito 
como Campo Energético; A Fenome-
nologia Psíquica: A Tessitura Fluí-
dica; Ainda a Constituição Fluídica; 
Perispírito e Evolução da Forma; 
Perispírito, Centros de Força e Sis-
tema Nervoso; Perispírito: Campo 
Organizador e Mecanismos da 
Memória; Memória: uma Colocação 
Questionada; Perispírito e Interme-
diação; Per ispí r i to e Projeção; 
Perispírito e Sensação dos Espíritos; 
Perispíri to e Efeitos Biológicos 
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Paranormais; Vida Biológica e Vida 
Espiritual; Princípio Vital, Psiquis-
mo e Vitalização da Matéria; Vida 
Animal e Evolução: Palingênese 
Universal; Constituintes e Deter-
minantes na formação do Ser; Da 
Volta à Vida Corporal; Reencarna-
ção e Ectoplasmia; O Processo En-
carnatório; O Feto tem alma?; In-
fluência do Organismo no Processo 
Reenca rna tó r io ; Infânc ia e 
Excepcionalidade; Os Dons da Vida 
em Curta Temporada; Caminhos da 
Vida e da Morte; Vida - Aquém e 
Além - A Fronteira; Revelações so-
bre a Crise da Morte; Revelações 
Inverificãveis; O Princípio da Con-
cordância nas Revelações Trans-
cendentais; Luz Física e Extrafí-
sica; e a ida nas Fronteiras do Mais 
Além. 

"Além da Matéria Densa" é li-
vro de 238 pág inas , t a m a n h o 
14cmx21cm, de bela apresentação 
gráfica, e é um lançamento da Edi-
tora Espírita Correio Fraterno do 
ABC. 

novada, embora não atenda ainda 
à ques tão do momento angular , 
passou, desde então, a ser a mais 
aceita, principalmente porque faz 
com que todo o Sistema Solar te-
nha a mesma idade e permite que 
elevado número de s is temas pia-



Nascem 900 mil/Jpesso 
por ano no Brasil 

"Parece incrível que, às portas 
do século XXI, na era da globalização, 
o Brasil ainda se defronte com um 
problema como o de pessoas que, pe-
rante a lei, não existem porque não 
foram registradas, ou seja, não pos-
suem uma certidão de nascimento, 
sem a qual são impedidas de ter aces-
so legal aos privilégios e proteções 
que o país oferece a seus cidadãos. 
Segundo levantamento feito pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), quase um terço das 
crianças brasileiras nascidas anual-
mente (cerca de 900 mil) não são 
registradas e, portanto, não têm um 
nome. 

A situação agrava-se porque mui-
tas vezes os próprios pais da criança 
não são registrados também, ficando 
impedidos de obterem a certidão de 
seus filhos, uma vez que nem mesmo 
eles existem oficialmente. 

Desde a aprovação da lei 9.534/ 
97, que passou a vigorar em 10 de 
março de 1998, pouco se avançou. 

Uma das razões é a resistência de 
muitos cartórios em executar seu 
texto, que determina claramente a 
gratuidade do registro de nascimen-
tos e de óbitos. Vale ressaltar que o 
Brasil é um dos poucos países do 
mundo que, por preceito constitucio-
nal, cedeu aos cartórios o registro 
público de pessoas físicas. 

Em março deste ano o presiden-
te da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, Lincoln Marcelo Silveira Fran-
co apresentou ao Congresso Nacio-
nal denúncia de que a Lei não esta-
va sendo cumprida, sugerindo regu-
lamentação do texto. A iniciativa deu 
origem a um projeto de Lei do depu-
tado Agnelo Queiroz, já aprovado pela 
Câmara e pelo Senado. "Agora, os car-
tórios que cobrarem pelo Registro po-
derão até ser cassados. Com as pe-
nalidades, a lei 9.534 deverá final-
mente ser aplicada, representando 
um passo para solucionar este pro-
blema do subregistro, que envergo-
nha a Nação", afirma Lincoln. 

(Jornal d o C r e m e s p - j u l h o - 9 9 ) 

Semana Nacional de Registro de Crianças 
Inspirada nas experiências anteriores dos dias nacionais de vacinação, está em 

discussão a criação da Semana Nacional de Registro de Crianças, que seria realizada 
no período de 11 a 15 de outubro de 1999, com a finalidade de regularizar a situação 
do maior número possível de crianças brasileiras sem certidão de nascimento. 

Os números dos desconhecidos: 

46,6% - Dentre os dados da região Norte do País, o destaque fica para o Pará, 
que possui 46,6% de subregistros no conjunto de óbitos, seguido pelo Amazonas, 
com 39%. 

44% - Essa é a porcentagem de subregistros, incluindo aí os óbitos, do Estado 
do Tocantins, na região Centro-Oeste. 

1,7% e 1,8% - São, respectivamente, os índices de subregistros das regiões S 
udeste e Sul do país." 

(Jornal do Cremesp - Julho - 99) 

Padre e teólogo Frei Beto fala da obra de Chico Xavier 
"As escri turas registram que 

Jesus passou a vida fazendo o bem. 
O mesmo se aplica a Francisco de 
Paula Cândido Xavier, o mais famo-
so kardecista brasileiro e um dos 
autores mais lidos do País. Conhe-
ci-o nos anos 50, em Minas. Nos 
meios católicos contavam-se hor-
rores a seu respeito. Espíritas e pro-
testantes eram 'queimados' na fo-
gueira de nossos preconceitos até 
que o papa João XXIII. nos anos 60. 
abriu as portas da Igreja Católica 

ao ecumenismo. Chico Xavier é 
cristão na fé e na prática. Famoso, 
fugiu da ribalta. 

Poderoso, nunca enriqueceu. 
Objeto de peregrinações a Uberaba, 
jamais posou de guru. Quem dera 
que nós, católicos, em vez de nos 
inquietar com os mortos que escre-
vem pela mão de Chico, seguísse-
mos, com os vivos, seu exemplo de 
bondade e amor." 

(Revista "Época" - Editora Globo) 

GRUPO Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em Franca 

Clone tem alma? 
Na e n t r e v i s t a que conce-

deu a VEJA (4 de novembro de 
1998), Ian Wilmut disse que se 
sentiu no papel de Deus ao criar 
Dolly, o clone de ovelha. Esse 
s e n t i m e n t o q u e a s s a l t o u a 
consciência do cientista inglês 
t r a z a o s h o m e n s de fé u m a 
q u e s t ã o m u i t o b e m co locada 
p e l a l e i t u r a F e r n a n d a , de 
Maceió. Ela escreveu ã redação 
com u m a dúvida: u m clone de 
ser h u m a n o teria 
a l m a ? P a r a a ten-
d e r à l e i t u r a , 
V E J A c o n s u l t o u 
quem en t ende do 
a s s u n t o . O teólo-
go Leonardo Boff 
a f i rmou que "um 
c l o n e é u m s e r 
h u m a n o . E u m 
corpo h u m a n o vi-
vo. Não h á corpo 
sem a lma ou vice-
v e r s a . P o r t a n t o , 
clone t e m alma". 
P a r a M o a c y r 
Petrone, da Federação Espír i ta 
do Estado de São Paulo, "o ho-
m e m é o i n s t r u m e n t o de que 
Deus se serve p a r a a t ingir os 
seus fins. Se Deus quer que o 
h o m e m se esforce pa ra o pro-
gresso de u m modo geral, po-
derá permitir que a lmas se jam 
des ignadas . Sem esse consen-

t i m e n t o só h a v e r á u m corf 
perfe i to , m a s s e m vida". S 
g u n d o o rab ino Henry Sobe 
clone não tem alma. "A a lma 
algo divino. Para nós, j u d e u 
a a lma é conseqüência da si] 
gularidade e da unic idade (ei 
ação única) d a o b r a divina, 
Para o frei dominicano Márc 
Couto, de São Paulo, existe 
mais dúvidas do que certezí 
nesse tema. "Se o ser clonac 

f o s s e a p e n s 
u m a e s p é c i e c 
robô, é claro qi 
não haveria alm 
Mas, se esse s< 
adquirisse consc 
ência e liberdad1 

ter ia a lma, sim 
O p a s t o r Nilsd 
F a n i n i , d a ] 
Igreja Ba t i s t a q 
Niterói, no Estí 
do do Rio de Jí 
n e i r o , ac red i t j 
que u m clone ht 
m a n o não possu 

ria alma. "A alma é criada.pç 
Deus. Através da lei de trans 
missibilidade é pa s sada de p; 
p a r a f i lho", conc lu i . P a r a 
mão-de-santo Sylvia de Oxalí 
de São Paulo, "desde q u e te 
n h a vingado, t em a lma. Ond 
houver u m sopro de vida- h 
alma". (Veja 2 1 / 7 / 9 9 } 
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Seminário de Estudos 
) D e p a r t a m e n t o de Ass i s t ênc ia Espi r i tua l 

Ida F u n d a ç ã o Esp í r i t a Allan Kardec, diri-
gido pelo con f r ade J o r d ã o Peres, realizou 

ia 24 .07 .99 , d a s 9 h 3 0 à s 1 l h 3 0 , n o sa lão de 
liões d a F u n d a ç ã o , u m Seminá r io de E s t u -
sobre a apl icação do Passe . 
Dir igido po r Fel ipe S a l o m ã o , o S e m i n á r i o 
•dou os s egu in t e s tópicos: 1 - Origem do pas -

O p a s s e n a s a t iv idades desenvolvidas por 
l i s e s e u s apóstolos , 3 - M e s m e r i s m o e m a g -
' smo, 4 - Homeopa t i a e m a g n e t i s m o , 5 - Parti-
f n t e s do Passe , 6 - Tipos de Passe , 7 - Condi-
ti p a r a co laborar n a a t iv idade do Passe , 8 - O 
i^e é a c a s a espír i ta , 9 - C o m o deve se r aplica-

do e recebido o Passe , 10 - O P a s s e como auxi l iar 
n a t e r a p ê u t i c a médica . Após o es tudo , foi cr iado 
u m m o m e n t o p a r a a d i s c u s s ã o e deba t e com per-
g u n t a s e re spos t a s . 

E s t a at ividade rea l izada pelo D e p a r t a m e n t o 
de Ass i s tênc ia Espi r i tua l foi a pr imei ra de u m a 
sér ie q u e o D e p a r t a m e n t o p r e t e n d e real izar a o 
longo do s e g u n d o s e m e s t r e des t e ano , b e m como 
d u r a n t e todo o próximo ano , obje t ivando promo-
ver o e s t u d o d a Dou t r ina Espír i ta , s e m p r e aplica-
do como auxi l iar n o t r a t a m e n t o dos in t e rnos do 
Hospital . 

C o m o é n o r m a r e g i m e n t a r d a Casa , s o m e n t e 
os d o e n t e s q u e s e i n t e r e s s a m pelo t r a t a m e n t o 

Felipe Salomão perante a platéia atenta 
auxi l iar do p a s s e é q u e se s u b m e t e m a o t r a t a -
men to , havendo , inclusive a n e c e s s i d a d e de as-
s i n a t u r a de t e rmo de adesão , s e j a pelo pac iente , 
s e j a pelo s e u responsáve l . 
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Ação, Vida e Luz F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Alma do Povo F.C. Xavier/Comélio 3,40 
Alma e Vida F.C. Xavier/Maria do 7,00 Amigo F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Anotações da mediunidade F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Antologia da Amizade F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
Antologia da Esperança F.C. Xavier/Esp. Dive 3,40 Bênçãos do Amor F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Caminho Iluminado F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Caminhos F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Caminhos da Vida F.C. Xavier/Comélio 3,40 Caminhos do Amor F.C. Xavier/Maria Do 7,00 
Canais da Vida F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Cantai c/ Luz Eterna Aurora Amilcar Del Chiar 8,00 
Chico, de Francisco Adelino da Silveira 12,00 Construção do Amor F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Convivência F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 Correio do Além F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Degraus da Vida F.C. Xavier/Cirnélio 3,40 Doutrina e Aplicação F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Doutrina e Vida F.C. Xavier/Esp. Dive /,00 Endereços de Paz F.C. Xavier/André Luis 7,00 
Escultores de Almas F.C. Xavier/Esp. Dive /,00 Esperança e Alegria F.C. Xavier/Esp. Dive 12,00 
Esperança e Luz F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Essencial, O F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Estradas e Destinos F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Excursão de Paz F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Família F.C. Xavier/Esp. Dive 12,00 Gotas de Paz Emmanuel F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Histórias e Anotações F.C. Xavier/Irmão X 7,00 Hoje F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Jóia F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Kardec Prossegue Adelino da Silveira 12,00 
Linha 200 F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Livros de Respostas F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Luz no Caminho F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Luzes Esparsas Vivaldo Cunha Bor. 7,00 
Mais Vida F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Mediunidade e Sintonia F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Momento F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Momentos de Encontro F.C. Xavier/Rosângela 7,00 
Moradias de Luz F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Nós F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Paciência F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 Palavras Cantam, As F.C. Xavier/Carlos A. 3,40 
Palavras do Coração F.C. Xavier/Meimei 12,00 PI um Mundo Novo Hom. Novos Demetre Abraão Na. 7,00 
Paz F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 Paz e Amor F.C. Xavier/Comélio 3,40 
Paz e Libertação F.C. Xavier/Esp. Dive 5,00 Pérolas de Luz F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Pétalas da Vida F.C. Xavier/Comélio 3,40 Plantão de Respostas F.C. Xavier 9,00 
Praça da Amizade F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Pronto Socorro F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Relatos da Vida F.C. Xavier/Irmão X 7,00 Rumos da Vida F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Saudação do Natal F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Senda para Deus F.C. Xavier/Aut. Dive. 5,00 
Sentinelas da Luz F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Síntese Doutrinárias F.C. Xavier/Esp. Dive 4,00 
Tão Fácil F.C. Xavier/Esp. Dive 7,nn Temas da Vida F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 
Traços de Chico Xavier Autores Diversos 7 ,on Trovas da Vida F.C. Xavier/Comélio 3,00 
União em Jesus F.C. Xavier/Esp. Dive 7,00 Vida Além da Vida F.C. Xavier/Lineu Le 7,00 
Vida Conta, A F.C. Xavier/Maria Do 12,00 
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Compositor e cantor espírita 
Moacyr Camargo excursiona à Europa 
O composi tor , i n s t r u m e n t i s t a e can-

t o r p a u l i s t a n o M o a c y r C a m a r g o 
iniciou s u a tu rnê musica l em países 

da Europa no último dia 18 de agosto. De-
pois de lançar seu terceiro CD - Do Brasil 
ao Azul — e percorrer várias cidades do País, 
Moacyr conta com sua experiência dos shows 
brasileiros p a r a a s apresen tações européi-
as, que acontecerão em agremiações espí-
ritas e espiri tualistas e nos s a r a u s familia-
res n a s residências de compatr iotas . 

Na bagagem leva a musicalidade, a sen-
sibilidade e a esp i r i tua l idade t ip icamente 
nacionais pa ra os espíri tas brasi leiros que 
residem em Portugal , E s p a n h a , F r ança e 
Holanda. Neste último país, h á a possibili-
dade de apresentar-se no Evento Comemo-
rativo de 500 Anos de Descoberta do Brasil, 
a c o m p a n h a d o pelo pe r cu r s ion i s t a goiano 
Ju l inho Pimentel. 

A t u r n ê a c o n t e c e n u m m o m e n t o de 
m a t u r i d a d e ar t í s t ica de Moacyr, que vem 
de longa d a t a c o n s t r u i n d o s e u s pro je tos 
musicais ao lado de profissionais de primei-
ra l inha, af i rmando seu sonho de most rar 
aos cidadãos de "além mar" o que os artis-
tas brasileiros, que militam nas fileiras es-
píritas, vêm produzindo. "Pretendo contri-
buir enfatizando a pureza da arte brasileira 
e pres tar nosso agradec imento pelas con-
tribuições cul tura is do Mundo Velho", diz 
Moacyr. 

Com as apresentações , Moacyr e spe ra 
abrir caminhos para outros músicos que pri-
mam pela estética e pela ética na arte mu-
sical. Com peculiar modéstia, o ar t i s ta faz 
questão de afirmar que s u a tarefa é divul-
gar a o b r a m u s i c a l , c o n d u z i d a p e l a 
espiritualidade, e nunca a si mesmo. "Esse 
trabalho artístico, essa proposta espir i tua-
lizante, não são só meus . Sou u m veículo", 
lembra Camargo. 

A Obra 
Desde que Moacyr tomou conhecimen-

to da Dout r ina Espír i ta , no ano de 1983, 
passou a canal izar s u a s experiências mu-
sicais pa ra o que considerou não somente 
um novo caminho para s u a arte, m a s u m a 
rocha sólida que serviria de alicerce pa ra a 
vida. 

Nessa época, passou a participar do en-
tão nascente movimento de ar tes no Movi-
mento Espírita, ao lado de Marília de Cas-
tro, Alzira Apoio, dos grupos Bolinho de Car-
ne com Berinjela, ITA, Reviravolta, de tea-
tro, entre outros, can tando em mocidades, 
Chá-shows e da pr imei ra Mostra Espí r i ta 
de Artes, da capital de São Paulo. 

Filiou-se ao Depar tamento de Artes da 
U.S.E. (União das Sociedades Espír i tas do 
Estado de São Paulo). Em 1988 foi eleito 
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seu diretor, em cujo posto permaneceu até 
1996. 

Compôs inúmeras t r i lhas para musicais 
e peças de teatro espírita, entre elas a peça 
"Meimei", de autor ia de Patrícia Marcelino, 
levada ao Teat ro Cae t ano de Cam pos em 
São Paulo e "Renúncia", do grupo Arte e Luz 
de Catanduva. Na peça "Além da Vida", ba-
seada n a obra de Divaldo Pereira Franco e 
F ranc i s co Când ido Xavier, d u a s de s u a s 
mús icas são tocadas no início do espetácu-
lo. 

São s u a s , t a m b é m , a s m ú s i c a s "Ale-
gria de Viver em Família", t e m a da Cam-
p a n h a "Viver em Famíl ia" , l a n ç a d a pe la 
F E B ( F e d e r a ç ã o E s p í r i t a B r a s i l e i r a ) e 
i n s e r i d a no livro "Viver em Famíl ia" , de 
D i v a l d o P e r e i r a F r a n c o , e d i t a d o p e l a 
U.S.E. ; "Unif icação", p a r a o oi tavo Con-
gresso da U.S.E. e de "Polo a Polo", p a r a o 
Conselho In ternac ional Espír i ta , p romotor 
do I Congresso Espír i ta Internacional , ocor-
rido em Bras í l ia . 

Em 1992 lançou seu primeiro disco, "Ter-
ra Azul", t r a z e n d o canções que f a l am da 
Terra e do progresso do homem, da s u a sen-
sibilidade e de s u a s conquis tas superiores. 

Em 1994 lançou "Nos J a r d i n s da Terra 
Azul", disco infanti l que can ta a s flores, a 
na tu reza , os m u n d o s hab i t ados e a Terra 
n u m futuro grandioso. Est imula a imagina-
ção da cr iança n a conquis ta desse fu tu ro . 
Qua t ro m ú s i c a s merecem d e s t a q u e n e s s e 
disco : "Canta ta pa ra Meimei", com toda a 
delicadeza da m u s a inspiradora, "Crianças 
do Brasil", buscando tan tos lares de diver-
s á s ca rac te r í s t i cas sociais e p e r g u n t a n d o 
qual deles a s conduz i r iam à Luz, "O Pin-
tor", lúdica n a imaginação, propiciando o vôo 
pelo e "Cr ianças d a s Ruas", t r i lha do ciip 
sobre meninos de rua, levado para os Esta-
dos Unidos, c o m p o s t a como t e m a p a r a a 
UNICEF. 

Com a intenção de u m desenvolvimen-
to maior n a ar te e n a cul tura espíritas, vem 
e s t i m u l a n d o a cr iação de cora is in fan t i s , 
que p o s s a m c a n t a r em s u a s m e n s a g e n s a 
realidade do Espírito. São f reqüentes s u a s 
part icipações em encontros que debatem o 
Espi r i t i smo n a Arte, além de abr i r vár ios 
congressos e conferências nos qua is parti-
cipam oradores de renome, como Divaldo P. 
Franco e Raul Teixeira. 

A Formação Musical Eclética 
No início da década de 70, Moacyr ii 

ciou s u a carreira como crooner em band 
de baile, i n t e rp re t ando u m vas to repert 
rio, den t r e os g rupos como Yes, Genes: 
Pink Floyd e os b ras i le i ros Gilberto Gili 
Ellis Regina. Iniciou s eus es tudos de violj 
no CLAM (Centro Livre de Aprendizagq 
Musical) e t a m b é m n a OMB (Ordem d 
Músicos do Brasil). 

S u a s pr imeiras composições d a t a m 
1980, des tacando-se a s t r i lhas pa ra es_ 
t ácu los teatra is . E m tea t ro infanti l são ( 
s u a autoria as canções do musical "O Di; 
Voador Encantado", de Marta Rentes, api 
s e n t a d o no c i rcui to de t e a t ro in fan t i l d 
Estado de São Paulo. Teve t ambém u m a * 
s u a s mús icas gravadas pelo "Fofão". Corji 
pôs a música- tema das peças "Grades In\ 
síveis", de Wilson e Celso Prudente ( levac 
na terceira Semana de Cul tu ra Afro-bras 
leira de São Paulo ) e 'Tiago Valas", de G 
briel Catellani, e n c e n a d a no Terceiro Fe; 
tival Nacional de Teatro do SESC. Em pa 
ceria com os jornal i s tas Alexandre Kadui 
e Marco Antônio Piva, compôs material pa 
ap resen tações n a Nicarágua, a t u a n d o nt 
p r o j e t o s Z u m b i , S e m a n a Ell is Reg ina 
Chorinho e S e u s Parentes . 

Em televisão, participou de diversos pr : 
gramas , d e n t r e eles, Som Brasi l (TV G1 
bo), Empório Brasileiro (SBT), Brasil Ru 
(TV Bandeirantes) , Bambala lão (TV Cul t 
ra), Ar rumação (TVE/Belo Horizonte), C 
cuito Night and Day (OM), Mulheres (Gazj 
ta), Can ta Contos (TVE/Rio de Jane i ro ) 
Metrópolis (TV Cultura) . 

Participou do Festival Cidade Canção 
Maringá (PR), promovido pela Rede Glob 
recebendo de César Camargo Mariano o p 
mio de m e l h o r a r r a n j o e m e l h o r m ú s i 
(Terra Azul), gravada em disco pela Som 
vre. Ao lado de Almir Sater , realizou sho| 
em São Paulo. 

Após o l a n ç a m e n t o do LP Te r ra Azi 
apresentou o show homônimo n a E C O / 9 
em temporada ao lado de Tetê Espíndola. 

O seu t rabalho mais aprimorado encor 
t ra-se no seu terceiro lançamento em CD 
Do Brasil ao Azul. Com arranjadores de p r 
mei ra l inha, Moacyr consegue s u b l i m a r 
dor do povo brasileiro em s u a s origens, cai] 
tando a s grandiosidades da Pátria do Eva 
gelho, despindo os seus estilos e r i tmos ma: 
variados, que vão de samba, bossa nova, a 
mús icas com caracter ís t icas de "New Age 
Nesse t r a b a l h o d e s p o n t a o equi l íb r io ' 
quem quer falar d a s realidades do Espí: 
das luzes da Doutr ina, com todos os p 
cos, com a s suti lezas que o bom senso recç 
m e n d a . 

"Uma sonoridade gloriosa, como propõ 
a Nova Era", a f i rma a j o r n a l i s t a CristlnJ 
Braga ao apreciar o seu CD. 
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oacyr Camargo: quem é? 
Quem é esse a r t i s ta , de u m a criativi-

de acima da média e ainda tão desconhe-
lo pela maioria dos espíritas, apesar de 
ífcjntensa batalha pela renovação da arte, 
f>ril momento onde impera a massificação 
^ superficialidade ? E os que ouviram seu 
tencial de voz, que percorre dos agudos 
s g raves com s u a v i d a d e e be leza "sui 
neris", sabem de onde vem essa coragem 
,ra dizer não aos modismos, renunciando 
conforto e às van tagens pessoais que o 
nto lhe poderia trazer ? 
Quem presencia a estrela que brilha no 

co, não sabe das lutas e do esforço pró-
o pa ra chegar ao nível artístico em que 
encont ra . 
Moacyr, 45 anos, " humilde pedreiro das 

as musicais", no dizer do músico fran-
tio César Tucci, nasceu sob a luz de lampa-
a n a cidade de Dracena, interior de São 
nlo. É o filho mais velho de u m a família 
doze irmãos. 
Com o pai, "Luiz do Violão", rezador de 

ços, aprendeu cedo a necessidade do tra-
ho. Enquanto seguia seus passos nas ruas 
lavoura, capinando, aprendia os "assovios 
terça", emitidos pelo progenitor. Com a 

e, Geraldina, recolhia as singelas lições 
vida : "É preciso sempre brilhar a luz da 

lamparina, meu filho ! "- eis o aprendizado 
da prece sincera. 

Quando via u m caminhão se aproximan-
do ao longe, lançando poeira por todo o lado, 
saía cantando em altos brados, na esperan-
ça de que fosse levado à capital para can-
tar. Não se frustrava, mas estava aí a ante-
cipação do seu futuro. Foi para São Paulo e 
em seguida levou s u a família. T raba lhou 
pesado como pedreiro e pintor. J eanne D'Arc, 
ar t i s ta espírita, diz que sua vida lhe ensi-
nou a humildade. Quem o conhece de perto 
confirma a opinião de Jeanne . Coração aber-
to e atencioso, mu i t a s vezes foi visto per-
noitar em condições improvisadas nos en-
contros espíritas, para poder a judar no de-
senvolvimento das artes. 

Começou a fazer p a r t e de c o n j u n t o s 
musicais que animavam bailes, tocou o me-
lhor da MPB e dos Rocks progressivos, até 
encon t r a r , em 1983, u m musicólogo que 
decifrou-lhe a leveza dos acordes em nona. 
Desde então, novo campo luminar abriu-se 
ao artista. Na ocasião, sua "voz interna" o 
fez recusar um convite para viajar em tem-
porada ao Japão, onde, com seu grupo, fica-
ria tocando sambas com objetivos meramen-
te f inancei ros . "Enxergava que não era a 
minha hora nem o trabalho que deveria le-

ostra de Arte Espírita 
J ã se t o r n a r a m muito conhec idas a s 

tomoções art ís t icas levadas a efeito pelo 
e n t r o E s p í r i t a " Ismênia de J e s u s " , de 
mtos , SP. E grande número de ar t i s tas 
ípíritas agua rdam pressurosos a realiza-
10 da 4a MOSTRA DE ARTE ESPÍRITA "MA-
A MÁXIMO", prevista para o próximo mês 
? novembro, de 6 a 28, sempre com início 
s.20,00 horas. 

O programa contará com apresentações 
; teatro, música, dança, poesia e pintura, 
tudo terá en t rada f ranca, t a m b é m sem 
lalquer ônus às entidades participantes. 

A mostra não leva tema específico, sen-
do pedido apenas que os t rabalhos t enham 
cunho visivelmente espírita, embasado na 
Codificações. 

O Núcleo de Criação Artística "Oficina 
do Espírito" contará com o palco do "Ismênia 
de J e s u s " pa ra esse evento. Es te Centro 
tem s u a sede à Rua Campos Mello, 312. 

Quaisquer informações sobre esse im-
portante referencial anual em torno da Arte 
Espírita poderão ser obtidas pelo fone (013) 
235-5085 e (013) 9113-5531, com Marcílio 
ou Elaine. 

var para outro lado do mundo", lembra o ar-
tista. Seu encontro com a Doutrina deu-se 
n e s s a época. Alterou todo o seu modo de 
ser e p e n s a r a vida, a ar te , a s pes soas e 
prossegue, até hoje, incansável, na sua pro-
posta de enaltecer o Bem e o Belo. 

Sem dúvida, u m a vida dedicada à arte. 

Arte: sem limitações 

Pintores com 
a boca e pés 

Ser feliz é preciso 
't> não ser ditoso é uma falta grave" 

Max Muller 
corpo pode adoecer sem a nossa culpa, mas 

não" Cícero 
felicidade é mais do que um direito nosso: é, 

um dever! Alvo natural de todas as asções 
humanos, se obstaculizada, gera doenças 

sabedoria está, justamente, na capacidade 
, com júbilo, no cotidiano da exis-

| 
Na perfeição do ser radica a causa da sua feli-

e nas imperfeições a raiz da insatisfação, 
se você se surpreende infeliz, é hora 

, exame profundo de consciência, 
diagnóstico preciso de falhas (na estrutura 

, e a definição de apropriados exercícios 
para sua evolução! 

examinando-se nas fontes e nas 
de suas lamentações habituais e você 

quem é, e qual o roteiro próximo de seus es-
de crescimento interior! 
dor/sofrimento é natural num planeta que 

às nossas limitações evolutivas, mas, não 

se entregue ao vazio e à tristeza: 
— "Ser feliz é fazer morada nos Infernos", e 
— "Gozar da felicidade é possuir o Reino dos 

Céus!" 
(e Jesus nos garante que ele está próximo de 

nós...) 
CUIDADO: facilidades não são sinônimos de 

BEM-ESTAR! Esta é uma questão de foro íntimo que 
tem a ver com: 

Ia maneira de facear acontecimentos; 
2a poder de penetração na essência das coisas; 
3a a graça peculiar ao saber viver com maestria; 
4a certeza de um futuro melhor! 
Já Diderot afirmava: "a Sabedoria não é outra 

coisa que a certeza da Felicidade"; e Ruskin: "a Fe-
licidade consiste em preparar o Futuro, concentran-
do-se no presente, e esquecendo-se do passado, se 
foi ruim!" 

Guarde mais esta: "A Natureza poderá nos aju-
dar em muitas coisas; fama, saúde, riquezas... mas, 
não poderá fazer-nos ditosos!" 

Cada um deverá se fazer Feliz por si mesmo! 
Esta é a sua parte, e de ninguém mais! 

Fred Azze fVarginha - MG) 

Incrível! É possível alfabetizar 
crianças portadoras de deficiência 
física, no caso de nascerem sem 
braços ou qualquer outra mutilação 
do corpo fisico. 

A presente ilustração mostra o 
quadro "Nascimento de Jesus", ori-
ginal pintado com a boca de Maria 
de Lourdes Alesse, demonstrando-
se quanta gente de valor tem a arte 
dos pincéis, simplesmente usando 
a boca. 

Os pintores com a boca e os pés 
trabalham à Rua Canário n° 1298, 
04521 - São Paulo - SP. 

(Vicente L.de O. Benate) 
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oeâta 
Vicente Benate reedita 
para a Maturidade 

O confrade francano Vicente Lázaro de Oli-
veira Benate está reeditando um seu opúsculo 
literário de poesias. Eis como ele próprio definiu 
o seu trabalho, na oportunidade de sua visita à 
Redação de A Nova Era: 

"Com o título de Canção para a Maturida-
de, editado na administração do Diretório Aca-
dêmico da ex-Faculdade de Filosofia Ciências e 
Letras de Franca, retomamos a antiga edição e o 
fazemos pela atualização do tema e por perfilar 
um cotejamento de lances vivos da formação atu-
al da infância e juventude que buscam tema de 
referência: pela profissão, a afetividade, o encon-
tro consigo mesmo e a vida familiar. 

O caderno serã editado em forma de cartão 
postal, por procurar a evidência de ser uma visão 
para cidadania, como propõe a educação atual, e 
por ser um momento com a arte, de acordo busca 
a proposta poética do autor. 

Falar da auto-estima e do convívio com o 
mundo é uma temática universal cujo romantis-
mo é um exercício salutar, quando se vê na mu-
lher amada o futuro da esposa e a bênção dos 
filhos. 

Esse mundo seria sombrio se não tivesse cri-

anças, em cujo encanto a família se realiza e 
inaugura um reinado de harmonia, de paz e mo-
tivações que fazem o ser humano avançar em um 
sem número de realizações que edificam o lar e 
avança a organização social. 

Esta edição inaugura uma fase nova, por 
abrir espaço a edição de publicações no âmbito 
da pesquisa e fazer face à criaticidade constante 
que corresponde à contribuição no campo da arte, 
da educação e de levantamento que eventaria 
uma participação constante às bases da doutri-
na espírita em terras do Brasil. 

As ilustrações com sas coisas da terra e ima-
gens familiares elucidam a própria vida do autor 
voltada ao meio ambiente, o culto da simplicida-
de na evocação dos cristãos da igreja do cami-
nho, dos fundamentos filosóficos da vida e das 
inquietações na ação e adaptações ao cotidiano 
existencial. 

No avançar do fim do milênio, n u m momen-
to em que se comemora... trinta anos da descida 
do homem na lua, algo mais se precisa fazer e 
celebrar a vida porque estar vivo é obrigação de 
cada um de nós. 

Saudamos a todos os companheiros, amigos 

que com certeza adquirirão o caderno e incenti 
varão o autor a prosseguir da árdua tarefa de cuJ 
tivar as lutas do bom combate: viver é lutar, luta 
é a m a r o p r e s e n t e - f u t u r o , como di r ia . J 
Gonzaguinha: 

— "Sem nenhum medo de ser feliz". 

t e u Otimismo espírita na voz de 
MARIELZA TISCATE 

O importante projeto da 
Música e s s e n c i a l m e n t e esp í r i t a , s o m 

envolvente, mui t a sensibi l idade: t udo isso 
traz ao público o CD m u s i c a l da can to ra 
espírita Marielza Tisca te , l a n ç a d o recen-
t e m e n t e . 

Gravado no Estúdio Manhat tan , do Rio 
de Janeiro, esse CD de Marielza aproveitou 
a experiência art ís t ica do seguin te elenco: 
Maurício Construcci, Rômulo Gomes, Chico 
Pestana, Eduardo Neves, Xico Pupo, Renato 
Bellizzi, Moisés Marques, Vinícius Camargo, 
Jobinho, Eduardo Laçava. 

Os t í tu los d a s qu inze m ú s i c a s j á fa-
lam de u m ot imismo, de u m a conf iança , 
de u m e n s i n o e s p i r i t u a l i z a n t e q u e e s s e s 
conf rades p a s s a m ao ouv in te com m u i t o 
amor. Ei-las: Voz do Coração, Pare p ra Pen-
sar, Es t re la Matu t ina , Sal e Luz, Calma, 
Erga o Olhar, Pense bem, Olhar o céu, Lin-
da canção, O que se é, Pedras , O n ã o da 
vida, Cr iança , Ninguém perde por insis t i r 
no amor, Ao encontro do amor . 

A empresa Arte Nova Produções Ltda en-
carregou-se da produção desse CD que leva 
muita originalidade, mu i to ta lento, mui to 
empenho de levar a boa mús ica e a boa men-
sagem espírita ao grande público, necessi-
tado do som que aca lma , q u e en te rnece , 
que encanta, para poder supera r os desen-
cantos da materialidade da vida terrena. 

Marielza e s u a e q u i p e t é c n i c a e de 

Joanna de Ângelis 

apoio es tão in tegrados à F u n d a ç ã o ' J o a n n a 
de Ângelis, Ent idade que elaborou u m vas-
to programa a cumpr i r dent ro da promoção 
d a e d u c a ç ã o e da s a ú d e h u m a n a s sob a s 
luzes da Doutr ina dos Espíri tos. Voltaremos 
a c o m e n t a r esse excelente p rog rama . 

O Projeto que leva a efeito es tá ligado à 
União Espír i ta "Paulo, Dimas e Magdalena", 
s i tuado à Rua Boiobi, 2102 — Bangu — Rio 
de J a n e i r o . 

A ArteNova Produções p re tende produ-
zir o b r a s m u s i c a i s , l i t e r á r i a s e educac io -
na i s com cessão de direitos au to ra i s ao Pro-

je to J o a n n a de Ângelis de Educação Inte-
gral. Por isto que o CD ora lançado, inti-
tu lado Arte do T e m p o é, no dizer de Ma-
r ina Guimarães , Asses so ra de Comunica -
ção do Projeto, "mais q u e u m CD; é u m 
proje to de educação ." 

Eis en tão como se e n c a m i n h a m à fe-
liz c o n c r e t i z a ç ã o a s s á b i a s p a l a v r a s do 
g r a n d e b a l u a r t e d a a s s i s t ê n c i a e da cul- l 
t u r a esp í r i tas que foi Leopoldo Machado: I 
"O Espir i t i smo é a obra da Educação." 

Música - e d u c a ç ã o - saúde - espiri-
t i s m o — sobre e s t a b a s e q u á d r u p l a sus -
t en t a - se a s s im a a t u a ç ã o ar t ís t ica de Ma-
rielza Tiscate, can to ra e mus ic i s ta que os 
f r a n c a n o s j á t i v e r a m a o p o r t u n i d a d e d e 
c o n h e c e r e ouvi r p o r ocas i ão do ú l t i m o 
FECEF — Festival de Arte e Canção Espí-
r i t a de F r a n c a 

Nosso A Nova Era agradece, em n o m e 
dos f rancanos , dos esp í r i t as e do públ ico 
e m geral, a opor tun idade de poder con ta r 
com ar t i s tas como Marielza e s u a equipe, 
p e s s o a s s e n s í v e i s a o g r a n d e a l c a n c e 
t ransformat ivo da boa Arte p a r a com o ser 
h u m a n o e s u a evolução. 

Qua lque r conta to com a ArteNova Pro-
d u ç ã o p o d e se r e f e t u a d o pelo fone 2 1 / 
8 7 2 1 7 8 1 . Seu endereço : R u a J u s t i n i a n o , 
d a Rocha, 441 — Vila Isabel — Rio de J a -
neiro — RJ. 



Alfredo Miranda Prado feias teias do cinema 
letempsicose - concepção absurda 
cinema americano tem apre-
sentado, através dos tempos, 

algums filmes em que são tra-
ídos assuntos relacionados com a 
lOutrina dos Espíritos, com destaque 
reencarnação, alguns dos quais têm 

do agrado geral, como foi o caso do 
vivi antes", "As três faces de Eva", 

)Ia noite do passado", "Ghost - o outro 
do da vida" e muitos outros, 
i Recentemente foi lançado no 
•rasil o filme que recebeu o titulo em 

^prtuguês "Lembranças de outra vida", 
baseado na novela de James Herbert, 
produzido pela Metro-Goldwyn-Mayer 
pctures - 1995. A propaganda feita 
'ara o lançamento do filme no Brasil • 
^ li de molde a ludibriar o espectador: 
'tJma história mágica de amor que 
ultrapassa os limites da vida"; "Se você 
i; Ostou do filme Ghost - o outro lado da 
, ida, irá apreciar "Lembranças de ou-
*a vida". A crítica não poderia ser con-
escendente para com a produção do 
fme, que levou para o cinema o de-
enrolar de uma história que choca o 
kpectador pela grosseria da narração, 
linda que se apelasse para a ficção. 

É o seguinte o roteiro do filme: 
.ogo no início morre, em acidente au-

mobilístico, um dos protagonistas, 
e tinha um sócio numa empresa, 
lixando a mulher e um filho menor. 

;o em seguida nasceram, de uma 
dela, quatro cachorrinhos, sendo 
e um deles passa a ser focalizado 

j^elas câmeras, desenvolvendo-se a 
uistória. Fluke é o nome do cachorro, 
i|ue lhe é dado por uma pedinte — da 
àual ele se aproxima —, justamente 
ela proesa de adivinhar onde é colo-

cado um pequeno objeto que se oculta 
Hob um dos três canecos, que a tal pe-
inte movimenta para confundir o 

stador. E o cachorro, não se sabe 
rque, acerta sempre, o que nos faz 

mbrar o jogo das probabilidades, 
mo é o caso das cartas zener. 

Afastando-se da pedinte, Fulke vê 
m a senhora e um garoto, à saída da 
Iscola, tenta entrar no carro mas é 
mpedido. Acompanhando o carro, 
proxima-se da casa e, face à sua in-
istência e o pedido do garoto, ele é 
colhido. Logo depois chega à casa o 
ócio de Tom (este o nome do falecido 
10 acidente, que Fluke imagina ter 
»ido morto pelo sócio) e o cachorro 
ivança sobre ele e o morde. A mulher 
o garoto estranham o seu comporta-

nento para com o visitante, uma vez 
ue se mostrava sempre dócil, contu-
o, não conseguem impedir que ele 
hàme a Polícia. O cachorro foge e não 
encontrado. 

Voltando à rua, Fulke encontra 
im vira-lata e se tornam amigos: é o 
iumbo. Vão a uma Mercearia, cujo 
iono é amigo do Rumbo e sempre lhe 
lá de comer. Desta feita se apresenta 
>utro freguês, que também recebe ali-
jnento. Rumbo diz a Fulke que ele é a 
-ççncarnação do irmão do dono da 
Mercearia, cujo retrato é visto na pa-
rede da casa comercial. O que causa 
bspécie é que o Diretor do filme, atra-
vés de script, reproduz para os assis-
tentes a troca de idéias entre os ca-
chorros, de forma se entenderem. 
Eolke, por sua vez, tem avivada a lem-

Q-Aão te adnUreá de yu/e eu k /taja dilo áew fiwúo 

ndócoA de ww . (çjhcu>, 3. 7) 

É de se estranhar que, passados tantos milênios, posto que a 
reencarnação é tão velha quanto o mundo,possa alguém 

ignorar-lhe o sentido ou os princípios científicos, ao ponto 
de confundi-lá com a METEMPSICOSE. 

b r a n ç a 
de s u a 
vida an-
t e r i o r , 
na pes-
soa de 
T o m , 
m o r t o 
no aci-
d e n t e , 
ao ver 
um bolo 
de casa-
m e n t o , 
na Igre-
ja, a foto-
g r a f i a 
dele nu-
ma revista que noticiara o acidente, 
e o veículo que lhe pertencera, num 
"cemitério" de carros destroçados. 

Fluke é aprisionado num depósi-
to onde funciona um laboratório de 
pesquisas com animais e aves. Rumbo 
invade o depósito, solta o amigo e os 
outros animais, mas é ferido mortal-
mente. Ambos caminham juntos, tro-
cam idéias e Rumbo diz a Fluke que 
eles se encontrarão em breve. Fluke 
vai esperar a "mulher e o filho" à saí-
da da Escola e volta à casa dos ami-
gos. Ambos se impressionam com o 
comportamento do cachorro: o garoto 
estava brincando com algumas peças 
e o cachorro esconde uma delas, a 
exemplo do que fazia o pai. De outra 
feita, não se sabe como, Fluke coloca 
na cabeça o chapéu do marido faleci-
do (reencarnado nele), como o que se 
surpreende a viúva. 

O cachorro dirige-se ao Escritó-
rio onde se encontra o antigo sócio, 
que Fulke admite ter sido o responsá-
vel "por sua morte". A mãe telefona 
para o antigo sócio do seu marido e 
pede a ele que procure o filho que saiu 
à procura do cachorro. O menino foi à 
sepultura do pai pedir-lhe que o ajude 
a encontrar Fulke. (Ignora ele que o 
pai retornou ã vida na matéria, na 
condição de cachorro, justamente o 
Fulke). O cachorro esconde-se no car-
ro daquele que foi "seu sócio" e avan-
çou nele quando o carro estava em 
movimento, ocasionando um aciden-
te, que o feriu com certa gravidade. 
Naquela altura, Fulke recorda-se dos 
acontecimentos e passa a ver a reali-
dade dos fatos, que culminaram com 
a sua morte... Inteirou-se da inocên-
cia daquele que era seu sócio e que 
ele teria cometido uma imprudência. 
Folke procura socorrer o acidentado, 
que lhe pede para procurar o garoto, 
já que a mãe estava preocupada. O 
cachorro encontra o menino junto ao 
túmulo do pai e os dois lá permane-
cem, até que a mãe os encontre. A 
mãe coloca o filho no carro e Fulke se 
evade e comenta: — Eu não soube vi-
ver como homem e muito menos como 
cachorro. 

Caminhando, chega num parque 
e se acomoda sob uma árvore. De re-
pente, caem sobre ele uns coquinhos, 
atirados por um esquilo, que se iden-

tifica: tra-
ta-se do 
seu anti-
go amigo 
— o Rum-
bo — que 
re to rnou 
à vida na 
m a t é r i a 
como es-
q u i l o . . . 
Ambos se 
despedem 
com espe-
ranças de 
um futuro 
encontro. 
E termi-

na o filme. 
O espiritismo esclarece o assun-

to, de forma racional e lógica, ofere-
cendo elementos que podem elucidar 
quaisquer assuntos relacionados com 
os problemas que digam respeito à 
reencarnação e ao processo evolutivo 
a que todos estamos submetidos. Na-
turalmente que o assunto de que 
estamos tratando, que foi levado à tela 
do cinema, é destituído de todo e qual-
quer fundamento cientifico. A idéia da 
transmigração das almas formava 
uma crença vulgar, aceita pelos ho-
mens mais eminentes, conforme es-
clarece Allan Kardec. A questão da 
alma voltar a viver na matéria, depois 
do fenômeno a que se denomina mor-
te, envolve, como sabemos, três con-
dições: 1 - METEMPSICOSE, é a cren-
ça em que a alma ou espírito poderia 
volta a viver na matéria, no corpo de 
um animal, o que é um absurdo. Atri-
bui-se, erradamente, a Pitágoras — 
que viveu no século VI a.C. — a auto-
ria deste sistema, quando se sabe que 
o grande matemático e filósofo grego 
colheu o princípio da Metempsicose dos 
filósofos indianos e dos egípcios, que o 
conheciam dese tempos imemoriais. 
2 - RESSURREIÇÃO, que compreende 
a volta da alma à vida, retomando o 
corpo, já morto. A ciência demonstra 
ser materialmente impossível, sobre-
tudo quando os elementos desse corpo 
já se acham de há muito dispersos e 
absorvidos pela natureza. 3 - REENCAR-
NAÇÃO, QUE COMPREENDE a volta da 
alma ou espírito à vida na matéria, em 
outro corpo, formado especialmente para 
ele, para dar seqüência ao processo 
evolutivo. Este corpo nada tem de comum 
com aquele que serviu ao Espirito em 
existência anterior. 

A reencarnação, como ensina 
Allan Kardec no Evangelho Segundo o 
espiritismo — item 4 do Cap. IV —, 
fazia parte dos dogmas dos judeus, sob 
o nome de Ressurreição. Criam eles 
(os judeus) que um homem que viveu 
poderia reviver, sem saberem como 
poderia dar-se o fato. Chamavam de 
ressurreição o que o Espiritismo, mais 
judiciosamente, denomina reencar-
nação. 

Curiosamente, os renomados ci-
entistas, Doutores Ian Stevenson e 
Hamendras Nat Banerjee (este, indi-

ano, alcunhado de "o cientista da re-
encarnação"), diante de dois aconte-
cimentos que não podiam ser confun-
didos com a reencarnação, admitiram 
em suas pesquisas o retorno do Espi 
rito em casos cujos desfechos causam-
nos espécie. Em seu livro "Vinte Ca-
sos Sugestivos de Reencarnação", Ian 
Stevenson apresenta-nos o "Caso de 
Jasbir", que retorna à vida com a in-
dividualidade de Sobha Ram, falecido 
num acidente. Ao reviver no corpo de 
Jasbir (uma criança de pouco mais de 
três anos de idade, naturalmente em 
estado letárgico) o jovem Sobha Ram, 
de 22 anos, se dizia um brâmane e 
relutava em alimentar-se no convívio 
da família que lhe era estranha e de 
nível social inferior, o que levou o ci-
entista americano a escrever na pág. 
65 de sua obra acima citada: "Essa 
obstinada recusa te-lo-ia, seguramen-
te, levado a uma segunda morte..." 0 
nosso confrade Hermínio de Miranda, 
na oportunidade, escreveu o Dr. Ian 
Stevenson, sugerindo-lhe que re 
examinasse o caso em questão, pois 
que, a seu ver, não se tratava de um 
fenômeno reencarnatório. Mas, não 
obteve resposta... O caso registrado 
pelo Dr. Baneijee consta do seu livro 
"Vida Pretérita e Futura", publicado 
em 1979. Diz o cientista indiano tra 
tar-se "de um dos mais surpreenden 
tes casos de reencarnação estudados 
por mim", que resumimos a seguir: 
Em 1944 morre na Suíça, aos 78 anos, 
um pintor russo. Na mesma ocasiã 
um marinheiro americano, de 18 
anos, ferido na Segunda Guerra Mun-
dial, é capturado pelos alemães e, em 
seguida, abandonado como morto. Pos-
teriormente, descoberto por uma pa-
trulha inglesa, ainda com vida, é man-
dado para um hospital nos Estados 
Unidos. Em 1946, depois de dois anos 
de inconsciência, recupera-se do es-
tado anormal e se diz um artista. Ao 
deixar o hospital passa a dedicar-se à 
pintura abstrata. Seus quadros, admi-
rados pela crítica internacional, sâo 
considerados semelhantes aos do pin-
tor russo falecido em 1944. E conclui 
o cientista indiano que "das várias 
hipóteses que tenho considerado para 
explicar o caso, a da reencarnação é a 
mais plausível". A nosso ver, não só o 
cientista americano, mas também o 
dr. Banerjee equivocou-se ao escolher 
a reencarnação como hipótese para 
explicar o caso estudado. 

É de se estranhar que, passados 
tantos milênios — posto que a reencar-
nação é tão velha quanto o mundo — 
possa alguém ignorar-lhe o sentido ou 
os princípios científicos, ao ponto de con-
fündi-la com a METEMPSICOSE, ou seja 
a possibilidade de uma pessoa desen-
carnar e retornar a viver na matéria, 
no corpo de um animal. É jogar por terra 
o princípio consagrado da evolução das 
espécies, processo que atinge o ápice da 
escala evolutiva no homem. Ensina a 
Doutrina dos Espíritos que o Princípio 
Inteligente envolve através dos reinos 
inferiores da criação até à fase hominal, 
após o que, adquirindo conhecimentos 
e virtudes, caminha através dos milê-
nios, em busca da perfeição relativa que 
todos alcançaremos. 
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A mensagem que consola... 

0 retorno de Leandro Basso Moscardo 
"Mamãe Rosângela1 e papai Erzio2, sou 

eu mesmo, seu filho Leandro que solicita 
liença para falar-lhes o que tanto era nosso 
desejo, tanto meu como do Maurício3, que 
está a meu lado. Mamãe, você sabe que 
não é fácil o nosso coração estar distante 
do de vocês, principalmente quando você 
recorda e chora vendo nossas fotos4. Os 
primeiros dias foram mais difíceis, eu bem 
sei... Ninguém podia acreditar que nós 
dois, seus filhos, t inham que partir de 
uma só vez. A perplexão foi geral, tanto 
em nossa família quanto no noticiário5, 
pois muitos acreditaram que o acidente 
brutal que sofremos t inha culpados. Mas 
hoje sabemos que ninguém teve culpa. 
Aliás o que nós estamos aprendendo por 
aqui, tanto eu como o Maurício, é que co-
incidências não existem. Não me confes-
so suficientemente forte para saber o mo-
tivo, o p o r q u ê n ó s t í n h a m o s q u e 
desencarnar juntos, ali na avenida Atlân-
tica6, vítimas da colisão naquela árvore que 
esbugalhou o Gol Plus verde7, que era a 
minha ilusão. Mãe, não foi por causa da 
direção hidráulica8 não. É que tudo tinha 
que acontecer exatamente como foi. Nós 
só t ínhamos pensamentos de alegria e es-
perávamos escutar o CD9 que tínhamos 
comprado. Eu pensava em viajar, pois o 
carro era uma sensação de liberdade que 
a maioria dos jovens sonha hoje na Terra. 
Naquele momento que o resgate veio, nós 
já estávamos partindo. Não sei dizer pelo 
Maurício, mas eu senti um amortecimen-
to, me levantei, mas percebi que meu cor-
po estava inerme. Fiquei apavorado ao ver 
o corpo do Maurício ali jogado e como eu 

estava dirigindo me senti na obrigação, 
no impulso do instante em socorrê-lo, mas 
perceb i que n ã o t i n h a fo r ça s . . . Um 
desfalecimento apossou-se do meu cére-
bro e a visão ficou escura, em vertigem e 
as vozes que tentavam reanimar-nos sem 
sucesso, foram desaparecendo no espa-
ço... Pensei em você, mãe, no papai Erzio, 
em tudo que vocês fizeram por nós; mi-
n h a s recordações re tornam em nos sa 
mente e reconheci muitas passagens da 
nossa vida em plena felicidade. Eu sei que 
o papai jamais aceitou nossa partida e a 
conformação nesse momento é tão difícil 
que eu compreendo se ele não entender 
como minhas estas palavras. Eu não po-
dia deixar de lhe dar este presente no dia 
das mães, o presente da nossa sobrevi-
vência. Nosso corpo ficou na Terra, mas 
nosso espírito vive. Mãe, siga sempre os 
bons exemplos que vocês nos deixou; re-
cordamos com respeito os conselhos que 
sempre a vovó Angela Basso10 nos deu e 
agradecemos todo o seu apoio. A emoção 
de lhe dizermos tudo isso é muito grande 
e o Maurício manda um grande beijo; ele 
sentiu bastante sua falta, mas hoje está 
aqui mais forte ao meu lado e do nosso 
"bisa" Pedro Manfé11, que foi o primeiro a 
nos recolher e hoje é o conselheiro que 
nos apegamos e é o cajado que nos sus-
tenta. Que podemos te dizer, mãe? Re-
clamar da sorte? Do destino? Não. Temos 
que aprender através da dor a aceitação 
da justiça de Deus, porque nos falam o 
nosso Pedro e o nosso querido Francis-
co12 que não cai uma folha de uma árvore 
sem a permissão de nosso Pai Celestial. 

Dna. Rosângela ficou muito feliz ao rece-
ber esta mensagem de seus filhos dando a com-
provação que se encontram bem no Mundo 
Maior. Todos os detalhes citados eram do des-
conhecimento do médium Rinaldo De San tis, 
que vem d e s e n v o l v e n d o a s t a r e f a s da 
psicografia nesta casa. O médium Rinaldo De 
Santis é natural da cidade de São Caetano do 
Sul, São Paulo. Desde sua infância se vê às 
voltas com o contato com o Mundo Espiritual, 
tendo iniciado suas tarefas mediúnicas des-
de muito jovem no Grupo espírita Irmã Clara, 
em S. C. Sul, pelos então dirigentes Raul Parra 
e a querida Dna. Ophélia Basseto, a qual lhe 
orientou e encaminhou seu desenvolvimento 
espiritual. A sua mediunidade psicográfica 
mecânica aflorou naturalmente, e em 1981 
iniciou s u a s atividades mediúnicas, sendo 
fato digno de manifestar-se, dizendo-lhe que 
deveriam exercer um trabalho em conjunto. 
Médium vidente, de desdobramento, psicofo-
nia e tantas outras modalidades, foi aconse-
lhado pelos seus mentores a canalizar seus 
trabalhos na psicografia. Atualmente dedica 
toda sua existência ao auxílio ao semelhante 
e aos desfavorecidos, sempre dizendo que sua 
mediunidade é de dívida e provação, rogando 

a todos apenas a prece sincera do coração a 
fim de que Deus lhe concede a bênção do tra-
balho. Rinaldo já possui duas obras de sua la-
vra mediúnica publicadas, e com muita hu-
mildade vem porfiando por divulgar a Doutri-
na Espírita, através das mensagens e dos fu-
turos livros ainda à espera do prelo. Em 1990 
iniciou na cidade de Santo André, a constru-
ção da sede do atual Centro Espírita "Benfei-
tor", onde teve de aprender o ofício de pedrei-
ro para colocar tijolo sobre tijolo com suas pró-
prias mãos. Por esta época conheceu um gran-
de amigo, o Waldir de Campos, que esteve lado 
a lado com ele na construção da sede e hoje 
a tua na direção das câmeras de passes da 
casa. Segundo Rinaldo, não pode aceitar re-
cursos financeiros oriundos de doações, pois 
devia construir esta casa com os seus própri-
os proventos e doá-la em benefício da comu-
nidade, o que cumpriu até a sua conclusão 
final em 1997. Hoje o Centro Espírita "Benfei-
tor" auxilia com a cesta básica cerca de 40 fa-
mílias de Itaquera - SP, com alimentos não 
perecíveis. Possui uma singela gráfica onde os 
servidores voluntários imprimem cerca de 30 
mil mensagens avulsas dos benfeitores espiri-
tuais entregues gratuitamente à população. 

Vamos aceitar sem revolta, mãe. Lhe pe 
para você e o papai não guardarem m 
goa contra ninguém, porque "o coraçã 
a casa do sentimento que precisa es 
limpa da revolta". Esta frase não é min 
é do benfeitor Ernesto13- que nos o ri 
tou no pequeno curso que fizemos dur; 
sete semanas nesta casa para pode 
ter a permissão de escrever e utilizar 
médium. Eu anotei porque a achei extij 
ordinária! 

Bom, eu só queria agradecer a tod: 
e todas as vibrações e lembranças do Joâ 
do Érbio14, do Osmar15, da Dalva, enfi 
de todos, da Lelita18, que recordamos cc 
muito amor. Mãe, por hoje gostaria qi 
fosse transmitido a todas as mães que fc 
sem escutar esta mensagem; que tenha 
confiança em Deus, que nós os jovens h 
vemos, mas não somos como éramos i 
Terra. Nosso espírito não tem idade, m 
nós guardamos todas as impressões qi 
os familiares transmitem, uma prece, u 
pensamento, uma tristeza, tudo chega . 
nosso coração; por isso, pedimos que n 
ajudem com paciência, com pensame 
tos de muita calma e amor. Feliz dia d 
mães! 

De seus filhos que lhes adoram; 

Maurício e Leandro Basso Moscardi 

(Mensagem psicografada pelo médium Rinaldo 
Santis em reunião pública do Centro Espírita "Ben 
tor" sito à rua Ercília, 191 - Bairro Camilópolis na d« 
de 30/04/99) 

N O T A S E I D E N T I F I C A Ç Õ E S 

I e 2 - Rosângela Basso Moscardo e Érzio Antôni 
Moscardo, pais de Leandro e Maurício. 
3 - Maurício Basso Moscardo. 
4 - Dna. Rosângela, diante da dor e da indignação com 
acidente, consolava-se revendo o álbum de fotografia do 
filhos. 
5 - O acidente, ocorrido em 07/06/98, com o desencarn 
dos dois jovens, foi chocante, sendo divulgado em jor 
nais, rádio e televisão. 
6 - Av. Atlântica - localizada no ABC paulista, local ond 
o acidente ocorreu. O mais notável e interessante, é qu 
estes dados eram do completo desconhecimento do mé 
dium. 
7 - Gol Plus verde, marca e cor do veículo que setav; 
sendo conduzido por Leandro no momento do acidente 
8 - Na época havia uma dúvida se o acidente houver, 
ocorrido por ser equipado com direção hidráulica, porén 
descartado por Leandro. 
9 - Impressionante a riqueza de detalhes desta mensa 
gem, pois Leandro, dando provas da imortalidade do es 
pirito, revela a sua mãe a compra de um CD de müsfb 
que houvera feito minutos antes do acidente. 
10 - Vovó Angela... - Angela Manfé Basso, avó dos dpi: 
rapazes. 
II - Pedro Manfé - Bisavô dos jovens, tamhérí 
desencarnado. 
12 - Francisco - Francisco Tomazeli, faleceu de aciden 
te muito jovem com 25 anos. 
13 - Ernesto - Benfeitor espiritual do médium Rinajdí 
De Santis, que coordena todos os seus trabalho: 
mediúnicos. 
14 - Èrbio - Erbio Moscardo - Padrinho do Leandro, pri-
mo do Sr. Erzio. 
15 - Osmar - Osmar Moscardo - Primo do Sr. Èrzio. | 
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Uma doença que se chama alcoolismo 
Realidade de angústia e sofrimento 

"OOLISMO E SOCIEDADE -
em que o problema do alcoolis-
está ligado aos próprios proble-
b da sociedade. E que o alcoóla-

j é um prisioneiro da solidão e 
Angústia. Afirmam que quanto 
mor amor, mais vazio, mais al-
,lismo. É inegável que hoje o 

ero de alcoólatras é assus ta-
Os meios de c o m u n i c a ç ã o 

t ram que o vicio da bebida al-
lica, a t ua lmen te , e s t á come-
do mais cedo, en t re jovens e 

scentes . 
r. ou a Sra. não têm este pro-

a em casa, agradeçam a D eus. 
, é bom lembrarem que o alco-

imo não escolhe níveis sociais, 
lectuais, financeiros, sexo, ida-
raça, cor ou religião. 

ISTES ASPECTOS DO DOEN-
j"- Lá vai ele, o pobrezinho, cam-

ante, trêmulo, olhos esbuga-
os, como a querer sal tar-lhe 
órbitas. O cheiro de álcool é 

acter ís t ico e desagradável . O 
tàitoso irmão, depois de mui tas 
;mações, angúst ia e sofrimen-
', vexames e desgostos, quer dei-
' de beber; se consegue, felici-
te para ele, alívio para os famiíí-
(s e sossego para todos. Mas, in-
zmente, se não consegue e mis-
ja álcool e tabagismo, o caminho 
auito curto. Geralmente o cân-
I o espera, cruel e implacável. É 

José Victor Fioravante (Juiz de Fora - MG) 

Há sempre ^ * 
um caminho ^ ^ 

florido... 
wt-

o fim do corpo 
físico. 

INTERNAÇÕES 
HOSPITALA-
RES - A socie-
dade influi no 
alcoolismo na 
m e d i d a em 
q u e se t o r n a 
menos h u m a -
n a e m a i s 
mercanti l is ta . 
Não e s t a m o s 
b e m informa-
dos acerca dos recursos que a me-
dicina atual pode oferecer na cura 
do alcoolismo. Acredi tamos que 
muito pouco, pois o problema está 
na boa vontade, isto é, na força de 
vontade do doente, na sua extre-
ma deliberação em deixar o vício. 
Conhecemos vários doentes da de-
pendênc ia alcoólica que t iveram 
mais de vinte internações hospita-
lares e voltaram para casa tensos, 
infelizes. Culpa do hospital? Certa-
mente que não. O pior deste drama 
cruciante é que os maiores sofredo-
res são justamente os familiares do 
doente. 

ESPIRITISMO E ALCOOLISMO -
Todos nós sabemos da grande for-
ça moralizadora da Doutrina Espí-

rita, das s u a s 
incontestáveis 
explicações fi-
losóficas e ci-
entíficas sobre 
a e x i s t ê n c i a 
de D e u s , a 
i m o r t a l i d a d e 
da a lma , d a s 
p r o v a s 
i r r e c u s á v e i s 
da reencarna-
ção. Todavia , 
todos estes re-
c u r s o s , a l i a -

dos ao trabalho realizado por vári-
as religiões, esbarram em u m po-
d e r o s o e l e m e n t o , r e s p e i t a d o e 
intocável, direito de todos os seres 
que já alcançaram a inteligência e 
a razão, que é o seu Livre Arbítrio. 

UMA MÃE EM APUROS A irmã 
G.S., viúva, nossa conhecida, pro-
curou-nos no Centro, chorando, 
desesperada, solicitando socorro e 
auxílio aos protetores dos trabalhos 
de desobsessão, dizendo-nos que 
seu único filho adotivo estava ex-
torquindo-lhe dinheiro, sob amea-
ças violentas. O rapaz, de 18 anos, 
alcoólatra e viciado em drogas, fora 
criado por ela desde os primeiros 
dias de seu nascimento. Um dra-
ma cruel e im iedoso. 

Assistência Social em Franca 
bmecimento gratuito de 
^médios (com receita médica) 

M> PATIA 

Casa São Camilo Lellis 
Paraná, 1160 - Capelinha - Tel: 

•24-3441 
4 a , 6a - Das 17 às 18 h. 

1 e 5a - Das 8 às 10 h 
Centro Espirita Cristalense 

y. Alexandre Vilela de Andrade, 
319 
ristais Paulista - Tel: 733-1490 
. Centro Espírita Francisco de 
ssis 

Pedro Pucci , 3 0 1 5 - Vila 
ía rabucci - Tel: 722-6478 
Jábado, a partir das 14h. 
J. C e n t r o Espír i ta Monsenhor 
^fedido Rosa 
íua Lázaro de Araújo, 560 - Jd. 
'raàeza - Tel: 721-3160 

2a a 6 a - D a s 10 às 17 h. 
I Culto de Assistência Espírita 
liberto Ferrante 
tua Joaquim Mendes Ribeiro Malta, 
1601 - J . Centenário 
Ba a 6a - Das 13 às 15 h. 
Ir íNúcleo Ass i s t enc ia l Avel ina 

Maria de Jesus 
R. Alely A n t u n e s Paula , 1844 -
Aeroporto III - Tel: 701-8079 
2a a 6 a - D a s 8 às 10 h. 
7. Paróquia Santa Rita 
Alameda Arminda Nogueira s /n° -
Santa Rita - Tel: 721-3246 
2a a 6a - Das 14 às 16 h. 
8. Serviço Social Francano Frei 
Gregório Gil 
R. Frederico Ozanan, 1131 - J . 
Consolação - Tel: 722-9812 
2a a 6 a - D a s 12 às 17 h. 
9. Sociedade Assistencial do Bairo 
São J o s é 
R. João Góes Conrado, 2570 - Bairro 
São José. Tel: 722-9142 
2a a 6a - Das 13 às 17:30 h 
10. PAM (Posto de A s s i s t ê n c i a 
Médica) 
Ao lado do Pronto Socorro Janjão. Tel: 
727-5352 
2a a 5 a - D a s 7 às 17h. 
11. Secretaria Municipal da Saúde 
Av. Dr. Flávio Rocha, 4780 - J . 
Redentor. Tel.: 703-1190 
2a a 6 a - D a s 12 às 17h 
12. Todas as UBS (Unidades Básicas 
de Saúde) 

c y 

HOMEOPATIA, FITOTERAPIA 
E FLORAIS 

13. Casa da Prece Corina Novelino 
(Sr. Wilmondes) 
R. Coronel Messias Rosa - Itirapuã 
Fitoterápicos 
14. Centro Espírita Esperança e Fé 
R. Campos Salles, 1993 - Centro -
Tel: 722-5647 
Homeopatia: 6a das 15:30 às 17 h; 
sábado das 12 h às 14 h. 
Florais: 4a - Das 16 às 18 h. 
15. Centro Espírita Meimei 
R. Zacarias Wagner, 340 - Sta. 
Terezinha - Tel: 703-0089 
Fitoterápicos: 2a e 5a - Das 13:30 às 
16 h. 
3a e 6a - Após as 20:30 h. 
Sábado das 7:30 às 9:30 h. 
16. F u n d a ç ã o Esp ír i ta J u d a s 
Iscariotes 
R. José Marques Garcia, 375 -
Cidade Nova. Tel: 722-5313 
Fitoterápicos: - Quinzenalmente, às 
5a.s feiras, às 19 h. 
17. Núcleo de Convivência Espírita 
Maria Rosa 
Av. Pres. Vargas, 783 - Fundos -
Cidade Nova. Tel: 722-2479. 
Homeopatia, florais e fitoterápicos: 
Domingo das 9 às 12 h. 

Quando éramos vice-presidente e 
diretor da reunião de desobsessão 
de u m Centro Espírita de nossa ci-
dade , co r t ava -nos o coração de 
pena e compaixão ao recebermos 
estes pedidos, vindos em meio de 
lágrimas e sofrimento. Resolvemos, 
então, convidar seis irmãos de boa 
vontade para, além da desobsessão, 
organizarmos jun tos uma reunião 
especial de oração e radiações, em 
benefício dos sofredores desta área. 
Fomos ao presidente e à diretoria 
da casa, relatando-lhe o nosso de-
sejo. Conseguimos permissão para 
t rabalhar às terças-feiras. A dura-
ção da reunião era de uma hora, 
sem c o m u n i c a ç õ e s mediúnicas. 
L íamos u m p e q u e n o trecho do 
Evangelho Segundo o espiritismo 
e cada participante lia o nome e o 
endereço do doente e seus famili-
a r e s , o r a n d o fe rvorosamente a 
Deus e aos bons espíritos, suplican-
do misericórdia e compaixão para 
todos. 
Ou por sim ou por não, trabalha-
mos por mais de seis anos conse-
cutivos. A reunião t inha boa reper-
cussão e aceitação, pois até um res-
ponsável por um núcleo dos A.A. 
veio t rabalhar conosco. 

UMA GRANDE E VALOROSA INS-
TITUIÇÃO CHAMADA A.A. - AL-
COÓLICOS ANÔNIMOS 
Se existe alguém que respeita o li-
vre arbítrio dos alcoólatras, este al-
guém é a instituição chamada A.A. 
Eles dizem: "Se a sua vontade é 
beber, o problema é seu. Mas se sua 
vontade é parar de beber, o proble-
m a é nosso". 
Esta grande e valorosa instituição, 
t a m b é m c h a m a d a " i rmandade 
mundial", não visa fins lucrativos. 
Não se filia a n e n h u m a empresa 
comercial , não recebendo paga-
mento algum pelos trabalhos. São 
mi lhares de núcleos no mundo. 
Dizem que eles arcam com a res-
ponsabilidade dos gastos dos nú-
cleos. 
Por isso, vale a pena darmos o nos-
so apoio e solidariedade aos Alco-
ólicos Anônimos , ass i s t indo as 
suas reuniões abertas, a fim de que 
eles prossigam neste trabalho de 
amor e fraternidade. 

CAUSA E EFEITO - O SUICÍDIO 
INDIRETO - A ques tão do livre 
arbítrio é muito grave. Com o apare-
cimento do espírito André Luiz no 
cenár io espíri ta brasileiro, pela 
psicografia de Chico Xavier, ficamos 
sabendo que, além do alcoolismo, 
todo abuso grave praticado contra as 
leis do equilíbrio físico e psíquico, 
que levam o espírito encarnado à 
sua desencarnação prematura, é 
considerado pela Lei de Causa e 
Efeito como suicídio indireto. 
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W A G N E R D E O 

ESPIRITISMO E PINTURA 
Sem se considerar médium-pintor, Wagner de Castro retrata, com a 
sua pintura bela e impressionante, a realidade do mundo invisível . 

Aos 82 anos de idade, casado 
há 25, o professor Wagner de Cas-
tro, hoje aposentado, nasceu em 
Franca e teve o privilégio de ter pais 
espíritas ligados em estreita amiza-
de com Eurípedes Barsanulfo. Em 
1922 foi para Ribeirão Preto e em 
1927 para São Paulo. Ainda meni-
no, acompanhava a mãe para assis-
tir às sessões espíritas dirigidas pe-
los Drs. Militão Pacheco e Lameira 
de Andrade. Interessando-se pelo 
desenho e pela pintura desde os 11 
anos de idade, em 1939 entrou para 
a Escola de Belas Artes de São Pau-
lo, onde trabalhou em aulas práti-
cas por dois meses, quando também 
participou da exposição patrocina-
da pelo Prefeitura paulista nos sa-
lões da própria Escola. Inconforma-
do com os ideais acadêmicos, até 
hoje prossegue suas pesquisas como 
autodidata. Em 1939 mudou-se para 
a cidade mineira de Passos, onde 
seus principais trabalhos de pintu-
ra, doados à Prefeitura, estão perma-
nentemente expostos na Casa da 
Cultura. Ali o professor Wagner mi-
nistra aulas de pintura, tendo con-
cedido o jornal A Nova Era a seguinte 
entrevista. 

A Nova Era — A sua pintura é 
mediúnica? 

Wagner— Não me considero 
um médium-pintor, embora reco-
nheça que, auxiliados pela inspira-
ção e intuição, ao materializar nos-
sas idéias, estamos sempre traduzin-
do alguma coisa do Invisível. Creio, 

Felipe Salomão 
assim, que se deva separar como 
coisas distintas, obra de arte espíri-
ta, que se põe a serviço do pensa-
m e n t o esp í r i t a , e o b r a de a r t e 
mediúnica, sujeita ao processo me-
cánico-passivo do médium. 

A Nova Era — Por que nas suas 
pinturas o senhor retrata o mundo es-
piritual, com especialidade o umbral 
inferior? 

Wagner — Precisei de longos 
anos de exercícios, ensa iando a 
aquisição da técnica, para que en-
contrasse um estilo próprio. Poste-
riormente, em virtude de minha for-
mação espírita, passei gradativa-
mente a fixar-me no mundo do es-
pírito. Se em concepção ideal retra-
to imperfeitamente a vida superior 
do espírito, no entanto, é-me bem 
mais fácil retratar o umbral porquan-
to a verdade é que, em desdobra-
mento durante o sono, não consigo 
ir além dos planos espirituais mais 
baixos, a fim de colher o material de 
que preciso para as minhas obras. 

A Nova Era — As suas pinturas 
são visões ou desdobramentos? 

Wagner — É fora de dúvida que 
no processo inspirativo e, mesmo 
durante a execução da obra, é co-
mum acontecer u m desdobramen-
to. Da mesma forma, visões podem 
aparecer quando da elaboração men-
tal intensa, na procura do revesti-
mento para a idéia central da obra. 

A Nova Era — Essa capacidade 
è resultante de um estudo, de um trei-
namento ou é espontânea? 

Wagner — Á aptidão é uma con-
quista obtida pelo esforço persisten-
te. Busca, exercícios continuados, 
decifrações, levam-nos a encontrar 
os valores da espontaneidade. 

A Nova Era — Diz-se que o seu 
trabalho, na pintura, é o mesmo do 
Chico Xavier na psicografia. Podemos 
afirmar esta correlação? 

Wagner — Seria grande pre-
sunção de minha parte qualquer as-
sociação com o trabalho de Chico 
Xavier, instrumento por excelência 
que, com o ditado dos Espíritos em 
extensa obra mediúnica, tornou-se 
responsável pela tradução atualiza-
da, continuidade e desenvolvimento 
da Doutrina Espírita. Na minha po-
breza humana, considerando sem-
pre minhas limitações, faço o que 
posso. 

A Nova Era — Qual o seu conta-
to com Chico Xavier? 

Wagner — Meu conhecimento 
com Chico Xavier data da década de 
c i n q ü e n t a em Pedro Leopoldo, 
quando pude absorver, muitíssimo 
reconhecimento, algo de sua larga 

experiência e humildade. 
A Nova Era — Por que a sua pin-

tura apresenta cenas chocantes e in-
clusive apresenta corpos nus? 

Wagner — As vestimentas mu-
dam com as modas mas, o nu que 
tem o valor de eternidade, é u m a tra-
dição nas Artes Plásticas, a partir da 
estética grega, continuando na pro-
dução renascentista, varando os sé-
culos e chegando aos dias atuais. 
Mas, na minha concepção peculiar, 
o homem pintando n u atende ao 
propósito de mostrar seu espírito a 
descoberto, na sua verdade, sem 
véus. As representações que faço, 
exoneradas de qualquer puritanis-
mo, não têm a intenção de chocar o 
espectador pois que, em Arte e Ci-
ência não existe imoralidade. 

A Nova Era — Como interpreta 
a atualidade da Doutrina Espírita? 

Wagner — Depois do esforço 
de tantos tarefeiros espirituais e en-
carnados em trabalhos atinentes à 
Doutrina dos Espíritos, deixando-
nos u m a herança de inestimável 
valor e, quando a maioria dos traba-
lhadores terrestres mais distintos 
passaram para a pátria espiritual, 
precisamos saber o que fazemos com 
o tesouro que deixaram em nossas 
mãos. Na crise moral por que passa-
mos neste final de século, ao assis-
tirmos à queda de tantos valores da 
Civilização que soçobra e, com a ade-
são em massa de simpatizantes a 
agarrarem-se quais náufragos em 
tábuas de salvação, corre o Espiri-
tismo o risco das enxertias, da inva-
são do misticismo, d a s p rá t i cas 
esdrúxulas, da valorização do me-
canismo em detrimento de estudo. 
Velam os responsáveis pelas obras 
realizadas, cumprindo-nos também 
ajudar na preservação de tantas dá-
divas. 

A Nova Era — Na sua opinião, 
qual o aspecto mais relevante da Dou-
trina? 

Wagner — A conseqüência pri-
meira do ensino espírita é a idéia de 
aperfeiçoamento direcionando-nos 
para a auto-educação. O progresso 
é o escopo da vida 

A Nova Era — E qual o maior 
desafio? 

Wagner — Encarar a realida-
de de nossa indigência espiritual 
tentando a grande escala em busca 
de nossa redenção. 

A Nova Era — E o que o senhor 
diz do seu contato com Pietro Ubcddi? 

Wagner — C o n h e c i P ie t ro 
Ubaldi em 1951, em Franca por oca-
sião de sua viagem pelo Brasil, tor-
n a n d o - n o s amigos. Mant ivemos 
correspondência constante duran-

te vinte anos, dando ele notícia 
seus planos e andamento de Í 
trabalhos. Visitei-o algumas v 
hospedando-me em sua casa ei 
Vicente. Aconteceu u m momí 
curioso na minha última visita, 
guntei sobre a previsão de sua r . 
te feita vinte anos antes. Embo 
pergunta velada, o grande sen 
vo, habituado que era na lingua 
oculta, quando as palavras não < 
seguem esconder o sentido ve: 
deiro, respondeu prontamente 
tudo se cumpriria conforme es 
escrito no livro "Profecias", o qu 
fato se deu daí a dois meses. 

A Nova Era — O senhor ten 
to exposição dos seus quadro: 
Brasil e no mundo? 

Wagner — Desinteressado 
exposições, realizei, entretanto 
gumas em capitais do País, cid; 
do interior e uma em Londres 

A Nova Era — A sua obre 
parte de algum catálogo? 

Wagner — Existem dicior 
os especializados que fazem i 
rência à minha pessoa. Para n 
isso tem pouca importância. O 
realmente importa é a contribu 
que fica como subsídios para o 
balho dos grandes artistas que f; 
a arte espírita do futuro. 

J 
A Nova Era — Deixa-nos i 

mensagem para os leitores de < 
Nova Era". 

Wagner — Nesta virada dá 
tória em que se está operando-a 
tender-se pelos séculos seguint 
tão esperada grande mudança 
vai inaugurar um novo ciclo de 
senvolvimento do mundo; nestes 
timos "ais" apocalípticos em que 
dos somos provados; quando se 
a triagem separando os "Bodes 
ovelhas", é grande honra para tc 
poder contribuir de alguma sç 
cada um na sua posição especíl 
limitados ou não mas, atentos, e 
vos operários jun to aos planos 
Jesus , para que nosso ideal esj 
ta-cristão de união de todos of£ 
res deste planeta, conforme o 
cípio de fraternidade universí 
todos os seres, filhos de Deusjj 
seja proclamado em vão. 



De 24 a 30 de setembro realiza-se a já 
iicional Semana Sebastiana Barbosa 
Teira, na sede da entidade, à Rua Padre 
iirado, 1170.] 
As palestras ocorrerão sempre às 20,00 

•as e contarão com a participação dos se-
ptes oradores: Dr. Cleomar B. de Oliveira, 
Fazan, Sandra Freitas Marques, Dr. Eliseu 

Ja Mota Jr., Valdete de Paula e Silva, Antô-
S. Costa e Josiane B. O. Oliveira 

DESENCARNAÇÃO -
No último dia 7 de agosto 
de 1999 encerrou o seu ci-
clo de existência a nossa 
c o n f r e i r a Ya ra Mar ia 
Aguilar, nascida em Fran-
ca em 11 /2 /1950 , e filha 
dos companheiros Sebas-

o Aguilar e Angelina Amato Aguilar. 
desencarnação foi motivada por aci-
nte vascular cerebral (AVC). A faleci-
era mãe de Lidiane Cristina Aguilar 

Fabrício Henrique Aguilar, bem como 
•a i rmã dos sempre colaboradores 
a r l o s Agu i l a r , Pau lo Agui la r e 
birajara Aguilar (Bira). Apresentamos 
bs familiares queridos da Yara a nossa 
)lidariedade, e ao espírito recém-liberto 

nossas melhores vibrações de paz e 
onto restabelecimento para as novas 
ividades na Vida Maior. 

UTOFn 
Veículos - peças e serviços ltda. 
Qualidade suprema de serviço 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca-SP 

primeiro aniversario 
N o s 

d ias 9, 
10 e 1 1 
de julVKLi 
foi festi-
vamen te 
comemo-
rado o 
primeiro 
aniversá-
rio de Be-

lém — Casa do Pão n° 30, desta nossa cidade 
de Franca. 

O evento contou com palestras e a presen-
ça de considerável público. Foi momento de 
gratificante júbilo por constatar-se o grande al-
cance caritativo que essa Casa alcançou du-
rante o seu primeiro ano de vida, distribuindo 
o pão material e o pão espiritual a elevado nú-
mero de 

Casa do 
Pão de Franca mantém o seguinte programa 
semanal de atividades: 5a feira, 5,30 h: Estu-
do, passe, pão e leite fraterno; 6a feira, 20,00 h: 
Reunião de Estudo e Passes (aberta ao públi-

co); sába-
do, 8,00 
h: Es tu-
do, passe 
e leite 
fraterno; 
15:00 h: 
C u r s o 
para ges-
t a n t e s 
carentes; 

domingo: 7,30 h: Estudo, passe, pão e leite fra-
terno; 9:00 h: Evangelização infantil. 

Além desse programa, há também o Proje-
to Pão do Amanhã, funcionando de segunda a 
sexta, das 13,00 às 17,00 h. Procura atender 
crianças e adolescentes de 10 a 16 anos com 
reforço alimentar e escolar. 

Para qualquer colaboração ou qualquer 
i n f o r m a -
ção sobre 
a Casa do 
Pão, eis os 
telefones: 
820-8954 
(Wagner-
Marlene), 
723-9969 
(Gesiel) e 
723-1940 
(Carlos). 

A Ent idades , s i t u a d a à Rua Isméria 
Taveira de Andrade, 1930, no Jardim Luíza, 
a g u a r d a a visita f r a t e r n a dos conf rades 
francanos. 

I PADARIA | 
I PÃO NOSSO I 
v y 

Fone: 7 2 2 - 2 9 3 3 
Rua Padre 

Anch ie ta , 2 1 6 3 

SUPERMERCADO 

P o n t e P r e t a . 
S a n t a C r u z . 
I n t e g r a ç ã o . . . 
Po rt i n a r i 

. 7 2 3 - 2 8 8 8 

. 7 2 4 - 2 8 8 8 

. 7 2 4 - 3 0 9 9 

. 7 2 1 - 2 8 8 8 
7 0 4 - 8 7 1 3 

ÓTICA, cine & foto 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 

Belém — Casa do Pão: 
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i 
"iFrancisco Borissi 

í XV Semana Sebastiana 
1 Barbosa Ferreira 

Está em pleno funciona-
•nto em Franca o Centro Es-
ta "Francisco Borissi", situ-
* à Rua Gabriela Lima de 
jtas, 1322 - Vila Nossa Se-
) ra de Fátima. 

p S u a a tua l Diretoria es tá 
A p o s t a pe los s e g u i n t e s 
f l f rades : Edson de souza 
-•ísidente), Onício Adriano da 
|rà (Vice-Pres.), Ana Cláudia 
Ijfani ( I a Secretár ia) , íria 
Jngaro Finatti (2a Secretá-
I, Hermes Stefani (Io Tesou-
ro), Raul Mateus Centeno 
Tesoureiro), José Paulo Pi-
n t a , Luzia Lourenço da 
!nha Souza, Antônio Luca 
•nselho Fiscal), José Carlos 

de Freitas, 
E r o t i l d e s 
Alves Lo-
pes , J o s é 
G o m e s 
(Suplentes 
C o n s e l h o 
F i s c a l ) , 
M a n o e l 
B a r b o s a 
M e n d e s 
( O r a d o r ) , 
E u r í p e d a Antôn ia da si lva 
(Zeladora), Sérgio Aparecido 
Narcizo (Bibiliotecária). 

A Entidade desenvolve vá-
rias atividades, quais sejam: 2a 

feira, 2,00 h - Passes; 4,00 h -
Sopa; 20,00 h - Estudo e Pas-

ses; 3a fei-
ra: 2,00 h 
- Passes ; 
às 4,00 h 

Sopa ; 
20,00 h -
Estudos e 
P a s s e s ; 
Q u a r t a : 
2 , 0 0 h -
P a s s e s ; 
4 , 0 0 h: 

Sopa; 20,00 h - Reunião Dou-
trinária; Quinta: 2,00 h - Pas-
ses; 4,00 h - Sopa; 20,00 h: 
Estudos e Passes; Sexta - 2,00 
h - Passes; 4,00 h - Sopa; 20,00 
h - Estudos e Pases; Domin-
go: 8,00 h - Campanha Auta 

de Souza; 8,30 - Evangelização; 
10,00 h - Mocidade; 20,00 h -
Reunião. 

No s e g u n d o s á b a d o de 
cada mês há uma reunião da 
D iretoria. 

No dia 22 de agosto último 
o Centro promoveu um Almo-
ço Beneficente, tendo como lo-
cal Refeições Dora, à Rua Ân-
gelo Paludetto, 1192, na Vila 
Sta. Maria Carmo. 

Dirigentes do "Francisco 
Borissi" estão levantando da-
dos para elaboração da histó-
ria da Entidade e solicitam dos 
confrades alguma informação 
e contribuição documental a 
respeito. 
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Memorial Espírita Francisco Cândido Xavier 

No dia 31 de julho últi-
mo foi inaugurado fes-
tivamente o Memorial 

Espírita Francisco Cândido 
Xavier, situado em Belo Hori-
zonte/MG à Rua Coroaci, 50 -
Vista Alegre (CEP 30512-650 -
Fone 031-386-2334). 

A solenidade i n a u g u r a l 
efetivou-se das 18:00 às 19:50 
horas e contou com palestra, 
apresentações musicais e vi-
sita ao Memorial, que repre-
s e n t a u m i m p o r t a n t í s s i m o 
m u s e u de esp i r i t i smo , em 

, 
Historiadores e 

pesquisadores: cadastro 
A USE — União das Socieda-

des Espíritas do Estado de São Pau-
lo (Rua Leopoldo Couto de Maga-
lhães Júnior, 695 - Itatim-Bibi -
CEP 04542-011 São paulo, SP -
telefax (11) 829-9804) está orga-
nizando um cadastro de todos os 
historiadores e pesquisadores es-
píritas do Brasil. Distribui, para 
tanto, uma pequena ficha para ser 
preenchida. Caso você seja u m 
pesquisador do Espiritismo nas 
áreas da História, Ciência, Filoso-
fia ou Religião, cadastre-se na 
USE, part icipe deste "quem é 
quem", e faça intercâmbio com 
confrades que desenvolvem temas 
nas mesmas áreas. O movimento 
e a cultura espírita é que sairão 
ganhando"- destaca a nota distri-
buída pela USE. 

Feira do Livro e m 
Pedregulho 

Nos dias 1 a 8 de agosto último a 
v i z inha c i d a d e p a u l i s t a de 
Pedregulho viveu a realização de 
uma Feira do Livro Espírita, com 
ótimos resultados. 
A p r o m o ç ã o d e v e u - s e a o s 
esforços da USE-Pedregulho, que 
tem s u a sede à Rua Nicolau 
Peliciani, 123. 

seus vários aspectos. 
O Memorial está instala-

do em d e p e n d ê n c i a s da 
Fraternidade Espírita Cristã 

F ranc i sco de Assis . A foto 
mostra o Jardim da Amiza-
de, no interior dessa Frater-
nidade. 

Encontro sobre Comunicação 
Social Espírita 

Esse Encontro, realizado 
sob os auspícios da ADE-SP — 
Associação de Divulgadores do 
Espiritismo do Estado de São 
Paulo, efetiva-se no dia 24 de 
outubro próximo, tendo como 
local a sede do Centro Espírita 
"Amor e Caridade", Rua Auro-
ra, 274 — Vila Tibério, em Ri-
beirão Preto, SP. 

No horár io das 9 ,00 às 
17,00 horas será debatido o 
temário: A Comunicação Soci-
al Espírita no Brasil e no Mun-

do: uma retrospectiva históri-
ca; Filosofia e Comunicação; 
Espiritismo via Internet; Dra-
m a t u r g i a Espír i ta ; Mídia e 
Mediunidade. 

Os expositores: Éder Fá-
varo, Ivan René Franzolim, 
Américo Lucena, Hamilton Sa-
raiva, Júlia de Oliveira Nezu, 
Ida Delia Monica, Milton Fe-
lipeli, Wilson Garcia e Tarcísio 
Basílio. 

Informações: fone (016) 
632-0654. 

Núcleo Espírita Universitário 
O NEU - Núcleo Espírita 

Universitário, que funciona na 
UFRJ — Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, na Ilha do 
Fundão, promoveu no mês de 
agosto as seguintes palestras: 
dia 15, falou Jorge Coelho so-
bre "O Suicídio: Direto e Indi-
reto" na Sala de Estudos e dia 
25, Izabel Gurgel abordou o 

tema "A Ecologia", no Auditó-
rio da Biblioteca do CCS-UFRJ. 
As palestras foram das 12 às 
14 horas. A coordenação é do 
Prof. Luiz Carlos Formiga. 

Informações sobre o NEU: 
Caixa Posta l 6 8 0 4 3 - CEP 
21944-970 Rio de Janeiro, RJ, 
ou pelo telefax (21) 270-3941 
(até as 12 horas). 

Porto da Esperam 
Fundado em 7 de feverei: 

último, o Centro Espírita Portos 
Esperança, de Ilhéus, Bahia, ac. 
ba de eleger sua primeira Ddí 
toria, formada pelos confrad< 
Lindomar Coutinho da Silva, Pr 
sidente; Jorge Santana de Soi 
za, Vice-Presidente; Ileana Az< 
vedo de Mattos, I o Secretári 
Adriana Cordeiro Galo, 2o Secr 
tário; Josete Pereira de Souza, ' 
Tesoureiro; Valéria Vasconcelo 
2o Tesoureiro. Para o Consell 
Fiscal foram eleitos Adélia M; 
ria Carvalho de Melo, Edvaldo c 
Matos Bonfim, Ismael Galo c 
Cruz e Crezilda Maria Silva Na; 
cimento Souza. 

O novo Centro já realiza rei 
niões diariamente e foi o prime 
ro a criar, em Ilhéus, o Departí 
mento de Evangelização Infanti 
com reuniões aos domingos, 
partir das 8h30min. Aos sábado; 
há a reunião da sua Juventuc 
Espírita. Sua sede fica na A1 

Princesa Isabel, 1321 - Centro 
CEP 45650-000 - Ilhéus, BA. . 

Palestras do Divaldo 
em setembro i 

Para este mês de setembr 
foram agendadas as seguinte 
palestras do tribuno Divaldo P< 
reira Franco no Estado de Sá 
Paulo: 

Dia I o - Palestra no Centr 
Esp. Luz Divina, no Itaim Bibi, ei 
São Paulo, às 20 horas. Informa; 
846-7893/3172-0856 . 

Dia 26 - XIII Encontro Frc 
ternal em Santo André, na Cre 
che Amélia Rodrigues, das 9 à 
18 horas . Informações: 499C 
9788. 

Dia 27 - São José do Rio Pre 
to - Clube - Palestra às 20 horas 

Dia 28 - Olímpia - Clube Tei 
mas dos Laranjais às 20 horas. 

Dia 29 - Catanduva - Téni 
Clube às 20 horas. 

Dia 30 - V o t u p o r a n g a 
Assari Clube às 20 horas. 

1° CONGRESSO ESPÍRITA BRASILEIRO 
1.° a 3 de outubro de 1999 - Goiânia-GO 

Promoção: Federação Espírita Brasileira 

Realização: Federação Espírita do Estado de Goiás 

O ^ V t e 



Espiritismo tem história 
nas Ilhas Canárias 

Situado a Noroeste do de-
serto do Sahara, no Atlântico, o 
arquipélago das Canárias cons-
t i tui-se de 13 i lhas de grande 
afluência turística. Dentre elas, 
a s principais 
são Tenerife, 
Fuerteventura, 
G r a n d e Ca-
n á r i a , Lan-
za ro te , La 
P a l ma , Go-
mera e Hier-
ro. 

po Espírita de La Palma, essa 
p u b l i c a ç ã o foi e f e t u a d a por 
Ediciones Alternativas La Pal-
ma. 

Esse livro tem 280 páginas 
e leva bela 

OCEANO ATLANTICO 

ILHAS CANÁRIAS LANZAROTE 

St a Cruz ( P 
L A P A L M A de Tenerife f } fuERTE-

^ ^ Z / V E N T U R 5 
* Las Palmas 

& GRANOE 
HIERRO CANÁRIA 

SARA 
ESPANHOL 

O Espiritismo tem história 
nessas ilhas que na antigüida-
de eram denominadas Afortu-
nadas e cu j a s t radições es tão 
ligadas à Espanha. 

Acaba de ser l ançado u m 
precioso documentá r io in t i tu-
lado Historia dei Espirit ismo 
en Ias Islãs Canarias. Autoria 
do c o n f r a d e O s c a r G a r c i a 
Rodriguez, Presidente do Gru-

a p r e s e n t a -
ção gráfica. 
Além do re-
sumo histó-
rico em tor-
no da intro-
dução do Es-
p i r i t i s m o 

nas Ilhas Canárias e seu desen-
volvimento, con tém biografias 
dos espíri tas vanguardeiros. 

Tem o preço de 2.300 pese-
tas e os pedidos podem ser en-
c a m i n h a d o s d i r e t a m e n t e ao 
au to r , no s e g u i n t e endereço: 
A p a r t a d o de C o r r e o s 527 -
36760 Los Llanos de Aridane -
Isla de La Palma - Canár ias -
Espanha . 

Spirit and Matter 
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A Nova Era 

piritismo na Turquia: 
"ascido em I s t a m b u l em 
1898, o dr. Bedri Ruhsel-
man é considerado o fun-

Tor do Neo-Spiritualism na 
^qu ia , e n t e n d e n d o - s e e s s e 
í -Espiritualismo como u m Es-
H i s m o científico adap tado às 
^ e p ç õ e s filosófico-lingüísticas 
f se país, em reflexo da deno-
i f ação adquirida pelo Espiritis-
fr na scen t e em a lguns pa í ses 
Site e u r o p e u s e n o r t e a m e -
% n o s . 
^aDr. Ruhselman es tudou me-
^ a , porém assumiu mais efe-
xmente u m a educação em tor-

Q do conhecimento da música. 
j , f a l e l amen te , e s t u d o u c o m 

co as dout r inas espiri t istas, 
• \ : a p s i q u i s t a s e p a r a p s i c o -

t a s , de tendo-se pa r t i cu l a r -

Dr. Eraün 
Aríkaal, 

dirigente em 
Istambul da 
Foundation, 

for 
Spreading 

the 
Knowledge 

to Unify 
Humanity. 

íitate e m Kardec , R i c h e t e 
•panne. Re tornando em 1946 

Afeganistão, onde t rabalhava 
jgSetor da saúde, publicou em 
P m b u l o livro Espírito e Uni-

ÍO, f ru to de re i t e radas ses-

sões espi-
r i tas com 
o guia es-
p i r i t u a l 
n o m e a d o 
M a s t e r . 
Esse livro 
i n t r o d u -
z i u 

c o n c e p -
ções espí-
r i t a s e e s p i r i t u a l i s t a s n a Tur -
quia, difundindo conhecimentos 
t ranscendentais sobre o homem, 
o espírito, o m u n d o dos espíri-
tos, a evolução espiritual e a re-
enca rnação . 

Esse importante livro do dr. 
Ruhselman representou um tra-
balho pioneiro e de fôlego nesse 
p a í s em t o r n o d o s p r e c e i t o s 
espiri t istas e foi seguido de ou-
t r a s qua t ro obras , in t i tu ladas : 
Among Spir i t s , Mediumship , 
Al lah e P r o v i d e n c e and Ne-
cess i ty . 

O t raba lho desse pesquisa-
dor e ideal is ta foi in tenso. Pu-
blicou, com di f icu ldades , u m a 
revista in t i tu lada Spirit and the 
Universe e fez vár ias pa les t ras 
sobre ciência espír i ta n a s uni-
vers idades de Anka ra e Is tam-
bul . Em 1950 cr iou a Metap-
s y c h i c I n v e s t i g a t i o n a n d 
S c i e n t i f i c R e s e a r c h Soc ie ty , 
com apreciável n ú m e r o de as-
sociados. Em 1951 apresen tou 
n a i m p o r t a n t í s s i m a In terna-

Israel: Congresso 
^Mundial de Esperanto 
Já estão abertas as inscrições para o 859 Congresso Mundial de 

;peranto, que se realizará em Tel-Aviv de 25 de julho a 19 de agosto 
ano 2000. É presidente da Comissão Organizadora ("LKK") o Prof. 

dzef Shemer. Seu endereço: 6 Binjamini-str - IL-67459 Tel Aviv - Israel 
:rner@ ibem.net. 
C< A promoção do Congresso Mundial de Esperanto é da "UEA — 
Fniversala Esperanto-Asocio" (Nieuwe Binnenweg 176 - 3015 BJ 
a^tterdam - Holanda). O primeiro Congresso, oportuno recordar, foi 
a:alizado em 1905, em Boulogne-sur Mer, França, sob a presidência 
bj> Dr. L.L. Zamenhof, o Iniciador do Esperanto, como ele próprio se 
,gitulava. 
)lí Portugal 

A Campanha de Oração pela Paz é a nova promoção, significativa 
-^oportuna, lançada pelo "Jornal Espírita" (Bairro da Amizade - Estada 

3 Barbeita - 3500 - Viseu - Portugal). 
Com a campanha do Jornal, editado há mais de 16 anos pela 

nião Espírita Cristã, em todos os lares deverão ser proferidas preces 
\ Jesus em favor da paz na Terra. As reuniões, que podem ser 

, ;alizadas nos lares, nos locais de trabalho, nos coletivos, devem ser 
|*íitas diariamente em três horários: das 19 às 19h30min e também 

s 15 e às 17 horas. 

dores desse Congresso. E a par-
tir daí s u a a t ividade se mul t i -
plicou, seja no contato mais es-
treito com o Outro Mundo, seja 
n a s v á r i a s a t i v i d a d e s di-
vulgativas do seu ideal. 

Com a pa tida do dr. Ruhsel-

dois grandes idealistas 
t i o n a 1 
S p i r i -
t u a 1 i s m 
C o n v e n -
t ion , rea-
l i zada em 
E s t o c o l -
mo , S u é -
c i a , u m 
t r a b a l h o 
de 61 pá -

ginas int i tulado The Sc ient i f i c 
Explanat ion for Mediumsh ip 
and Spiritual Communicat ions 
with Our World in the View of 
Neo-Spiritualism, t r aba lho que 
r e c e b e u s igni f ica t iva cons ide -
r ação por pa r t e dos organiza-

man em fevereiro de 1960, a sua 
obra de divulgação espiritualista 
n a T u r q u i a teve c o n t i n u i d a d e 
com o dr. Ergün Arikdal, nasci-
do em 1936, formado na Escola 
de Economia de I s t ambul . Dr. 
Arikdal é o fundador e presidene 
da Foundat ion For Spreading 
The Knowledge t o Unify Hu-
manity, funcionando em Istam-
bul desde 1994. 

A F u n d a ç ã o d i r ig ida pelo 
dr . E r g ü n Arikdal edi ta vár ios 
t r a b a l h o s d o c u m e n t á r i o s e li-
vros, a lém do jornal Spirit and 
Matter, do qua l ex t ra ímos al-
g u m a s in formações p a r a e s t a s 
n o t a s . 

Dr. Bedri 
Ruhselman, 
pioneiro do 
espiritismo 
na Turquia. 



Número 1930 
Ano LXX 

Franca São Paulo 

Outubro 1999 

PORTE PAGO 
DR/RPO ISR 

61-027-85 

Órgão Mensal de 
Divulgação Espírita 

Inaugurada em Santa Maria a 
CASA ASSISTENCIAL DR. BEZERRA DE MENEZES 

Em 29 de agosto último foi festivamente 
inaugurado o 1Q Pavilhão da Casa Assistencial 

Dr. Bezerra de Menezes, em Santa Maria, 
Sacramento, MG. REPORTAGEM NESTA EDIÇÃO. 

PÁGINA 11 

Afamado pesquisador é 
ouvido por A NOVA ERA 
Dr. Elias Barbosa, conhecido espiritista 

radicado na cidade mineira de Uberaba, é 
o entrevistado deste mês, respondendo 

sobre psiquiatria e outros variados e 
importantes assuntos. Página 6 

AINDA NESTA 
EDIÇÃO 

•FALAO LEITOR 
Como tem sido visto o A Nova Era? 

•A CRIAÇÃO 
AlcirOrion Morato 

• NA PLENITUDE DOS TEMPOS 
Domério de Oliveira 

• APOSENTADORIA: PRÊMIO OU 
CASTIGO? 
Secção SAÚDE 

• UM POETA, UMA CIDADE 
Felipe Salomão 

• O DIRIGENTE ESPÍRITA EFICIENTE 
•AQUI FRANCA 
Notícias de nossa cidade 

• OBSESSÃO E LOUCURA: 
PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
Dr. Eliseu F. da Mota Júnior 

•INTERNACIONAL 
Notícias do mundo espírita 

Médium Valdelice 
atuou em Franca 

A médium Valdelice Salum esteve 
em Franca no dia 14 de agosto 

último realizando uma sessão de 
psicopictografia. 

NOTÍCIA À PÁGINA 11 

IM)»*»!*»̂  rüfl 

Os dirigentes da 
Casa, Nelson 

Tavares e Heigorina 
Cunha, descerraram 
a fita no ato inaugural 

25° MÊS DE KARDEC 
De 9 /10 a 31 /10 - Franca 

DR. JÚLIO FORNAZARI 
CATANDUVA - SP - 09/10 (sábado) 

EDSON AUDI 
Paris-França - 16/10 (sábado) 

DR. ELISEU FLORENTINO DA MOTA JR. 
FRANCA-SP - 23/10 (sábado) 

DR. MAURÍCIO NEIVA CRISPIM 
SOBRADINHO - DF - 30/10 (sábado) 

Local: Centro Espírita Esperança 
e Fé (Nova Era) 

Rua Campos Salles, 1933 

SEMINÁRIOS 
DR. JÚLIO FORNAZARI 

CATANDUVA - SP -10/10 (Domingo) 
Local: Centro Espírita Esperança 

e Fé (Nova Era) 
Rua Campos Salles, 1933 

DR. MAURÍCIO NEIVA CRISPIM 
SOBRADINHO-DF - 30/10 (sábado) 
Local: Templo Espírita Vicente de Paulo 

Rua Floriano Peixoto, 2267 
DR. MAURÍCIO NEIVA CRISPIM 

SOBRADINHO - DF - 31/10/99 (domingo) 
Local: Templo Espírita Vicente de Paulo 

Rua Floriano Peixoto, 2267 
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Pulsões 
(Psican.: "Tendência permanente e em geral inconsciente, que dirige e incita a atividade òo indivíduo" 

O espírito reencarnado sujeita-se às limitações do corpo 
I físico que fora adequadamente programado para de-
terminada tarefa. Em conseqüência disto, manifesta-

mos em cada vida apenas algumas facetas da nossa perso-
nalidade espiritual. A densidade da matéria faz-se empeci-
lho às sutilezas da alma. Submetemo-nos, enquanto encar-
nados, eis leis físicas, químicas e biológicas inerentes ao pla-
neta. 

Tais dificuldades, contudo, não constituem impedimento 
à progressão espiritual. A luta, o esforço para superação des-
ses obstáculos motivam a inteligência humana a diligenciar 
soluções. É a escola da vida. 

Isto considerado no aspecto singular, onde cada um de 
nós apresenta suas peculiaridades. Entretanto, no âmbito so-
cial, quando o ideal supera o egoísmo e o homem busca rea-
lizar-se coletivamente, desponta a liderança, carisma 
polarizador, atraindo para junto de si outros tantos, que 
potencializam os seus esforços. Múltiplas e diversificadas eta-
pas a serem vencidas. Prioridades estabelecidas e cronologi-
camente realizadas. 

O conceito de imortalidade, nem tanto consciente, sempre 
motivou os grandes empreendimentos, onde aquele que lavra 
o campo e lança a boa semente quase nunca terá, material-
mente falando, a oportunidade de colher seus frutos. Guia-
se-lhe o sentimento inato da realização. Outros mais, talvez 
ele próprio reencarnado, darão continuidade ao trabalho. 

A meta é uma miragem que transcende uma encarnação. 
Os grandes obreiros agem em função da vida. Sentem-se 

verdadeiramente imortais. Assim sendo, vemos os grandes em-
preendimentos atravessarem séculos e como bons caminheiros 
avançam, sincronicamente. revezando suas passadas. En-

quanto um conquista novos espaços, outro firma-se na reta-
guarda, cravando-lhe a sustentação necessária. 

Assim analisamos a FEAK (Fundação Espírita Allan 
Kardec). O ideal de José Marques Garcia vai gradativamente 
se realizando. Cada Diretoria, premida pelas circunstânci-
as, oferece sua contribuição. Todas elas no sentido de pros-
seguir a caminhada. Ora priorizando o crescimento, ora 
sendo por ele sustentado, lança-se à conquista de novas 
metas, sem, todavia, perder a trilha traçada pelo seu 
idealizador e tão bem seguida por batalhadores despre-
endidos que hoje, já no mundo espiritual, como José Russo, 
Dr. Agnelo, Dijalvo Braga. Vicente Richinho, entre outros, 
cerram fileiras com José Marques Garcia na direção espiri-
tual desta Casa, no esforço para que seus rumos e ideal 
sejam preservados. 

Sabemos, sobejamente, o quanto obras de tal vulto in-
comodam as trevas. Não ignoramos o vespeiro com que li-
damos. Que espíritos ainda não suficientemente conscien-
tizados da relevância desse trabalho inoculam dissídias 
nos invigilantes. Como cristãos, como espíritas, devemos ter 
a compreensão suficiente para não fazermos eco aos de-
tratores. Nossa resposta é o trabalho; nossa arma, o Evan-
gelho; nossa meta, os sofredores, tanto encarnados quanto 
desencarnados que, voluntária ou cumpulsoriamente, ba-
tem às nossas portas na expectativa do lenitivo para seus 
sofrimentos morais. 

Este editorial ê também um convite a todos os nossos ir-
mãos, indiscriminadamente, profiíentes de quaisquer credos, 
a visitar-nos e sentir objetivamente o que a FEAK já oferece 
aos seus assistidos e quanto já se realizou na presente ges-
tão. 

"Estou escrevendo-lhes para parabe-
nizá-los pela magnífica edição de agosto 
de 1999. O preto e o azul, neste papel, 
deram um visual muito lindo nesse jornal. 
É um jornal que não dá para deixar de ler. 
Isto nos impulsiona cada vez mais a traba-
lhar nesta Seara Bendita. O A Nova Era 
ficou belo de visual e mais rico em conteú-
do, e felizmente o trabalho do abnegado 
José Marques Garcia continua. 

Valdereis. Ibitinga, SP." 

"Quero, outrossim, dizer-lhes que esse Jornal 
chegou a ser o maior e melhor mensário espírita 
que já tivemos no Brasil. Agora com a nova ges-
tão, com o nosso Peres à frente, teremos nova-
mente um Jornal que apresentará a nós outros um 
espiritismo dinâmico e progressista, tirando-o des-
se marasmo sectário que só nos tem causado a 
debandada dos nossos confrades para outras fac-
ções religiosas. 

Temos ainda verificado que a mediunidade, 
ostensiva ou não, está desaparecendo, descarac-

terizando nossa doutrina de luz e de bondade. 
Francisco Araújo. São João da Boa 

Vista, SP." 
• 

"Parabéns! A Nova Era está ótima! 
Sobre a nova fase de implantação, pa-

rece-me agradável, os artigos agradam; gos-
taria de ver, ou melhor, ler também sobre fa-
tos do Apocalipse; posteriormente, as opini-
ões sobre o milênio que se aproxima, etc. 

Izaura Zanuzzi, Capinzal, SC" • 
"Congratulo-me com a nova apresenta-

ção do Jornal e formulo votos de que continu-
em na senda especial da divulgação da Dou-
trina Espírita. 

Jerusa Cardoso Bessa Guasti. 
Niterói, RJ." 

Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 

CEP 14401-080 - FRANCA - SP 
BRASIL 

FONE (016)723-2000 
Assinatura anual: R$ 20,00 

Propriedade da Fundação Espírita 
"Allan Kardec" 

DIRETOR: 
DR. ELISEU F. DA MOTA JR. 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
REALINDO J. MENDONÇA JR. 

Mtb 24.781 

y 

Viras para 
Calçados Ltda. 

Fone: PABX 
(016) 727-4344 

Rua Manuel Freitas n9 719 - Jardim Dr. Antônio Petráglia 
CEP 14.409-132 - FRANCA - SP 
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ELISEU F. DA MOTA JÚNIOR 

Obsessão e loucura: prevenção e tratamento 
Adistinção entre obsessão e lou 

cura é muito difícil e às vezes 
impossível, porque seus sin-

tomas, manifestados sobretudo atra-
vés do comportamento do paciente, 
são muito parecidos, requerendo 
grande habilidade, estudo contínuo 
e, no caso da terapia espírita, muita 
superioridade moral dos envolvidos 
no tratamento da pessoa portadora 
do padecimento psíquico. 

Desse modo, inúmeros pacien-
tes de hospitais psiquiátricos podem 
estar sendo vítimas de obsessão, nos 
seus mais diferentes graus, e estão 
sofrendo porque não foi possível sa-
ber se estão sob a influência de Es-
píritos obsessores ou padecendo de 
anomalias psíquicas, enquanto que 
em muitas casas espíritas os diri-
gentes estão tentando curar verda-
deiros doentes mentais sem medi-
cação e assumindo com isso enor-
me responsabilidade com as leis 
morais e humanas, inclusive de na-
tureza criminal. 

Doença mental e perturbação 
da saúde mental — Toda doença 
mental constitui perturbação da saú-
de mental, mas nem toda perturba-
ção da saúde mental constitui doen-
ça mental. As doenças mentais re-
tiram do su je i to a capac idade 
intelectiva ou volitiva, como por 
exemplo a esquizofrenia, as várias 
formas de psicose e as toxicofrenias, 
decorrentes do abuso do álcool e ou-
tras substâncias químicas que cau-
sam dependência física ou psíquica. 

Na perturbação da saúde men-
tal estão compreendidos os casos be-
nignos ou fugidios de certas doen-
ças mentais, as formas menos gra-
ves de debilidade mental, os estados 
incipientes, estacionários ou resi-
duais de certas psicoses, os estados 
interparoxísticos dos epilépticos e 
histéricos, certos intervalos lúcidos 
ou períodos de remissão, certos es-
tados psíquicos decorrentes de espe-
ciais estados fisiológicos (gravidez, 
puerpério, climatério etc.) e as cha-
madas personalidades psicopáticas. 

Obsessão e possessão — De 
acordo com as lições de Allan Kardec, 
a obsessão, como gênero, consiste na 
ação persistente de um Espirito im-
perfeito sobre uma pessoa, tendo 
como espécies a obsessão simples, a 
fascinação e a subjugação, falando-se 
também em possessão. Vejamos, re-
sumidamente, cada uma delas. 

A obsessão simples ocorre quan-
do um Espírito imperfeito aproxima-
se de uma pessoa, atraído exatamen-
te pela natureza dos seus pensa-
mentos, passando então a um assé-
dio constante sobre ela, que logo re-
conhece as sugestões desagradáveis 
que lhe são feitas na intimidade do 
seu cérebro. 

Por seu turno, a fascinação 
apresenta inconvenientes mais gra-
ves e perigosos, na medida em que 
se manifesta através de uma ilusão 
produzida pelo Espírito obsessor di-

retamente sobre o pensamento do 
fascinado, inspirando-lhe comporta-
mentos inadequados, sugerindo-lhe 
fantasias que muitas vezes o levam 
a expor-se ao ridículo e, para evitar 
que se cure, procura afastá-lo das 
pessoas que poderiam abrir-lhe os 
olhos. 

Finalmente, na subjugação o Es-
pírito praticamente anula a vontade 
do paciente, que passa então ao seu 
jugo moral ou corporaL No primeiro 
caso (subjugação moral), "o subjuga-
do é constrangido a tomar resoluções 
muitas vezes absurdas e comprome-
tedoras que, por uma espécie de ilu-
são, ele julga sensatas: é uma como 
fascinação. No segundo caso (subju-
gação corporal), o Espírito atua sobre 
os órgãos materiais e provoca movi-
mentos involuntários."1 

Em outra obra Allan Kardec en-
sina que, na 
possessão, 
"em vez de 
agir exterior-
mente, o Es-
pírito atuan-
te se substi-
tui, por as-
sim dizer, ao 
Espírito en-
c a r n a d o ; 
t o m a -1 h e 
para domicí-
lio, sem que 
este, no en-
tanto , se ja 
abandonado 
pelo seu 
dono, pois 
que isso só se 
pode dar pela 
morte. A pos-
sessão, con-
segu in temente , é sempre tem-
porária e intermitente, porque um 
Espírito desencarnado não pode to-
mar definitivamente o lugar de um 
encarnado, pela razão de que a união 
molecular do perispírito e do corpo só 
se pode operar no momento da con-
cepção." 

E mais adiante Kardec adverte 
que na "obsessão há sempre um Es-
pírito malfeitor. Na possessão pode 
tratar-se de um Espírito bom que 
queira falar e que, para causar mai-
or impressão nos ouvintes, torna do 
corpo de um encarnado, que volun-
tariamente lho empresta, como em-
prestaria seu fato a outro encarna-
do. Isso se verifica sem qualquer 
perturbação ou incômodo, durante o 
tempo em que o Espírito encarnado 
se acha em liberdade, como no esta-
do de emancipação, conservando-se 
este último ao lado do seu substitu-
to para ouvi-lo. 

"Quando é mau o Espírito pos-
sessor, as coisas se passam de ou-
tro modo. Ele não toma moderada-
mente o corpo do encarnado, arre-
bata-o, se este não possui bastante 
força moral para lhe resistir. Fá-lo por 
maldade para com este, a quem tor-

tura e martiriza de toda ; as formas, 
indo io extr: . i io de t e n t a -
exteir n ' a lc t :) • t • i Í r gi Liç; (, 
já atirando-o ao log^ ou a outros lu-
gares perigosos. Servindo-se dos ór-
gãos e dos membros do infeliz paci-
ente, blasfema, injuria e maltrata os 
que o cercam; entrega-se a excen-
tricidades e a atos que apresentam 
todos os caracteres da loucura furio-
sa."2 

Prevenção e t ra tamento — 
Para a preservação da saúde men-
tal, nada melhor do que seguir a 
máxima de Juvenal: "mente sã em 
corpo são", ou seja, cultivar uma vida 
saudável, evitar o abuso de alimen-
tos pesados e de drogas, praticar exer-
cícios físicos regularmente, ler bons 
livros, assistir a programas de tele-
visão e filmes instrutivos, ligar-se a 
Deus, à família e à sociedade. 

Sempre 
c melhor pre-
venir do que 
r e m e d i a r , 
mas quando 
ocorrer um 
caso de doen-
ça mental ou 
de perturba-
ção da saúde 
mental, a fa-
mília e o pa-
ciente de-
vem procurar 
a s s i s t ê n c i a 
médica es-
pecializada, 
evitando a 
a u t o m e d i -
cação e a 
busca de cu-
randeiros. É 
recomendá-
vel que haja 

simultânea terapia espiritual, atra-
vés de passes, água fluidificada e o 
estudo da literatura espírita. 

J á para a prevenção das várias 
espécies de obsessão, uma compa-
ração atribuída ao Dr. Elias Barbosa, 
ilustre psiquiatra espírita de Ube-
raba (leia entrevista com ele, nesta edi-
ção), a despeito de muito simples, é 
muito eficaz. Diz ele que na obses-
são simples o Espírito obsessor lança 
"linhas" para o obsidiado, que são su-
gestões desagradáveis manifestadas 
através de idéias e pensamentos dos 
quais a pessoa se julgava livre e que 
não obstante ainda fazem parte do 
seu cotidiano neste orbe de expia-
ção e provas. 

A terapia nesse caso consiste 
em arrebentar constantemente as 
"linhas", afastando as sugestões e 
idéias maléficas, porque se a pessoa 
segurar uma "linha", o obsessor a 
substitui por uma "corda", que é a 
fascinação, usando até máscaras 
para suscitar falsos aspectos de vir-
tude que somente o fascinado não 
percebe, valendo ressaltar que o 
obsessor inspira sua vítima para 
afastar-se de quem poderia ajudá-la 

a livrar-se desse assédio nefasto. 
Mi? o r>ior acort-irp guando o 

£ • (ir * i : 1 re^i •,«. ; i j npério do 
seu algoz, e o obsessor retira a "cor-
da" e prende o obsediado com uma 
"corrente", que é a subjugação, cujo 
tratamento exige muita paciência e 
perseverança, devendo-se então se-
guir a orientação contida nas obras 
básicas e na literatura específica 
sobre o tema. 

Como a obsessão quase sempre 
é o resultado de vingança de um Es-
pírito desencarnado contra o pacien-
te, cuja origem está nas relações de 
ambos em vidas passadas, é bom não 
esquecer que, nos "casos de obses-
são grave, o obsidiado fica como que 
envolto e impregnado de um fluido 
pernicioso, que neutraliza a ação dos 
fluidos salutares e os repele. É da-
quele fluido que importa 
desembaraçá-lo. Ora, um fluido mau 
não pode ser eliminado por outro 
igualmente mau. Por meio de ação 
idêntica à do médium curador, nos 
casos de enfermidade, preciso se faz 
expelir umfluido mau com o auxílio de 
umfluido melhor." 

"Nem sempre, porém, basta 
esta ação mecânica; cumpre, sobre-
tudo, atuar sobre o ser inteligente, ao 
qual é preciso se possua o direito de 
falar com autoridade, que, entretan-
to, falece a quem não tenha superi-
oridade moral. Quanto maior esta 
for, tanto maior também será aque-
la." 

"Mas, ainda não é tudo: para as-
segurar a libertação da vítima, in-
dispensável se torna que o Espírito 
perverso seja levado a renunciar aos 
seus maus desígnios; que se faça 
que o arrependimento desponte nele, 
assim como o desejo do bem, por 
meio de instruções habilmente mi-
nistradas, com evocações particular-
mente feitas com o objetivo de dar-
lhe educação moral. Pode-se então 
ter a grata satisfação de libertar um 
encarnado e converter um Espírito 
imperfeito.3 

Diante do exposto, chegamos à 
seguinte conclusão: tanto o portador 
de anomalias psíquicas quanto o 
obsidiado, internados ou não em hos-
pitais ou clínicas psiquiátricas, de-
vem ser tratados simultaneamente 
por profissionais da área de saúde 
mental e por equipes espíritas devi-
damente treinadas, os quais devem 
conhecer suas respectivas tarefas, 
cientes da responsabilidade que 
pesa sobre seus ombros, consisten-
te em fazer cessar ou pelo menos 
diminuir o sofrimento de seus se-
melhantes. 

1 O Livro dos Médiuns, 50s ed., FEB, Rio, 
pág. 300. 
2 A Gênese, 28» ed., FEB, Rio. págs. 306-
307. 
3 Allan KARDEC. A Gênese, oátís. 305-306. 
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A Criação - III • Tipos de geração 
A pergunta de Allan Kardec em "O Livro dos 

Espíritos", se existem seres que nasçam, ainda, 
expontaneamente, os espíritos respondem que 
sim, com a ressalva de que já existia, antes, o 
germe em estado latente. Precisamente sete anos 
após, Louis Pasteur (1822-1895), com decisivo 
argumento, através de insofismáveis demonstra-
ções, derrotou a teoria da geração espontânea, 
cuja polêmica arrastava-se há séculos. Justifi-
ca-se, sob certos aspectos, o "sim" dos espíritos 
responsáveis pelas respostas; afinal não deveri-
am adiantar-se aos esforços do homem em bus-
ca da origem da vida; nada deveria vir gratuita-
mente. Não entendemos, apenas e sinceramen-
te, porque foram tão enfáticos nessa questão. 

Mais uma vez a Ciência derrotava a história 
(ou estória) bíblica: não foi por mágica divina que 
os seres apareceram prontos e acabados, simul-
taneamente, sobre a face da Terra; as inumerá-
veis espécies que a povoaram não foram criadas 
por milagre. 

Os esforços para desmistificar como mágico 
começaram há muito tempo. Assim: 

Em 1668 o tísico italiano Francesco Redi 
provou que pedaços de carne não produziam 
moscas, como se acreditava, e, sim, que as atraía, 
quando, então, depositavam seus ovos. Com a 
óbvia transformação destes em larvas e, mais 
tarde, em moscas, a crença era que elas apareci-
am ali espontaneamente. Questão pura e sim-
ples de observação. 

Outro italiano, o biólogo Lázaro Spallanzani, 
em 1767, descobriu que caldos fervidos e lacra-
dos nunca produzem qualquer tipo de vida; e 
que bastava o rompimento do lacre para que hou-

vesse fervilhamento bacteriano. Isto levou-o à 
dedução de que a vida microscópica pulula no 
ar e que se multiplica em qualquer fluido 
desprotegido. A vida não aparecia, então, natu-
ralmente, na água deteriorada, como queriam os 
defensores da geração espontânea. 

O próprio ar poderia tornar-se indene à vida 
microbiana, se fosse aquecido a determinada 
temperatura; foi o que provou o biólogo alemão 
T. Scwann, em 1836. Os reacionários contesta-
ram afirmando que o calor produzido no ar ou 
nos caldos aquecidos destruiria os organismos 
formados espontaneamente e que continuariam 
a se formar naturalmente, não fosse a tempera-
tura aumentada. 

Finalmente chegamos ao ano, já menciona-
do, de 1864, quando Pasteur liquidou as preten-
sões dos advogados da geração espontânea. Ve-
rificou, o cientista, que ao expor um caldo ao ar, 
um recipiente contendo caldo à temperatura 
ambiente, e cujo gargalo era curvado em "S" ho-
rizontal, sem que o lacrasse, não aparecia ali 
nenhum tipo de vida. Deduziu, por isto, que os 
microrganismos retiveram-se nas curvas do gar-
galo. Este foi, então, quebrado, e observou-se 
imediato aparecimento de bactérias. Pela teoria 
da geração espontânea, não havendo vida quan-
do o recipiente apresentava-se íntegro, também 
não deveria existir ao ser ele quebrado. Pasteur 
provou duas coisas, através dessa experiência: 

1 - que a vida sempre se manifesta quando exis-
tem as mínimas condições requeridas, sem arti-
fícios de que ele apareça espontaneamente; 2 -
que o ar estã sempre e bastante sujeito a conta-
minação. 

Portanto, ao contrário do que pregam as 
Sagradas Escrituras, os seres não foram criados 
por Deus de uma só vez, nem, muito menos, per-
feitos e acabados. Somos descendentes dos mais 
simples microorganismos. Toda vida provêm de 
uma outra, anterior. Charles Darwin (1809-1882) 
nos leva a esta conclusão com a publicação, em 
1859, de "A Origem das Espécies". Com isto ini-
ciou-se a "Teoria Evolucionista", em que um dos 
pontos centrais, se falarmos sinteticamente, é o 

que aponta uma forma de vida ancestral, muito 
primitiva, da qual se originou toda a imensa co-
leção de espécies que povoa hoje a Terra. A lógi-
ca, a verdade, a inquirição científicas venciam 
mais uma vez o misticismo, a invencionice, a 
imposição religiosos. 

A geração espontânea é admitida por parte 
da Ciência, entretanto, apenas e tão somente, 
para seres rudimentaríssimos. Ela não existe do 
modo como querem seus defensores, unicamen-
te porque formas complexas, como larvas de 
moscas, não podem ser criadas de imediato e 
em laboratórios. Ou seja, faltam espaço e tempo 
para isto. Ao contrário, estes componentes so-
braram aos primeiros e simplíssimos organismos. 
Eles tiveram à disposição o mundo todo, o tem-
po incomensurãvel de 4,6 bilhões de anos, e não 
havia predadores para devorá-los em suas mais 
incipientes manifestações. Apenas para sentir-
mos o que representa tal tempo, se dermos a um 
espírito 100 anos para viver na Terra, 
desencarnar e voltar a encarnar-se, neste inter-
valo ele teria 46 milhões de encarnações! Este 
raciocínio nos leva à conclusão de que houve tem-
po de sobra para o desenvolvimento das espéci-
es até a sua atual conformação. 

Em 1908 o químico sueco S. Arrhenius 
(1859-1927) publicou a teoria de que microorga-
nismos extremamente simples, denominados 
espórios, chegaram ao nosso mundo proceden-

tes do espaço, através da implosão de super-no-
vas (estrelas que se deflagram), ou trazidos por 
cometas, ou meteoros. Estabelecidos, então, em 
nosso planeta, e dispondo, como vimos, de todo 
tempo e espaço, compreendemos que chegar até 
nós, humanos, não lhes foi difícil. Entretanto, 
rejeitou-se tal teoria por três motivos, todos liga-
dos a fenômenos comuns às estrelas: 1 - os 
espórios não resistem à ação dos raios cósmi-
cos, que atravessam todo o espaço, destruindo 
qualquer tipo de vida desprotegida; 2 - mesmo 
que escapassem, seriam destruídos pelos raios 
ultra-violetas, ao se aproximarem do Sol, pois 
no espaço não existe a camada de ozônio que 
envolve e protege toda a Terra; 3 - a presença do 
vento solar os afastaria de qualquer planeta mais 
próximo aos sóis, caso do nosso. Além disto tudo, 
se vida tão rudimentar começa fora da Terra, 
porque não começaria nela mesma? 

Mais uma vez voltava-se ao zero; não foram 
os espórios os responsáveis pelo aparecimento 
da vida em nosso mundo. 

Haldane (1860-1926), biólogo inglês, suge-
riu que nossa atmosfera primitiva deveria se 
constituir de nitrogênio e dióxido de carbono, sem 
presença de ozônio, o que faria com que os raios 
ultra-violeta atingissem a Terra em grande pro-
porção. Isto levou os cientistas a imaginar um 
tipo de reação química no mundo primitivo, en-
tre nitrogênio, dióxido de carbono e água, que, 
então, jã existiam, agindo os raios ultra-violeta 
como catalisadores. Reações assim produziriam 
compostos sempre mais complexos, e que, uma 
vez, redundaram num tipo de vida incrivelmen-
te rudimentar. 

Em 1952, Harold Urey e Satnley Miller, 
químicos norte-americanos, tentaram repro-
duzir a hipótese de Haldane em laboratório. 
Começaram por imitar o que achavam ter sido 
as condições primitivas: mistura de amonía-
co, metano, hidrogênio e ãgua, passando por 
descargas elétricas, fontes de energia, imitan-
do os raios ultra-violetas. Essa experiência 
durou uma semana e, em seu final, produziu 
aminoãcidos que, hoje, aparecem em proteí-
nas, associadas à vida. Em algumas variações 
chegou-se a obter moléculas idênticas às que 
formam tecidos vivos. 

A respeito do assunto colhemos algumas 
citações do escritor e cientista russo Isaac 
Asimov: 1 - "- Se isto ocorria em pequenos vo-
lumes, em períodos de tempo muito curtos, o 
que não poderia ter ocorrido em todo um oce-
ano, num período de muitos milhões de anos?" 
2 - "É impressionante que todas as metamor-
foses produzidas em laboratório (...) parecem 
dirigir-se i n v a r i a v e l m e n t e na d ireção da 
vida, como nós a vemos hoje". 3 - "É como se 
a vida fosse um produto inevitável, de alta pro-
babilidade de reações químicas variadas, como 
se formação da vida na Terra não pudesse 
ser evitada"; 4 - "Ávida começaria mais cedo 
ou mais tarde e m qualquer p laneta habitá-
vel". (negritos nossos). 
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A tua/idade 
Na plenitude dos tempos 

Domério de Oliveira (SP) 

Tivemos o prazer de conhecer 
pessoalmente o Prof. Pietro Ubaldi, nos 
idos de 1956, na casa do nosso 
Confrade Benedito Zancaner, em 
Catanduva. Naquela ocasião, fomos 
contemplados com "A Grande Sínte-
se", com gentil autógrafo do seu íncli-
to Autor. Meus amigos, Pietro Ubaldi 
foi um dos maiores médiuns do nosso 
século, ligados à Ciência Espirita. Nas-
ceu na Itália, em Foligno, em 18 de 
agosto de 1886 e desencarnou no Bra-
sil, em são Vicente, no dia 29 de feve-
reiro de 1972. Podemos dizer que o seu 
livro "A Grande Síntese" foi sua obra 
principal. Sobre esse livro grandioso 
assim se manifestou nosso querido 
Emmanuel pela Psicografia de Fran-
cisco C. Xavier: 

"A Grande Síntese é o Evangelho 
da Ciência, renovando todas as capa-
cidades da religião e da filosofia, reu-
nindo-as à revelação espiritual e res-
taurando o messianismo do Cristo, em 
todos os Institutos da evolução terres-
tre. Acerquemo-nos deste Altar da Es-
perança e da Sabedoria, onde a Ciên-
cia e a Fé se irmanam para Deus". 

Em outro livro — "Profecias" - 4-
edição — da Fundação Pietro Ubaldi, 
tradução de Carlos Torres Pastorino e 
Clóvis Tavares, o grande médium 
Ubaldi analisa os episódios desta vira-
da de século. Encontramos em "Profe-
cias", páginas 218 usque 227: 

"O Apocalipse fala da plenitude dos 
tempos. Estamos hoje nessa plenitu-
de dos tempos... Vivemos em tempos 
apocalípticos, em que a Lei deve cum-
prir-se. Por muitos séculos esperou 
Cristo a realização de seu Evangelho. 
O Reino de Deus tem de chegar, custe 
o que custar. Não é concedido ao ho-
mem o poder de tornar vã a vinda de 
Cristo sobre a Terra. O drama do 
Apocalipse é nosso, deste nosso tem-
po. A luta cósmica entre o Bem e o mal 
chega ao seu epüogo e se resolve na 
vitória de Deus sobre todas as forças 
que assim são reconduzidas do caos à 
sua ordem. Os problemas primeiros e 
últimos se resumem na mesma solu-
ção. Este último salto para a espiritua-
lização é o grande acontecimento que 
nos aguarda no fim deste milênio e 
na alvorada do terceiro, é o grande 
acontecimento da instauração, na 
Terra, do Reino de Deus. É isto, justa-
mente , o que nos anuncia o 
Apocalipse". 

Meus amigos, estamos sim vi-
vendo o grande momento de uma tran-
sição. Mas transição não é o fim do 
mundo, como muitos, afobadamente, 

GRUPO 

estão anunciando. O fim do mundo não 
acontecerá. Irá acontecer, sim, o fim 
das maldades humanas que englobam 
todas as outras; irá acontecer, como 
já vem acontecendo, a separação na-
tural dos bons e dos maus. Estes fatal-
mente terão que deixar o plano Terra 
e aqueles alcançarão a plenitude do 
terceiro milênio. 

Michel Nostradamus, também 
médium de premonição, deixou-nos 
algumas profecias que se consuma-
ram. Prognosticou que estes cinqüen-
ta anos, do nosso milênio, seriam mar-
cados por guerras, invasões, revoluções 
internas, perseguições religiosas, vi-
agens interplanetárias, viagem do ho-
mem ã Lua, enfim, conseguiu prever 
fatos que vieram a se consumar. Mas, 
Nostradamus não disse claramente 
que o nosso mundo ia se acabar. Acen-
tuou que o fim deste século seria trá-
gico. As tragédias e os dramas dos nos-
sos dias, por certo, nós já estamos 
vivenciando. Quantas mazelas huma-
nas fustigam o Evangelho do Mestre! 

Outros profetas (médiums), mes-
mo antes de Nostradamus, já teriam 
vislumbrado previamente os aconte-
cimentos desta virada de século. O 
monge irlandês Malaquias tornou-se 
famoso pelas suas previsões. O profe-
ta Daniel explica a Nabucodonosor, Rei 
da Babilônia, o seu sonho premonitório 
sobre o que deveria ocorrer no fim dos 
tempos. Daniel, em seu sonho, conse-
guiu prever a queda "da Babilônia do 
Apocalipse" ou seja, "a grande Babilô-
nia", mãe das fornicações e das abo-
minações terrenas. Traduzindo: Da-
niel conseguiu prever, na passagem 
do milênio, a queda das forças do mal 
e a vitória de Cristo, o triunfo final de 
Deus. 

O Apocalipse de João Evangelista 
navega nas mesmas águas dos velhos 
sábios e profetas. Quem se der ao tra-
balho de manusear o Livro do Apocalip-
se, decifrando sua linguagem simbó-
lica, irá, por certo, sentir que o Profeta 
da Ilha de Patmos, há dois mil anos, 
conseguiu prever as mazelas e tragé-
dias deste final de século. Mas tam-
bém irá ler, no capítulo 22 - v. 12, a 
Grande Promessa do Mestre: 

"E eis que venho sem demora e 
comigo está o galardão que tenho para 
retribuir a cada um segundo as suas 
obras". 

Ante o exposto, sentimos que o 
nosso mundo não vai se acabar, mas 
vai se transformar e, felizmente, para 
melhor. Na arrumação da Casa Pla-
netária, por certo, é normal que se faça 
um trabalho de faxina. E, quando se 
faz uma faxina, também, é normal que 

Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em Franca 

se faça algum barulho e que se levan-
te alguma poeira. Depois da faxina, 
em que as peças devem ser recolo-
cadas em seus devidos lugares, a 
casa se torna limpa e aprazível. 

Nosso Amigo e Confrade Rodolfo 
Calligaris esclarece-nos ainda mais: 

"Aproxima-se a época em que a 
Terra deve passar por profundas mo-
dificações, física e socialmente, a fim 
de transformar-se num mundo rege-
nerador, mais pacífico e, conseqüen-
temente, mais feliz". 

Sim, meus amigos, as Luzes 
do Bem acabarão por vencer as tre-
vas do mal. Haverá a separação do 
joio e do trigo. Já está escrito: 
"BEM AVENTURADOS OS MANSOS 
E PACÍFICOS, PORQUE HERDA-
RÃO A TERRA". Nós, as criaturas 
de Boa Vontade, formaremos um só 
rebanho, sob a tutela de um só Pas-
tor, e entoaremos o cântico final da 

vitória do Espírito sobre a fuga-
cidade da matéria. Caminharemos 
unidos para o Terceiro Milênio, no-
vo século de regeneração. Iremos 
sentir, então, que o mundo não se 
acabou, mas se transformou para 
melhor. Deo Gratia. 

M 
E c u m e n i s m o 

Ül 

Obrigado, Pastor! 
Tenho lido, com certa freqüência, 

os escritos do Pastor Nehemias Mairem, 
do Rio de Janeiro, seja nos jornais da 
igreja a que ele pertence, seja pelo exce-
lente livro dele que acabei de ler. Trata-
se da obra "JESUS, A LUZ DA NOVA 
ERA", editado pela RECORD-Nova Era. 
Quando o livro me foi oferecido, pelo 
sempre gentil João Frederico Azze, o 
inigualável FRED de Varginha, pensei 
que se tratasse de mais um livro desses 
que andam por ai, falando de punições, 
terrores, demônios, ameaças. Qual o que! 
Assim que peguei o livro, não o consegui 
largar, tal era a fluidez da linguagem, a 
beleza do texto, o acerto na colocação. 
Nada meloso, viscoso, pegajoso, desses 
escritos sem pé e sem cabeça tão ao gos-
to de certa linha apocalíptica da atuali-
dade. Quando o li pela vez primeira, já 
gostei sobremaneira das idéias do Pas-
tor, tanto que desejei conhecê-lo melhor! 
Depois, li um escrito do Pastor sobre o 
Espiritismo que me deixou de queixo 
caído. Tanto que tive pressa em pedir 
que o mesmo fosse transcrito aqui no 
"A Nova Era" (maio/99). 

Agora, depois de haver lido o livro 
acima citado: —- "Jesus - A luz da Nova 
Era", tenho de me render à competência 
do autor. Ele, o pastor Nehemias Mairen, 
certamente não é uma pessoa comum. 
Não o conheço pessoalmente (ainda!), 
mas, para conhecer-se uma pessoa, bas-
ta ver as suas idéias. Principalmente se 
estas idéias são acerca de uma doutrina 
não professada por aquele que escreve. 
E, nesse campo, o querido Pastor 
Nehemias dá um show de tolerância, de 
compreensão, de ecumenismo autênti-
co, enfim, dá uma demonstração do ver-

dadeiro cristão que todos deveríamos 
ser. De humildade, sobretudo! Querem 
ver quem é ele? Pois na inauguração da 
Igreja por ele dirigida mandou confecci-
onar 3 chaves da porta principal do pré-
dio e entregou a dirigentes de outras 
denominações religiosas, numa autên-
tica demonstração de que a "Casa de 
Deus" não suporta divisionismos hu-
manos. 

E assim é, permanentemente, a 
pregação do Pastor, sempre voltada para 
os verdadeiros princípios cristãos. Ele 
até cita o pensamento de Melanchton, 
auxiliar do reformador LUTERO, que dis-
se: "Unidade no essencial, liberdade no 
secundário e caridade para com tudo" 
Que ensinamento para todos nós que 
vivemos pelejando pelo secundário! 
Quanta tolerância, que nós os espíri-
tas — pretensos donos da verdade — 
ainda não conseguimos amealhar. É, 
ainda, um libelo contra a suposta su-
perioridade religiosa com que muitos 
ainda olham a religião de muita gente 
humilde. Sem falar que a carapuça ser-
ve adequadamente para os pregadores 
de plantão na madrugada e que, a pre-
texto de ensinar a mensagem do Cris-
to, mais fazem côro à divisão, à separa-
ção, ao orgulho tão ao gosto do 
farisaismo que sempre reinou. 

E olha que o Nosso Mestre disse 
que seriamos conhecidos pelo muito 
amor e não pela religião que freqüen-
tássemos! 

Assim, por isso tudo e muito mais 
que não foi dito, só nos resta afirmar 
em alto e bom som: "Obrigado, Pastor 
Nehemias, pela verdadeira pregação 
cristã que nos tem feito!" F.S. 

Unidade I (Centro), Unidade II (Santa Helena) e 
Conservatório Musical Pré-escola - Ensino Fundamental -
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Alves e Castro Ltda. 

Av. Euclides Vieira 
Coelho, 2601 

.1(1. Alvorada - Franca 
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ENTREVISTA D R . E L I A S B A R B O S A 

ESPIRITISMO E TRATAMENTO PSI 
Psiquiatra e espírita, Elias Barbosa considera imprescindível 

o tratamento espiritual durante e após a terapia convencional do 
paciente portador de sofrimento psíquico. 

Nascido em Monte Carmelo, Minas Gerais, a 4 
de agosto de 1934, o Dr. Elias Barbosa ali fez os cur-
sos primário e ginasial, trabalhando como auxiliar 
de escritório na Prefeitura Municipal; cursou o ci-
entífico e em 1962 formou-se pela Faculdade de 
Medicina de Uberaba, segundo berço de Chico Xavier. 
Foi Professor Titular de Farmacologia da mesma Fa-
culdade, hoje aposentado; é diretor clínico do Sana-
tório Espírita de Uberaba, desde a desencarnação do 
Dr. Adroaldo Modesto Gil, ocorrida a 14 de setembro 
de 1993. Mudou-se para Uberaba em 2 de abril de 
1954, onde continua trabalhando na sua profissão e 
participando, há 40 anos, das tarefas de desobsessão 
das quartas-feiras na Comunhão Espírita Cristã, e 
recebe amparo espiritual da Comunidade Espírita 
José Pereira da Silva. Não se considera um escri-
tor, mas apenas "um apagado escrevínhador, que 
procura encontrar nas obras clássicas da literatura 
universal o que há, denotativa ou conotativa, de Es-
piritismo nelas, de permeio com a beleza que delas 
irradiam". Para falar do tratamento espiritual na 
terapia das moléstias psíquicas e de outros temas 
interessantes, o Dr. Elias Barbosa concedeu ao jor-
nal A Nova Era a seguinte entrevista. 

A Nova Era — A Psiquiatria tem. pontos de conta 
a Psiquiatria a parte da 

medicina que trata do estudo e tratamento das do-
enças mentais, e o Espiritismo, sob o seu tríplice 
aspecto de Filosofia, Ciência e Religião, ou, como 
bem complementou Allan Kardec, uma Filosofia e 
uma Ciência de conseqüências religiosas, o 
Consolador Prometido por Jesus, a Religião Cósmi-
ca do Amor e da Sabedoria, no dizer de André Luiz, 
através do nosso médium Xavier, há naturalmente 
diversos pontos de contato entre ambos, uma vez 
que lavram o mesmo campo — o da mente huma-
na, o do Espírito eterno —, com a única diferença de 
que a primeira trabalha nos efeitos, com resultados 
na maioria das vezes precários, e o puro Cristianis-
mo redivivo nas causas do sofrimento mental dos 
seres que habitam temporariamente este nosso 
mundo de expiações e provas, já em pleno processo 
de transformação, embasado na lei das vidas suces-
sivas. 

A Nova Era — N o t n ü a w e n t o <&> doente mental 
deve-se utilizar da terapêutica psiquiátrica exclusiva-
mente ou, ao mesmo tempo, utilizar a terapêutica pro-
post<Í)í!efeSsU^r,ês^Ç3o£o? Espírito imortal domi-
ciliando, por algum tempo, num corpo físico, deverá 
logicamente ser tratado com fármacos que possam 
interferir nos mecanismos de produção e aprovei-
tamento de substâncias pelo próprio organismo — 
os chamados mediadores químicos ou neurotrans-
missores —, os quais devem ora ser estimulados, 
ora bloqueados, para que se alcancem os bons re-
sultados que buscamos. Simultaneamente, o trata-
mento espiritual se impõe, tão-somente porque os 
referidos mediadores químicos se encontram alte-
rados por exigência do próprio Espírito reencarnado, 
em sua quase totalidade, devido ao grau de comple-
xo de culpa que carrega consigo, e por perseguido-
res desenfaixados do corpo físico, querendo fazer jus-
tiça com as próprias mãos. Neste particular, vale a 
pena recordarmos aqui a experiência do Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes, relatada em sua obra-prima 
que é A Loucura sob Novo Prisma. De todos os casos 
tratados por ele, somente um paciente — um car-
pinteiro, se não me falha a memória —, mereceu a 
assistência espiritual direta, daí decorrendo o afas-
tamento dos Espíritos perturbadores. Todos os de-
mais, prosseguiram sob o império do processo ob-
sessivo, exatamente porque eles, os obsidiados, não 
perdoavam os seus obsessores. A experiência do Dr. 

Inácio Ferreira, com quem tive a felicidade de tra-
balhar, no Sanatório Espírita de Uberaba, por 
dezenove anos, confirma esta realidade insofismável. 
Eu, pessoalmente, que de 1969 a 1978, além dos 
neurolépticos, ansiolíticos, e timolépticos, lançava 
mão da convulsoterapia, através do eletrochoque 
(ECT), só conseguia resultados satisfatórios quando 
era instituído o tratamento espiritual, continuado 
em casa pela família dos pacientes, devidamente 
orientada para agradecer a Deus pela doença men-
tal de seus tutelados, sugerindo encaminhá-los aos 
Centros Espíritas, podendo continuar todos os ele-
mentos da constelação familiar em suas respecti-
vas religiões, instituindo o Culto Evangélico no Lar 
e o trabalho de assistência social, em nome daque-
le que a Divina Providência encaminhou para pro-
gredir espiritualmente no local apropriado, junto aos 
atuais parentes, comparsas de experiências doloro-
sas em vidas passadas. 

A Nova Era — Um hospital Psiquiátrico Espirita 
pode realizar reuniões de desobsessão, destinadas 
ao tratamento dos pacientes ali internados e também 
para o públfco necessitado de tal tratamento? . 

Dr. Elias — Não somente pode como deve rea-
lizar as reuniões de enfermagem espiritual, impres-
cindíveis. 

"A meu ver, o estudo e a prática 
do Espiritismo se constituem na 
única medida salutar para que 

não venhamos a prejudicar a 
nós mesmos e aos Espíritos 

viciosos, já despojados do corpo 
físico, que nos vampirizam as 

forças, com a nossa permissão." 

A Nova Era E essas reuniões de desobsessão 
podem ser freqüentadas pelos doentes para quem elas 
são realizados? 

Dr. Elias — Respeitando a posição e a experi-
ência de colegas espíritas que trabalham nesse cam-
po, com muito empenho e alcançando bons resulta-
dos, na minha opinião, os doentes podem, mas não 
devem, tanto quanto possível, sem qualquer atitude 
rígida e descaridosa, pelos motivos acima expostos 
a propósito da casuística descrita pelo Dr. Bezerra 
de Menezes, no seu admirável livro A Loucura sob 
Novo Prisma, participar das reuniões de enferma-
gem espiritual. Acrescento que, na minha pequena 
experiência, os resultados são excelentes, mas não 
há necessidade da presença dos pacientes, mesmo 
porque, em Uberaba, há pelo menos três Casas Es-
píritas, a começar da mais antiga delas, o Centro 
Espírita Uberabense, fundado em 1911, exatamente 
no ano em que Bleuler publicava a sua monografia 
sobre a Esquizofrenia, que só veio a ser traduzida 
para o inglês depois de 1950; três casas espíritas, 
repetimos, as quais, semanalmente, atendem a vá-
rios Espíritos perseguidos de pacientes internados 
no Sanatório Espírita, alguns deles inimigos dos pró-
prios médicos, dos técnicos e de outros companhei-
ros que trabalham naquele nosocômio, onde Dona 
Maria Modesto Cravo, desencarnada em 1964, con-
tinua prestando assistência desde 31 de dezembro 
de 1993. 

A Nova Era— g^ o papel da família no trata-
mento do doente mental? 

Dr. Elias — E de fundamental importancia, para 
que o doente mental se restabeleça, que todos os 
elementos da família colaborem da seguinte forma: 
ls) compreendendo a importância da doença para 
aquele Espirito reencarnado, jamais lhe buscando a 

Dr. Elias Barbosa em seu escritório 
cura, com todo o peso desta palavra, mas aceitando-
o como consegue ser; 2o) administrando, correta-
mente, a medicação prescrita pelo psiquiatra, cons-
ciente de que somente ocorre dependência quími-
ca quando a dose diária de cada medicamento for 
dez vezes maior que a terapêutica, de acordo com a 
Organização Mundial de Saúde, respeitando, portan-
to, o profissional; na grande maioria das vezes, tão 
logo um esquizofrênico apresente melhora consi-
derável, principalmente os pais, os irmãos, outros 
parentes, amigos e vizinhos recomendam a suspen-
são dos medicamentos, naturalmente recebendo to-
dos eles as sugestões dos obsessores do paciente, o 
qual, logo em seguida, volta a apresentar o quadro 
de alucinações e idéias delirantes, com a reclama-
ção indébita de todos com os quais priva, a lhe exigi-
rem nova internação, importunando o psiquiatra. 
Importunando, sim, porque esses familiares tomam 
semelhante atitude desrespeitosa, ao mesmo tem-
po sádica e masoquista, inconsciente para que o 
doente volte a sofrer o que ele merece, e a família 
também sofre devido ao complexo de culpa que car-
rega dentro de si; 3o) agradecendo a Deus pela doen-
ça do familiar, enfermidade que o livra de tornar-se 
assassino ou capaz de praticar atos perniciosos a si 
mesmo, à sua família e à sociedade enferma, repe-
tindo experiências desastrosas de vidas passadas; 
4e) participando das reuniões promovidas por psi-
quiatras, psicólogos, assistentes sociais e outros ele-
mentos que possam dar orientações seguras, estu-
dando os livros recomendados sobre sofrimento 
mental e, em nosso caso particular, as obras de Allan 
Kardec, de Emmanuel e de André Luiz, recebidos 
pelo médium Chico Xavier. Os resultados de uma 
séria pesquisa feita em onze famílias de esquizo-
frênicos, nas décadas de cinqüenta e sessenta, pe-
los psiquiatras R D. Laing, já citado, e A. Esterson, 
que resultaram no admirável livro que é Sanidade, 
Loucura e Família, o qual merece a nossa leitura e 
releitura, com carinhoso agradecimento aos ilus-
tres autores, o primeiro deles já desencarnado, de-
monstram, à saciedade, o quão importante é a in-
fluência da família na gênese e no desenvolvimen-
to de qualquer quadro psicopatológico. 

A Nova Era — Como o senhor vê a chamada Te-
rapia Oqjpcicional dos hospitais psiquiátricos? 

Dr. Elias — Como sendo da mais alta impor-
tância. Segundo Francisco de Assis, o trabalho, puro 
e simples, sem qualquer idéia de remuneração, é 
recurso indispensável para o combate à ociosidade 
e uma fonte de alegria para todos nós. Allan Kardec, 
dedicando o Capítulo III, da Terceira Parte, de O Li-
vro dos Espíritos, ao estudo da lei do trabalho, uma 
das dez leis naturais estudadas por ele nos capítu-
los subseqüentes, obtém à questão 683 a resposta 
de que devemos trabalhar até o limite das forças, 
para que Deus, de resto, nos deixe livres. Os enfer-
mos da mente, com efeito, se beneficiam de modo 
admirável quando recebem dos terapeutas ocupa-
cionais o que eles têm de melhor a oferecer-lhes. 

Acompanhem nas próximas edições as 
respostas do Dr. Elias Barbosa a novas 

perguntas de A Nova Era 
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Bruxas na era da Direita 
Bruxa, feiticeiro, endemoniado 

— eis alguns antigos qualificati-
vos da figura ainda bastante 

incompreendida do médium. 
Já vai longe o tempo em que gover-

nos e religiões mandavam médiuns à 
fogueira, mas há ainda labaredas de 
fortíssimo preconceito em torno da atu-
ação da mediunidade, principalmente 
pela incompreensão da sociedade 
quanto às claras conceituações trazidas 
pela doutrina de Kardec. 

Hoje, mesmo com a evolução do es-
tado de direito, com a sofisticação dos 
mecanismos de defesa dos cidadãos 
em seu modo de ser, pensar e agir, o 
fenômeno mediúnico é ainda uma peça 
deslocada nos cânones jurídicos, mais 
porque tudo o que é de índole 
transcendental não encontra mesmo 
campo tão aberto de assentamento ci-
entífico quanto o têm os assuntos da 
fatuidade material. 

Contudo, se o fenômeno mediúnico 
é um fato inconteste, se o Mundo Espi-

ritual existe numa realidade bem maior, 
bem mais prevalente, é óbvio que no 
decorrer do tempo sua atuação inevitá-
vel acabe por ir aqui e ali incomodando 
as práticas e decisões do Direito. 

Quando um espírito transmite qual-
quer mensagem do Além, ele está pro-
vocando, repassando um fato de uma 
dimensão a outra dimensão. O fato é 
constatável, levado a prova científica. 
Porém, o fato vem por força da ação de 
um princípio inteligente — e aí está a 
questão! Pois emerge o problema da 
identidade do espírito provocando dú-
vidas, celeumas, provocações de toda 
ordem no campo de idéias — e no cam-
po do Direito. O comunicante é uma 
pessoa famosa? É um grande pintor, um 
grande literato, um músico, um escul-
tor, um grande político, um filósofo, um 
famoso religioso? E como ficam os di-
reitos de publicação do que é passado 
aos terrenos desde um Outro Mundo? 
Como reagem os parentes, os editores, 
a sociedade, os agitadores dos direitos 

Pesquisador visita A Nova Era 
MmMN 

Em 4 de se-
tembro último a Re-
dação de A Nova 
Era recebeu a visi-
ta do escritor 
Eduardo Carvalho 
Monteiro, pesquisa-
dor da USE (União 
das Sociedades 
Espíritas do Estado 
de São Paulo) que 
está percorrendo 
as cidades paulis-
tas para captar da-
dos da história e ati-
vidades das entida-
des espíritas. 

Eduardo é autor do livro Anália Franco — 
A Grande Dama da Educação Brasileira, 
publicado pela Editora Eldorado Espírita, da 
Sociedade Espírita "Anália Franco", sita à Es-
trada dos Guatambus, 151, no Bairro de 
Eldorado, na Capital Paulista. 

Esse livro é fruto de uma prolongada e 

A On̂ âc Úsam 
4.4 jfh^iMia 

A obra de Anália 
Franco 

criteriosa pesquisa em torno da vida e obra de 
Anália Franco, considerada a Pestalozzi bra-
sileira. Além de seu texto muito bem elabora-
do, está enriquecido com gráficos e ilustrações 
mostrando historicamente a atuação de Anália 
Franco como figura feminina de grande valor 
espiritual e de inestimável atuação na área da 
educação e assistência social. 

Tendo feito essa visita informal à Franca 
espírita, Eduardo retornará brevemente para 
um trabalho mais circunstanciado de pesqui-
sa histórica radiografando nosso grande núme-
ro de entidades. 

Diploma que 
Anália 
Franco 

outorgava 
aos 

colaboradores 
da 

Associação 
Feminina 

(Do livro do 
Eduardo) 

Dr. Eliseu 
aprofunda 
um tema 
difícil e 

conflituoso 

e da economia? 
A Editora A Nova Era, criada há 

pouco nesta cidade de Franca, consi-
dera o seu lançamento DIREITO AU-
TORAL NA OBRA PSICOGRAFADA, de 
autoria do dr. Eliseu F. da Mota Jr., como 
um contributo valiosíssimo ao estudo do 
direito autoral mediúnico, questão que, 
com a multiplicação de médiuns e de 
sua atuação por várias formas, vem me-
xendo com a sociedade e com a insti-
tuição jurídica. 

Dr. Eliseu, vivenciador da disciplina 
do Direito por décadas e profundo es-
tudioso do Espiritismo, coloca nesse 
novo livro toda a sua vasta experiência 
em torno das ciências jurídicas e das 
ciências do Espírito. 

Nossa Editora se sente satisfeita 
por trazer a lume uma obra que muito 
desbasta conceitualmente no terreno da 
aceitação do Espiritismo em meios jurí-
dico-acadêmicos, assim como muito 
desperta em reflexões sobre a impor-
tância da explosão popular das obras 
mediúnicas, seus conflitos e aceitabili-
dade. 

Os interessados em adquirir essa 
obra inédita e preciosa poderão escre-
ver à Editora A Nova Era (Caixa Postal, 
65 - CEP 14 401 - 080 - Franca - SP) 
ou ligar (016) 723-2000. 
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Um poeta, uma cidade 
Q 
desliti 

Início de uma ligação duradoura 
poeta Moisés Maia é natural de 
Peixotinho (MG) e exerceu sem 
pre muita influência nas ativida-

iterárias de toda esta vasta região 
: do sudoeste de Minas e nordeste do Es-
tado de São Paulo. Espírito muito sim-
ples, desapegado dos bens terrenos, vi-
via uma vida de despojamento, ligada aos 
campos e às belezas naturais. No final 
da existência, acometido de uma persis-
t e n t e d o e n ç a , q u e o i m p e d i a de 
locomover-se com desenvoltura, passou 
a residir no Lar da Velhice Desampara-
da, de Franca, instituição de amparo ao 
idoso criada por José Russo, como de-
partamento da Fundação Espírita Judas 
Iscariotes. Aqui, sob a proteção do Lar, 
veio terminar os seus dias, sempre cer-
cado pelo carinho dos amigos e admira-
dores. No dia 3 / 4 / 7 0 , portanto há qua-
se 30 anos, fez um pequeno poema para 
homenagear a enfermeira Dalila Perei-
ra dos Santos, designada pelo sr. José 
Russo, presidente da Fundação e prove-
dor do Hospital Allan Kardec, para apli-
car as injeções indicadas pelos médicos 
no tratamento do poeta. Conta Dalila 

a que Moisés Maia tinha, como muita gen-
Ttte, mui to medo de injeção, sofrendo 
í como criança, quando se via na situação 

a(de ter que se submeter às picadas dolo-
? ridas. Mas ela, com a habilidade e doçu-

ra das verdadeiras enfermeiras, com 
! muita calma e muita conversa, conven-
cia o poeta a se deixar espetar, com a 
promessa de que não doeria nada. Pelo 
carinho, pelo zelo, pelo "jeitinho", o po-
eta fez para a Dalila a homenagem que 
a seguir reproduzimos: 

DALILA 
Pela infinita piedade 
De tua fé verdadeira, 
Tens o fulgor da bondade 
Em teu amor de enfermeira... 

Gosto de ver-te, sorrindo, 
Com a renúncia que enobrece, 
Lenindo, sempre lenindo 
As dores de quem padece. 

Tua missão comovente, 
Neste mundo amargurado, 
Transforma a prece silente 
Num roseiral perfumado! 

Tua palavra é uma esmola 
De relampejos banditos, 
E teu carinho consola 
Os corações aflitos. 

Com a clemência que cintila 

Em tua alma adamantina, 
Terás, no Empireo, Dalila, 
A recompensa Divina. 

Lá no Céu encontrarás, 
Entre os anjos do Senhor, 
A rutilãncia da Paz 
Na eternidade do amor! 

A volta do poeta pela 
mediunidade 

Obedecendo as Leis da Vida, um dia 
o poeta transferiu residência para a Pá-
tria Espiritual, certamente vivendo com 
a grande plêiade dos "cantores das be-
lezas da vida". No dia 20 de maio de 
1977, quando das comemorações do 
Aniversário da Fundação Educandário 
Pestalozzi, de Franca, estando presente 
o médium Francisco Cândido Xavier, o 
poe ta aprovei tou a opor tun idade e 
psicografou um belíssimo soneto deno-
minado Franca. Escreveu o poeta: 

Franca, estrela de amor que se encastela, 
Em três nobres colinas da esperança. 
Guardo-te, além da morte, na lembrança, 
Fascinante visão ditosa e bela!! 

Trago-te a gratidão por flor singela 
De minh'alma que em ti vibra e descansa. 
Tenho contigo a paz e a segurança, 
Na cascata de luz que te revela! 

Espelho do progresso e da cultura. 
Fé na bondade é a força que te apura, 
Trabalho é a glória viva que te encerra. 

Franca do coração! FYanca oficina, 
Deus te abençoe a vocação Divina 
De honrar a luz do Cristo sobre a Terra! 

Os que assistiram a reunião de psico-
grafia puderam notar que, quando o mé-
dium estava sob a influência do poeta, 
as suas mão se contraíam como se esti-
vessem acomet idas de u m a a r t r i t e 
reumatóide, doença que vitimara o poe-
ta. Para os que conheceram Moisés Maia 
encarnado, foi uma identificação autên-
tica, pois as mãos do médium se torna-
ram as mãos do poeta. 

De novo a gratidão do poeta 
Mas a gratidão do poeta à terra que 

o acolheu não terminou por aí. Sem-
pre grato ao povo que reconheceu o 
valor da sua poesia, publicando-lhe os 
versos e, sempre, destacando o seu tra-
balho, toda vez que encontrava alguém 
para lhe captar a mensagem produzia 

sua ode de louvor a Franca. No dia 
25.06.76, na residência do dr. César 
Burnier, em plena Copacabana, estan-
do presente a lguns f rancanos , pela 
m e d i u n i d a d e de Newton Boecha t , 
Moisés Maia ditou o soneto: 

Cidade Espelho 
Venho cantar aqui passados madrigais, 
As modinhas de outrora e os versos que compus 
Na Franca do meu tempo, em lances imortais, 
Trazidos ao presente em bênçcios de Jesus! 

Terra do meu amor! Rumo certo alcançais 
Elevando bem alto o Evangelho de Luz! 
Sois formoso rincão! De outra esfera buscais 
O maná que alimenta e o bordão que conduz! 

Desábrochais em mim a imagem da saudade. 
Suspiro em horas tais!... Docemente me invade 
a melodia pura em que a paz se irradia; 

Sonho sempre convosco e a emoção, oh! quem 
há-de 

Suportar?... E me ponho, emotivo, em verdade, 
Ao ver-nos espelhar o sol do Novo Dia!... 

Nota: O poeta alude ao "maná que 
alimenta" (Evangelho) e ao "bordão que 
conduz" (Doutrina Espírita), como infor-
mou ao medianeiro (vide o livro Aquém 
e Além da Fronteira de Cinzas", de au-
toria de Gilberto Perez Cardoso e New-
ton Boechat, edição do Centro Espírita 
Casa de Caridade Aureliano). 

Como verificamos pelo que foi expos-
to, Moisés Maia foi um poeta de fina sen-
sibilidade, identificando-se plenamente 
com a cidade que o acolheu nos últimos 
dias da existência terrena e que ele de-
nominou "Cidade Espelho". 

Felipe Salomão 
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A esperança e o amor em 
belíssimas canções de vários 
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Revista da Unesp publica artigo sobre espiritismo 
• Atuação de uma historiadora espírita • 

A REVISTA ENSAIOS DE HIS-
TÓRIA , vol.2, n.2 ano 1997, edita-
da pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
publicou artigo intitulado ESPIRI-
TISMO E HOMEOPATIA: CIÊNCIA E 
PRECONCEITO NA PASSAGEM DO 
SÉCULO, de autoria da aluna Nadia 
Rodrigues Alves Marcondes Luz 
Lima, de Franca. O artigo busca es-
sencialmente provocar no público 
acadêmico questionamentos e re-
flexões a respeito das dificuldades 
ainda encontradas neste final do 
século XX para que as pesquisas 
sobre o Espir i t i smo consigam 
credibilidade, respeito e seriedade 
nos meios universitários. 

De forma análoga e pro-
vocativa, a autora narra o episódio 
ocorrido nas últimas décadas do 
século XIX, precisamente no ano de 
1873, quando o formando pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, Joaquim Duarte Murtinho, 
apresentou à Banca Examinadora 
sua Dissertação do Estado Patoló-
gico em Geral, onde abordava as-
pectos da teoria homeopática. Na 
ocasião, um dos membros da Ban-
ca, o catedrático de Patologia Geral, 
foi substituído em última hora. De-
vido à impossibilidade de compare-
cer o membro designado, o Dr. Fran-
cisco Menezes Dias da Cruz subs-
t i tu iu-o e passou a fazer 
questionamentos com a intenção 
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de ridicularizar o doutorando, dis-
persando a atenção dos membros da 
Banca Examinadora, omitindo des-
ta forma a possibilidade de desen-
volver o tema central da tese: a con-
cepção de moléstia segundo a teo-
ria de Samuel Hahnemann. 

A Homeopatia vivia no Brasil 
momentos polêmicos. Hahnemann 
havia publicado o seu Organon da 
Arte de Curar, em 1810. Em 1837 
chegou ao Brasil o português João 
Vicente Martins, médico formado 
pela Escola Médica de Lisboa. Três 
anos mais tarde, em 1840, chegou 
o médico francês Benoit Mure ou 
Bento Mure, como ficou conhecido 

no Rio de Janeiro. Juntos, os dois 
médicos fundaram em 12 de março 
de 1844, o Instituto Homeopático do 
Brasil, com o fim específico de be-
neficiar as classes pobres. No ano 
seguinte fundou a Escola Homeopá-
tica do Rio de Janeiro, mais tarde 
substituída pela Academia Medico-
Homeopática do Brasil. Perseguida 
por parte de membros da Facul-
dade de Medicina e pela Aca-
demia Imperial de Medi-
cina, a Escola foi publi-
camente acusada de 
"Fábrica de Charla-
tães". No ano de 
1875, o médico ho-
meopata Joaquim 
Carlos Travassos, 
formado pela Facul-
dade de Medicina do 
Rio de Janei ro , 
usando o pseudôni-
mo Fortúnio, tradu-
ziu e publicou O Li-
vro dos Espíritos, da 20 
edição francesa. Con-
vivendo num círculo so-
cial comum, médicos 
homeopatas interessaram 
se também pelo aspecto cien 
tífico do Espiritismo. Aos grupos de 
médicos que estudavam as obras de 
Allan Kardec coube acolher também 
o estudo e a terapêutica homeopá-
tica, proporcionando gratuitamen-
te consultas médicas e mediúni-

deúta^ue 

Espírito DEOLINDO AMORIM escreve ESPIRITISMO EM M0UIMENT0 
Um dos maiores problemas em 

qualquer área de ação é a disparidade 
entre a teoria e a prática. Inserido no 
tempo e espaço humanos, o Espiritis-
mo não poderia deixar de passar pelo 
mesmo teste. As manifestações sur-
gem, em muitas ocasiões, tempestu-
osas, colocando o indivíduo, em cada 
uma delas, a si próprio e seus proble-
mas, na maioria das vezes não resol-
vidos, desvirtuando, na prática, a te-
oria que, com certo açodamento, de-
fende, quando mesmo não busca 
transformar seu pensamento em pa-
drão ideal de interpretação da Doutri-
na, com resultados que costumam 
contradizer as posições evolucionistas 
e liberais que sustenta, pela imobili-
zação a que conduzem. Em realidade, 
este é um sério problema que afeta o 
movimento espírita: os entrechoques 
entre a teoria e prática, não porque, 
no anseio de divulgá-la, termina-se 
por aprisioná-la em pontos de vistas 
pessoais, que reproduzem a cultura 
doutrinária e geral de cada um. O 
despreparo filosófico — um mal das 
elites brasileiras, como já o denun-
ciou Pontes de Miranda — não pesa 
pouco entre as causas destas 
dissonâncias. Outros fatores, como a 
origem religiosa, certas inclinações da 

individualidade, provenientes de 
acúmulos existenciais do passado, con-
tribuem com elevado percentual. 
Deolindo Amorim, agora no Mundo dos 
Espíritos, volta ao trabalho jornalístico 
para analisar situações e idéias que 
afetam o movimento, como lhe era cos-
tumeiro fazer quando entre nós, procu-
rando expressar seu "modo de pensar 
ante os problemas que atingem a co-
munidade espírita brasileira, não para 
ditar orientações, mas para colocar al-
gumas reflexões de quem, ainda deste 
lado, permanece envolvido na tarefa, 
passageiro do mesmo navio", conforme 
adverte. 

Os cinqüenta capítulos resultan-
tes dessa tarefa mediúnica oferecem ao 
leitor farto material para uma viagem 
de estudo e reflexão, subsidiada por 
uma série de notas escritas por Élzio 
Ferreira de Souza, abrangendo tópicos, 
os mais distantes e variados no tempo, 
que vão do Cristianismo primitivo às 
modernas conquistas da Ciência e aos 
eternos problemas da Filosofia, sem 
esquecer todas as questões doutriná-
rias aventadas pelo texto mediúnico, 
confrontadas sempre por ampla referên-
cia bibliográfica que oferece ao leitor a 
possibilidade de continuar suas própri-
as investigações. Tal é a gama de as-

suntos abrangidos por este livro que 
o torna de interesse atual, mesmo 
para aqueles que, não sendo espíri-
tas, desejam apreciar a evolução do 
pensamento doutrinário e o largo es-
pectro de interesses que ele apresen-
ta. Pedidos podem ser feitos diretamen-
te à Editora CIRCULUS, rua do Salete, 
n" 179 - Salvador - BA - CEP 40070-200 
- Telefax: (071) 322-2009. Endereço ele-
trônico: circulus@svn.com.br 

cas, bem como a distribuição tam-
bém gratuita de medicamentos. 

Fato curioso foi que o médico 
que havia presidido a Banca Exa-
minadora na ocasião da dissertação 
do Dr. Murtinho, o Dr. Francisco 
Menezes Dias da Cruz, teve um fi-
lho de igual nome, que tornou-se 
um famoso médico homeopata, que 

foi eleito em 1890, em suces-
são ao Dr. Bezerra de 

Menezes, presidente da 
Federação Espírita Bra-
sileira, tendo sido 
também o responsá-
vel pelo programa 
assistencial desen-
volvido pela Federa-
ção, que consistia 
no exercício da 
filantropia e da ca-
ridade, através da 
gratuidade de me-
dicamentos homeo-
páticos, na assis-

tência aos necessi-
tados. 

O artigo, compos-
to das devidas citações 

de fontes, servirá de apoio 
a futuras pesquisas de alunos 

interessados em estudos e expo-
sições do tema Espiritismo na Uni-
versidade. A Revista Ensaios de His-
tória encontra-se na Livraria Jurí-
dica, anexa ao prédio da Unesp -
Campus Franca-SP. 

A relação entre 
Psicologia e espiritismo 

"A Relação entre a Psicologia e 
o Espiritismo", de José Marques 
Mesquita,. é o mais novo lançamen-
to da livraria Espírita da USEERJ 
(União das Sociedade Espíritas do 
Estado do Rio de Janeiro). "Um es-
tudo que faz uma verdadeira viagem 
ao mundo da Psicologia, de FYeud às 
análises transpessoais, mostrando 
que o Espiritismo muito antes já ob-
servava o homem com a alma - es-
pírito eterno - desvendando não ape-
nas a mente humana, mas os ar-
quivos psíquicos do Espírito". O livro 
tem. 46 páginas, formato 14cm 
x21 cm e é de bela apresentação grá-
fica. O confrade José Marques Mes-
quita é de assinalada contribuição 
ao estudo e difusão do Espiritismo. 
É autor de outros livros, entre os 
quais "Elucidário de Evolução em 
Dois Mundos" (a obra magistral de 
André Luiz, psicografada por Fran-
cisco Cândido Xavier); "A Dialética 
Espiritualista"; "A Dinâmica da Men-
te na Visão Espírita"; e "A Dinâmi-
ca Social na Visão Espírita". 

Os pedidos devem ser endere-
çados diretamente à Livraria Espí-
rita da USEERJ, na Rua dos Inváli-
dos, 182 Centro - CEP20231-020 Rio 
de laneiro, RJ - tel. (21 ) 224-1244. 
Preço: R$4,00. 

mailto:circulus@svn.com.br
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Seita dos Druidas ganha novo livro 
A 

seita dos druidas, sa-
c e r d o t e s d a a n t i g a 
Gália, sempre susci-

tou a curiosidade dos pes-
quisadores. Do lado do Es-
piritismo t ambém observa-
'se esse interesse em saber 
' cada vez ma i s sobre os cos-
tumes , a filosofia, a s prát i-

c a s religiosas d e s s a sei ta a 
, que p e r t e n c e r a A l l a n 
Kardec, em tempos que j á 

I r e c u a m bas t an t e , 
i Há a inda mui tos misté-
i rios em torno do sacerdó-
: cio druídico, s u a s origens, 
! s u a inf luência e d i ssemina-

ção pelo m u n d o europeu . 
Vários livros de pesquisa e 
in terpretação histórica des-
p o n t a m , c a d a qua l ofere-
cendo u m a face di ferente 
do tema, porém todos mos-
t r ando sempre s u r p r e s a s e 
admiração pelo excepcional 
p o d e r d e s s e s s a c e r d o t e s 
que pe rco r r i am a E u r o p a 
como t aumatu rgos , es tabe-
lecendo grande influência 
nos povos, agindo à seme-
l h a n ç a dos b r â m a n e s do 
leste asiático. 

Com 3 9 1 p á g i n a s de 
mui to es tudo e informação, 

o f e s t e j ado escr i to r Peter 
Berresford Ellis lança ago-
r a m a i s u m a i m p o r t a n t e 
obra d i fundindo a misterio-
sa seita. Seu livro, inti tula-
do II s e g r e t o dei Druidi 
(Cassa le Monfer ra to , Ed. 
PIEMME, Itália), faz u m a pro-
funda penetração no mundo 
céltico, revelando o sacerdo-
te druida como u m a figura 
patriarca de grande expres-
sividade, assumindo ao mes-
mo tempo as funções de re-
ligioso, de embaixador, de 
conselheiro de reis, de mé-
dico, de advogado. 
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Centro Espírita União edita 
importantes obras de CHICO XAVIER 

Há várias décadas o Centro 
Espírita União, através do seu De-
partamento Editorial, vem divulgan-
do maciçamente a obra literária de 
Chico Xavier, através da edição de 
dezenas de livros, conforme relação 
abaixo. 

Queremos destacar a edição 
do livro Mediunidade e Sintonia, 
de Emmanuel. Trata-se de uma 

obra de grande importância àque-
le que se dedica à tarefa me-
diúnica ou que deseja obter uma 
visão geral da prática media-
nímica. 

Mediunidade e Sintonia é 
como que um roteiro seguro sobre 
o assunto, valorizado pela pena sin-
tética e ao mesmo tempo profunda 
de Emmanuel. 

FAÇA O SEU 
PEDIDO 

Preencha o espaço 
destinado a quantidades 
(quant.) e remeta para o 
Centro Espírita União 

Departamento Editorial 
Av. Rangel Pestana, 233 e 
243 -SI. 3 -CEP01017-905 

São Paulo/SP 

TÍTULO AUTOR PREÇO 

Ação, Vida e Luz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Alma e Vida F.C. Xavier/Maria do 7,00 
Anotações da mediunidade F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
Antologia da Esperança F.C. Xavier/Esp. Diversos 3,40 
Caminho Iluminado F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
Caminhos da Vida F.C. Xavier/Cornélio 3,40 
Canais da Vida F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Chico, de Francisco Adelino da Silveira 12,00 
Convivência F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Degraus da Vida F.C. Xavier/Cirnélio 3,40 
Doutrina e Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Escultores de Almas F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Esperança e Luz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Estradas e Destinos F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Família F.C. Xavier/Esp. Diversos 12,00 
Histórias e Anotações F.C. Xavier/Irmão X 7,00 
Jóia F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Linha 200 F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Luz no Caminho F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Mais Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Momento F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
Moradias de Luz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Paciência F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Palavras do Coração F.C. Xavier/Meimei 12,00 
Paz F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Paz e Libertação F.C. Xavier/Esp. Diversos 5,00 
Pétalas da Vida F.C. Xavier/Cornélio 3,40 
Praça da Amizade F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Relatos da Vida F.C. Xavier/Irmão X 7,00 
Saudação do Natal F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Sentinelas da Luz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Tão Fácil F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Traços de Chico Xavier Autores Diversos 7,00 
União em Jesus F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Vida Conta, A F.C. Xavier/Maria Do 12,00 

TÍTULO AUTOR PREÇO 

Alma do Povo F.C. Xavier/Comélio 3,40 
Amigo F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Antologia da Amizade F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
Bênçãos do Amor F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Caminhos F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Caminhos do Amor F.C. Xavier/Maria Do 7,00 
Cantai c/ Luz Eterna Aurora Amilcar Del Chiar 8,00 
Construção do Amor F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Correio do Além F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Doutrina e Aplicação F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Endereços de Paz F.C. Xavier/André Luis 7,00 
Esperança e Alegria F.C. Xavier/Esp. Diversos 12,00 
Essencial, O F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Excursão de Paz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Gotas de Paz Emmanuel F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Hoje F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Kardec Prossegue Adelino da Silveira 12,00 
Livros de Respostas F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Luzes Esparsas Vivaldo Cunha Bor. 7,00 
Mediunidade e Sintonia F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Momentos de Encontro F.C. Xavier/Rosângela 7,00 
Nós F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
Palavras Cantam, As F.C. Xavier/Carlos A. 3,40 
PI um Mundo Novo Hom. Novos Demetre Abraão Na. 7,00 
Paz e Amor F.C. Xavier/Comélio 3,40 
Pérolas de Luz F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
Plantão de Respostas F.C. Xavier 9,00 
Pronto Socorro F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
Rumos da Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Senda para Deus F.C. Xavier/Aut. Diversos 5,00 
Síntese Doutrinárias F.C. Xavier/Esp. Diversos 4,00 
Temas da Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Trovas da Vida F.C. Xavier/Comélio 3,00 
Vida Além da Vida F.C. Xavier/Lineu Le 7,00 
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Francanos prestigiam Eco-Turismo 
Uma promoção do FECEF 

Caldas Nova - Goiás - O maior manancial 
termal do mundo 

r 

Andávamos em Caldas Novas à 
procura de locais de informação. Fomos 
até o escritório do SEBRAE-GO, bureau 
de informações turísticas da cidade, si-
tuado na parte inferior de antigo core-
to, na praça Mestre Orlando, Centro. 

De posse de dados sobre o muni-
cípio, saímos para a praça e ali deparei 
minha esposa que conversava com dois 
garotos vendedores de sorvete. 

— Quero um sorvete de limão. E 
você? 

— Reverei o carrinho: Coco quei-
mado é ótimo. 

Ali se entreteu uma conversa bem 
agradável: 

— Se fosse na minha cidade, na 
grande São Paulo, eu nâo faria troco 
assim com tanta tranqüilidade. Com 
certeza já me teriam roubado as féri-
as... 

No passeio noturno, após o jantar 
da churrascaria, passeávamos junto ao 
parque de diversão, acompanhados pela 
Lígia, o Ewerton e Rafael (meu ídolo), 
quando encontramos um rapazinho 
vestido de bicho, desses que aparecem 
na televisão. 

De repente, o rapaz se aproximou 
de minha esposa, Meire, e falou baixi-
nho atrás da máscara: 

— Sou aquele garoto que vendia 
picolé na praça. 

Um mesmo garoto com duas rou-
pas, trabalhando em dois empregos, 
fazendo lazer-trabalho, tema para 
quaisquer discussões. Impressionante 
imagem que mostra o perfil da cidade! 

Caldas Novas tem índice de 
criminalidade zero, sem mendicância, 
com seus quarenta mil habitantes. 
Pode-se sair à noite nas ruas: o clima é 
de paz. 

Indústria nascente de confecções, 
preços ótimos, estilo de roupas para 
banhos e piscinas, poder-se-á adquiri-
las na hora, de acordo com o manequim. 

Há um excelente CD-Rom sobre a 
cidade identificando pontos históricos 
e turísticos, ampliando a área de servi-
ços ã procura de uma amostragem, 
como se faz em países do 1® mundo. 

A comissão organizadora do 8e 

FECEF — Festival de Encontro da Can-
ção Espírita, promoveu a viagem, no 
instinto de fixar recursos para o festi-
val, relaxamento e fixação de novas 
imagens face a rotina do dia-a-dia e o 
combate ao stress da vida moderna: no 
dia 10 a 12 de setembro a comitiva com-
posta de quarenta francanos se hospe-
dou no Hotel Jalim. 

As piscinas, de água natural, com 
a média de trinta e cinco graus, 
repositório de recursos terapêuticos, 
exercem um poder de massagem do ego, 
onde a recreação dirigida é uma 
amostragem da natureza privilegiada do 
Brasil. 

Descoberta em idos de 1.722 por 
Bartolomeu Bueno da Silva Filho, o 
bandeirante ali identificou pela primei-
ra vez o Rio Beirão das Águas Quentes, 
o qual também possuía ouro. A crônica 
local ainda afirma que na Espanha há 
relatos que datam de 1.545, falando da 
região de Caldas Novas. 

Data de 21 de outubro a instala-
ção do município, com área de 1.588 
km2, a altitude 640 metros acima do 
nível do mar, com sessenta e dois ho-
téis (com pensões). A cidade recomen-
da o eco-turismo. No seu roteiro de via-

gem não se pode escolher o dia para 
visita, mas para fins de semana é exce-
lente refrigério. 

Na manhã do dia 1 1 a prof3 

Rosemeire Ferreira Benate ministrou, a 
convite, aula de ginástica aeróbica e 
hidroginástica e concebemos um poe-
ma que, lido à noite, na reunião festiva, 
foi entreato à quadrilha do Nhô Toti, 
que abriu as cortinas para a festa do 
Hotel Jalim: 

CALDAS NOVAS - HOTEL JALIM 

As montanhas ao derredor 
Falam de vulcão estinto, 
a natureza anuncia em dor 
a força do calor que sirito. 

Caldas Novas mostra a sua cara 
na ejusão de noite rara. 
em ebulição de água sublime, 
até a saúde se redime! 

Ninguém fica em desatino, 
cruzam-se caminhos no destino 
de pessoas de tantos lugares. 

Aqui se encontram famílias-lares, 
tudo parece brilhar de dentro para 

fora, 
só pesa mesmo quando se vai 

embora... 

Vicente Lázaro de Oliveira Benate 
Da Comissão de Imprensa do 8S FECEF 
Franca - Rua Vitória Régia, ne 829 

Tel: 0 + 21 + 16-723-1281 

JORNAL A NOVA ERA 
CAMPANHA 2 = 3 

Faça duas assinaturas de 
A Nova Era e ganhe uma de 

presente! 
Preencha o cupom abaixo e 

enderece a 
JORNAL A NOVA ERA 

Caixa Postai, 65 
14401-080-Franca-SP 

Remeto-vos a quant ia de R$ 40 ,00 , correspondente 
a duas assinaturas anuais novas e m nome de: 

1 NOME 
ENDEREÇO .t. 
C E P 
LOCALIDADE........ 
ESTADO 

2 NOME : 
ENDEREÇO. 
C E P 
LOCALIDADE 
ESTADO 

A pessoa abaixo é aquela a quem pretendo presentear com 
uma assinatura anual inteiramente gratuita: 

3 NOME 
ENDEREÇO 
C E P 
LOCALIDADE. 
ESTADO 
NOME 

ASSINATURA 

ENDEREÇO.. 

O Prefeito Municipal de Franca 
(SP) Gilmar Dominici promulgou a Lei 
ns 5191, de 07.06.99, de autoria do 
vereador Jaime Batista da Silva, apro-
vada por unanimidade pela Câmara 
Municipal de Franca e que denomina 
o CENTRO DE ENSINO SUPLETIVO 
MUNICIPAL com o nome da Prof8 

CLIMENE REBELO NOVELINO 
ABDALA. 

Trata-se de uma justa homena-
gem à professora Climene, falecid aem 
12.9.98, acometida de pertinaz enfer-
midade. A programação da homena-
gem foi o seguinte: 

Dia 3 de stembro, âs 18h30, na 
própria unidade escolar, descer-
ramento pelas autoridades e familia-
res de placa comemorativa e, em se-
guida, no espaço cultural da antiga 
capela do Edifício Champagnat, acon-
teceram as homenagens à memória da 
emérita educadora. Franca, dessa ma-
neira, prestou uma sincera homena-
gem a uma personalidade das mais 
importantes da comunidade, posto 
que, nascida do Educandário 
Pestalozzi, dedicou-se de corpo e alma 
às tarefas da educação, empenhan-
do-se para que o Educandário 
Pestalozzi sempre tivesse o reconhe-
cimento da população pelo trabalho 
educacional em prol dos estudantes 
francanos. 

DADOS BIBLIOGRÁFICOS 
Climene nasceu em 23 de outu-

bro de 1953. Filha do Dr. Tomás No-

Justa homenagem 
velino e Dona Maria Aparecida Rebêlo 
Novelino, fundadores do Educandário 
Pestalozzi. Por essa razõa, ela literal-
mente nasceu dentro de uma escola, 
onde sua família residia na época (atu-
al prédio da Escola Pestalozzi, Unidade 
I). 

Iniciou sua vida escolar em 1960, 
no Educandário Petalozzi, onde perma-
neceu até junho de 1971, transferindo-
se para o Instituto Francano de Ensi-
no, onde obteve seu diploma de profes-
sora primária, naturalmente atenden-
do ainda tão jovem sua vocação de edu-
cadora. 

Em 1975 ingressou no curso de 
Pedagogia da União das Faculdades 
Francanas, concluindo sua Licencia-
tura Plena, com especialização em Ad-
ministração Escolar, em dezembro de 
1978. Nessa época já exercia a fun-
ção de Assistente de Direção da Es-
cola Pestalozzi-Unidade I, auxiliando 
seus pais na conclusão da mesma, 
onde permaneceu como diretora por 
vinte e dois anos, só se afastando da 
função por ser acometida de doença 
grave. Veio a falecer aos quarenta e 
quatro anos, no dia 12 de setembro 
de 1998. 

Estudou música no Conservatório 
Musical Pestalozzi, formando-se em pi-
ano em 28 de dezembro de 1972. Dedi-
cou-se ao ensino de piano no mesmo 
Conservatório, do qual foi também di-

retora por muitos anos. 
Casou-se em 1979, com o Sr. 

Abdala Jamil Abdala, tendo dois fi-
lhos: Vanessa e Lucas, hoje com 18 e 
16 anos respectivamente. 

Viveu um temp omuito curto, po-
rém plenamente aproveitado. Foi fi-
lha exemplar, aluna dedicada, profis-
sional competente, esposa e mãe amo-
rosa. 

Tinha para todos um olhar aten-
to e cuidadoso, sabia ouvir as pesso-
as, era extremamente humana e ca-
rinhosa para aceitar e compreender 
problemas alheios. Sua memória era 
primorosa: lembrava-se de fatos pas-
sados, nomes e situações de forma cu-
riosa. 

Possuía uma inteligência notá-
vel, era culta e sempre atualizada. 
Muito ciosa de seus deveres, procu-
rava pautar suas ações pela filosofia 
Espírita, na qual foi educada. 

Era dedicada à família, ao mari-
do e aos filhos. Esses foram o ato po-
ético de sua vida. Comovia-se sempre 
que se referia a eles: "Minha expres-
são mais viva é estar junto de meus 
filhos", afirmava. 

Depois que ela se foi, percebeu-
se que tinha urgência em viver e fazer 
bem tudo que era de sua responsabi-
lidade. 

Legou muitos bons exemplos, 
deixou lembranças de alegria e ter-
nura e é lembrada principalmente por 
sua coragem. 

Pôde ser merecidamente chama-
da educadora. 
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OPINIÃO 

Pedro Leopoldo: sempre viva 
Estamos retornando a Pedro 

Leopoldo sempre com a presença si-
lenciosa de Francisco Cândido 
Xavier. 

A imagem ficou rastreada nas 
pedras lembrando, na assertiva do 
amigo, o trânsito das pessoas na 
Rua São Sebastião, o primeiro nú-
cleo mediúnico, como se passos ali 
estivessem presentes deixando uma 
forte impressão dos trabalhos da 
época. 

Lugares comuns freqüentados 
por pessoas simples que ali apor-
tavam atraídas pelo talento mediú-
nico de um moço que começou psi-
cografando mensagens de dezesse-
te laudas, cujos originais se encon-
tram até hoje desaparecidos. 

Conhecemos três cidadãos cuja 
dimensão é um retrato do pedroleo-
poldense: préstimos, hospitalidade 
sem fim, aconchego da amizade e 

um amor infindo às terras das 
alterosas. 

Odilon L. Vilela—bancário e gran-
de esportista, goleiro dos bons, atleta 
do voleibol — e sua esposa Francisca 
Vilela — que fizeram de sua casa uma 
verdadeira embaixada de Franca em 
Pedro Leopoldo, residentes à Rua Se-
nador Viana, 601. 

Geraldo Leão dos Santos, ex-
funcionário de "cimentos Cauê", 
expert na arte de organizar e tornar 
atrativa a memória de Pedro Leo-
poldo. Mostrou-me um exemplar 
antigo do jornal "A Nova Era" (1934) 
encontrado na residência de Chico 
Xavier. Pretende organizar um Mu-
seu, onde se terã uma sala especial 
com o nome "Sala Francisco Cân-
dido Xavier". Reside à Rua São Se-
bastião, n9 216 (CEP n s 33.600-
000), aguarda o envio de jornais 
para se catalogar elementos de con-

tribuição ao desenvolvimento dos 
trabalhos do Chico em terras do 
Brasil. 

Juvenil Vicente de Souza, ferro-
viário, decano da Maçonaria em 
Pedro Leopoldo, fundador da Loja 
Maçônica "Paz e Amor Vil" (Rua Dir-
ceu Lopes, 200), se formou advoga-
do, com setenta e cinco anos, e atrás 
de si carregou mais dezesseis com-
panheiros, hoje instalando o seu es-
critório especializado em causas de 
direito da família, residente à Rua 
Roberto Belisário Viana, n9 148 -
Centro - CEP n9 33600-000. 

Três cidadãos, três mosque-
teiros que formam um triunvirato 
nesta nova tomada de força com a 
cidade mineira que abre novo es-
paço de convivência. 

Programamos uma noite fran-
cana em Pedro Leopoldo, viagem do 
teatro, futuras exposições e troca 

O dirigente espírita eficiente e o 
dirigente espírita eficiente e eficaz 

De forma comparativa podemos 
dizer que, como nosso corpo huma-
no, o Espiritismo tem cabeça, tronco, 
membros superiores (braços e mãos) 
e membros inferiores (pernas e pés). 

A cabeça 
A cabeça, por conter nosso cé-

rebro, representa a iluminação. E ali 
que nossa mente utiliza do instrumen-
to cerebral para — com o tempo — 
fazer brilhar nossa luz. Num Centro 
Espírita a cabeça representa a 
evangelização. 

O tronco 
O tronco, por conter nosso apa-

relho digestivo, representa a neces-
sária assistência social. 

Um parêntese: lembremos que 
a assistência social num Centro Es-
pírita é importante e necessária, mas 
a evangelização, além de necessária, 
é fundamental. Centro Espírita que 
presta assistência social, mas não 
evangeliza os assistidos, está cuidan-
do apenas do importante, mas esque-
cendo-se do fundamental. E ambas 
(a importante assistência social e a 
fundamental evangelização) são ne-
cessárias. 

Os membros superiores 
Os membros superiores — nos-

sos braços e mãos — por estabelecer 
o contato com o próximo (um aperto 
de mão, um abraço carinhoso), repre-

senta o necessário relacionamento har-
monioso entre os integrantes de um 
Centro Espírita. 

Os membros inferiores 
Os membros inferiores — nossas 

pernas e pés — por assegurar o nosso 
caminhar, representa a necessária di-
vulgação da Doutrina Espírita. É pre-
ciso caminhar também fora do Centro 
Espírita. É fundamental fazer como 
Jesus fazia: levar a Boa Nova para ou-
tras terras. 

O dirigente espírita que trabalha 
com a cabeça, o tronco e os membros 
superiores, não trabalha com os mem-
bros, é um dirigente eficiente. 

O dirigente espírita que trabalha 
com a cabeça, o tronco, os membros 
superiores e também com os membros 
inferiores é um dirigente eficiente e efi-
caz 

A diferença básica entre um diri-
gente espírita efeciente e um dirigente 
espírita eficiente e eficaz é que esse úl-
timo, ao contrário do primeiro, não se 
isola no seu Centro Espírita. 

O dirigente eficiente e eficaz, além 
de procurar relacionar-se bem com o 
pessoal de seu Centro Espírita, preo-
cupa-se em irmanar-se com os demais 
Centros Espiritas, e mais: divulga a 
Doutrina além-muro, isto é, divulga-a 
para toda a comunidade, inclusive para 
os não — espíritas (sem proselitismo 

e com respeito às demais instituições). 
O dirigente espírita eficiente cui-

da muito bem do Centro Espírita que 
dirige. Mas só do Centro Espírita que 
dirige. 

O dirigente espírita eficiente e efi-
caz cuida muito bem do Centro Espí-
rita que dirige e — ao mesmo tempo 
— procura integrá-lo com os demais 
Centros Espiritas. 

O dirigente espírita eficiente não 
divulga o Espiritismo para os não-
espíritas O dirigente espírita eficien-
te e eficaz divulga o Espiritismo tam-
bém para espíritas (respeitando, no 
entanto, a crença que professam). 

O dirigente espírita eficiente pre-
ocupa-se com a união do pessoal do 
seu Centro Espírita. 

O dirigenteespíritaejkienteeefi-
caz, além de preocupar-se com a 
união do pessoal do seu Centro Es-
pírita, tem como uma de suas fun-
damentais metas a união do seu Cen-
tro com os demais Centros Espíritas. 

Você é um dirigente espirita efi-
ciente ou um dirigente espírita efici-
ente e efcaé? 

* TEXTO EXTRAÍDO DA APOSTILA "O 
LÍDER ESPÍRITA DO SÉCULO XXI - PROJE-
TO ORAR" — de Alkindar Oliveira, com auto-
rização do autor. Selecionado por Orson Peter 
Arrara 

de figurinhas que ampliarão, em 
dose tríplice, um novo cardápio, um 
novo estilo de vida que nos quinhen-
tos do Brasil seguramente inaugu-
ra um caminho de mão dupla de 
Franca até Pedro Leopoldo. 

Vicente Lázaro de O. Benate 
^ r 

0 FIM DO MUNDO 
Crêem os catastrofistas estar o 

nosso planeta condenado ã inapelável 
destruição. Estabelecem datas e pres-
ságios para o fim, disseminando pâ-
nico entre os mais incautos. O misti-
cismo, então, aproveita ocorrências 
astronômicas extraordinárias, como 
o eclipse solar, para exibir seus mais 
irracionais devaneios. Esquecem que 
esses fenômenos não são menos na-
turais que a sombra do pássaro des-
locando-se no solo sob o sol do meio-
dia. Não percebem que, assim cren-
do, colocam em dúvida até mesmo a 
sanidade do Criador que, cansado da 
rebeldia da raça humana, iria 
aniquilá-la impiedosamente, para, 
quem sabe, simplesmente começar 
tudo de novo. 

Não, assim não será! À jovem 
Terra está destinada uma nobre fina-
lidade, confirmam as vozes sábias dos 
imortais do Além. Campo perfeito de 
experiências e progresso dos Espíri-
tos em vias de evolução, cumprirá 
inexoravelmente a função para a qual 
o Senhor da Vida a criou. Viajará ain-
da por tempo indeterminado no es-
paço cósmico, carregando bilhões de 
almas com destino à perfeição. 

Mudanças ocorrerão, sim, mas 
exatamente na ordem moral da estru-
tura e comportamento humanos. O pre-
domínio atual do mal dará progressiva-
mente lugar a uma consciência mais 
voltada ao Amor Divino. Consciência 
que se evidenciará nas relações pesso-
ais e coletivas com base no respeito e 
na fraternidade, conforme prescreve a 
mensagem cristã. 

Dr. Júlio César Fornazari 
(Catanduva-SP). 

O I K i I Ü I I Í P M I Â S W 

mMMil 
Rua Campos Salles, 2425 
Tels: 722-3370 - 722-0044 

Dr. Wagner 
Deocleciano 

Ribeiro 

Homeopatia - Cirurgia 
pediátrica 

Rua Vol. da Franca, 1681 
6o andar - Sala 62 - Centro 

Fone 723-7874 

'— Francano 
MARCAO 

Rua Campos Salles, 2430 - Tel (016) 722-2363 
Loja 2 - Abrão Brickmann, 1111 - Fone: 704-9110 



A Nova Era Outubro/99 9 

SA UDE 
Aposentadoria: prêmio ou castigo? 
É preciso planejar essa etapa da vida para que o tempo disponível não 

se transforme em ociosidade e seus aspectos negativos 
"Pendurar as chuteiras", ves-

tir o pijama e passar o tempo em 
frente à televisão está fora de moda. 
Pesquisas mostram ser cada vez 
maior o número de aposentados 
que mantêm intensa atividade pro-
fissional ou comunitária. 

"O ócio está sempre associa-
do a distúrbios emocionais, desde 
a depressão até a loucura", afirma 
a psicóloga organizacional Ana Lú-
cia de Almeida Rodrigues, da Cassi. 

Quem não se prepara para a 
aposentadoria corre o risco de so-
frer com a sensação de vazio, de 
perda de s t a t u s funcional , de 
improdutividade, medo e ansieda-
de. Há, ainda, os que não se adap-
tam ao confinamento doméstico e 
à brusca redução do círculo soci-
al, após os anos de trabalho. 

"Para muitas pessoas a velhi-
ce começa com a aposentadoria 
que, por falta de planejamento, 
passa a ser um pesadelo. Em vez 
de aproveitar o tempo livre para 
fazer algo que lhe dê prazer, a pes-
soa sente-se frustrada, doente e 
pode até chegar ao suicídio", aler-
ta o clínico e geriatra Manoel 
Duarte, conveniado com a Cassi 
em Olinda, PE. 

Por isso, é fundamental pla-
nejar o que fazer na aposentado-
ria, para não ser apanhado de sur-
presa pela ruptura da vida profis-

sional ativa. 
"Aposentar não foi muito fá-

cil, sofri b a s t a n t e pa ra me 
reequilibrar. Tive pesadelos por al-
guns dias, até que resolvi partir 
para a atividade", diz o ex-advoga-
do do BB, Antônio Balsalobre Leiva, 
58 anos, aposentado há seis anos. 
Para ele, que continua advogando 
e descobrindo-se escritor — acaba 
de lançar o primeiro livro —, parar 
é catastrófico. 

Mas, o que fazer? A psicóloga 
Ana Lúcia dá as dicas: começar 
desde já, qualquer que seja a ida-
de a pensar no que será quando se 
aposentar e incorporar alguma ati-
vidade por fora do trabalho. Deve 
ser algo de que se goste e não ne-
cessariamente rentável, mas em 
que a pessoa se sinta útil, produti-
va. Segundo ela, a tendência é, com 
o passar do tempo, ficarmos me-
nos suscetíveis a aceitar e enfren-
tar mudanças de hábitos. 

Em ritmo não tão acelerado 
como antes, a atividade pode evi-
tar a solidão, a depressão e outras 
doenças, ajudando as pessoas a te-
rem uma razão para viver — fator 
indispensável na vida de qualquer 
pessoa. Sabe-se que a incidência 
de doenças, tanto físicas como 
mentais, é mais freqüente quando 
a pessoa se aposenta e fica sem 
ocupação. "Isto não é uma regra 

% J U 

Dr. Harry Meredig Júnior 
CRM 56.963 

Psiquiatria • Psicoterapia 
*ua Abílio Coutinho, 231 Bairro 

São Joaquim 
Fone: 720-0018 • 

Dra. Guilcy M. Paiva Meredig 
CRM 56.962 
Endocrinologia 

Rua Abílio Coutinho, 231 -
Bairro São Joaquim 
Fone: 720-0018 

Or. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35.509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 
2500 - Sala 210 

- Fone 722-5804 
• 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia • Implante e avaliação 
de marcapasso 

Rua Vol. da Franca, 1990 
- Fone: 723-2266 

absoluta, pois há aposentados que 
se sentem bem sem fazer nada. En-
tretanto, não é bom. Deve-se sem-
pre procurar aprender alguma coi-
sa nova. Mesmo na velhice, a ca-
pacidade de aprender permanece", 
diz o dr. Manoel Duarte, ele pró-
prio aposentado do Banco do Bra-
sil. 

Enfim, devem-se considerar os 
aspectos legal — o trabalhador pre-
cisa estar ciente das regras da apo-
sentadoria — e financeiro, preven-
do a manutenção do padrão de 
vida. Para isso, é importante qui-
tar as pendências e planejar os 
gastos. 

TERCEIRA FELICIDADE 
"A receita da aposentadoria é 

a atividade", diz o representante da 
AAFBB Allan Kardec Guimarães 
Fortes, 75 anos. "Sou um aposen-
tado que não tem tempo", orgulha-
se, enumerando sua rotina diária, 
dividida entre tempo só para ele — 
reservado aos cuidados pessoais e 
estudos — para a família e para as 
atividades externas. 

Aposentado do Banco do Bra-
sil em 1977, de lá para cá já traba-
lhou com paisagismo e consultoria 
em mercado de capitais; ainda mi-
nistra workshops sobre "como vi-
ver a vida", enfocando os mais va-
riados aspectos da existência hu-
mana, em termos físicos, mentais, 
emocionais e psíquicos: pratica tai 
chi chuari e ensina liem kong, uma 
ginástica terapêutica. "Nós viemos 
aqui para ser felizes! Temos que pôr 
a energia em movimento e enfocar 
outros valores na vida. Não se deve 
ficar reduzido a trabalhar-produ-
zir-consumir", ensina, com sua ex-
periência. 

Quem pretende manter-se no 
mercado de trabalho certamente 
vai enfrentar preconceitos enraiza-
dos na sociedade, que dificulta aos 
mais velhos a manutenção do em-
prego. "Vencê-los, no entanto, é o 
que faz a pessoa não se acomodar 
e não aceitar a velhice como uma 
doença", diz a médica generalista 
Luciene Sfalsini, que atende no 
programa Sempre Saúde, da Cassi. 

(Jornal Ação - Ana BB - julho/99) 
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Mais do que um plano, uma 
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PLANOS 
DE 

SAÚDE 
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• DESTAQUES DA MÍDIA • 

FUTURO 
EXPERIENTE 

A população do mundo está 
envelhecendo. Aumentou a expec-
tativa de vida e as taxas de 
fecundidade estão cada vez meno-
res e o resultado é um maior 
percentual de idosos no total de ha-
bitantes. 

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), hoje há 
580 milhões de pessoas no mundo 
com 60 anos ou mais, dentro de um 
total de seis bilhões. Daqui a 20 
anos. esse número deve ultrapas-
sar a marca de um bilhão. 

No Brasil, seremos 30 milhões 
na maioridade. 

Para chamar atenção sobre 
esses números, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) instituiu 1999 
como o Ano Internacional do Idoso, 
tentando estimular nos governos e 
nas comunidades um trabalho con-

o para melhorar a saúde e o 
m-estar das pessoas mais velhas. 

(Ana BB) 

Jacques Cousteau: exemplo de 
velhice bem aplicada 

Alcoolismo já é uma 
doença social 

"Toma-se bebida alcoólica para 
quase tudo: comemorar uma data im-
portante, relaxar após uma semana de 
trabalho duro, ou mesmo superar pro-
blemas de timidez. Mas a psiquiatra Ma-
ria Thereza de Aquino, diretora do Nú-
cleo de Estudos e Pesquisas em Aten-
ção ao Uso de Drogas (NEPAD), da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), diz que a falta de limite da po-
pulação transformou o álcool na droga 
mais consumida do país. "Em cada 10 
brasileiros, pelo menos um são de alco-
olismo. Mais do . que um problema de 
saúde, o alcoolismo passou a ser uma 
doença social. Com a angústia genera-
lizada deste fim de século, o desempre-
go em massa e a maioria da população 
cada vez mais empobrecida, o álcool é o 
caminho rápido para a fuga da realida-
de", lembra a psiquiatra, que há 13 anos 
está à frente do NEPAD, referência 
nacional na pesquisa e prevenção às 
drogas." 

O destaque é de reportagem dajor-
nalista Aura Pinheiro, publicada pelo 
Jornal do Brasil (Av. Brasil, 500 - São 
Cristóvão - CEP 20949-900 Rio de Ja-
neiro, R.J), com o mesmo título: "Alcoo-
lismo já é uma Doença Social". 
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AQUI FRANCA 
TE ATRO 

Grupo 
a : 
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Arte & Vida estréia espetáculo 
» I 

AZUL EM BUSCA DA FELICIDADE 
O Grupo Arte & Vida efe-

tiva mais u m a conquista cul-
tural com a estréia da peça te-
atral Pássaro Azul e m busca 
da felicidade, que ocorre dia 13 
de outubro, às 20h, no Teatro 
M u n i c i p a l " J o s é C y r i n o 
Goulart", de Franca. 

"Pássaro Azul" é a história 
das aventuras de dois irmãos 
Tytyl e Mytyl, que a pedido da 
Fada Berylyna saem em busca 
do Pássaro Azul, pássaro este 
que terá a tarefa de trazer a fe-
licidade a u m a menina, vizinha 
das d u a s criança, que se encon-
tra doente. 

A Fada deixa como a juda o 
Grande Diamante, que abre os 
olhos daquele que o possuir ; 

sendo assim Tytyl. e Mytyl, es-
tão prontos pa ra mergulhar em 
lugares encantados e enxerga-
rem a alma de animais, coisa e 
e lementos da na tu reza como: 
Cão e Gata, a Água, o Fogo, a 
Luz, o Leite, o Açúcar e o Pão. 
Com um erro de cálculo de Tytyl 
ao girar o diamante, os animais, 
coisas e elementos não eonse-

outros lindos lugares. Por vários 
motivos, o pássaro sempre lhes 
escapa, deixando-lhes uma sen-
sação muito ruim de perda e fra-
casso, mas mesmo assim não per-
idem a e s p e r a n ç a de u m dia 
encontrá-lo... 

Depois de muito tentarem, 
muito vivênciarem, descobrem 

gar muito especial e a partir daí 
tudo passa a ter valor diferente. 
Após a viagem que fizeram e as 
experiências que adquir i ram, 
Tytyl e Mytyl passam a enxergar 
tudo com mais cor, cheiro e bri-
lho e compreendem que o viver 
bem depende da participação 
efetiva de cada um de nós. 

Grupo: Arte c Vida - Franca - SP 
Nome do Espetáculo: O Pássaro Azul 
Autor: 
Adaptação: 
Direção: 
Cenário: 
Figurinos: 

Iluminação: 
Trilha Sonora: 

Maurice Mactcfiihck 

que o pássaro azul estava no lu-
guem voltar ao seus mundos e 
ass im passam a ocupar o lugar F ICHA TÉCNICA 
de companheiros nessa aventu- Categoria: Infantil 
ra. Porém, a Gata percebe a de- ~ 
lícia de viver com os h u m a n o s e 
assim passa a fazer de tudo para 
que Tytyl e Mytyl não cheguem 
ao íinal dessa viagem encanta-
da . 

Durante o desenrolar da his-
tória, vão a lugares encantados, 
como "País da Saudade", "Palácio 
da Noite", "Reino do Futuro" e 

Grupo Arte e Vida 
lrma Helena Benate Bom fim 
Luís Cládio Bomliin, lrma H. B. Bomfim JÊÊÊk 
Rose Benate, Tânia Benate, 
Jane Martins e lrma B. Bomfim 
Mateus Barbosa de Oliveira/Carlos Roberto Coelho 
Moae.ir Camargo 

Valdelice em ação mediúnica 

Conforme amplamente divulga-
do, no dia 14 de agosto de 1999 es-
teve se apresentando em Franca, 
para pintura mediúnica, a médium 
Valdelice Salum, da cidade de São 
Paulo. A apresentação se deu no 
Teatro 'Judas Iscariotes', com iní-
cio às 20 horas e prolongando-se até 
às 0:30 horas do dia seguinte, sen-
do presenciada por um público aten-
to que lotou as dependências do 
Teatro. 

A apresentação teve início com 
uma leitura de uma página d'"0 
Evangelho Segundo o Espiritismo". 
Em seguida, foi proferida uma pre-
ce de agradecimento a Deus pela 

Pintura mediúnica 
oportunidade e solicitando o ampa-
ro dos espíritos superiores. Após, a 
médium Valdelice Saloum, usando 
da palavra, teceu algumas conside-
rações sobre o trabalho que seria de-
senvolvido. Disse que a 
mediunidade lhe era totalmente des-
conhecida até que começou a sentir 
a presença das entidades espiritu-
ais. Procurou, por orientação de 
amigos, o médium Francisco Cân-
dido Xavier que a aconselhou a fre-
qüentar um Centro Espírita de 
Uberaba (MG), onde ambos, residi-
am naquela oportunidade. Fez os 
estudos iniciais de mediunidade no 
Centro onde permaneceu por 25 
anos estudando e praticando a 
mediunidade. Após todos os treina-
mentos e estudos indispensáveis, 
começou a captar a influência dos 
pintores, iniciando, assim, o traba-
lho da pintura mediúnica a que ela 
se dedica até hoje. 

Feitas as explicações julgadas 
indispensáveis, os trabalhos mediú-
nicos foram iniciados e os Espíritos 
através de Valdelice pintaram 15 
telas, sendo que 7 telas foram em 

Grande público prestigiou o evento 

"crayon" e 8 telas em óleo. 
Ao final da apresentação que a 

todos comoveu, havendo pintura 
com duas mãos ao mesmo tempo e 
também com os pés, a médium fez 
comovida prece de agradecimento a 
Deus por tudo o que tem recebido 
ao longo das suas atividades. Hou-
ve, na seqüência, a venda das telas 
pintadas durante os trabalhos e a 
renda foi revertida em benefício das 
atividades assistenciais do Templo 
Espírita Vicente de Paulo, depois de 
pagas as despesas de estadia, trans-
porte, alimentação e manutenção da 
atividade de pintura mediúnica. 

USE - Fronca lança 
Videoteca Virtual 

Se a sociedade espírita em que 
você está integrado, ou você em par-
ticular, possui uma videoteca, ain-
da que pequena, envie uma relação 
das fitas para a USE FRANCA Rua 
José Marques Garcia, 395, CEP 
14401-080, Franca, SP. Objetivo: va-
mos montar a maior Videoteca da 
cidade: uma Videoteca Virtual. Co-
locaremos estas relações à disposi-
ção de todas as sociedades espíritas 
e dos espíritas em geral. Estamos 
apostando nesta idéia e aguardamos 
já a sua participação. Será uma de-
monstração de cooperativismo: as 
fitas serão melhor aproveitadas e 
todos ganharão com isto. Comuni-
que-se conosco: 

o n 16-724-3178 e 0 (**) 16-
966-0768. 

O mesmo é válido para livros e 
apostilas especializadas em todas as 
áreas para dirigentes espíritas. En-
vie a relação para a USE FRANCA 
Vamos colaborar com a capacitação 
de nossos dirigentes para a melhoria 
das atividades nos centros espíritas 
e auxiliar a capacitação dos dirigen-
tes. 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços ltda. 

Q u a l i d a d e s u p r e m a dc- s e r v i ç o 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

r PADARIA | 
I PÃO NOSSOJ 

Fone] ^22^2933 
Rua Padre 

Anchieta, 2163 

o r e s » 

w 

tstcçuo . . 
Ccfite Pretc. 
Sunta < Cr u; . 
I nleg raçõo. . . 
Por ti na i í 

0 rtome da 
sua economia 
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ÓTICA, cine & foto 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 
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Inaugurada em Santa Maria a Casa 
Assistencial 

Em 29 de agosto de 1999, às 
1 lh30, foi inaugurado o l e Pavilhão 
da Casa Assistencial Dr. Bezerra de 
Menezes, em Santa Maria, locali-
dade vizinha a Sacramento, MG. 

Os presidentes da Casa, Nel-
son Tavares e Heigorina Cunha, 
descerraram a fita do prédio, e inau-
gurou a he rma de Dr. Bezerra o 
vice-presidente Dr. Mário da Cunha 
Fatureto, de Uberaba, e Dr. Adilson 
Abrão, de Sacramento, juntamen-
te com os colegas da casa, Dr. 
Cleber Rebelo Novelino, de Franca, 
Dr. Gamaliel de Oliveira e Dra. Ecila 
Soares Abrão. 

Em seguida, Iracy de Almeida 
Calil convidou para comporem a 
mesa: Heigorina, Dr. Nelson, Dr. 
Thomaz Novel ino, a l u n o de 
Eurípedes Barsanulfo, orador ofi-
cial; t o d a a d i re to r i a d a C a s a 
Assistencial e autoridades presen-
tes. Os prefeitos de Sacramento, Dr. 
Nobuhiro Karashima, e de Conquis-
ta, Dr. Rui da Costa Mata se fize-
ram representar pelos seus asses-
sores. Estavam presentes também: 
o presidente do Rotaiy Club de Sa-

c r a m e n t o , Dr. J o s é Car los 
Rodrigues Borges e esposa, a vice-
presidente da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, Ombret ta 
Sacco. Compareceram ao ato de-
zenas de pessoas convidadas de Sa-
cramento , Conquista , Uberaba, 
Araxá, São Paulo, Santos e outras 
localidades. O Coral Mini Sol do 
Recanto da Prece de Sacramento 
entoou o Hino Bezerra de Menezes 
e Heigorina fez a prece, dando aber-
tu ra aos trabalhos. Dr. Thomaz 
Novelino, como orador oficial, falou 
sobre o início do Espiritismo em Sa-
c r a m e n t o pelo s e u Mes t re 
Eurípedes Barsanulfo, comovendo 
a todos os presentes. Findo o dis-
curso, o Coral cantou o Hino a 

Eurípedes, com as vibrações mais 
sublimes dos dois planos da vida. 
Dr. Nelson, Presidente Executivo, 
falou da vida e obra de Dr. Bezerra 
e explicou a finalidade da Casa 
Ass i s t enc i a l Dr. Beze r r a de 
Menezes. Agradeceu em seguida 
aos presentes e ausentes, e a todos 
os que cooperam, cooperaram e 
continuam cooperando nesta obra 
divina. 

Heigorina novamente externou 
sua alegria diante do trabalho e fez 
u m a comparação das atividades 
desenvolvidas antes com as crian-
ças e as finalidades de hoje. Recor-
dou que naquele tempo (há 30 anos 
atrás) a Câmara de Passes, no Re-
canto da Prece, era dirigida, atra-

vés de sua mediunidade, pelo Dr. 
Bezerra de Menezes, que lhe pas-
sava as informações de como fazer 
os aparelhos que eram colocados 
nas crianças e em seguida encami-
n h a d a s aos seus pediatras para 
aprovarem, e que geralmente apro-
v a v a m com louvor . A C a s a 
Assistencial que ora se inaugura 
dará continuidade a esse mesmo 
trabalho. Após Heigorina dar u m 
testemunho de sua fé, a senhora 
Ombretta encerrou a reunião com 
u m a prece em agradecimento a 
Jesus . 

(Reginaldo P. Dias) 

Próxima CONCAFRAS levará a 
Brasília dez mil caravaneiros 

De 4 a 7 de mar-
ço de 2000 a Capital 
Federal do Brasil es-
tará vivendo a 44 a 

CONCAFRAS — PSE 
— Confraternização 
das C a m p a n h a s de 
Fraternidade Auta de 
Souza — Promoção 
Social Espírita. 

O tema central 
será O CONSOLA-
DOR PROMETIDO. 

A CONCAFRAS-
PSE efetiva-se todos 
os anos nos dias de 
carnaval. Visa a troca de experiên-
cias, a confraternização e o apoio 
mútuo entre companheiros do tra-
balho voluntário cristão, o fortale-
cimento das obras assis tenciais 
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existentes, bem como 
a fundação de novos 
trabalhos em toda a 
Pátria do Evangelho. 

No ú l t imo en-
contro, realizado na 
cidade de Goiânia-
GO, mais de 5000 
caravaneiros pude-
r a m c o m p a r t i l h a r 
desse evento de bên-
çãos e luz. 

No a n o 2 0 0 0 , 
Brasília terá a gran-
de tarefa de realizar 
essa próxima CON-

CAFRAS, que contará com a pre-
s e n ç a de c e r c a de 1 0 . 0 0 0 
caravaneiros , conforme previsão 
dos organizadores. 

USE abre inscrições para o 
11 - Congresso Estadual de Espiritismo 

A USE (União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo) 
abriu no último dia 12 de setembro 
as inscrições para o 11 - Congresso 
Estadual de Espiritismo. O evento, 
que será realizado em Bauru, acon-
tecerá nos dias 28, 29 e 30 de abril e 
1® de maio do ano 2000. 

O lançamento da abertura das 
inscrições foi simultâneo em todo o 
Estado de São Paulo, durante as reu-
niões prévias do Congresso, nas ci-
dades de Presidente Prudente, Ribei-
rão Preto e São José dos Campos, 
com a presença das lideranças espí-
ritas de todo o Estado. 

Na noite anterior à abertura das 
inscrições, dia 11, foram realizadas nes-
sas cidades palestras sobre o tema do 
congresso, "O Espiritismo no 3® Milê-
nio —Análise do Presente & Projeto do 
Futuro". Em Presidente Prudente, a 
conferência sobre Mediunidade foi pro-

ferida por Isaias Claro; Richard Si-
monetti foi o palestrante em Ribeirão 
Preto; e em São José dos Campos, He-
loísa Pires desenvolveu o tema Educa-
ção. A abertura oficial do Congresso 
será no dia 28 de abril, sexta-feira, 
às 20 horas, com uma conferência 
do conceituado orador espírita baiano 
Divaldo Pereira Franco. 

A parte de estudos será dividida 
em quatro módulos: comunicação e 
mediunidade (29 de abril); e educa-
ção e unificação (30 de abril). Na se-
gunda-feira, dia l9 de maio, feriado, 
o 1 Ia Congresso incluirá exposição e 
debates sobre temas livres e funcio-
nais, estando programado o encer-
ramento para as 13 horas. 

A organização do Congresso está 
centralizada na sede da USE de 
Bauru. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (0xxl4) 224-
1355, em horário comercial. 

AME continua semeando no mundo 
A AME — Associação Mun-

do E s p í r i t a (C.P. 0 3 5 0 7 — 
Brasília-DF — CEP 70.084-970), 
acaba de lançar em húngaro o 
livro "O Semeador", de Divaldo 
Pereira F ranco /Amél ia Rodri-
gues, em cont inuidade ao seu 
trabalho de semear o espiritismo 
pelo mundo através da distribui-
ção gratui ta de livros espíritas 
em vá r i a s l ínguas , pr inc ipal -

mente em Esperanto. 
As t r aduções p a r a a s di-

versas l ínguas j á contempladas 
f o r a m f e i t a s a p a r t i r do 
Esperan to , que exerce ass im a 
f u n ç ã o de l íngua-ponte , como 
aconteceu com os out ros qua-
tro livros que ela j á editou an-
t e r i o r m e n t e e m a l b a n ê s , 
b ú l g a r o e n a p róp r i a l íngua 
h ú n g a r a . 

Mais uma página espírita 
A AME es tá l ançando na gens para outras línguas. A AME 

Internet a sua página, em fase 
de construção, com duas seções: 
uma em Português, para divul-
gar o Esperanto no meio espíri-
ta, e outra em Esperanto, para 
divulgar a Doutrina Espírita no 
mundo. 

O Esperanto é a língua-pon-
te para as t raduções de mensa-

está convidando esperant i s tas 
para fazerem tais traduções. O 
pr imei ro a se a p r e s e n t a r foi 
Dmitri P. Lapts ionak, que se 
propôs a traduzir as mensagens 
p a r a a s l í n g u a s r u s s a e 
belorussa. A AME aguarda sua 
h o n r o s a v i s i t a no e n d e r e ç o 
http: / / www. amespirita. org. br. 
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Famoso psicólogo relaciona 
Experiência de Pré-Morte com Ufologia 

D 

Kenneth Ring 

E s t á 
c a u s a n d o 
m u i t a 
s u r p r e s a 
a circuns-
t a n c i a d a 
p e s q u i s a 
sob a de-
n o m i n a -
ção PRO-
J E T O 
Ô M E G A , 
conduzida 
pe lo p s i -
c ó l o g o 

a m e r i c a n o 
K e n n e t h 

U n i v e r s i d a d e d e R i n g , d a 
Connec t icu t . 

E s s e ps i có logo t o r n o u - s e 
conhecido pe las s u a s pesqu i sa s 
sobre o fenômeno de NDE (Near-
Dea th Exper ience — Experiên-
cia de Pré-Morte). Valendo-se de 
u m a metodologia e s t r i t a m e n t e 
c ien t í f i ca , a d q u i r i u u m v a s t o 
c a b e d a l de i n f o r m a ç õ e s s o b r e 
esse a s s u n t o que t em merecido 
a maior cons ideração por pa r t e 
da parapsicologia mundia l , em 
especial nos Es t ados Unidos. 

O q u e c a u s o u espécie n o s 
meios univers i tár ios e en t re os 
parapsicólogos foi a publ icação 

do livro THE OMEGA PROJECT, 
onde Kennet Ring descreve cir-
c u n s t a n c i a d a m e n t e os relatóri-
os em torno de 264 pessoas . A 
novidade es tá no confronto dos 
casos de NDE com aque les de 
UFO-Experience, ou seja, aque-
les casos em que a s pessoas ha-
veriam tido conta to ufológico de 
qua r to grau , f enômeno que se 
multiplica em todo o m u n d o . 

Ocorreu a esse psicólogo que 
c a s o s de c o n t a t o t i d o s c o m o 
ufo lóg icos p o d e m te r a l g u m a 
ident idade com casos de Experi-
ênc ia de Pré-Mor te e m ce r tos 
a s p e c t o s p s i c o l ó g i c o s e 
parapsicológicos. 

Dent ro d a c iência espí r i ta 
su rge u m a indagação: a té que 
ponto os casos de UFO-Experien-
ce (contatos com extraterrestres) 
se referem a Espíritos e não a ex-
traterrestres, como os consideram 
os parapsicólogos? 

A Experiência de Pré-Morte 
es tá in t imamente relacionado ao 
desdobramento perispirítico, ou 
seja, a p a s s a g e m temporár ia ao 
M u n d o d o s Esp í r i t o s , o n d e o 
P R O J E T O ÔMEGA a s s u m i r i a 
u m a impor tância de correlação 
científica. En t re tan to , Kenne th 
não penetra n a ques tão da exis-

Na Itália: Movimento da 
Esperança reconhece Kardec 
Cresce na Itália as atividades do Movimento da 
Esperança, despertando pessoas à realidade da 

sobrevivência do Espírito 
"Até q u e t e n h a m o s sofr ido Macerata - Itália). 

com o impac to c h a m a d o morte, 
pela p e r d a de u m en te querido, 
a té q u e o desespero nos t e n h a 
vis i tado e a s lágimas caído em 
p r a n t o convulsivo, a té a chega-
da do desespero, n e n h u m de nós 
a té e n t ã o sab ia ou conhecia u m 
c e r t o A l l a n K a r d e c p a r a 
min imizar a s n o s s a s dores e so-
f r i m e n t o s . É po r Allan Kardec 
que conhecemos o Espiri t ismo." 

Es t e é u m significativo tre-
cho de longo art igo do Dr. Mário 
Mancigotti , u m dos dir igentes do 
"Movimento d a E s p e r a n ç a " , a 
propósi to do livro "Que é o Espi-
r i t i s m o ? " , do t e ó l o g o A n d r é 
Porcarelli . 

O art igo foi publ icado com 
d e s t a q u e pelo jo rna l "L'Aurora" 
(Largo P i e t à 9 - C a m e r i n o -

O "Movimento da Esperan-
ça", como t em sido divulgado, 
a lém de promover o e s tudo do 
Espiri t ismo, t em a tendido ape-
los de pais, e sposas e filhos que 
b u s c a m em insti tuições espíri tas 
no t íc ias de e n t e s a m a d o s que 
d e s e n c a r n a r a m . 

E m seu artigo o Dr. Mário 
Mancigotti faz citações d a s obras 
de Allan Kardec, sobretudo de "O 
Livro dos Espíritos", e ass ina la 
e m o u t r o t recho: "Não é j u s t o 
se j am os espír i tas de hoje con-
fund idos com os p ra t ican tes da 
qu i romancia de ontem, pois só 
existe u m a fonte, u m a ún ica prá-
tica, u m a ún i ca mane i r a de in-
te rpre ta r o Espiri t ismo." 
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t ê n c i a ou 
n ã o do 
M u n d o 
dos Espíri-
t o s , e de 
e x t r a t e r -
r e s t r e s , e 
s i m r e s -
tr inge-se a 
t r a ç a r pa-
ralelos en-
t re os ca-
s o s d e 
NDE e 
U F O - E 
como contr ibuição a u m es tudo 
estri to dentro da psicologia clás-
sica, avaliando a s mu tações de 
compor tamento das pessoas que 
v i v e r a m t a i s e x p e r i ê n c i a s , a s 
qua i s adqu i r em in te rp re tações 
diversificadas pelas várias esco-
las científicas. 

Certos casos em Ufologia de-
n o m i n a d o s de a b d u ç ã o e 
teletransporte — quando encar-
nados visitariam naves extrater-
restres ou seus ocupantes — po-
d e m s e r a s s i m i l a d o s à 
conceituação espírita de desdo-
bramento e mediunidade, embo-
ra não se possa generalizar. 

IRLANDA aplaude 
Divaldo Franco 

Repercute a inda a primei-
ra pales t ra sobre Espiritismo 
proferida na Irlanda por Divaldo 
Pereira Franco. Foi n a cidade 
de Kenmare, no "Holy Cross 
College", sobre o tema "Man's 
R e l a t i o s h i p w i t h God" (A 
Relação do Homem com Deus). 
A confreira Ana Sinclair fez a 
t r a d u ç ã o . A p a l e s t r a d u r o u 
quase d u a s h o r a s e no final 
Divaldo Pereira Franco perma-
n e c e u r e s p o n d e n d o a s m a i s 
var iadas indagações do seleto 
audi tór io. Ficou p r o g r a m a d a 
u m a nova palestra pa ra o ano 
2000. 

HUNGRIA edita 
Joanna de Angelis 

A Biblioteca Nacional da 
Hungria , n a capital Budapes-
te, incluiu em seu acervo, con-
siderado u m dos maiores de 
toda a Europa , o livro "Vida 
Feliz", de J o a n n a de Ângelis, 
psicografado por Divaldo Pe-
reira Franco, t raduzido para o 
h ú n g a r o com o título "Boldog 
Élet". 

A t r adução p a r a o húnga-
ro foi feita pelo Prof. Szabadi 
Tibor a par t i r de u m a edição 
em Esperanto , promovida no 
Bras i l pe la Sp ir i ta E l d o n a 
Soc i e to F.V. 

r 

Encontro espírita em 
Buenos Aires 

Sob os auspícios da DEK — 
Difusión Espiritista Kardecia-
na, com sede em Buenos Aires 
— Argentina (Sarmiento 1551), 
realiza-se no dia 9 deste mês 
de outubro o 4S ENCONTRO 
ESPIRITISTA ARGENTINO 
KARDEQUIANO, tento como lo-
cal o Centro Cultural Gal. San 
Martin. 

Consta do programa o de-
senvolvimento dos temas: La 
Problemática dei Ser y dei 
Destino, Evolución Espiritu-
al y la Terapia de Vidas 
Pasadas e La Importancia de 
Ias Alianzas Espirituales. 

As palestras estão a cargo 
de Miriam Skherdenian, Asu-
cena Agramunt, Cláudia Sirito 
e Jorge Quintans. 

O evento, com entrada li-
vre, contará com um Momento 

Musical com o Coral do Banco 
Credicoop de Buenos Aires, sob 
Direção de Daniel Alberto 
Ribiera. 
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E N T R E V I S T A 

Dr. Elias fala sobre Chico Xavier 
A p e r g u n t a e r e s p o s t a a b a i x o s ã o a p e n a s u m a p a r t e 
d a i m p o r t a n t e e n t r e v i s t a q u e r e a l i z a m o s c o m o D r . 

E l i a s B a r b o s a . Leia na página 7 
A Nova Era-O que o senhor tem 

a dizer sobre o médium Francisco Cân-
dido Xavier, de quem 6 um dos biógra-
fos? Pode contar-nos dele algum caso 
curioso? 

Dr. Elias - Considerando-me ape-
nas um amigo que vem procurando re-
gistrar episódios importantes da vida do 
nosso médium veterano espirita do Bra-
sil, feliz por ser dele não só 
admirador incondicional, 
mas coetâneo que se vê por 
isso com a responsabilidade 
aumentada perante a Lei de 
Causa e Efeito, a partir deste 
meu atual período reencar-
natório, a exigir de mim mes-
mo esforço maior para ven-
cer minhas tendências me-
nos felizes, digo o que certa 
vez um repórter da revista 
Veja registrou e o inesquecí-
vel Dr. Mário Tamassia trans-
creveu alhures, que o mé-
dium Francisco Cândido Xavier é e será 
sempre uma pedra monolítica dentro do 
Espiritismo, pelo respeito absoluto dele 
a Jesus e a Allan Kardec, jamais permi-
tindo que se formassem correntes filosó-
ficas em torno do seu nome e o de Em-
manuel, além de sua humildade e de seu 
total desprendimento dos bens terrenos, 
possuindo todas as características da 
pessoa autêntica, suscetível de ajudar a 
quantos dele se aproximem ou dele te-
nham conhecimento, descritas pela ana-
lista junguiana e teóloga, Hanna Wolff, 
também nascida em 1910, na Alemanha, 
em seus dois livros, lançados por editora 
católica, no Brasil, Jesus Psicoterapeuta 
e Jesus na Perspectiva da Psicologia Pro-

funda. Quanto aos casos curiosos, são 
tantos, mas vamos a um deles: numa 
noite de terça-feira, em 1966, estando 
Chico Xavier em nossa casa, onde nos 
dava a honra da visita, uma vez por se-
mana, acompanhado do casal Sr. We-
aker-D. Zilda Batista, para conversar-
mos sobre os livros em geral e os espíri-
tas em particular, sai um pouco tarde 

do consultório. Ao chegar 
em casa, defrontei-me 
com o grande amigo e lhe 
disse:"- Ah, meu caro Chi-
co, trabalhei demais, hoje, 
no campo da psiquiatria, 
eu que sempre desejei ser 
um clinico geral, um mé-
dico generalista, com tem-
po suficiente para escre-
ver páginas e páginas so-
bre o Espiritismo. Estou 
cansado!" Ao que ele me 
respondeu, de modo ao 
mesmo tempo amável e 

sério:"- Meu filho, nosso Emmanuel, 
aqui presente, pede para dizer-lhe o 
seguinte: se você está pretendendo al-
gum repouso, rogue ao Senhor que Ele 
lhe mande logo uma hepatite!" E em 
seguida passou a nos relatar um caso 
do seu tempo na Fazenda Modelo, em 
Pedro Leopoldo. Desde então, traba-
lhando em minha velha Olivetti Stu-
dio 44, das onze da noite às três da 
madrugada, nunca mais me queixei 
de coisa alguma, e três anos depois 
passei a trabalhar no Sanatório Espí-
rita de Uberaba, onde as tarefas na-
turalmente tornaram dimensões inco-
mensuráveis no exercício da Psiquia-
tria. 

Hospital promove olimpíada 
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U m evento i n t e rno n o Hosp i t a l Al lan Kardec ocor reu e m 
3 0 de s e t e m b r o ú l t imo . Pág ina 8 

NESTA EDIÇÃO 
Egípcios conheciam a clonagem? Página 4 

Como encarar o Dia de Finados? Página 5 

Que é o Dia do Perdão? Página 5 

Como entender a caridade? Página 6 

Grupo Arte & Vida 
estréia novo espetáculo. 

A g r a d o u b a s -
t a n t e o p ú b l i c o 
f r a n c a n o a a p r e -
s e n t a ç ã o d a p e ç a 
t e a t r a l PÁSSARO 
AZUL EM BUSCA 
DA FELICIDADE, 
espe tácu lo que teve 
s u a es t r é i a no dia 
13 de o u t u b r o últi-
m o n o Tea t ro Mu-
nic ipal "José Cyri-. 
n o G o u l a r t ' . 

N e s t a e d i ç ã o , 
r epor tagem sobre a 

e s t r é i a e e n f o q u e em t o r n o d a f i gu ra do a u t o r d a obra , o Prê-
mio Nobel MAURICE MAETERLINCK. 

SUPLEMENTO - PÁGINA 3 
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EDITORIA L 

Modelos assistenciais 
m 

Toda atividade humana orienta-se por paradigmas que ca-
racterizam a conduta dos profissionais em especificas circuns-
tâncias. Assim, por exemplo, um eletricista, ao Jazer a instala-
ção de uma fábrica, deverá 
seguir normas e padrões da 
ABNT. 

Estes valores são cons-
tantemente utilizados e re-

fletem o estágio atual do co-
nhecimento em determinada 
época. 

Também na medicina 
empregamos paradigmas 
com os quais construímos 
nossos modelos assistenci-
ais. 

Claro está que, além de 
informarem o atual conheci-
mento científico-tecnológico 
a que se propõem, estes ín-
dices também refletem a 
posição ideológico-cultural 
da sociedade naquele mo-
mento. 

Durante muito tempo o confinamento foi visto como a me-
lhor forma de tratar os portadores de doenças mentais graves e 
baseara-se no fato de que a sociedade estaria protegida das 
insanidades do doente, enquanto este, por sua vez, encontraria 
guarida na instituição. 

Porém, verificou-se que pacientes que poderiam ter levado 
uma vida quase normal, com pequenas limitações, foram croni-

ficados com a privação do convívio social. 

j l l l l 
SINAPSE - Hospital Allan Kardec 

Atualmente, o modelo assistencial em saúde mental tende 
a ser dinâmico, flexível e a limitar a internação integral a pou-
cos casos e com o menor tempo possível. 

Atendendo a essa ne-
cessidade, a Fundação Es-
pírita Allan Kardec de 
Franca inaugurará breve-
mente a unidade denomi-
nada SINAPSE (Serviço In-
tegrado de Atenção Psico-
Sócio-Educacional). Em 
nosso sistema nervoso os 
bilhões de neurônios (célu-
las nervosas) comunicam-
se entre si através da feri-
da sináptica ou sinapse, 
onde atuam variadas subs-
tâncias químicas que influ-
enciam nosso comporta-
mento. 

SINAPSE representará 
exatamente isto: o elo da 
corrente ligando duas reali-

dades; concentrará em si todos os recursos de tratamento ex-
tra-hospitalares, como ambulatórios, oficinas terapêuticas e 
hospital-dia. 

Será a grande oportunidade de integração da Casa para 
com a sociedade, como um verdadeiro elo de ligações, pois per-
mitirá que outros segmentos da comunidade, como terceira ida-
de e menores, possam se beneficiar do serviço. 

É a Fundação aproximando-se da sociedade e se moderni-
zando de uma forma mais humanitária. 

Atenção, leitor! 
Estamos tentando melhorar o nosso jornal A Nova Era em sua 
figuração e em seu conteúdo, procurando diversificar as matérias e 
aprimorar o modo de apresentá-las. Neste sentido aguardamos 
sempre as sugestões dos caríssimos leitores, ao mesmo tempo que 
solicitamos o envio de notícias e colaborações literárias. 
Queremos também solicitar dos nossos assinantes que efetuem em 
tempo hábil o pagamento de sua assinatura, para que possamos 
manter o nosso programa editorial e apresentar um jornal cada vez 
melhor. 
Estamos promovendo uma campanha de novos assinantes e 
informamos que estamos pagando uma ajuda de custo de 20% às 
entidades espíritas para colocação de novas assinaturas, com o que 
também contamos com a colaboração dos confrades. 
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Terceiro milênio e renovação social 
Q u a n d o chegar o ano 2000 do nosso 

calendár io , os j u d e u s j á e s t a r ã o no a n o 
5760, no calendário romano será 2 7 5 4 ad 
urbe condita (desde a f u n d a ç ã o de Roma) 
e 4697 p a r a os chineses , conforme a len-
da. Para os b u d i s t a s se rá 2544, m a s diz a 
tradição t ibe tana que se rá o ano 2124. J á 
os m u ç u l m a n o s , que começaram a contar 
o t empo a par t i r da Hégira, ou seja, quan-
do Maomé fugiu de Meca para Medina no 
ano 6 2 2 a .C. , o m u n d o i s lâmico e s t a r á 
c o m e m o r a n d o o a n o 1378 . F i n a l m e n t e , 
como os j a p o n e s e s c o s t u m a m zerar o ca-
lendário cada vez que m u d a o imperador, 
c o n s i d e r a n d o q u e o p r ínc ipe Akihito as -
cendeu ao poder em 1989, no J a p ã o será 
o a n o 10 da era Heisei (que significa "con-
q u i s t a n d o a paz"). 

Mesmo o calendário gregoriano é com-
plicado. Tudo começou no ano 525, quan-
do, por iniciativa do monge Dionysius Exi-
guus (Pequeno Dinis), a história do m u n -
do cristão foi dividida em a n t e s e depois 
do nasc imento do Cristo. Mas como os j u -
deus e s p e r a m a c i r cunc i são , que é feita 
uma s e m a n a depois, o primeiro século e o 
primeiro milênio t iveram início no dia l 9 

de j a n e i r o do a n o 1, de fo rma que n ã o 
houve o ano zero e, ass im, o ano 2000 es tá 
no século XX e no s e g u n d o milênio. Tem 
mais: como Dionysius errou nos cálculos, 
e hoje a própr ia igreja católica admite que 
J e s u s te r ia nasc ido de 3 a 7 a n o s a n t e s 
do p r ime i ro ano , n a v e r d a d e j á e s t a m o s 
no a n o 2 0 0 3 ou 2007! 

Dian te de tudo isso, q u e m es tá espe-
r a n d o o fim do mundo , ca tás t rofes , guer-
r a s ou a l g u m a t r a n s f o r m a ç ã o b r u t a l da 
Terra no a n o 2 0 0 0 pe rdeu o t rem da his-
tória, porque a m u d a n ç a do nosso orbe de 
expiação e p rovas p a r a u m m u n d o rege-

ne rador j á começou faz mui to tempo, pois 
mu i tos Espíri tos j á não es tão r eenca rnan-
do aqui, indo pa ra p lane tas cu jos habi tan-
t e s na t ivos são do seu m e s m o nível mo-
ral, embora s e j am in te lec tua lmente m a i s 
a t r a s a d o s , sem n e n h u m a c o n q u i s t a tec-
nológica que t emos na medicina, n a s co-
municações , nos t r anspo r t e s , nos eletro-
domés t icos e o u t r a s á reas . 

Ass im, e s s e s Esp í r i tos i rão r eenca r -
n a r n a q u e l e s m u n d o s primit ivos p a r a se 
despo ja rem do orgulho, do egoísmo, da tola 
vaidade, da cupidez, do ódio, do c iúme e 
d a s o u t r a s paixões inferiores que a t r a s a m 
o seu progresso moral, e s imu l t aneamen-

te poderão auxi l iar os h a b i t a n t e s locais, 
po rque in tu i t ivamente se r ecorda rão d a s 
marav i lhas que aqu i de ixaram. Note que 
quando a televisão e o c inema exibem fil-
mes sobre d inossauros , a j u d a m os Espíri-
tos degredados, pa ra que eles não s in t am 
mui to a di ferença de ambien tes ! 

E n q u a n t o isso, aqui n a Terra a t r an -
sição está ocorrendo rap idamente , b a s t a n -
do observar a precocidade intelectual d a s 
crianças, que j á r e e n c a r n a m t razendo co-
n h e c i m e n t o s s o b r e i n f o r m á t i c a , a r t e s , 
e spor tes e o u t r o s r amos , m a s s o b r e t u d o 
são Espíri tos mais dóceis, vivos, determi-
nados, exigindo dos pais e professores no-
vas técnicas de pedagogia e educação pa ra 
a c o m p a n h a r - l h e s o ritmo frenét ico. 

Mas is to n ã o s ignif ica q u e t o d o s os 
Espíri tos a inda apegados à matér ia se jam 
s u m a r i a m e n t e e x p u l s o s d a T e r r a p a r a 
m u n d o s infer iores , pois m u i t o s r e t a r d a -
t á r i o s t e r ão n o v a s o p o r t u n i d a d e s n e s t e 
orbe, p o r q u e n a ma io r i a da vezes cede-
r a m ao a r r a s t a m e n t o mate r i a l devido à s 
c i rcuns tânc ias e ao exemplo. Saindo des-
se meio, t e rão t empo p a r a de t idas refle-
xões no p lano esp i r i tua l e q u a n d o reen-
ca rna rem contarão com o apoio de famili-
a res mais p reparados e com o auxílio in-
visível dos benfe i tores esp i r i tua is . 

Conc lu indo , como t a m b é m e s t a m o s 
e n c a r n a d o s e d i an t e d a s v e r d a d e s reve-
ladas pela dou t r ina espíri ta, é bom apro-
ve i ta rmos e s sa m u d a n ç a de n ú m e r o s no 
ca lendár io p a r a f aze rmos u m minuc io so 
ba l anço da n o s s a vida moral , corr igindo 
os pontos que prec isam de correção, pa ra 
q u e p o s s a m o s r e e n c a r n a r n a Te r r a , de 
preferência aqui mesmo no Brasil, porque 
a condição de Espírito degredado p a r a pla-
n e t a s infer iores não é br incade i ra ! 

MÍDIA EM FOCO Santo Sudário: mistérios 
"O Sudário de Turim — uma 

peça de linho que a tradição diz 
ser o lençol mortuário de J e s u s 
— abriga pólens de plantas que 
só existem na região de Je rusa-
lém e cuja data é anteriorao sé-
culo 8 d.C. — podendo provir de 
épocas bem mais antigas. 

A informação foi divulgada, 
em agosto último, pelo botânico 
Avinoam Danin, da Universida-
de Hebraica de Jerusa lém. Ela 
derruba definitivamente a tese de 
que o Sudário seria uma falsifi-
cação produzida na Europa du-
rante a Idade Média. Essa idéia, 
comunicada de maneira sensa-
cionalista em 1988, baseava-se 
numa única prova: a datação da 
relíquia, realizada pelo método de 
carbono 14, que fixou como perí-
odo de sua fabricação os anos 
compreend idos e n t r e 1260 e 

1390 d.C. A Opinião pública em-
barcou nessa tese, sem a tentar 
para os seguintes fatos: 1. O Su-
dário j á passou por milhares de 
testes; 2. De todos os experimen-
tos, só o do carbono 14 contes-
tou autenticidade da peça; 13. Os 
especialistas se opuseram à uti-
lização dessa técnica, devido à 
grande contaminação que o pano 
sofreu ao longo dos séculos; 4. 
Hariy Gove, o principal respon-
sável pela datação, admitiu que 
a contaminação podia ter falsea-
do os resultados do teste. 

A idéia da falsificação estã 
agora descartada." 

Esta é a chamada inicial da 
extensa reportagem O mistério e 
o fascínio do Santo Sudário, na 
revista Galileu, outubro de 1999. 

A trajetória histórica e cientí-
fica do Santo Sudário (ou da Sín-
done - do grego sindón = lençol) 
daria para preencher vários volu-
mes, onde o romanesco se reúne 
ao trágico, onde as reticências fa-
lam uma linguagem de mistério. 

Os estudos científicos do Su-
dário do Cristo teriam começado 
há um século (1898): o advogado 
italiano Secondo Pia se surpreen-
deu com certos espantosos deta-
lhes apresentados pela foto da re-
líquia. Era bastante intrigante que 
a imagem do Sudário se apresen-
tasse como uma foto negativa, ou 
invertida. Em 1974 aumentou a 
surpresa ao se constatar que a ima-
gem continha também uma confi-
guração tridimensional, o que mo-
tivou os pesquisadores americanos 
John Jackson e Eric Jumper a fa-
zerem em 1978 uma reconstitui-
ção volumétrica do corpo, com a 

perfeição possível propiciada por um 
computador da NASA 

A dúvida maior rondando a 
autenticidade do Sudário é a sua 
própr ia da t ação , onde os 
desencontros do teste do carbono 14 
têm dividido os exegetas. No entanto, 
o aprofundamento sofisticadíssimo 
das pesqu isas tem mos t rado a 
positivação da autenticidade de um 
documen to crucia l ao 
estabelecimento da historicidade do 
Cristo - já que neste sentido fatos 
materiais são às vezes considerados 
ou inexistentes ou insignificantes 
ou duvidosos para a Ciência. 

A recente pesquisa dos pólens 
abriu novo rumo às investigações. 

Analisando certo pólen achado 
no Sudário, o botânico israelense Uri 
Ba ruch c o n s t a t o u que ele é 
proveniente de plantas somente 
encontradas em Jerusalém e apenas 
nos meses de março e abril. 
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A Criação - Parte I V • Eventos importantes na história da Terra 
As v á r i a s d e s c o b e r t a s c ient í f icas fei- a . ** n a n r p H c n n IIÍ=> a Tí=>T~ríi H ^ R P C C Í * m a i s Ha m As várias descobertas científicas, fei-

tas através do estudo de fósseis, permi-
tem-nos traçar pequeno gráfico, onde, 
obviamente, não estão contidas todas as 
informações, nem tampouco as mais im-
portantes, porém aquelas que consegui-
mos colher: 

Alcir Orion Morato 

Anos EVENTOS 
4.600.000.000 Formação Terra 
2.000.000.000 Células sem núcleo 
1.500.000,000 Células com núcleo 

700.000.000 Oxigênio 
600.000.000 Vida multicelular 
370.000.000 Plantas continentais 
325.000.000 1es. insetos 
275.000.000 1ss. répteis 
180.000.000 19s. mamíferos 
75.000.000 Primatas 
35.000.000 Divisão dos primatas 
8.000.000 1es. hominídeos 

600.000 Homo sapiens 
5.000 Invenção da escrita 

30 19. viagem espacial 

Observações: 
1 - Para o aparecimento das primei-

ras proto-células (ainda sem núcleo) foi 

Expert do Conselho Superior de Antigüidades admite: 
FARAÓS CONHECIAM A CLONAGEM 

Notícia de grande peso científico e sen-
sacionalista vem do Cairo, Capital do Egi-
to, trazendo mais uma das infindáveis sur-
presas oriundas da ciência misteriosa dos 
faraós. 

O jornal diário Al 
Ahram traz a surpreenden-
te revelação de que na épo-
ca dos faraós já era conhe-
cida a clonagem, era pos-
sível produzir cópias de ho-
mens, animais e vegetais. 
Tal conhecimento atingiria 
o vasto período do Antigo 
Reinado (3500-2000 a.C.), 
segundo constatações de 
aprofundados estudos em 
torno de textos desse recu-
ado tempo, onde há claras 
referências a seres huma-
nos, pássaros, plantas co-
piados por um processo 
ainda não revelado com detalhes. 

Tais informações foram trazidas a pú-
blico pelo pesquisador Ali Hassan, a máxi-
ma autoridade oficial no campo arqueoló-

gico egípcio, ex-Secretário Geral do Con-
selho Superior de Antigüidades na terra 
dos faraós. 

Diante do peso dessa autoridade egíp-
cia, parece mesmo que a 
ovelhinha Dolly chegou 
um pouco tarde no pas-
to ubérrimo da história 
da Ciência... 

Assim é que a civili-
zação egípcia vai entre-
mostrando (não revelan-
do totalmente) os seus 
segredos em torno de co-
nhecimentos científicos 
assombrosos, compro-
vando as assertivas do 
Espírito Emmanuel 
quanto à superior inteli-
gência de uma coorte de 
Espíritos reencarnados 
no Egito, oriundos de um 

planeta de evolução superior à Terra. 
(Da Redação) 

a r m á c i c i O f i c i n < 5 i 
Manipulação de Fórmulas Farmacêuticas 

15 Anos de Tecnologia e Qualidade 

Nossos serviços: Nossos endereços 
Entrega em domicílio R u a ^ f ^ S T 9 ' 1 8 4 0 

_ . . . , lei: 723-6706 
Orçamento por telefone F r a n c a s h o p p i n g . T e l : 7 2 4 . 1 7 2 5 

Marltpalação em 2 horas r oiogo Feijós, 1963 • Tel: 721-1331 

preciso que a Terra tivesse mais da me-
tade de sua idade, comprovando que a 
emergência da vida é coisa "corriquei-
ra", mas de imensa lentidão; na verdade 
a Natureza não tem pressa, pois dispõe 
da Eternidade. Bem diferente da concep-
ção do mundo perfeito e acabado criado 
por Deus em seis dias para a glória e 
poder do "Rei da Criação". 

2 - A divisão dos primatas redundou 
nos macacos propriamente ditos e nos 
chimpanzés. 

3 - Os primeiros hominídeos, refe-
rentes ao ramo da árvore humana, fo-
ram os oreoptihecus. 

4 - O Homo sapiens é aquele que tem 
capacidade cranial semelhante ao ho-
mem atual. 

Elaboramos outro gráfico para pro-
porcionar o tempo de 700 milhões de 
anos a um mês. 

Dia do mês Evento 
1 Aparecimento do oxigênio 
5 Intenso vulcanismo 
16 1fis. vermes 
18 Plancton, insetos marinhos 
19 1®s. peixes 
20 1 -s. plantas continentais 
21 1 fis. insetos continentais 
22 1ss. anfíbios 
23 12s. répteis 
24 Dinossauros 
26 1a. mamíferos 
27 18s. aves 
28 Flores-Extinção dinossauro 
29 Primatas 
30 Hominídeos 
31 Surgimento do homem 

Outra tabela nos mostra uma pro-
porção entre a criação da Terra e os fa-
tos mais importantes desde o apareci-
mento do homem, proporcionado às 24 
horas de um dia. 

Hora Evento 
22h30 12s. seres humanos 
23h Úso instrumento pedra 
23h46 Uso do fogo 
23h56 Recente período glacial 
23h59 Pinturas em cavernas 
23h50'20" Surgimento agricultura 
23h59'35" 1*s. cidades 
23h59'50" Dinastia Egípcia 
23h59'51" Invenção alfabeto 
23h59'52" Metalurgia - bússola 
23h59'54" Assíria - Reino Israel 
23h59'55" China - Péricles - Buda 
23h59'56" Ptolomeu - Roma - Cristo 
23h59'57" Queda Roma - Muçulmanos 
23h59'58" Mais - Cruzadas 
23h59'59" Renascimento - Descobrimento -

Ciência 
24h Espiritismo - Tecnologia -

Autodestruição - Exploração espacial 

MOTORES 
Motores elétricos em geral 

peças e acessórios 

Av. Presidente Vargas, 1255 
Tel (016) 621-2566 
Fax (016 724-3632 

F R A N C A 
C E N T R O 
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A propósito de Finados — Nem tudo é apenas pedra.. 
• Um comovente caso ocorrido no México • 0 poder das vibrações mentais e sentimentais • 0 amor floresce em qualquer tempo e lugar 

Dentro da Doutrina dos Espíritos 
bem se aprende que tudo é força de 
vibração, que no âmbito material e es-
piritual há campos de energia regidos 
pela lei de ação e reação. 

Assim também nos cemitérios, 
onde as mais diversificadas energias se 
entrecruzam, estabelecendo liames en-
tre o mundo carnal e o Mundo Espiri-
tual. Porque o homem se liga ainda 
bastante negativamente ao fenômeno 
da morte, o que provoca decorrências 
às vezes bastante prejudiciais à evolu-
ção do Espírito. 

Quase sempre o homem não se 
dá conta de que seus pensamentos, 
seus sentimentos são energias que têm 
uma direção, um dinamismo de ida e 
volta. Então, deixa de melhor aprovei-
tar o seu potencial de emissão de ener-
gias benéficas. 

No Dia dos Mortos a enorme mas-
sa de freqüentadores dos cemitérios 
provoca uma potenciação do entrela-
çamento íluídico entre dois mundos. 
Aí há resultados positivos e negativos. 
Embora o homem se ligue ainda a cer-
tas exteriorizações materiais para mar-
car o seu sentimento, o seu amor para 
com as criaturas que partem, a evolu-
ção caminha no sentido de se valorizar 
cada vez menos os cemitérios como o 
são hoje supervalorizados e até detur-
pados. Porém, hã sempre um saldo 
positivo em toda ação humana, mes-
mo que ela necessite do âmbito lúgu-
bre de um cemitério para manifestar a 
união universal de todas as criaturas. 

A Doutrina Espírita esclarece que 
tudo vige em torno das intenções. Aí 
não importarão o tempo e o lugar. O 
pensamento é força poderosa de liga-
ção das almas, seja aqui, ali, mesmo 
nos cemitérios. 

Ocorre que os próprios Espíritos 
desencarnados necessitam às vezes de 
um Dia de Finados, porque muitas ve-
zes é nesse dia que os familiares, des-
conhecendo a ação atemporal do Espí-
rito, mais se motivam a passar uma 
manifestação de carinho para com os 
que partiram ao Outro Mundo. E os 
Espíritos sempre recebem com carinho 
e gratidão qualquer manifestação de 
amor por parte dos encarnados. 

A propósito, queremos lembrar 
uma significativa experiência vivida 
pelo juiz de direito Francesco Queve-
do, do distrito de Nogales-Sinora, no 
México. O fato foi divulgado na Revue 
Spirite, da França, em 1927, e aqui 
reproduzimos, traduzindo as palavras 
desse próprio Juiz: 

"Em 1® de novembro de 1909 me 

• r V<? 

Monumento aos mortos (Bartholomé) 

dirigi ao cemitério de Vera Cruz. Lá me 
veio ao encontro uma jovenzinha com 
um cesto de resedá. Comprei um maço 
daquela flor fortemente perfumada. 
Adentrei o cemitério. Encontrei todos 
os túmulos bem polidos e repletos de 
flores. Apenas uma tumba se mostra-

va abandonada, descuidada, isolada. 
Na pedra sepulcral me dispus a ler, por 
pura curiosidade, o nome do morto: 
Simona Arauz. Sensibilizado, dei uma 
limpadela naquela tumba abandona-
da e depositei-lhe o ramalhete de rese-
dá, levando uma oração a Deus em 

beneficio daquela deíünta que eu des-
conhecia. 

Na mesma tarde desse Dia de 
Finados me dirigi a uma reunião es-
pirítica no centro da cidade. Ali ha-
via um médium de incorporação. 
Ora, antes mesmo que se iniciasse 
a sessão, as oito pessoas ali presen-
tes observaram concordemente que 
no ambiente se sentia um penetran-
te perfume de resedá... Iniciada a 
sessão, um Espírito que se dizia 
chamar Simona se dirigiu a mim 
com expressões comoventes de gra-
tidão, iniciando com as palavras: 
Depos i ta s t e f lores sobre o m e u 
túmulo e e u t e res t i tuo o perfu-
me! 

Esse caso ocorreu verdadeira-
mente comigo. Eu o confirmo em to-
dos os seus detalhes, sob minha pa-
lavra de juiz e de espiritualista." 

(Da Redação) 

Comentando o Dia do Pen 

A Lei de Perdão está intimamente 
ligada à Lei do Amor. Não há amor sem 
perdão, e vice-versa. 

O Codificador colocou n'0 Evan-
gelho Segundo o Espiritismo um capi-
tulo que diz respeito à necessidade de 
perdoar indistintamente. No seu Capitu-
lo 10 é que podemos ler os títulos: Bem-
aventurados os misericordiosos; Per-
doai, par que Deus vos perdoe; Recon-
ciliação com os Adversários. Ali pode-
mos obter valiosas Instruções dos Espí-
ritos sobre o Perdão das ofensas. 

Sempre atual, o Evangelho comen-
tado por Kardec e pelos Espíritos insiste 
em destacar bastante as questões susci-
tadas pela Lei de Perdão, lembrando a 
sábia advertência do Cristo: Não perdo-
areis sete vezes, mas setenta vezes 
sete vezes. 

Quando e como perdoar?* 
A título de ilustração sobre o tema, e 

mostrando a visão dele por parte de ou-
tras pessoas e outras seitas, transcreve-
mos abaixo o comentário de Édio Sonnani 
(Agudos-SP), no jornal FOLHA DE OURI-
NHOS de 26 de setembro último: 

YOM K3PUR - O DIA DO 
PERDÃO 

Édio Sormoni (Agudos-SP) 
Há seres humanos que são insensí-

veis, tanto na dor quanto na morte. E, se 
assim se comportam, imaginemos como 
serão com relação à vida. Nunca se arre-
pendem. De nada. E tem mais: não perdo-
am. Aliás, não sabem definir o que seja o 
perdão. Não há confundir com desculpa. 
E não querem nem ouvir falar no verbo 
perdoar, seja em que tempo for. É que pas-
sou o DIA DO PERDÃO, 19 DE SETEM-
BRO, o YOM KIPUR, com lapso de 10 dias. 
Para eles, judeus, está começando o ano 
5.760.0 nosso está beirando o ano 2.000, 
e todos, indistintamente, devemos refletir 
sobre tudo o que se passou em nossas vi-
das, arrependendo-nos dos erros cometi-
dos, que costumeiramente se denomina de 
pecado. Quem não os tem, não deve se 
preocupar. Nem com a data nem com a fé 

dos outros. Não custa, porém, com um 
pouco de reflexão — aquela mesma que 
se pede no final de cada ano em dezem-
bro —, pensar em termos de confraterni-
zação, ocasião dos homens compartilha-
rem do mesmo pensamento, unirem os 
destinos, perdoando-se uns aos outros. 
Irmãos perdoando irmãos, e os da pró-
pria família vendo nele, não um inimigo, 
mas a imagem de seu pai. Quantos não 
existem que por mesquinharia deixaram 
de conversar, e se odeiam, e se irritam 
quando se toca em nome de seu irmão 
sangüíneo? Se não aceitamos o Yom 
Kipur não aceitamos também o amar o 
próximo como a nós mesmos: A filosofia 
é a mesma. Por isso é que se louva o DIA 
DO PERDÃO, deles, data que nunca se 
vislumbrou em nossa religião, ou, se exis-
te, confessamos que não sabemos ao cer-
to que dia é, em nosso calendário. Ainda 
que em tempo, comete mais ofensa ao 
nosso bom Deus aquele que costuma 
rezar que perdoamos aqueles que nos tem 
ofendido (já ouviu isso muitas vezes, não 
é mesmo, leitor?), pelo fato de ser um blá, 
blá, blá, incrível mas verdadeiro, ainda 
mais confessado em voz alta e em públi-
co. 

(Da Redação) 

GRUPO Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em Franca 

Unidade I (Centro), Unidade 11 (Santa Helena) e 
Conservatório Musical Pré-escola - Ensino Fundamental -
Ensino Médio (Sistema Anglo) Cursos Profissionalizantes: 

Contabilidade e Magistério 
Rua José Marques Garcia, 197 - Fone (016) 723-0099 

Franca - SP 

Calçados 

Alves e Castro Ltda. 

Av. Eudides Vieira 
Coelho, 2601 

Jd. Alvorada - Franca 
Fone: 701-7733 
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DOUTRINA ESPIRITA 

Caridade em linhas de ferro... 
Necessitamos de religião para fazer caridade? 

Necessitamos de dinheiro? Qual o local e o tempo apropriados? 
Todo espírita conhece a divisa de Kardec e de 

sua inteira Codificação: Fora da caridade não há 
salvação. 

Confunde-se muito o sentido da verdadeira ca-
ridade preconizada por Jesus. Olvidamos, a todo 
momento, a simplicidade, a espontaneidade, a pure-
za que devem veicular o ato caritativo. 

Há aqueles que ficam aguardando grandes so-
mas de dinheiro para praticar o que julgam ser cari-
dade. Há os que ficam aguardando condições propí-
cias. Há os que discriminam pessoas, locais. Olvida-
mos que a caridade deve ser o nosso estado íntimo 
de todo momento: que pode brilhar no nosso trivial 
dia-a-dia, através de um sorriso, uma palavra ami-
ga, um olhar complacente... 

De fato, não há tempo, nem lugar, nem condi-
ção pré-estabelecida para o exercício da caridade. 

Foi o que aprendeu na prática a profa. Valdes-
sara Bertolino, cuja belíssima ação caritativa mere-
ceu uma oportuna reportagem por parte da revista 
mensal Criativa no mês de setembro último. 

Leiamos detidamente a matéria que pede nos-
sas reflexões. 

A doutora do trem 
Advogada e professora dá exemplo de 

solidariedade atendendo população carente 
nos vagões de subúrbio. 

Por Timóteo Lopes 

Tem uma doutora no trem. Os passageiros que 
rotineiramente viajam nas composições da CPTM 
(Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), en-
tre o bairro paulistano do Tatuapé e Mogi das Cru-
zes, na Grande São Paulo, conhecem uma santa 

padroeira. É a advogada e professora de Direito Cons-
titucional Valdessara Bertolino. Há três anos — em 
meio ao balanço e à gritaria do pregão ambulante 
dos vagões — ela improvisa seu escritório, prestando 
assistência jurídica aos companheiros de viagens. 
Sem cobrar nada pelas informações e encaminha-
mentos que dá, Valdessara está ali para todas as 
dúvidas: aposentadorias, litígios familiares, direitos 
trabalhistas... "O Brasil que viaja nos trens não tem 
emprego, saúde, esperança, auto-estima e, acima de 
tudo, não tem informações", constata Valdessara. "O 
Brasil dos trens não sabe o que é cidadania." 

A primeira cliente chamava-se Graça, tinha cer-
ca de 60 anos e lhe contou que era operária há muito 
tempo, mas nem imaginava se poderia ou não se 
aposentar. Marcaram um novo encontro para o dia 
seguinte, no trem do mesmo horário, quando Graça 
lhe mostrou a carteira profissional. "Descobri que 
ela poderia ter requisitado o benefício quatro anos 
antes", recorda. "Não esqueci jamais aquele sorriso, 

desdentado e sincero, de gratidão. "Nos 80 minutos 
que dura cada viagem entre o Tatuapé e Mogi das 
Cruzes, Valdessara atende em média cinco pessoas. 
"Muitos desconhecem até o direito de tirar férias", 
conta. "A desinformação os leva à apatia e, sem co-
nhecer suas conquistas, não conseguem exigir mu-
danças". 

Aos 30 anos, Valdessara Bertolino é mais que 
uma doutora ou professora que utiliza os trens da 
CPTM. Tem certeza da importância de seus conse-
lhos e orientações. 

Traz sempre na bolsa uma lista de agências de 
empregos e, assim como já socorreu jovens viciados 
querendo abandonar as drogas, não se esquece da 
única tarde em que não deu aulas na Unicide (Uni-
versidade da Cidade de São Paulo). Ela conhecera no 
trem uma prostituta e, na conversa que tiveram, a 
moça revelou que sonhava mudar de vida. Foi o que 
bastou para Valdessara lhe dar a mão e sair pelas 
ruas do bairro do Brás, batendo de loja em loja, até 
conseguir um emprego para a nova amiga. "Ela ven-
dia o corpo por esses percalços e circunstâncias da 
vida", justifica. "E eu jamais poderia dizer um não a 
quem me implorava uma chance de recomeçar." 

TODOS PODEM SER ÚTEIS 
Na verdade, ninguém precisa ser professor, dou-

tor ou possuir qualquer outro título para se dedicar 
a um trabalho voluntário. "Basta olhar para o lado e 
ver o semelhante com os olhos e a boca do coração", 
ensina Valdessara. Todos podem ser úteis." Esta é a 
maior lição que a advogada procura transmitir a seus 
alunos da Unicide. Alguns estudantes querem se-
guir seu exemplo. 'Tenho marido, filhas e casa para 
cuidar, mas descobri que as pessoas precisam de 
tão pouco: um gesto, uma palavra..." 

Parabéns, Revista CRIATIVA, pela oportuníssi-
ma reportagem! (Da Redação) 

André Luiz semi 
dec, a pretexto i 
superam o Mesi 

OPINIÃO 
Creio que eu seja de acanhada inteli-

gência, e essa é hipótese mais provável, por-
que até hoje, após quarenta anos de manu-
seio das obras da codificação, ainda tenho de 
manuseá-las, pois, relendo-as, sempre encon-
tro novidades, aprimorando assim os meus 
parcos conhecimentos. 

Tenho manuseado no decorrer deste 
anos. além das obras codificador por Allan 
Kardec, alguns livros de Gabriel Delanne, 
Ernesto Bozzano, César Lombroso, Léon De-
nis, Alexandre Aksakof, Camilie Flamarion e 
a Revista Espírita editada sob a direção de 
Allan Kardec, pois na minha opinião essas 
são algumas das obras básicas da Doutrina, 
e aqui eu posso afirmar que sem base sólida 
nenhuma obra permanecerá de pé. 

Levo também muito a sério os livros 
escritos pelo famoso espírita brasileiro José 
Herculano Pires, bem como os do escritor 
Celso Martins, que oportunamente publicou 
em uma de suas obras (1), essa de parceria 
com Antônio Fernandes Rodrigues, um tópi-
co de minha autoria, vindo a público pelo 
Jornal A Nova Era de Franca, S.P., edição de 
setembro de 1972. Somos gratos por isso. 

O Espiritismo tem. e isso não é de ago-
ra. muitos inimigos gratuitos que por desco-
nhecê-lo ignoram a sua grandeza, pois ele é. 

Considerações^ 
e acredito eu, sem dúvida alguma, o i 
dor prometido por Jesus. (2) 

Agora chego ao porquê de ter es 
página. Creio que a situação agravou-S 
antes esses inimigos eram os nossos ir 
terialistas e os de outros credos, mas; 
os tem entre os seus adeptos que não o i 
dam, como é de nosso dever fazè-lo. 

Oportuno lembrar o c 
culano Pires: "Substituir as obrasJ 
por outras, psicografadas ou i 
niente que se deve eui( 
num curso de esp 
sar-sealerec 
texto de variar J[ 
nário requer i 
possa alcançar i 
Todas as t 
ses trabalhos, 
do pela ( 
lumes da Revistai 
vencer desta realidade quefa 
Espiritismo è Karxiec. porque J 
dor da Doutrina, pernwuTenta]0itê 
Espírito da Verdade. Todos"^ demais] 
píritas, mediúnicos ou nâó.Máo subsidiáriça < 
tudar, por exemplo, uma obra de Emmanuel Qjfi|§jfe 

spiritismo 
'Iodará-la com as obras deKar-

que esses autores espirituais 
(cujas obras ainda não conhe-

é demonstrarfalta de co-
do sentido e da natureza da Doutri-

£ ... : : . — 
) fjg2er uma análise correta, se não 

os o que nos aconselham as obras 
i um estudo acurado dessas 

3 transformando em curan-
•, já no segundo grau da 

i), sem sabermos o 
E i i s m o , o q u e 

itificãção vinda 
eudo-sábios, 
anha que os 
:iro contato, 
le disseram 
icação kar-

lô da Verdade, 
mp^i l Espiritismo, ou 

çáo do nosso pla-
:o, meus queridos 

icnte preocupado 
ibém com esperan-
:s dez séculos vin-

douros possamos juntos, de mãos dadas, dar 
a nossa colaboração nesta tão esperada trans-
formação, tanto intelectual quanto moral, a 
começar pela minha, eu reconheço! 

Vamos, pois, à luta, em prol do incen-
tivo aos adeptos, e a nós mesmos, quanto ao 
estudo das obras mencionadas, do contrário 
essa tão esperada transformação não ocor-
rerá nesse milênio vindouro e nem no outro, 
e com certeza iremos responder pela nossa 
negligência. 

Possamos cada um de nós receber de 
DEUS nosso Pai, de Jesus, nosso Irmão Mai-
or, e de nossos amigos Espirituais, a cora-
gem necessária para vencermos esta luta. 

De nossa parte, estamos realizando, 
embora em um reduzido grupo, um estudo 
muito sério, há vários anos. aqui no Centro 
Espírita Urubatão, onde militamos. 

José Floro - (Franca - SP) 

{1) "Na Rota do ano 2000" (Graf. Edit. Do "La f 
"ABC do Interior", 2 Edição, 1985 
Pg- 94. 
(2) "São João cap. 14: 16 e 17. 
(3) "o Espírito e o Tempo* (Graf. Edit. Edicel 5 
Edição 1987 pag. 186). 



O Espírito que não encontrou Deus 
Dias depois, apresentou-se a 

mesma entidade, alegando cansaço 
e não ter ainda encontrado Deus! 
Aos seus argumentos inconscientes 
e que se resumiam exclusivamente 
no propósito de encontrar Deus, vis-
to ter certeza da sua existência, ou-
tros mais fortes, ministrados com pa-
ciência e brandura, despertaram-no 
de seu torpor mental. 

— Com que então, é preciso sen-
ti-lo e compreendê-lo? Assim, pois, 
todo esse afã, toda essa loucura de 
que me achava possuído teriam sido 
um delírio, uma presunção de meu 
espírito doentio? Toda esta dispara-
da pelo espaço infinito e em sentidos 
diferentes foi pura fantasia? Acaso es-
tarei louco? Pois Deus está aqui, em 
mim, em toda parte, e eu não o en- • 
contrei, não o compreendi e nem o 
senti? Serei presa de um pesadelo 
horrível, de que só agora começo a 
despertar? 

Oh! Meu Deus! Perdoa-me, pois 
Tu és meu pai e eu quisera ver-Te, 
conhecer-Te!... Jamais duvidei de 
Tua existência... Envergonho-me 
agora de meus propósitos; sei que 
andei mal, mas a culpa não cabe a 
mim... Fui ludibriado em minha sin-
ceridade... Mas não devo falar disso 
agora!... 

Quanta cegueira, meu Deus!... 
Pretendi ver-Te, esquecendo as nódo-

as de minha alma.. É bem verdade que só 
os puros de coração é que verão a Deus 
Estou acabrunhado, não culpo ninguém... 
Voltarei ainda, se Deus o permitir... Quero 
penitenciar-me de meu erro... Aboa fê e a 
sinceridade atenuarão minha falta.. 

Mais tarde, em sua terceira mani-
festação, o espírito mostrou-se com a 
lucidez precisa para analisar e compre-
ender todo e rosário de sua angústia, 
agradecendo a prova de carinho com que 
foi recebido. 

Deixou transparecer, por mais de 
uma vez, os motivos que deram causa a 
tal deliberação de encontrar Deus, em-
bora não o tendo visto e nem tocado. 
Mostrou-se angustiado, arrependido, en-
vergonhado, implorando perdão, since-
ramente agradecido aos que concorre-
ram para o seu esclarecimento. 

Disse ainda voltar a fim de revelar 
acontecimentos que se desenrolaram há 
mais de um século e quais os fatores 
que lhe gravaram nalma bastante cré-
dula o inconcebível propósito de buscar 
Deus pessoalmente. Não apresentou ne-
nhuma prova de identidade, dizendo 
fazê-lo algum dia. 

E assim aquela alma aflita retirou-
se do ambiente, não mais para procu-
rar Deus, mas sim para compreendê-lo 
e senti-lo em si mesma... 

Pena brilhante, profundo conhe-
cimento espirita, o benfeitor José Rus 
so era sempre um dedicado trabalha-
dor da Seara, principalmente no setor 
assistencial e pouco tempo tinha para 
assumir a sua grande habilidade e 
inspiração de escritor. Porém, incan-
sável estudioso e divulgador das ver-
dades do Espirito, valorizava os par-
cos momentos de sua vida laboriosa 
para alinhavar alguma crônica, algum 
conto. Assim é que aproveitava as pró-
prias experiências do dia-a-dia para 
transpor ao papel uma história, um 
fato repassado de uma lição à luz da 
Doutrina Espírita. 

Nossa Editora A NOVA ERA está 
lançando neste mês o livro deste ba-
talhador intitulado HERANÇA DO PE-
CADO, de que extraímos o trecho de 
uma das dezenas de capítulos e pé-
rolas literárias. Leva o título O Espí-
rito que não encontrou Deus. 

REVESTEM-SE de tantas modali-
dades as perturbações que assaltam os 
espíritos, tantas são suas confusões, 
dúvidas e anseios que, não raro, o dou-
trinador se vê em sérios embaraços, caso 
não esteja firmemente alicerçado em co-
nhecimentos doutrinários capazes de so-
lucionar com precisão todos os proble-
mas que surgem no transcurso das ses-
sões. 

Bem certo é que cada espírito se 
mostra com atitudes diferentes, sendo 
quase impossível duas características 
idênticas em qualquer modalidade de 
sofrimento. Pode-se dizer que cada um 
deles é um caso novo, uma página ain-
da não lida 

Mesmo em cem suicidas, cada um 
sofre as conseqüências da mesma falta 
básica, que é sempre o aniquilamento 
da vida orgânica, variando, porém, seus 
tormentos na razão direta da falta co-
metida, da intenção e circunstâncias que 
determinam o gesto tresloucado. Tudo 

isto é bastante conhecido e não cons-
titui especialidade de ninguém que 
esteja familiarizado com o mundo dos 
espíritos. 

O fato que se segue apresentou-
se-me inteiramente novo no gênero, 
isto é, não me fora dado observar ne-
nhum idêntico em milhares de co-
municações em círculos reservados. 

Ouçamo-lo, pois, resumindo, po-
rém, os longos diálo-
gos sustentados ao ri-
gor da lógica espirita, 
da razão e do bom 
senso, deixando níti-
das as pretensões do 
m a n i f e s t a n t e . 

Apresentou-se 
um espírito de lin-
guagem fácil, cons-
ciente de suas con-
dições de entidade 
desencarnada, pro-
curando Deus pelo 
infinito afora, na 
certeza de encontrá-
lo. Logo no primeiro 
encontro, toda a ar-
gumentação lógica 
não logrou dissipar 
o erro em que labo-
rava, retrucando altivamente, convic-
to de que haveria de encontrar 
Deus!... 

— Disseram-me que entre vós po-
deria obter informações seguras e, por 
isso, aqui estou. Tenho vagado pelo infi-
nito, perguntando, chamando e nin-
guém me responde... Mas eu sei que ele 
existe, e não descansarei até encontrá-
lo... em qualquer lugar... Não descansa-
rei... Quero encontrar esse Deus de quem 
tanto me falaram... hei de encontrá-lo..." 

—Ouve lá, caro amigo: queres en-
contrar Deus na forma de um homem, 
de um velho patriarca de barbas alva-
centas, assentado num trono de brilhan-
tes, através do infinito? E, prostemado 

a seus pés, beijar-lhe as mãos patemais? 
É assim que queres encontrar Deus? Não 
sabes que só os limpos de coração verão 
a Deus, conforme ensinou o mestre Je-
sus? Deus estã em toda a sua criação e 
seu influxo se patenteia em tudo quan-
to existe. Cego é aquele que não O vê 
através das maravilhas da natureza... 

—Então estou bem longe de vê-lo, 
pois reconheço não ter a alma pura, nem 

o coração limpo... Mes-
mo assim, continuarei 
a procurá-lo. Há quan-
to tempo estou nesta 
correria alucinante, 
nem eu mesmo sei... 
Preciso partir. 

O que acabais de 
dizer deixou-me confú-
so. Pela primeira vez 
começo a ter dúvidas. 
Dissestes que Deus 
está em todas as al-
mas. Não foi isto que 
dissestes? Na minha 
não o encontrei ain-
da... Vou procurá-lo 
com mais vigor... mas 
hei de depará-lo..." • 

Partiu o triste vi-
ajor da eternidade, procurando o SER 
SUPREMO através de sua concepção tão 
cheia de sinceridade, a seu modo de sen-
ti-la!... 

• 

Coisa estranha! Fica-se a pen-
sar qual a idéia que essa criatura em 
vida fizera da existência de Deus, 
para buscã-lo depois de morta, com 
tanta ansiedade e com a certeza ina-
balável de encontrá-lo! 

Qual teria sido a concepção com 
que nutriria em vida sua alma famin-
ta, transportando para o Além a mes-
ma fome espiritual?! Que fora um re-
ligioso fervoroso, suas palavras o 
atestam. 

—>•—•».— 

Lições de muita espiritualidade compõem as 
crônicas e contos do conhecido escritor 

José Russo 
• . . 
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V mais de 800*** 
num 
ftsw deixou que 
nascem um mt j iamigos 

Tempo em que a igreja católica 
mandam no mundo inteiro: i 
mm em de amor t fé, M 
sei prvatmm dinheiro. Mk 

Muitos paém, bispos, papas 
mtiam-se em seda e ouro, 
esquecendo-se de Cristo, 
que nunca teve um tesouro, 

tjítao mo o romrlío, 
o Fmnasquinhü de Assis, 
que escolheu a irmã pobreza, 
mra ser íiwt e feíàl 

Já à venda nas boas livrarias! 

viwQê e/m 

DIREITO AUTORAL NA ORRA PSICOGRAFADA 
Lançamento em Franca 

Autoria do Dr. Eliseu F. da 
Mota Jr . , o livro DIREITO AUTO-
RAL NA OBRA PSICOGRAFADA 
foi lançado em Franca, no dia 23 
de outubro último, aproveitando 
as comemorações ao Codificador 
no 2 5 s 

MÊS DE 
KARDEC. 

O 
e v e n t o 

woá e/m 

ocorreu no 
Centro Es-
pírita "Es-
p e r a n ç a e 
Fé", à Rua 
Campos Salles, 1933, onde Dr. 
Eliseu discorreu far tamente so-
bre o tema de seu livro, que é tam-
bém o da palestra daquela noite. 

O numeroso público presen-
te inteirou-se de um assunto de 
muita importância em vários as-
pectos, mormente para reflexio-
nar sobre a posição do médium 

perante a instituição jurídica. 
Esse livro, além do seu de-

senvolvimento como tese na área 
do Direito, representa u m a com-
pilação de valor quanto a fatos his-
tóricos representativos de a tua-

ções medi-
únicas sus-
c i t a n d o 
m a i o r e s 
c o n s i d e r a -
ções po r 
p a r t e da 
crítica e da 
ciência. 

DIREI-
TO AUTORAL NA OBRA PSICO-
GRAFADA foi publicado por Edi-
tora A Nova Era. Tem o preço de 
R$ 10,00 e pode ser pedido pelo 
fone (0XX16) 723-2000, ou pelo 
reembolso postal , no endereço 
da C a i x a P o s t a l , 6 5 — CEP 
14.401-080 — Franca - SP. 

O Livro dos Espíritos, um 
manual para o próximo milênio, 

agora com assinatura Petit 
C* 

Francisco, 
o pobre rico de Assis 

O Livro dos Espíritos 
De Allan Kardec 
Ao longo da História, o homem sempre 
buscou explicações para os fatos de sua 
existência; mas, com a chegada do novo 
milênio, a necessidade de respostas co-
erentes tem aumentado. 
Por que tanto sofrimento, tanta desigual-
dade; por que há pessoas saudáveis e ou-
tras doentes; bebês que nascem e mor-
rem algumas horas depois? 
Essa é uma pequena amostra dos mui-
tos temas tratados neste livro, que fala 
sobre avida e a morte, o sofrimento e a 
alegria, o amor e o ódio, nos dando uma 
idéia clara e principalmente lógica da sa-
bedoria e justiça de Deus. 

Além da 
para aqueles < 
capa dura, 
o espiral, 

mais três versões: o livro de bobo, prático 
> Liviv dos Espíritos sempre à mão; o de 

querem oferecer um presente útil e bonito; e 
topara o estudo. 

AS LIVRARIAS 
ESPÍRITAS 5 E D I T O R A 
E NÃO Livros espíritas que iluminam caminhos 
ESPÍRITAS w w w . p e t i t . c o m . b r . p e t i t @ p e t i t . c o m 

SOLICITE UM 
CATÁLOGO SEM 
COMPROMISSO: 

CX. POSTAL 67545 
CEP 03102-970 

.br SÃO PAULO-SP 

Belíssimo livro infantil, com excelente apresentação gráfica e primorosas 
ilustrações foi lançado por Editora COMENIUS. 

Trata-se de Francisco, o pobre rico de Assis, de autoria da educadora 
Dora Incontri, tentando passar à infância a vida e missão maravilhosas do 

grande místico de Assis. 
Em versos agradáveis, a existência e grandiosa lição desse grande 

missionário se tornam facilmente assimiláveis pela bem cuidada didática e 
pelas encantadoras ilustrações que convidam a criança a penetrar 

profundamente no tema e gravar o que é bom e o que é belo. 
A Editora Comenius tem o endereço: Rua Estado de Israel, 192 - Vila 

Mariana — CEP 04022-000 — São Paulo - SP. 

São 15 músicas em gravação primorosa, 
incluindo Olhar o Céu, a música que 
representou o Espiritismo na ECO 92. 

Direitos autorais cedidos ao Projeto Joanna 
de Ângelis de Educação Integral 

FAÇA SEU PEDIDO E 
RECEBA EM CASA 

Tel: (0xx21) 872-1781 ou e-mail: 
marielzatiscate @ zipmail .com .br. 

Descontos especiais para instituições 

VOCÊ VAI AMAR! 
CD ARTE DO TEMPO 
MARIELZA TISCATE 

A esperança e o amor em belíssimas 
canções de vários gêneros. 

mailto:ww.petit.com.br.petit@petit.com
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Espetáculo do Grupo Arte e 
Vida agradou bastante 

A estréia do espetáculo teatral PÁS-
SARO AZUL EM BUSCA DA FELICIDA-
DE, no dia 13 de outubro último, levou 
ao Teatro Municipal "José Cyrino Gou-
lart", de Franca, um grande público, que 
assistiu com enlevo uma apresentação 
artística de alto nível. 

Diante do sucesso alcançado, o Gru-
po Arte e Vida já programou novas apre-
sentações para este final de ano. 

Nesta página fazemos uma resenha 
das conquistas efetuadas pela trajetória 
do Grupo, desde a sua criação. 

CURRÍCULO DO 
GRUPO ARTE E VIDA 

Criação do Grupo: 
1986 

Trabalhos (peças) 
realizados 

"História da Arte" -
1986; "Suplício de Ju -
das" - 1987; "Diabinho 
Cocho", 1988; "Apósto-
lo de Assis", 1989; "Da 
Criança" e "Maria de 
Magdala", 1990-1992; "Volta ao Mundo", 
1991-1992; "Nhô Tóti", 1993-1998; "A 
Noite de São Bartolomeu - Ressonânci-
as", 1997-1998; "O Pássaro Azul", 1999. 

Prêmios mais expressivos 

Grupo Arte e Vida homenageia Maurice Maeterlinck 
A Editora 

Opera Mundi 
editou em portu-
guês, em 1971, o 
texto "Pássaro 
Azul", de Mauri-
ce Maeterlinck, 
tradução de Car-
los Drummond 
de Andrade, obra 
com que o autor 
ganhou o prêmio 
Nobel de Litera-
tura de 1911. 

Da sua 
imensa obra des-
tacamos alguns 
títulos demons-
trando ser dota-
do de grande 
s e n s i b i l i d a d e 
face ao meio am-

biente e as coisas ditas transcendentais: 
1886 - O Massacre dos Inocentes; 1890 -

La Princesse Maleine - drama em cinco atos; 
1896 - O Tesouro dos Humildes - tradução em 
português de Cândido Figueiredo; 1901 - Mira-
cle de Saint Antoine - representada em 1903 em 
Genera e em Bruxelas; 1907 - L'Inteligence des 
fleurs - Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1921 -
3S edição. 
| Exaustivo falar de toda a obra de um autor 
consagrado, principalmente no teatro. 

Maurice Maeterlinck, escritor 
belga nascido em 1862 

Sobre o Prêmio Nobel, eis o que escreveu 
uma autoridade: "Maeterlinck achava-se na Itá-
lia quando soube que fora distinguido; respon-
deu com uma semana de atraso à comunidade 
da academia. É a mais alta glória que pode 
caber a um escritor. Não precisa dizer-vos até 
que ponto me sensibiliza, nem até onde vai 
meu reconhecimento. As palavras, no caso, 
servem mal o pensamento. A princípio, mani-
festara intenção de assistir à solenidade de 10 
de dezembro, porém mais tarde, por telegrama, 
informou que adoecera. Circulou a versão de que 
o escritor atlético, mas de uma timidez feroz, à 
medida que se aproximava o grande dia, foi sen-
do tomado de pânico ante a perspectiva de ficar 
exposto aos olhares de um público numeroso, e 
seria essa a verdadeira razão de sua ausência". 
(Palavras de Dr. Gunnar Ahlstrom, da Acade-
mia Sueca - Pequena História do Prêmio No-
bel a Maurice Maeterlinck). 

O espetáculo que o grupo Arte & Vida mos-
tra ao grande público de Franca abre um novo 
capítulo nas encenações teatrais da cidade e do 
Estado de São Paulo. A maturidade desta apre-
sentação não consagra o autor de consideração 
universal, mas identifica a versatilidade do gru-
po que se esmerou em aperfeiçoar a sua repre-
sentação que leva à cena uma obra de mérito 
que justifica um trabalho de uma coletividade 
inteira. 

Fortes emoções marcaram a conclusão do 
espetáculo que continua caminhando pelo ano 
2.000, e, como diria o próprio autor quando en-

ce r ra s u a 
peça "Páss^a- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Ilustração original do livro 
Pássaro Azul, de Maeterlinck 

Por Vicente Lázaro de Oliveira Benate 

(A análise desta obra foi-nos dada apreciar graças à 
amizade à Dra. Maria Thereza Coelho Uma , advogada es-
pecializada em assuntos de Direito e Administração Escolar, 
a qual assistiu a apresentação do Grupo Arte & Vida, gos-
tou, fez sugestões e emprestou o livro original que ilustra a 
presente reportagem Somos gratas aos ofícios do antigo Ins-
tituto de Educação "Torquato Caleiro", por tanto aprendiza-
do recebido). 

Gravação da trilha sonora de Pássaro Azul 
trouxe a Franca o festejado cantor espírita 

Moacyr Camargo 

a peça Nhô Tóti. 
Melhor ator coadjuvante para Luís 

Cláudio Bomfim na fase regional do 
Mapa Cultural Paulista de 1998 com a 
peça Nhô Tóti. 

Premiação de melhor texto na fase 
regional do Mapa Cultural Paulista de 
1998, com a peça Nhô Tóti. 

Classificado no Festival Estudantil 
no Conservatório Musical de Tatuí, ano 
de 1997, entre doze espetáculos, seleci-
onado entre os 52 inscritos, represen-
tando a EE "Profa. Amália Pimentel", em 
Franca, à Rua Voluntário Mário Mazini, 
n9 1220. 

l e lugar na fase municipal do Mapa 
Cultural Paulista de 1998 com a peça 
Nhô Tóti 

2Q lugar na fase regional do Mapa 
Cultural Paulista de 1998 com a peça 
Nhô Tóti 

Melhor atriz coadjuvante para Rose-
meire Ferreira Benate na fase regional 
do Mapa Cultural Paulista de 1998, com 
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Centro Espírita União edita 
importantes obras de CHICO XAlfiER 

Há várias décadas o Cen-
tro Espírita União, através do 
seu Departamento Editorial, 
vem divulgando maciçamen-
te a obra literária de Chico 
Xavier, através da edição de 
dezenas de livros, conforme 
relação abaixo. 

Destacamos a edição do 
livro PRONTO SOCORRO. 

O livro PRONTO SO-
CORRO contém preciosas 
mensagens de Emmanuel 
para quaisquer circunstânci-
as da vida. 

FAÇA O SEU 
PEDIDfí 

Preencha o espaço 
destinado a quantidades 
(quant.) e remeta para o 

Centro Espírita União 
Departamento Editorial 

Av. Rangel Pestana, 233 e 
243^- SI. 3 - CEP 01017-905 

Sãó Paulo/SP 

QUANT TÍTULO 

Ação, Vida e Luz 
Alma e Vida 
Anotações da mediunidade 
Antologia da Esperança 
Caminho Iluminado 
Caminhos da Vida 
Canais da Vida 
Chico, de Francisco 
Convivência 
Degraus da Vida 
Doutrina e Vida 
Escultores de Almas 
Esperança e Luz 
Estradas e Destinos 
Família 
Histórias e Anotações 
Jóia 
Linha 200 
Luz no Caminho 
Mais Vida 
Momento 
Moradias de Luz 
Paciência 
Palavras do Coração 
Paz 
Paz e Libertação 
Pétalas da Vida 
Praça da Amizade 
Relatos da Vida 
Saudação do Natal 
Sentinelas da Luz 
Tão Fácil 
Traços de Chico Xavier 
União em Jesus 
Vida Conta, A 

AUTOR PREÇO QUANT TÍTULO AUTOR PREÇO 

F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Alma do Povo F.C. Xavier/Comélio 3,40 
F.C. Xavier/Maria do 7,00 Amigo F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Antologia da Amizade F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 3,40 Bênçãos do Amor F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Caminhos F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
F.C. Xavier/Cornélio 3,40 Caminhos do Amor F.C. Xavier/Maria Do 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Cantai c/ Luz Eterna Aurora Amiicar Del Chiar 8,00 
Adelino da Silveira 12,00 Construção do Amor F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 Correio do Além F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
F.C. Xavier/Cirnélio 3,40 Doutrina e Aplicação F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos /,00 Endereços de Paz F.C. Xavier/André Luis 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos /,00 Esperança e Alegria F.C. Xavier/Esp. Diversos 12,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Essencial, O F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Excursão de Paz F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 12,00 Gotas de Paz Emmanuel F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
F.C. Xavier/Irmão X 7,00 Hoje F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Kardec Prossegue Adelino da Silveira 12,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Livros de Respostas F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 Luzes Esparsas Vivaldo Cunha Bor. 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Mediunidade e Sintonia F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 3,40 Momentos de Encontro F.C. Xavier/Rosângela 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Nós F.C. Xavier/Emmanuel 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 — : Palavras Cantam, As F.C. Xavier/Carlos A. 3,40 
F.C. Xavier/Meimei 12,00 — P/ um Mundo Novo Hom. Novos Demetre Abraão Na. 7,00 
F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 F.C. Xavier/Comélio 3,40 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 5,00 Pérolas de Luz F.C. Xavier/Emmanuel 5,00 
F.C. Xavier/Cornélio 3,40 Plantãode Respostas F.C. Xavier 9,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Pronto Socorro F.C. Xavier/Emmanuel 12,00 
F.C. Xavier/Irmão X 7,00 Rumos da Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Senda para Deus F.C. Xavier/Aut. Diversos 5,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Síntese Doutrinárias F.C. Xavier/Esp. Diversos 4,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Temas da Vida F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 
Autores Diversos 7,00 Trovas da Vida F.C. Xavier/Comélio 3,00 
F.C. Xavier/Esp. Diversos 7,00 Vida Além da Vida F.C. Xavier/Lineu Le 7,00 
F.C. Xavier/Maria Do 12,00 

TORNE-SE SÓCIO DO NOSSO CLUBE! 
Inscreva-se como sócio do CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 

e receba todo mês um bom livro-lançamento ao preço 
de R$ 6,00 mensais, mais despesa postal. 

Escreva para CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 
CAIXA POSTAL, 65 - 14 401 - 080 - FRANCA - SP 

ÉTU HOSPITAL - |HC PLANOS 
SAO JOAQUIM 

Mais do que um plano, uma 
garantia de vida. 

VENDAS: 720-0023 

SAÚDE 
ÚPazlüxelaT 
&npiesa 
cMcrfet/ucüide 

vy i o i oi 
AV. HÉLIO PAtERMO, 2837 

FONE: 723-8515 - FRANCA • üP 



ENTREVISTA SEGUNDA PARTE 

Assuntos importantes nas respostas do DR. ELIAS BARBOSA 
Psiquiatria e Espiritismo • Literatura mediúnica atual * Artes * Materializações em Ubecaba 
Extinção dos hospitais psiquiátricos • Desobsessão • A sabedoria de Chico Xavier 

A Nova Era — Que diz sobre o tratamento 
através da pintura? 

Dr. Elias — Pessoalmente não tenho experiên-
cia nessa área, mas os relatos dos estudiosos de-
monstram a eficácia deste método de tratamento, 
referindo-se, porém, aos casos de esquizofrenia, em 
cujos pacientes costumam ocorrer automutilações, 
a chamada síndrome de Van Gogh, com graves delí-
rios dismorfofóbicos, decorrentes de mecanismos in-
conscientes, que somente o Espiritismo pode expli-
car, devido à sua complexibilidade; chegaram à con-
clusão,, por exemplo, que cores desordenadas, justa-
postas de modo confuso, com negligência, denotam 
confusão mental, descontrole, caráter desenfreado, 
sem noção de limite de comportamento, desorgani-
zação psíquica, enquanto que as cores marrom, vio-
leta e azul denotam grande depressão. 

A Nova Era — Como o senhor vê a posição 
do Governo Federal, propondo a gradual 
extinção dos hospitais psiquiátricos como ca-
sas de internação? 

Dr. Elias — Com simpatia, mas que isto, a meu 
ver, somente será possível quando o processo de re-
generação de nosso planeta, que lentamente pros-
segue, estiver em grau mais avançado. A aparente-
mente fracassada experiência, na Europa, da 
Antipsiquiatria e da iniciativa tomada por Franco 
Basaglia de cerrar as portas dos hospitais de doen-
ças mental, vêm demonstrar, a contendo, que es-
tamos longe do cumprimento integral de semelhan-
tes determinações, mas o próprio Governo tem co-
lhido bons resultados com o incentivo às técnicas do 
hospital-dia, da pensão protegida e do acompanha-
mento ambulatório do paciente psiquiátrico e de toda 
a sua família. Ao afirmar Ronald D. Laing que todos 
somos "assassinos e prostitutos", inclusive os psi-
quiatras, e que a esquizofrenia não passa de um even-
to político, como um rótulo de um fato social, resul-
tante da "conspiração" da família, médico assisten-
te, inspetor de saúde mental, psiquiatras, enfermei-
ras, assistentes sociais psiquiátricos e de outros pa-
cientes contra determinada pessoa tida como 
esquizofrênica, só nos resta entrar com a Doutrina 
Espírita para ajudar esses nossos irmãos assim de-
nominados, doentes que somos todos, os habitantes 
deste nosso abençoado planeta, necessitados da Mi-
sericórdia Divina, dos ensinamentos de nosso único 
modelo e guia—Jesus — e das orientações de Allan 
Kardec. 

A Nova Era — Os vícios socialmente tole-
rados seriam uma espécie de válvula de esca-
pe, para se evitar males mais graves? 

Dr. Elias — Não resta qualquer dúvida. Bus-
cando essa válvula de escape, o ser humano nada 
mais faz que ostentar um dos mecanismos utiliza-
dos pelos animais e pelo homem primitivo — o da 
fuga —, na chamada Síndrome Geral de Adaptação 
(SGA), descrita pelo médico sueco Hans Seyle, em 
1940, da qual resulta o stress, estresse ou estricção, 
tão estudado hoje para explicar a angústia em que 
vive mergulhada a Humanidade, que ainda conti-
nua cultivando o orgulho, o egoísmo e a tola vaida-
de, acentuando o seu sofrimento. A meu ver, o estu-
do e a prática do Espiritismo se constituem na única 
medida salutar para que não venhamos a prejudicar 
a nós mesmos e aos Espíritos viciosos, já despojados 
do corpo físico, .que nos vampirizam as forças, com a 
nossa permissão. Não há outra alternativa. Confian-
tes na Divina Providência, oremos por aqueles que, 
conscientes ou inconscientes, se deixam arrastar 
pelos vícios, especialmente por nós mesmos, que ain-
da nos comportamos como legítimos egoístas e or-
gulhosos, felizmente, na grande maioria, praticando 
a caridade material, aguardando o instante de inici-
ar a necessária reforma íntima com a prática da ca-
ridade moral. 

A Nova Era — O senhor é a favor da 

extinção da propaganda do fumo e do álcool 
como forma de combate a esses vícios? 

Dr. Elias — Sim, mas convicto de que os resul-
tados não seriam tão brilhantes quanto pudéssemos 
esperar, com a tomada de semelhante medida, en-
quanto não houver a completa transformação moral 
do homem, transformação esta que somente a Dou-
trina Espírita poderá operar, a pouco e pouco, atra-
vés da exemplificação e vivência evangélicas de cada 
um dos seguidores de Allan Kardec. 

A Nova Era — Como vê a literatura espíri-
ta na atualidade? Os livros mediúnicos não 
são, do ponto de vista doutrinário, corretos? 

Dr. Elias — Com o máximo de respeito. Há, 
com efeito, vários livros mediúnicos que não se ade-
quam a alguns princípios doutrinários, denotando 
nos respectivos autores encarnados, na sua equipe 
de trabalho e no conselho editorial que lançam esses 
livros, a falta de cumprimento da recomendação 
máxima de Allan Kardec: passar tudo pelo crivo da 
razão. Entretanto, são obras que não valorizam o ma-
teriálismo, oferecendo, ao contrário, elementos para 
os leitores que ainda não suportam toda a verdade 
veiculada pela Doutrina Espírita, por questões na-
turalmente de ordem evolutiva. Um bom método ado-
tado pelos bibliófilos ou pelos bibliomaníacos, entre 
os quais me incluo, é o de abrir, de forma inde-
terminada, um livro novo que nos chegue às mãos: 
se nas duas páginas sob nossos olhos houver algo 
antidoutrinário, é a prova de que tanto os Espíritos 
comunicantes, quanto os instrumentos medianími-
cos, necessitam de mais estudo e humildade; por 
outro lado, se abrirmos o referido volume por diver-
sas vezes, em páginas diferentes, veremos que há 
passagens construtivas. Daí o imperativo, no meu 
modo de entender, de não condenar livro algum, sa-
bedores que somos de que o espírita-cristão verda-
deiro não condena coisa alguma, tendo o cuidado, 
isto sim, de não se tomar conivente com o erro, lem-
brando-nos ainda da preocupação do Codificador em 
relação ao que se encontra em O Livro dos Espíritos 
sobre a necessidade de levar o Espiritismo às mas-
sas, porque se estas forem instruídas no materialis-
mo, os homens se devorariam uns aos outros, e te-
mos a devida compreensão de que tudo neste mun-
do tem a sua finalidade precípua, e a de divulgar a 
Terceira Revelação, sem qualquer preocupação 
proselitista, se possível como vem fazendo o amigo 
Alípio González, há mais de quinze anos, em Cara-
cas, Venezuela, com a distribuição gratuita de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo e demais livros de 
Allan Kardec, esforçando-se as editoras espíritas por 
colocarem os livros a preços realmente acessíveis ao 
nosso povo. 

A Nova Era — As artes em geral estão ten-
dentes ao próximo milênio que se avizinha? 

Dr. Elias — Sim, inquestionavelmente. Basta 

observarmos as crianças que estão chegando a este 
mundo, muitas delas já deixando, em tenra idade, 
aflorar os seus talentos para a transformação no cam-
po das artes, da ciência e de todos os ramos do co-
nhecimento humano. Neste ano em que comemora-
mos o 2509 aniversário de nascimento de Johann 
Wolfgang Goethe, temos certeza de que muitos gran-
des prosadores e poetas, pintores e compositores, 
políticos, religiosos e homens simples para a 
exemplificação da Humanidade, já se encontram 
corporificados entre nós para a grande mudança, que 
se processa e se prolongará ao longo dos milênios, 
em decorrência da paciência infinita de Deus. 

A Nova Era — O que o senhor nos pode 
dizer sobre as chamadas "materialízaçóes de 
Uberaba", realizadas com o concurso da mé-
dium Otília Diogo, e das quais participou? 

Dr. Elias — Conquanto eu, pessoalmente, não 
tivesse, do ponto de vista consciente, necessidade de 
qualquer demonstração de ordem fenomênica para 
aumentar a minha convicção no Espiritismo, que tem 
me ajudado a viver desde os oito anos de idade, fo-
ram experiências belíssimas que me proporcionaram 
ter na Espiritualidade mais dois Espíritos amigos a 
se compadecerem de mim, nos momentos em que 
deixo de pôr em prática o "amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei" e o "orai e vigiai", que são a Irmã 
Jesefa e a Dona Otília Diogo. O livro do grande escri-
tor e jornalista Jorge Rizzini, recentemente reeditado, 
é a prova concreta da autenticidade daqueles traba-
lhos, que deram oportunidade aos repórteres mate-
rialistas, que deles participaram, de cumprir, cada 
um deles, a sua obrigação perante os que lhes eram 
hierarquicamente superiores, todos eles cultores da 
materialismo não propriamente selvagem, mas into-
lerante para com os que seguem caminhos diferen-
tes dos trilhados por eles. 

A Nova Era — Deixe uma mensagem para 
os leitores de "A Nova Era". 

Dr. Elias — Rogando desculpas aos leitores des-
te jornal, pela extensão de nossas modestas consi-
derações, agradecendo particularmente ao amigo 
Felipe Salomão pela gentileza de sempre, peço licen-
ça para me dirigir aos acadêmicos de Medicina, de 
Psicologia, de Assistência Social, de Terapia 
Ocupacional, de Enfermagem e de Nutricionismo, que 
lavram a seara da Doutrina Espírita e que preten-
dem, no futuro, trabalhar com doentes mentais, que 
leiam, detidamente: a Edição Standard de Sigmund 
Freud, todos os livros de Carl Gustav Jung, de 
Melanie Klein e suas colaboradoras, de Maud 
Mannoni, de Carl R Rogers, de Frederick S. Perls, 
de Thomas A. Harris, do saudoso amigo Dr. Alberto 
Lyra, dentre outros, Mente ou Alma?, Doente: ajuda 
o teu médico!', Parapsicologia, Psiquiatria, Religião 
e Parapsicologia e Inconsciente Coletivo, os dois vo-
lumes da Psicopatologia Geral de Karl Jaspers, e A 
Arte Perdida de Curar, do Dr. Bernard Lown, a fim 
de que entranhados de Allan Kardec, depois de 
perlustrar, passo a passo, todas as páginas deixa-
das por ele, além das obras básicas e da Revista 
Espirita, as obras de André Luiz e as de Emmanuel, 
pelo nosso médium Xavier, além de todos os clássi-
cos do Espiritismo, com Gabriel Delanne e Léon Denis 
à frente, percorrendo todas as obras, as belíssimas 
monografias de Ernesto Bozzano e o excelente e in-
dispensável A Personalidade Humana, de F. W. H. 
Myers. Que percorram, com entusiasmo, as citadas 
e tantas outras famosas, a fim de que, já profissio-
nais, com cursos de mestrado ou doutorado, pos-
sam sentir, cada vez mais, a au toridade da Doutrina 
Espírita, servindo-se de seus conhecimentos para au-
xiliarem, de forma concreta, sem qualquer disfarce, 
todos aqueles clientes que a Lei do Merecimento fi-
zer com que lhes venham buscar socorro para as 
suas aflições. 
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O QUE VAI PELA FEAK 
Hospital promove Primeiro 

Campeonato Interno de Atletismo 

A Nova Era 

CAMPANHA DO NATAL 
Também neste ano es tamos promovendo aos internos do 
Hospital "Allan Kardec" uma festividade comemorativa do Natal 
de Jesus , e para tanto contamos com a boa vontade dos nossos 
caros assinantes. Rogamos a angariação de donativos e o 
p r e e n c h i m e n t o da p r e s e n t e l i s t a , r e e n d e r e ç a n d o - a à 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" - Caixa Postal, 65 -
14 401 - 080 - Franca - SP. 

LISTA DESTINADA À ANGARIAÇÃO DE DONATIVO EM 
PROL DOS ENFERMOS DO HOSPITAL ALLAN KARDEC 

NOME DO CONTRIBUINTE VALOR 

TOTAL 

JORNAL A NOVA ERA 
CAMPANHA 2 = 3 

Faça duas assinaturas de 
A Nova Era e ganhe uma de 

presente! 
Preencha o cupom abaixo e 

enderece a • . x 
JORNAL A NOVA ERA ço"4 

Caixa Postal, 65 V 

14401 -080 - Franca - SP 

Remeto-vos a quantia de R$ 40,00, correspondente 
a duas assinaturas anuais novas em nome de: 

1 NOME 
ENDEREÇO 
C E P 
LOCALIDADE 
ESTADO 

2 NOME 
ENDEREÇO 
C E P 
LOCALIDADE 
ESTADO 

A pessoa abaixo é aquela a quem pretendo presentear com 
uma assinatura anual inteiramente gratuita: 

3 NOME.... 
ENDEREÇO 
C E P 
LOCALIDADE 
ESTADO 
NOME 

ASSINATURA 

ENDEREÇO 

INDICADOR MÉDICO 
Dr. Harry Meredig Júnior 

CRM 56.963 
Psiquiatria • Psicoterapia 
Rua Abílio Coutinho, 231 

Bairro São Joaquim 
Fone: 720-0018 • 

Dra. Guilcy M. Paiva 
Meredig 

CRM 56.962 
Endocrinologia 

Rua Abílio Coutinho, 231 
Bairro São Joaquim 
Fone: 720-0018 • 

Dr. Wagner Deocieciano 
Ribeiro 

CRM 57.660 
Homeopatia - Cirurgia 

pediátrica 
Rua Vol. da Franca, 1681 - 6o 

andar - Sala 62 - Centro 
Fone: 723-7874 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia • Implante e 
avaliação de marcapasso 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fone: 723-2266 • 
Dr. Marco Aurélio Ubiali 

CRMSP 32.385 
Neurologia - Neurocirurgia 
Rua Abílio Coutinho, 231 

Bairro São Joaquim. 
Fone 720-0018 • 

Dr. Cieber Rebelo Novelino 
CRM 23.402 

Pediatria - Puericultura 
Homeopatia 

Rua Vol. da Franca, 2515 
Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y 
Alonso, 2500 - Sala 210 

Fone 722-5804 

O Hospital Allan Kardec 
fez realizar em suas depen-
dências, no seu campo de 
futebol, o l g Campeonato In-
terno de Atletismo, sob coor-
denação geral da prof® Maria 
Aparecida Gomes, que atua 
no Setor de Educação Física 
do Hospital desde 1992. 

Essa competição contou 
com o esforço conjunto dos 
setores de Educação Física, 
Enfermagem, Fisioterapia, 
Terapia Ocupacional, Assistência 
Social e Psicologia. Representa uma 
das várias atividades do Projeto Te-
rapêutico e tem como objetivos pro-
mover a ressocialização, a melhora 
das qualidades físicas, a ativação do 
espírito esportivo e competitivo, a 
auto-valorização dos pacientes. 

O evento efetivou-se no dia 30 
de setembro, das 9 às 10,30 h, com 
uma abertura pelo Dr. Harry Mere-
dig Jr . , Gerente do Hospital. Foi di-
vidido em três provas: salto em dis-
tância, arremesso de peso e corrida 
de velocidade. Foram conferidas 
medalhas e colocadas faixas nos 
pacientes participantes, os quais so-

maram em 15, assistidos 
por 25 func ionár ios e 
mais cerca de 70 pacien-
tes da torcida. 

Além desse evento, o 
Setor de Educação Física 
iniciou no mês de setem-
bro último uma sessão 
matinal de ginástica com 
os funcionários do Hospi-
tal, antecipando as ativi-
dades do dia-a-dia. 



Jantar 
beneficente 

O Hospital Espírita 
Allan Kardec 

promoveu um Jantar 
Dançante no dia 29 de 

outubro último, no 
Restaurante Spazio. 
A promoção visou 
angariar fundos à 
manutenção do 

Hospital, assim como 
levou também um 

sentido de 
confraternização. 

CLUBE DO LIVRO 
A NOVA ERA 

A partir deste mês 
colocamos à disposição 
dos nossos leitores e 
confrades o Clube do 
Livro A Nova Era, com 
a distribuição mensal de 
um nosso livro-lança-
mento ao preço de R$ 
6,00, com o pagamento 
de despesas postais por 
parte do sócio. 

Neste mês temos à 

disposição o livro DIREI-
TO AUTORAL NA OBRA 
PSICOGRAFADA, auto-
ria do Dr. Eliseu florenti-
no da Mota Jr. 

O interessado em fi-
liar-se poderá escrever à 
EDITORA A NOVA ERA, 
Caixa Postal, 65 -
14401-080 — Franca -
SP, ou ligar ao fone 
(0XX16) 723-2000. 

O QUE VAI PELA FEAK 
Editora A Nova Era (az prè-lançamento 
No dia 18 de ou tubro úl-

timo, n a c o s t u m e i r a r e u -
nião de e s t u d o s dout r iná-
rios de s e g u n d a - f e i r a , à s 
20,00 h, foi feito o pré- lan-
ç a m e n t o do livro D ire i to 
Autoral na Obra Psicogra-
fada, de Autor ia do Dr. Eli-
seu F. da Mota J r . , Presi-
dente da FEAK. 

A reun ião singela t r ans -
correu com a s man i f e s t a -
ções de júbi lo dos presen-

tes pela ocorrência do pri-
meiro lançamento d a Edi-
tora e com a preleção su-
cinta do Dr. Eliseu sobre a 
s u a nova obra, ele que j á 
publicou três out ros livros 
com grande recept ividade 
pelo público espíri ta e não 
espírita, quais sejam: Pena 
de Morte e Crimes Hedi-
ondos à Luz do Espiritis-
mo, Aborto à Luz do Espi-
r i t i smo e Que é D e u s ? 

Leilão 
de Gado 

Um Leilão de Gado, em 
benefício do Hospital 

Allan Kardec, foi 
efetivado no dia 31 de 
outubro, tendo como 

local o arraial 
Buritizinho, Distrito da 
cidade paulista de São 

José da Bela Vista. 

Livraria A Nova Era 

A Nova Era Novembro/99 9 
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J á está 
funcionan-
do a Livra-
ria A Nova 
Era , po r 
e n q u a n t o 
u m p o s t o 
de v e n d a 
s i t u a d o 
n a s de-
pendênc i - Editora, Livraria e 

as da Edi-
tora A Nova Era, à Rua José 
Marques Garcia, 675, anexo 
à sede do Hospital Allan Kar-

dec. 
Livros 

de vá r i a s 
editoras es-
p í r i t a s , 
a lém dos 
que es tão 
sendo edi-
tados pela 
nossa pró-

Jornal A NOVA ERA p r i a Edito_ 

ra, estão à 
venda por preços módicos, 
com a finalidade única de di-
vulgar o Espiritismo 

Leilão de Artes 

A Nova Era no Mês de Kardec 
Nossa Editora A Nova Era parti-
cipou do 25® Mês de Kardec, no 
dia 23 de ou tubro último, quan-
do efetivou-se a programada pa-
lestra do Dr. Eliseu F. da Mota 
Jr. sobre o tema do seu livro Di-
reito Autoral na Obra Psicogra-
fada. 

Nesse dia, no Centro Espír i ta 
E s p e r a n ç a e Fé, s i to à R u a 
Campos Salles, 1933, foi lan-
çado oficialmente esse livro que 
vem desper t ando b a s t a n t e in-
te resse por par te dos estudio-
sos da Doutr ina Espíri ta. 

O Hospital Allan Kardec 
promoveu um Leilão de Artes 
Beneficente no dia 21 de ou-
tubro último, tendo como lo-
cal o SINAPSE, unidade des-
se Hospital que estará sendo 
ativada em breve, com cons-
trução própria à Rua Capitão 
Anselmo, 1140. 

Nas confortáveis instala-
ção do SINAPSE o Leilão teve 
a finalidade de angariar fun-
dos para o Hospital, além de 
promover uma confraterniza-
ção de simpatizantes da En-
tidade e divulgar o talento de 
vários artistas plásticos fran-
c a n o s que d o a r a m s u a s 
obras para essa específica fi-

nalidade. 
No ensejo agradecemos a 

todos que de uma forma ou 
de outra contribuíram para o 
êxito dessa promoção. 
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Palestra no Ismália 
No dia 6 deste mês de novem-

bro o Grupo Espírita Lar de Ismá-
lia, sito à Rua Luiz Magrini, 1280, 
no Jard im Paulistano I de nossa 
cidade de Franca, promove uma 
palestra com a conferencista Jai-
ne Mary L. Andrade. 

Maiores informações pelos fo-
nes 723-680 e 723-3235. 

Em dezembro: dois 
importantes eventos 

D u a s i m p o r t a n t e s real iza-
ções são a g u a r d a d a s em Fran-
ca p a r a o m ê s de dezembro en-
t ran te . De 12 a 19 efetiva-se a 
FLEF — Feira do Livro espíri ta 
de F ranca , e de 18 a 19 será re-
alizado o GEFA — Grande En-
contro de Final de Ano, reunin-
do a s moc idades espír i tas . 

AVISO USE-Franca 
Videoteca 

Especializada Virtual 
Verificar junto às sociedades que 

fazem parte da USE a relação de fitas 
de vídeo, apostilas, e livros para diri-
gentes espíritas. Esta relação ficará 
na USE e será divulgada às outras so-
ciedades. Assim, teremos um relativo 
número de material disponível a to-
dos nós. Ex.: Se você precisar da fita 
"X", e não dispor dela na sua Socie-
dade, bas ta ligar para a USE, que in-
formaremos a Sociedade que a tem, 
jun tamente com o endereço e respon-
sável a procurar. Para o sucesso, é 
necessário a adesão de todos, infor-
mando a USE, através do fone 724-
3178 (das 8 às 11 h), o material de 
que dispõe. 

AQUI FRANCA 
Parte um batalhador 

Franca espírita aprendeu a admirar 
a dedicação do confrade Antônio Bona-
fim. Aprendeu a valorizar a sua humil-
dade e o seu profundo amor à Doutrina 
Espírita. 

Nascido em Ribeirão Preto, SP, aos 
18 de ouubro de 1913, Antônio Bonafim 
mudou-se para Pedregulho em 1949, 
onde reabriu em 1954 o Centro Espírita 
"Esperança, Fé e Caridade", cuja Pedra 
Fundamental foi lançada em 1957 com 
a presença do benfeitor francano José 
Russo. Depois, transferiu-se a Franca. 

Aos 20 de maio de 1967, quando foi 
inaugurado em Franca o Centro Espíri-

Antônio Bonafim em preleção evangélica 

ta "Francisco 
Borissi", An-
tônio Bona-
fim se inscre-
ve ra como 
colaborador 
a s s í d u o e 
como mem-
bro diretor , 
a t é que no 
dia 29 de ja-
ne i ro de 
1978 foi em-
p o s s a d o 
como s e u 
P r e s i d e n t e , 
ca rgo que 
exerceu até o ano de 1995, com dedica-
ção ímpar e valiosa atuação no campo 
doutrinário e assistencial. 

Após uma existência bastante afei-
çoada aos ensinos de Kardec, esse gran-
de batalhador deixou o vaso físico, o que 
ocorreu no dia 26 de agosto último. 

Fica o exemplo de um dirigente es-
pírita que ergueu na simplicidade da vida 
um pedestal à fé legítima. 

A figura otimista de um 
esforçado espiritista 

Franca vive mais uma CONFRADE 

K.J 

De 19 a 21 
deste mês de no-
vembro acontece 
em Franca mais 
uma Confrade — 
C onfraternização 
Regional de Diri-
gentes e da Famí-
lia Espírita, even-
to que tem tido 
u m s ign i f i cado 
cada vez maior no 

calendário de eventos de nossa cidade. 
Participarão do evento, além dos 

francanos, os confrades das vizinhas ci-
dades de Batatais e Pedregulho. 

O te-
ma central 
da CON-
FRADE é 
R E F O R -
MA ÍNTI-
MA E 
CULTURA 
DO PRÓ-
XIMO MI-
LÊNIO. 

Sebastião Freire (à direita), presidente 
da USE Franca, ao lado de Alcebíades 

Candorin, colaborador. 

Maiores informações pelo 
fone 724-3178. 

Mocidade Espírita no C.E. Francisco Borissi 
Cont inua func ionando , com ótima f reqüência , a Mocidade Espírita do 
Centro Espír i ta Francisco Borissi, s i tuado à Rua Gabriela Lima de 

Frei tas , 1322 — Vila Nossa Senhora de Fát ima. 
Os jovens interessados em integrar esse grupo, que se reúne aos 

domingos, das 10,00 às 12,00 h, poderão se dirigir ao endereço acima. 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços Itda. 
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Qualidade suprema de serv iço 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

T P A D A R I A 
I R À O N O S S O J 

Fone: 722-2933 
Rua Padre 

Anchieta, 2163 

3 E E E 3 
0 n o m e da 

s u a e c o n o m i a 

a z 
l 

E s t a ç ã o 7 2 3 - 2 8 8 8 
P o n t e P r e t a 7 2 4 - 2 8 8 8 
S a n t a C r u z 7 2 4 - 3 0 9 9 
I n t e g r a ç ã o 7 2 1 - 2 8 8 8 
P o r t i n a r i 7 0 4 - 8 7 1 3 

ÓTICA, cine & foto 

FRAISICAMA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 

r 
c 
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PELO BRASIL 

Em Pedro Leopoldo: o Serviço Social sem limites 

Distribuição de cestas básicas 

Em Pedro Leopoldo, MG, o Núcleo 
de Serviços do Centro Espírita Benefi-
cente "Bezerra de Menezes" inaugura no-
vas dependências: moderna cozinha pas-
sa a integrar t rabalhos de apoio na sua 
proposta sócio-educacional. 

Área toda revest ida com azulejos 
grandes, piso frio, panela de inox, armá-
rios na parede, sistema de gás moder-
no, com válvula de segurança, botijões 
funcionando do lado de fora do prédio 

de trabalho, eis a nova imagem desse Nú-
cleo na terra natal de Chico Xavier. 

Os trabalhos executivos de Sebas-
tião Leroy, com a supervisão de José 
Paulo Virgílio, caminham em grande ve-
locidade e inauguram excelente frente de 
trabalho a todos os freqüentadores da-
quele Núcleo. Incontáveis pessoas pro-
curam o local para receber uma cesta 
básica, roupas usadas e enxovais para 
recém-nascidos. Atendem a gestantes 
cujas vidas precisam de apoio por lhes 

Novas dependências da cozinha 

Outro flagrante da Assistência Social no dia do 
aniversário Dr. Bezerra, em 28/8/99 

faltarem meios para conduzir a vida dos 
recém-nascidos. 

Intensificam-se assim os trabalhos 
conjugados entre Eranca e Pedro Leopol-
do, conduzindo opiniões e serviços que 
projetaram a vida e obra de Chico Xavi-
er, e hoje se es t ru turam trabalhos que 
intensificam o aprendizado em tantos e 
incontáveis livros que edificaram uma 
nova era de pensar na construção da vida 
comunitária. (V.L.O.B.) 

Triângulo Mineiro viveu a 
26a COMMETRIM 

Com muito êxito realizou-
se em Araxá, MG, de 29 a 31 
de outubro último, a XXXVI 
COMMETRIM — Confrater-
nização de Mocidades e 
Madurezas Espíri tas do 
Triângulo Mineiro. 

O evento nasceu 
por iniciativa dos jo-
vens espí r i tas de 
I t u i u t a b a e de 
Uberlândia, no 
ano de 1963, e 
acon tece , p o r t a n t o , h á 3 6 
anos, a cada oportunidade em 

u m a cidade diferente. 
É a terceira vez que Ara-

xá se torna ai cidade-sede da 
COMMETRIM, cujo tema 

c e n t r a l 
EVANG 

SUS 
PARA 

des te a n o foi 
ELHO DE J E -
— CAMINHO 
A PAZ, discu-

tido por m a i s de 
cinco dezenas de 

Cidades do Tri-
ângulo Minei-
ro e do Alto 

Paranaíba representadas no 
evento. 

Feira Espírita é oficializada 
A lei n9 4814, de 29 de mar-
ço de 1999, oficializou e in-
cluiu a Feira do Livro Espí-
rita no calendário oficial de 
Festas e comemorações do 
Município de S. J o s é dos 
Campos. No período de 28 de 
agosto a 4 de setembro de 

99, aconteceu a XXVIII Fei-
ra do Livro Espírita, promo-
vida pela USE Intermunici-
pal de S. José dos Campos 
(Rua Minas Gerais, 291, Vila 
Maria, S. José dos Campos, 
CEP 1 2 . 2 0 9 - 9 7 0 , F o n e 
(0xxl2) 322.9338). 

lirito Santo 
Realiza-se de 2 9 / 1 0 a 

0 1 / 1 1 / 9 9 , no C e n t r o de 
Convenções do SESC, em 
Guarapari, ES, o IV Congres-
so Espírita do Estado do Es-
pírito Santo, promovido pela 
FEEES — Federação Espíri-
ta do Estado do Espírito San-
to. Conferencistas confirma-
dos: José Raul Teixeira, Jor-
ge Andréa dos Santos, Mar-
lene Nobre, Izaías Claro, Ro-
berto Lúcio Vieira de Souza, 
Umber to Ferre i ra , Wal ter 
Borges, Antônio César Perri, 
Maria José da Oliveira, Wil-
son Ayub Lopes, José Rober-
to P. Santos, Altivo Ferreira 
e Alberto Almeida. Os temas 
p r inc ipa i s são: Progresso 

material e progresso moral, 
Doutrina, família e evange-
lização, Evangelho — u m 
guia seguro, Evidências ci-
entíficas da imortalidade da 
alma, Espiritismo e os pro-
blemas sociais da Humani-
dade, Administrando a sexu-
alidade, Concepção holística 
da sexualidade, Saúde n a 
visão Espírita, As diversas 
faces da obsessão, Desob-
sessão — terapia do amor, 
Reforma íntima — caminho 
para a cura, Unificação do 
movimento espírita, e Jovem 
— futuro do movimento es-
pír i ta . Informações : Fone 
(0xx27) 222.7551 com Ma-
ria Eugênia. 

USE suspende Encontro 
O Encontro sobre Comu-

nicação Social Espírita, mar-
cado para o dia 24 de outu-
bro último, em Ribeirão Pre-

to, SP, n u m a realização da 
ADE-SP, foi suspenso, confor-
me informação da USE-In-
term. Ribeirão Preto. 

Espiritismo na 
Ciência 

O Instituto de Intercâm-
bio do Pensamento espírita de 
Pernambuco — IPEPE, situa-
do à Av. João de Barros, 1890, 
Sala 107, em Recife, PE, re-
cebeu significativo convite por 
parte da Universidade Fede-
ral de Pernambuco, através da 

Universidade: 
Política 
Coordenação do Mestrado de 
Ciência Política. Trata-se da 
elaboração e realização de um 
Seminário com a visão espíri-
ta de um modelo sócio-políti-
co pa ra a nossa sociedade, 
para ser apresentado na men-
cionada Universidade. 
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INTERNA Cl ONAL 
Fenômeno extraordinário na Itália 

Figura espiritual aparece em televisor... desligado! 
Os fenômenos na Itália 

ditos de psicovisão, ou seja, 
de g r a v a ç ã o de i m a g e n s 
t ranscendentais em televiso-
res, têm sido obtidos com 
mais freqüência nesse país, 
em variadíssimos locais. En-
tretanto, ocorrem esmagado-
ramente com os televisores 
ligados. Ora, tal não aconte-
ceu no caso extraordinário 
que o dr. Giuseppe Lenzi, de 
Siena (Itália), acaba de apre-
sentar aos redatores da pu-
blicação periódica II Giorna-
le dei Misteri: uma imagem 
t ranscenden ta l aparecendo 
no vídeo de um televisor... 
desligado. 

Em 1996 a senhora D. F., 
deTreviso, muito se perturbou 
com a desencarnação do seu 
filhinho. A dor da separação 
deixou-a sobremaneira revol-
tada contra tudo, até contra 
Deus. Por fim, aconselhada 
por amigos, tentou a comuni-
cação mediúnica como única 
maneira de restabelecer o con-
tato com o filho que obviamen-
te idolatrava. Algumas mensa-
gens psicofônicas foram rece-
Didas, servindo de consolo à 
mãe desesperada. 

Essas consultas ao Além 

A imagem transcendental ampliada 

se multiplicaram. Entretanto, 
grande surpresa aconteceu 
com o cunhado dessa senho-
ra. Necessitou tirar algumas 
fotos de móveis, quadros e 
outros pertences no interior de 
sua casa, e observou, ao reve-
lar o filme, que o televisor que 
descansava sobre uma estan-
te continha uma desconheci-
da e inexplicável imagem fe-
minina. Fato bastante intri-
gante, porque o televisor es-
tava mesmo desligado! Man-
dou ampliar a foto e consta-
tou a nítida imagem feminina 
que ele jamais vira. 

Esse senhor não levava 
crédito ao empenho de sua cu-

nhada em obter comunicações 
mediúnicas. Embora não cres-
se, sabendo-a i n t e r e s sada 
nessas questões e respeitan-
do-a em sua crença, mostrou-

§ lhe a interessante foto. Dias 
| depois uma voz paranormal 
§ registrada em gravador infor-

mava que a figura fotografada 
acidentalmente no vídeo retra-
tava o vulto de S.D.A., jovem 
desencarnada há alguns anos 
em Rimini, Itália. 

Doutor Lenzi garantiu que 
essa senhora e seu cunhado 
são pessoas de absoluta ho-
nestidade e que eles até apre-
sentaram certo medo e admi-
ração muito forte perante o 
fato inusitado. Foi também 
excluída qualquer hipótese de 
fraude ou fotomontagem. 

Foto originária apresentando o 
intrigante fenômeno 

Congresso Espírita nos Estados Unidos discutirá 
Ciência, Filosofia e Religião no Terceiro Milênio 
De 5 a 8 de outubro do 

ano 2000 realiza-se 
nos Estados Unidos 
o Congresso Espíri-
ta Americano, sob os 
auspícios do United 
S t a t e s S p i r i t i s t 
Council, que tem o 
e n d e r e ç o p o s t a l : 
P.O. Box 527605 -
Miami, F: 33152 -
Estados Unidos da 
América. 

O tema escolhi-
do foi Ciência, Filo-
sofia e Religião no 
Terceiro Milênio, que será 
discutido no Miami Conven-

tion Center. 
Vários brasilei-

ros já confirmaram 
sua presença, den-
tre eles Divaldo Pe-
reira Franco, José 
Raul Teixeira e Nes-
tor João Masotti. 

I n f o r m a ç õ e s 
d e t a l h a d a s sobre 
e s s e i m p o r t a n t e 
evento podem ser 
obtidas no mencio-
nado endereço. Es-
tão sendo divulga-
dos boletins divul-

gativos em inglês, espanhol 
e português. 

Reencarnaçõo é tema 
de encontro na Itália 

A reencarnação foi o 
tema principal de um en-
contro promovido e coorde-
n a d o pe la Dra . Mirella 
Giurco na cidade de Mon-
tegranaro. O histórico Tea-
tro La Perla ficou lotado. 

Ao noticiar o evento, o 
jornal "L'Aurora" (Larga Pi-
età 9 — Camerino — Ma-
cerata — Itália) observou 
que "a Dra. Mirella Giurco 
tem realizado permanente 
pesquisa sobretudo sobre 
os fenômenos dos reflexos 
das vidas passadas na vida 
presente". 

PORTUGAL 
Associação de 

Divulgadores de Espiritismo 
Desde 31 de ju lho últ imo 

Portugal conta com a ADEP -
Associação de Divulgadores de 
E s p i r i t i s m o , f u n c i o n a n d o à 
Rua Dr. Seixas Brandão , 19, 
2- E a , 2 5 0 0 Caldas da Rainha, 
Portugal. 

Com os objetivos de incre-
m e n t a r a divulgação do Espi-
ritismo em ter ras por tuguesas , 
a ADEP t a m b é m t em u m sen-
tido unif icacionista em t o m o 
d a s en t idades espír i tas desse 
país, e s t ando t a m b é m dent ro 
de seu p rog rama a m a n u t e n -
ção de u m a agência de notíci-
a s sobre Espiri t ismo. 

ARGENTINA 
Difusão Espírita Kardequista 

Si tuada no Calle 15 de No-
viembre 1490 - Código Postal 
1130 - Capital Federal - Rep. 
Argentina, es tá em pleno fun-
cionamento e com várias ativi-
dades a DEK — Difusion Espi-
ritista Kardeciana. 

A t r a v é s de s eu bo le t im 
NOTIDEK essa entidade deseja 
manter intercâmbio com outras 
entidades do movimento espí-
rita, a s quais poderão dirigir-se 
ao mencionado endereço forne-
cendo informações. 

ESPANHA 
Associação Catalã de 

Estudos Práticos de 
Espiritismo 

Está e m pleno funciona-
mento n a E s p a n h a a Associa-
c i ó n Catalana de Es túd ios 
P r á c t i c o s dei Esp i r i t i smo , 
que t em o endereço: Valencia 
85 - entlo. 2 ã - 0 8 0 2 0 Barce-
lona - E s p a n h a . 

Na presidência dessa en-
t idade espanho la mui to ativa 
es tão os conf rades Francisco 
Castillo Vargas, G e r m á n Na-
dai Tarragó, Mael Cardó Parés, 
J u s t i Martinez Sierra, Francis-
co J . G . Pubi l l , C a r m i n a G. 
Arano e J u l i á n Oliete Burillo. 
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Viras para 
Calçados Ltda. 

Fone: PABX (016) 727-4344 

Rua Manuel Freitas ne 719 Jardim 
Dr. Antônio Petráglia - CEP 14.409-132 

Supermercado 
Francano 

Rua Campos Salles, 2430 - Tel (016) 722-2363 
Loja 2 - Abrão Brickmann, 1111 - Fone: 704-9110 



Eventos em Sertãozinho 
Mais de 8.000 livros, de 600 títulos 

diferentes, estarão à venda na 
próxima Feira do Livro Espírita de 
Sertãozinho, SP, de 11 a 18 deste 
mês de dezembro. Paralelamente 
efetiva-se a I Semana Espírita de 
Sertãozinho, com os expositores: 

Wanda A. Canutti, Lea W. C. 
Fazan, Eurípedes Kühl, Eugênia 
Maria e Dr. Henrique Rodrigues. 
Leia mais notícias do movimento 

espírita brasileiro à 
página 11 

Comemorações em Sacramento 

Dentre os vários eventos que a Fundação Espírita Allan 
Kardec promoveu recentemente, destacamos um Jantar 
Dançante e um Leilão de Artes, ambos com ótimos 
resultados, promovendo a confraternização e a 
divulgação artística. Mais notícias à página Ô 

Número 1932 
Ano LXXIII 

Franca - São Paulo 

Dezembro 1999 

PORTE PAGO 
DR/RPO ISR 

61-027-85 

Órgão Mensal de 
Divulgação Espírita 

SEXTO SENTIDO: um filme, uma análise edição 
Leia na secção PONTO DE VISTA o enfoque do Dr. Eliseu F. da Mota Jr. 

NESTA Quantos serão os futuros terráqueos? 
EDIÇÃO Uma visão espírita sobre o aumento populacional está à página 5 

No dia 1s de novembro a cidade 
mineira de Sacramento recebeu a 
visita de espíritas de todo o Brasil, 
prestando homenagem a Eurípedes 
Barsanulfo, na data comemorativa 
de seu passamento. 
Participou das comemorações o Dr. 
Eliseu F. da Mota Jr., tendo feito 
uma palestra sobre o Terceiro 
Milênio. Notícias à página 11 

Eventos da FEAK tiveram pleno sucesso 
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EDITORIAL 
Projeto EL RR 

Pouco se tem feito cientificamente, do ponto de vista da Ciência 
da Terra, para a comprovação das verdades incontestes da Doutrina 
Espírita. De encontro a esta questão a FEAK une esforços de seus 
departamentos Hospitalar, Assistência Espiritual e também o de Di-
vulgação, no sentido de trabalhar no desenvolvimento de pesquisas 
científicas. 

Neste momento ela incorpora o projeto ELRP (Efeito Luminoso da 
Radiação Perispiritual), já em fase de estudos há mais de um ano, 
pelo recém-formado NECIDE (Núcleo de Estudos Científicos da Dou-
trina Espírita), e que agora toma corpo prático nas dependências do 
Hospital Allan Kardec. 

A finalidade precipua desta pesquisa é a comprovação quantita-
tiva e qualitativa da eficácia do passe, através da imposição das 
mãos, em conjunto com o tratamento de água fluidificada e Evange-
Ihoterapia. 

O objetivo a ser alcançado é o deslinde da questão de quão eficaz 
é esse tratamento nos seres humanos. 

Para tanto, está sendo desenvolvida uma metodologia científica, 
fundamentalmente baseada nas leis da Física moderna, em seus 
aspectos teóricos e práticos. 

Este estudo se baseia em dois ramos distintos, porém comple-
mentares. 

Em seu aspecto teórico, estará sendo formulada matematica-
mente, e também conceitualmente, a constituição física do elemento 
bioplasmático, denominado pela Doutrina Espírita como "perispírito". 
Neste ramo do estudo, definir-se-á a estrutura do perispírito e suas 
ligações com a matéria, em primeira instância, e mais tarde com o 
espírito. 

O segundo ramo trata dos aspectos práticos e laboratoriais, de 
campo ou não, onde pelos experimentos e coletas de dados, tanto 
quantitativos quanto qualitativos, se buscará a comprovação dos ele-
mentos teóricos levantados no primeiro ramo da pesquisa. 

O principal campo de trabalho para esta pesquisa consiste no 
estudo de grupos seletos de pacientes do Hospital Allan Kardec, 
que serão organizados, a princípio, em dois subgrupos, distintos 
por suas patologias. Em primeira instância, escolheu-se a depres-
são e a esquizofrenia, como patologias diretoras para a pesquisa. 

A pesquisa torna-se comparativa a partir do instante em que 
estiverem sendo estudados pacientes componentes de grupos de se-

Retorna Rochester! 
Adquira o mais recente 

romance do Espírito 
J. W. Rochester 

ALMA DE MINH'ALMA 
Lançamento do IDE 
Psicografia de Maria 

Gertrudes. 
Preço: R$ 9,00 

PEÇA PELO REEMBOLSO 
POSTAL: 

LIVRARIA A NOVA ERA 
Caixa Postal 65 

14401-080- Franca-SP 
Fone (0xx16) 723-2000 

melhantes níveis patológicos, distintos apenas pela submissão ou 
não ao tratamento de passe, água fluidificada e Evangelhoterapia. 

Todas as variáveis despontadas deverão ser cuidadosamente 
conhecidas e factíveis de isolação e controle. 

Também os agentes passistas, chamados médiuns passistas pela 
Doutrina Espírita serão cuidadosamente conhecidos e acompanha-
dos clínica e psicologicamente, durante todo o processo de levanta-
mento dos dados. 

Afim de quantificar o desenvolvimento e evolução do tratamento 
dos pacientes, além do acurado diagnóstico e acompanhamento clí-
nico e psicológico destes, far-se-á uso da tecnologia denominada Kir-
liangrafLa que apesar de ainda tida como intuitiva, servirá como im-
portante aquisitor de dados quantitativos para o estudo. 

Todos os elementos humanos envolvidos no estudo, agentes e 
pacientes, serão, também, submetidos a esta técnica de aquisição de 
dados. 

Os dados kirliangráficos serão submetidos a tratamento compu-
tacional, como o tratamento de imagens e análise espectrográfica, 
constituindo o embasamento quantitativo do estudo. 

O resultado será a comparação gráfica e estatística do desen-
volvimento salutar entre os pacientes que recebem o tratamento de 
passe e os que não recebem. 

Buscar-se-á respostas científicas a várias questões: 
Quanto o trabalho de passe, água fluidificada e Evangelhotera-

pia influi no processo de recuperação das patologias citadas? 
Qual o percentual de influência de cada uma das partes do 

trabalho (passe, água fluidificada e Evangelhoterapia) no contexto 
do tratamento? 

Além destas, outras questões poderão aparecer no decorrer da 
pesquisa. 

A FEAK e também o NECIDE acham-se de portas abertas para a 
comunidade, e convida a todos que se interessem e queiram conhe-
cer ou participar desse trabalho. 

O setor de passe acima referido é aberto ao público de segunda 
a sexta, das 15:00 ás 16:00hs, e também aos sábados e domingos 
em horários diferentes. 

O NECIDE se reúne quinzenalmente, aos sábados, em sua sede, 
das 18:30 às 20:00 hs. 

n n 
)ü 
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Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 

CEP 14401-080 - FRANCA - SP BRASIL 
FONE (016)723-2000 

Assinatura anual: R$ 20,00 

Propriedade da Fundação Espírita 
"Allan Kardec" 

DIRETOR: 
DR. ELISEU F. DA MOTA JR. 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
REALINDO J. MENDONÇA JR. 

Mtb 24.781 
Este Jornal é democrático. Contudo, os artigos assinados não 

exprimem, necessariamente, a sua opinião. 

Lançamento importante da 
EDITORA A NOVA ERA 

Estudo profundo! 
Fatos 
interessantíssimos! 

DIREITO AUTORAL 
NA OBRA 
PSICOGRAFADA. 
Dr. Eliseu F. da 
Mota Jr. 

195 páginas 
Preço: R$ 10,00 

Peça pelo serviço de reembolso postal. 
EDITORA A NOVA ERA - Caixa Postal, 65 

14401-080 - Franca - SP - Fone (01216) 723-2000 

ALMA 
DE 

MINH'ALMA 
Romance 



Jfosé Russo 

EDITORA A NOVA ERA 
Caixa Postal, 65 — 14.401 -080 — Franca - SP — Fone: (0XX16)723-2000 

SUPLEM 

Lições de muita espiritualidade compõem as crônicas e contos do 

conhecido escritor José Russo 

FEAK divulga a Arte 
Conciliando várias finalidades, a Fundação Espírita 
Allan Kardec tem promovido os artistas plásticos 
francanos através de seu Leilão de Arte. 
Leia na página 2 deste Suplemento. 

HERANÇA 
DO 

PECADO 
180 páginas 

Preço: R$ 10,00 
Peça pelo 

reembolso postal 

Verdade, realidade e fantasia 
A estória que transcrevo a 

seguir, ouvi-a de Divaldo Perei-
ra Franco. Ei-la, resumidamen-
te, aos leitores: 

Havia um reinado onde Sua 
Majestade realizava uma gran-
de festa para seus liderados, ali 
imperando a hipocrisia, o 
interesse disfarçado, o riso fal-
so e a bajulação barata. No meio 
da festa, o porteiro recebe uma 
visita inesperada: uma linda 
mulher, jovem, e totalmente nua. 
Declarava-se chamar 
VERDADE e desejava falar com 
o Rei. O porteiro consultou o 
primeiro ministro, que 
determinou fosse expulsa a in-
cômoda visita, já que jamais po-
deria receber naquela festa a 
VERDADE, de vez que ali con-
viviam com a mentira, a corrup-
ção e interesses outros, que iam 
aa dominação a mediocridade. 

Dona VERDADE voltou 
chateada para casa, mas pro-
curou agora vestir-se como uma 
mendiga, apresentando-se 
novamente ao porteiro com 
roupas em frangalhos, suja, 
feia, rogando uma entrevista 
com o Rei. Consultado mais 

uma vez o primeiro Ministro, or-
denou este fosse expulsa a visi-
tante que agora dizia chamar-
se REALI-
D A D E , 
pois que 
naquele 
ambiente 
não pode-
riam con-
viver com 
a realida-
de, já que 
viviam de 
fantasias 
e ilusões. 

Dona 
VERDA-
DE ficou 
abat ida, 
mas não 
d e s a n i -
mou. Me-
ditou du-
rante lon-
gos minu-
tos e re-
solveu vol-
tar ao pa-
lácio, agora muito bem vestida, 
com apetrechos de beleza ador-
nando seu rosto e roupas e ain-

da acompanhada por batedores, 
lindos cavalos e numa carrua-
gem de impressionar. Apresen-

tou-se ao 
porteiro e 
d i s s e 
chamar-
se FAN-
TASIA. O 
porteiro, 
impressio-
nado com 
a apre-
sentação, 
nem con-
sultou o 
Primeiro 
Ministro. 
Simples-
m e n t e 
abriu os 
portões e 
permitiu a 
ent rada 
de dona 
FANTA-
SIA. O 
Rei e seu 
represen-

tante, impressionados com a 
beleza daquela mulher, interrom-
peram o baile, chamaram os 

Orson Peter Carrara 

convidados para a apresenta-
ção da nobre visitante. Mas, ao 
tocar nas mãos da visitante para 
apresentá-la aos convidados, 
eis que ela se transforma, des-
pindo-se totalmente para apre-
sentar-se como a VERDADE 
que todos precisam conhecer. 

Moral da estória: A VERDA-
DE às vezes precisa vir disfar-
çada com a fantasia, para não 
ferir ou assustar. A REALIDADE 
muitas vezes cria duros embara-
ços. Observe que o próprio 
EVANGELHO vem apresentado 
na embalagem das parábolas, que 
trazem grandes verdades para 
serem assimiladas. Porém, 
respeita a fragilidade humana, que 
leva algum tempo para assimilar 
os grandes ensinamentos. Assim 
também nos relacionamentos hu-
manos: a VERDADE precisa mui-
tas vezes vir adoçada com algu-
ma fantasia para que não 
percamos a noção da felicidade. 
Que usemos a reflexão para as 
grandes VERDADES de nossa 
vida! 
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FEAK promove leilão de Arte 

Trabalhos de alto nível encantaram o público 

A Fundação Espírita "Allan Kardec" promoveu um Leilão de 
Arte nos dias 21 e 22 de outubro último. 

O evento realizou-se no SINAPSE, unidade hospitalar situada 
à Rua Capitão Anselmo, 1140, anexo ao Hospital "Allan Kardec". 
Teve tríplice finalidade: angariar fundos à Entidade, confraternizar 
os seus simpatizantes e funcionários e divulgar a Arte e os artistas 
francanos. 

O Livro dos Espíritos, um 
manual para o próximo milênio, 

agora com assinatura Petit 

A L L A N K A R D E C 

a O Livro dos Espíritos 
De Allan Kardec 
Ao longo da História, o homem sempre 
buscou explicações para os fatos de sua 
existência; mas, com a chegada do novo 
milênio, a necessidade de respostas coe-
rentes tem aumentado. 
Por que tanto sofrimento, tanta desigual-
dade; por que há pessoas saudáveis e ou-
tras doentes; bebês que nascem e morrem 
algumas horas depois? 
Essa é uma pequena amostra dos muitos 
temas tratados neste livro, que fala sobre 
avida e a morte, o sofrimento e a alegria, o 
amor e o ódio, nos dando uma idéia clara 
e principalmente lógica da sabedoria e jus-
tiça de Deus. 

Além da versão brochura, há mais três versões: o li vro de bolso, prático 
para aqueles que querem ter O Livro dos Espíritos sempre à mão; o 
de capa dura, para aqueles que querem oferecer um presente útil e 
bonito; e o espiral, para faci litar o manuseio para o estudo. 

2 A OT «FHCFTÂFXMI oo 
I ANOTÍMOIJMEIPMO»»»*» xm com o> hcmw» « Mi 
k o «toa pieaanMt a iMO MMO 

• o Mu» ao humamcm». !>e<«rw.*m*r*Mtt)00« 
«M ••GUFKJO o* «RTITFVCRR*RT* 

MIM JUPFTTLQHM 

Já à venda nas boas livrarias! 
JA A VENDA 
EM TODAS 
AS LIVRARIAS 
ESPÍRITAS 
ENÃO 
ESPÍRITAS 

SOLICITE UM 
CATÁLOGO SEM 
COMPROMISSO: 

e d i t o r a c x POSTAL 67545 
Livros espír i tas que iluminam caminhos CEP03102-970 

w w w . p e t i t . c o m . b r . p e t i t @ p e t i t . c o m . b r SÃOPAULO-SP 

O objetivo de confraternização foi plenamente alcançado 

Na oportunidade, destacamos a participação da artista 
plástica Sandra Freitas, cujo apoio maior permitiu o êxito da 
promoção. E agradecemos também o apoio da Galeria 
Caminito, ponto artístico de expressão em nossa cidade. 

Com o entusiasmo suscitado pelo evento, estudam-se suas 
reedições para breve. 

P/^e/aó* edite 

Bienal do Livro contará com 12 expositores espíritas 
Por feliz iniciativa de Adeler— 

Associação de Editoras, 
Distribuidoras e Divulgadores do 
Livro Espírita, a 16ã Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, 
a ser realizada de 28 de abril a 7 de 
maio do ano 2000, contará com a 
união de 12 editoras espíritas na 
ocupação de um mesmo espaço 
conjunto do Pavilhão de Exposito-

res. 
Essa foi uma conquista de 

expressivo valor, reunindo desta 
feita as seguintes Editoras: Lúmen, 
FEESP, Alvorada, Panorama, 
Lachâtre, Fonte Viva, EME, FE 
(Folha Espírita), O Clarim, S/C 
Arautos do Kardecismo, DPL e No-
vaLuz. 

SPIRITUS.amaísnova 
revista espírita 

Foi lançada em Olinda, PE, a revista 
SPIRITUS, tentando alcançar o público com 
matérias diversificadas da Doutrina Espírita. 

Seu responsável, Liszt Rangel de Miranda 
Coelho, está otimista com o sucesso já 
alcançado. 

Informações podem ser obtidas pelo fone 
(0xx81) 427-9863. 

V O C E V A I A M A R ! 
CD ARTE DO TEMPO 

MARIELZA TISCATE 
A esperança e o amor em belíssimas 

f canções de vários gêneros. 

São 15 músicas em gravação primorosa, 
incluindo Olhar o Céu, a música que 
representou o Espiritismo na ECO 92. 

Direitos autorais cedidos ao Projeto Joanna 
de Ângelis de Educação Integral 

FAÇA SEU PEDIDO E 
RECEBA EM CASA 

Tel: (0xx21) 872-1781 ou e-mail: 
marielzatiscate@zipmail.com.br. 

Descontos especiais para instituições 

mailto:ww.petit.com.br.petit@petit.com.br
mailto:marielzatiscate@zipmail.com.br
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Editora A Nova Era faz lançamento 

Divulgação em Marília 

Dentro do programa de divul-
gação dos livros da Editora A Nova 
Era, Dr. Eliseu esteve na cidade 
paulista de Marília no dia 20 de 
outubro, falando sobre a sua obra 
jurídica na Fundação de Ensino 
"Eurípedes Soares da Rocha". 

Essa palestra e o assunto de-
senvolvido obtiveram ótima recep-
tividade por parte do grande pú-
blico presente nessa instituição 
universitária espírita de alto nível. 

v 

Dr. Eliseu expõe o tema de seu livro no 
259 Mês de Kardec. 

Aproveitando as comemorações e ho-
menagens tributadas ao Codificador, a 
Editora A Nova Era lançou no 25° Mês 
de Kardec, no dia 23 de outubro, o livro 
DIREITO AUTORAL NA OBRA PSICO-
GRAFADA, autoria do Dr. Eliseu F. da 
Mota Jr. , atual Presidente da Fundação 
Espírita "Allan Kardec". 

O evento teve lugar no Centro Es-
pírita Esperança e Fé, à Rua Campos 
Salles, 1933, com grande presença de 
público, que teve a oportunidade de 
ouvir a palestra do Dr. Eliseu sobre o 
tema de seu novo livro, onde está con-
substanciada uma pesquisa aprofun-
dada em torno dos direitos autorais 
mediúnicos. 

Esse livro tem merecido a maior 
atenção e elogios por parte dos estudio-
sos do Direito e das ciências parapsí-
quicas, uma vez que leva à consideração 
dos juristas o peso dialético da ciência 
espírita e de seu avantajado elenco de 
fatos irretorquíveis, ao tempo em que 
desbasta um largo terreno de pesquisas 
ao espiritista, mormente àquele que se 
preocupa com os destinos do médium e 
da sua produção mediúnica. 

Direito Autoral na Obra Psicografa-
da está sendo vendido ao preço de R$ 
10,00, inclusive pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pode também ser adquiri-

O lançamento foi prestigiado por grande 
público, que também teve a oportunidade 
de receber graciosamente um exemplar do 

jornal A Nova Era. 

do por apenas R$ 5,00, desde que o in-
teressado se filie ao CLUBE DO LIVRO 
A NOVA ERA, que distribui mensalmen-
te um livro-lançamento. Pedidos e in-
formações: Fone (0xxl6) 723-2000. En-
dereço: Cx. Postal, 65 - CEP 14401-080 
- Franca - SP. 

Divulgação do livro espírita: nova arrancada da FEAK 

Codificador e dos seus ex-dirigentes José Marques 
Garcia, José Russo e Dijalvo Braga. 

Criando a Editora, a Livraria e o Clu-
be do Livro A NOVA ERA, a Fundação 
Espírita Allan Kardec irmana-se em nos-
sa cidade ao IDEFRAN (Instituto de Di-
vulgação Espírita de Franca) no ideal 
maior de espalhar a bênção do livro es-
pírita pelo nosso planeta, tão necessita-
do este da mensagem esclarecedora e 
consoladora levada pela Doutrina dos Es-
píritos. 

A Editora recém-criada lançou duas 
obras, Direito Autoral na Obra Psico-
grafada (Eliseu F. da Mota Jr.) e Heran-
ça do Pecado (José Russo), estando pro-
gramado, para o próximo mês, mais um 
lançamento. 

Estes dois livros estão sendo colo-
cados também no nosso Clube do Livro. 
Um e outro podem ser solicitados pelo 
associado, que paga mensalmente a 
quantia de R$ 5,00 (fora de Franca, com 
mais despesas postais) por um bom li-
vro-lançamento. 

Nossa Livraria A Nova Era, por en-
quanto um pequeno posto de venda ane-
xo à Editora, já está recebendo alguns 

João Batista Porto e Letícia Facioli: simpatia 
valorizando a divulgação do livro espirita. 

livros espíritas especialmente escolhi-
dos, colocando-os a preços módicos. 

A Editora, a Livraria, o Clube do Li-
vro e o Jornal A NOVA ERA aguardam a 
visita dos confrades, à Rua José Mar-
ques Garcia, 675. 

Além da editoração e venda de livros, nosso 
Departamento de Propagação Doutrinária mantém 

no local um serviço público de Xerox, ajudando este 
na manutenção da FEAK. 



OBRAS BÁSICAS 
Adquira todas as obras de Allan Kardec a preços baixos. 
Aproveite a promoção! Livros com capa plástica protetora! 

Ótimo visual para presente! 

Unidade + de 5 un. 
A Gênese 4,00 3,50 
O Livro dos Espíritos 4,00 3,50 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 4,00 3,50 
Obras Póstumas 4,00 3,50 
0 Céu e o Inferno 4,00 3,50 
0 que é o Espiritismo 4,00 3,00 

Atenção! Todos os livros da Codificação: para pedidos superiores a 5 unidades, 
estamos com a promoção de 3,50 cada um, com capa protetora (plástica e 
transparente). 

Peça pelo serviço de reembolso postal: 
LIVRARIA A NOVA ERA 

CAIXA POSTAL, 65 -14 401-080 - FRANCA - SP 
Fone (0xx16) 723-2000 - Fax 722-3317 
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A PREMONIÇÃO: 
novo filme de Spielberg 

O diretor i r landês Neil 
Jordan lança o seu novo fil-
me A Premonição, trabalho 
de suspense e terror produ-
zido pelo Dreamworks, do 
afamadíssimo cineasta Steven 
Spielberg, conhecido pela 
produção de filmes que pene-
tram no estilo histórico e do 
realismo fantástico, como ET, 
Tubarão, A Lista de Schind-
ler, Amistad e outros. 

Neil Jordan também tor-
nou-se conhecido por seus fil-
mes Nós na Garganta, O Mi-
lagre e Traídos pelo Desejo, 
que ainda percorrem com su-
cesso as videolocadoras mun-
diais. 

O filme A Premonição 
não tem conseguido boas bi-
lheterias nos Estados Unidos, 
apesar do grande prestígio de 
Neil e de Spielberg. 

Os dons da premonição 
são levados à tela pela ence-
nação de uma mãe (Annete 
Bening, mulher de Warren 
Beatty) que ao perder sua fi-
lhinha por assassínio entra 
num processo de descontro-
le emocional, onde afloram 
seus dons paranormais, pas-
sando por terríveis vivências 
medianímicas. Pela faculdade 
premonitória, antevê as vári-
as ações de um assassino, o 
que transforma sua vida num 
pesadelo horrível. Aí se de-
senrola o suspense do filme, 

que tem uma cenografia mui-
to bem cuidada e explora o 
trágico psicológico das situa-
ções vividas pela mente de 
uma paranormal que não sabe 
o que fazer com suas visões 
transcendentais. 

A Premonição (também 
com a grafia Premunição) tem 
vasta sinonímia nas ciências 
parapsíquicas: Metagnomia 
Profética, Pré-Conhecimento, 
Presciência, Previsão Proféti-
ca, Prossemia, Precognição, 
Pressentimento, Prognosia, 
etc. 

Atualmente os parapsicó-
logos e os próprios físicos ten-
tam enquadrar a Premonição 
no conhecimento científico. 
Há teorias e teorias a respei-
to. Físicos de nomeada ten-
tam explicitá-la colocando-a 
dentro da teoria da relativida-1 
de e da ciência quântica. 

Resta o fenômeno em si, 
o fato, onde fica difícil enten-
der a Premonição sem admi-
tir a preexistência do Espíri-
to, a realidade de uma Outra 
Dimensão, de um outro mun-
do paralelo ao mundo da ma-
téria densa, da contingência 
cármica penetrando nos fato-
res do tempo e do espaço, do 
sentido da evolução moral 
conduzindo todos os seres 
aos parâmetros da Justiça di-
vina. 

(Da Redação) 

âPe/o "Ta 

Em A Premonição uma mãe descontrolada passa a ter visões pela 
perda de sua pequena filha 

Nova Visão 
Descontos especiais para livreiros 
Descontos especiais para Centros Espíritas, Bancas, 
Livrarias e Clubes 
Prazos especiais que atendem a sua necessidade 
Mais de 3.000 títulos à sua disposição 
Mais de 150 editoras representadas 
Consignação total para Feiras de Livros Espíritas 
Atende todo o Brasil, em qualquer quantidade 
Eficiência e rapidez nas entregas (máximo de 24 hs) 
Livros embalados um a um, eletronicamente 

d e Uvtos t sp 

Peça já o seu catálogo Primavera/99, gratuitamente. 

Instituto de Difusão Espírita Nova Visão 
Caixa Postal 550 - Fone/fax (16) 645.2773 

14160-000 Sertãozinho SP 
Internet: www.novavisao.org.br 

e-mai1:ide@novavisao.org.br 

http://www.novavisao.org.br
mailto:ide@novavisao.org.br
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Ponto de vista 
Dezembro/99 

% 
ELISEU F. DA MOTA JÚNIOR 

SEXTO SENTIDO OU MEDIUNIDADE? 
Informa Isabela Boscov, 

da revista Veja, que o filme O 
Sexto Sentido (The Sixth Sen-
se, Estados Unidos, 1999), em 
apenas vinte dias em cartaz 
no Brasil, j á se tornou o quar-
to maior sucesso deste ano no 
país, pois desde sua recente 
estréia a fita já foi vista por 
quase 2,5 milhões de espec-
tadores. 

De acordo com a revista, 
O Sexto Sentido é u m suspen-
se de tom kardecista, escrito 
e dirigido pelo indiano M. Ni-
ght Shyamalan, de apenas 29 
anos, e estrelado por Bruce 
Willis e pelo talentoso ator 
mir im Haley Joel Osment , 
cujo personagem enxerga fan-
tasmas por todos os lados, a 
qualquer hora e até nas situ-
ações mais prosaicas, como 
no banheiro no meio da noite 
e no corredor da escola. Em 
algumas cenas os Espíritos 
exibem todas as mutilações 
impostas por uma morte vio-
lenta, o que deixa a criança 
a temorizada pelas visões e 
pela idéia de revelar sua exis-
tência e p a s s a r por louca. 
Essa é a idéia central de O 
Sexto Sentido, onde Bruce 
Willis interpreta u m psicólo-
go infantil tentando livrar-se 
da culpa provocada pelo sui-
cídio de um paciente tratan-

do de outro muito parecido, 
que é tido como u m garoto 
anormal e incapaz de relacio-
nar-se socialmente, o qual lhe 
revela que seu sofrimento tem 
como causa a sua capacida-
de para ver pessoas mortas. 

Mas essa não é, nem de 
longe, a revelação mais des-
concertante de O Sexto Senti-
do, que, amparada pelos óti-
mos desempenhos do elenco, 
ganha a platéia ao pregar-lhe 
sus tos genuínos, m a s sem 
perder de vista o aspecto hu-
mano da trama, a solidão re-
pleta de sobressaltos em que 
vive Cole. Acima de tudo, o fil-
me mexe com u m tema que 
c a d a vez m a i s s e d u z Ho-
llywood: a vida após a morte. 
E, em especial, quanto ela 
pode influir sobre o plano ter-
reno, para usar um termo ali-
nhado com essa inspiração 
kardecista que vem tomando 
os roteiros de filmes. Acres-
centa a matéria que O Sexto 
Sentido segue essa linha mais 
sóbria e, por assim dizer, re-
alista: conviver com quem já 
morreu pode ser tudo, menos 
uma experiência corriqueira. 

Como se observa, a temá-
tica espírita tem rendido mi-
lhões de dólares aos produto-
res e diretores de cinema, 
porém nenhum deles até ago-

ra teve a iniciativa de levar para 
as telas toda a realidade reve-
lada pelo Espiritismo, aprovei-
tando-se mais do sucesso fi-
nanceiro decorrente da exibi-
ção das películas, do que pro-
priamente para decifrar para os 
espectadores o enigma da mor-
te e a dinâmica da vida que 
existe depois dela. 

As coisas certamente fica-
riam mais claras para a pla-
téia se Shyamalan, antes de 
escrever o roteiro de O Sexto 
Sentido, tivesse es tudado o 
Espiri t ismo. Saber ia então 
que estamos realmente cerca-
dos de Espír i tos das mais 
diversas categorias — bons, 
maus e neutros —, mas que 
nem todos podemos vê-los, 
senão algumas pessoas, cha-
madas médiuns videntes, as 
quais possuem uma faculda-
de orgânica que lhes permite 
enxergar o mundo espiritual. 
Saberia também que o mé-
dium vidente julga ver os Es-
píritos com os olhos, mas na 
realidade é a sua alma quem 
os vê. Por essa razão é que eles 
p o d e m e n x e r g a r o p l a n o 
extrafísico tanto com os olhos 
f echados , q u a n d o com os 
olhos abertos, motivo pelo 
qual se conclui que um cego 
pode ver Espíritos, do mesmo 
modo que qualquer outra pes-

soa que tem a visão perfeita 
(Allan Kardec, in O livro dos 
médiuns, FEB, 50 ed., p. 203). 

A mecânica do fenômeno 
decorre da atuação dos Espí-
ritos sobre a mente do mé-
dium, transmitindo-lhe qua-
dros e imagens, valendo-se 
dos centros autônomos da vi-
são profunda, localizados no 
diencéfalo, o que torna a vi-
são dos Espíritos tanto mais 
perfeita quanto mais intensa-
mente se verifique a comple-
mentação vibratória nos qua-
dros de freqüência das ondas, 
fazendo ao médium acreditar 
que possui u m espelho nos 
olhos (André Luiz, in Mecanis-
mos da mediunidade, FEB, 10 
ed., p. 135). 

Assim, como o di re tor 
Shyamalan não credita seu 
sucesso à popularidade das 
teorias espíritas, limitando-se 
a ensinar que um bom filme 
tem de ter um grande astro, 
um final-surpresa e persona-
gens bem construídos, resta 
lembrar-lhe que aquilo que ele 
chama de sexto sentido nada 
mais é do que u m simples 
fenômeno mediúnico, e que, 
para saber mais sobre ele, 
bastar-lhe-á apenas estudar o 
Espiritismo. 

MÍDIA em f o c o 
Número de pessoas que vivem na 

pobreza absoluta aumentará A VIDA APÓS A MORTE 
Contingente de miseráveis deve atingir 2 bilhões em Em sua edição de agosto último, o jornal Gazeta do Povo, do Paraná, 

2015 publicou a seguinte matéria, resumindo uma pesquisa em torno da crença 
única entre os países de renda bai- ^ ^^arnortej ^ 
xa e média que vinha convergindo 
na direção dos países ricos. Usan- Você tem medo de morrer? 
do o critério de US$2 de renda por Não-83,33% Sim-14,46% Não sabe - 0,98% 
dia, o WRD projeta um aumento 
de quase 20% da pobreza na Tal- y g a c r e d i t a q u e s u a m o r t e t e m d i a c e r t o e m s e u destino? 
landia entre 1997 e o ano de 2000. c . „ c n „ H

 XT_ , C K W 
Pelo critério de US$ 4 de renda S i m - _ 5 7 ^ 0 % ^ _ Nao^-37,25%^_ Nao sabe- 5,15%_ 
diária, 50% dos russos e 60% das 
crianças russas vivem hoje na Na sua opinião existe vida após a morte? 
pobreza. Sim-51,96% Não-39,95% Não sabe - 8,09% 

O alastramento do sofrimen-
to humano traduz-se não apenas Você acredita que vai reencontrar seus entes queridos que já fale-
em aumento das desigualdades ceram quando morrer? 
sociais dentro de países, mas numa Sim-74,69% Não-10,61% Não sabe - 14,69% 
ampliaçao do fosso que separa os 
países mais ricos, de um lado, e os XT . . . ~ , , países pobres ou os que estão entre N a sua opinião, as ações em vida tem influencia na felicidade apos a 
os dois extremos, de outro. morte. 

Sim - 75,51% Não - 16,33% Não sabe - 8,16% 

Washington - Se o número de 
pobres é uma boa medida do de-
senvolvimento humano, o Relató-
rio sobre o Desenvolvimento Mun-
dial (WDR) sugere que o mundo ter-
mina o século andando para trás. 
De acordo com as projeções apre-
sentadas pelo estudo do Banco 
Mundial, o contingente de pessoas 
que vivem na pobreza absoluta — 
aquelas que subsistem com uma 
renda equivalente a menos de US$ 
1 por dia — continuará a aumen-
tar. Essa multidão de miseráveis, 
que era de 1,2 bilhão em 1887, já 
soma hoje 1,5 bilhão, ou 25% da 
população do planeta, e deve chegar 
perto de 2 bilhões no ano de 2015. 

A recente crise financeira da 
Ásia provocou o crescimento da 
pobreza mesmo nessa região, a (Folha de Ourinhos - 26/9/99) 
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CIÊNCIA % ^ S I 
A Criação — Parte V • A Criação sob ótica espírita 

Citamos literalmente Kardec: "A ciência, lon-
ge de diminuir a obra divina, nô-la mostra sob 
um aspecto mais grandioso e mais conforme as 
noções que nós temos do poder e da majestade de 
Deus, pela razão mesma de se cumprir, sem der-
rogar as leis da Natureza". 

A interpretação do Espiritismo coincide com 
a científica, e nem poderia ser de outra forma, 
pois, como já vimos neste estudo, ele nunca pode 
deixar de estar com a Ciência. A criação do mun-
do há 4,6 bilhões de anos, ao invés de 6 mil, fa-
zendo-o "milagrosamente" em 6 dias, não lhe di-
minui, absolutamente, a onipotência. Pelo con-
trário, as comprovações da idade "bilenar" da Terra 
e do Sistema Solar, os incontáveis milênios para o 
surgimento das várias espécies, todas elas, inclu-
sive a humana, como descendentes de um único 
e primitivo ser, tomam a Sua Sabedoria muito 
mais magnificente. Para o Espiritismo é muito mais 
sublime, mais digno de respeito o Deus Inteligente 
que o Deus Mágico. 

Um pensamento de J . Herculano Pires diz 
mais que qualquer palavra nossa: "É tempo de 
fecharmos as portas das boticas teológicas e li-
garmos o anseio religioso do homem à sua prova-
da capacidade de pesquisa científica. Religião sem 
Ciência é ignorância pretensiosa. O conhecimen-
to é uma unidade. Ciência, Filosofia, Religião, Ética, 

Estética, etc., tudo quanto se refere ao aprendiza-
do humano na experiência do mundo, pertence a 
essa unidade controladora do saber. E o contro-
le não se faz por meio de revelações, nem de 
autoridades divinatórias, nem de concílios de 
supostas autoridades espirituais, mas, única e 
exclusivamente pelos resultados provados de 
pesquisas especializadas. Só os critérios de certeza 
e probabilidade, portanto, os critérios metodo-
lógicos da Ciência, podem dar o veredito 
necessário." (negritos nossos) 

E mais adiante: "Só podemos ter fé no que 
sabemos, no que conhecemos. Nada é interdito 
ao conhecimento humano, no processo infinito 
da evolução dos seres." 

Incluímos, por oportuno, vários ensinamen-
tos de Emmanuel no livro "A Caminho da Luz": 

Ciência e Religião 
Não são poucos os exemplos em que, vez por outra, a 

Ciência, em sua caminhada evolutiva natural, vem confir-
mando afirmativamente preceitos científicos há muito tem-
po já enunciados na literatura mediúnica, notadamente nas 
obras de André Luiz e outros, verdadeiros tratados de cará-
ter científico, presentes na vastíssima coletânea bibliográfi-
ca espírita. 

O Espiritismo, por ser uma doutrina 
essencialmente racional e lógica, preconi-
za a necessidade fundamental de ligação 
de todos os seus preceitos, sejam eles de 
caráter moral ou filosófico, com o também 
seu, caráter científico, formando assim uma 
tríade que caracteriza a sua solidez e esta-
bilidade incontestáveis. 

Muito utilizada é a figura que ilustra 
a caminhada evolutiva do homem na Terra 
como sendo atrelado a duas asas, uma re-
presentando o amor e a outra representan-
do a sabedoria. Ambos, o amor e a sabedo-
ria, unidos em suas plenitudes, são atribu-
tos exclusivos da perfeição. Agora, a Ciên-
cia projeta a criatura rumo à sabedoria e à 
moral, rumo ao amor. É necessário, portanto, que se desen-
volvam equilibradamente ambas as asas, para que o homem 
possa atingir a perfeição imprescindível a seu religamento 
ideal com o Criador. 

Longe ainda de alcançar plenitude moral ou mesmo 
científica, a humanidade terrena é como o pássaro recém-
nato, cuja parca plumagem lhe permite apenas experimen-
tar pequenos saltos junto ao solo, o que o coloca ainda muito 
sujeito à astúcia do gato, aos espinhos, pedras e despenha-
deiros do caminho. Todos estes percalços são repreentantes 

"O Espiritismo será científico 
ou não subsistirá." 

de nossos próprios vícios, notadamente o egoísmo e o 
orgulho. 

De um lado temos as religiões com seus "religiosos" 
seguidores, dentre os quais não podemos sequer excluir a 
grande maioria dos espíritas, ainda acomodados à fé cega, 
desprovida totalmente da razão, longe ainda da boa fé men-

cionada no Evangelho. E do outro lado 
temos a Ciência, ainda tão arraigada à ma-
téria e desprovida de senso moral, que 
torna muitas vezes improfícuo o trabalho, 
o esforço e a dedicação de inúmeros ci-
entistas que direcionam suas pesquisas 
rumo à guerra, à destruição, ao nada... 
para somente muito mais tarde seus es-
forços serem trasnsformados em produ-
tos utilizados no bem-estar da humanida-
de, a custo de muito sofrimento alheio. 

Não desprezamos, é claro, o traba-
lho de missionários eminentes que, per-
mitidos pela Bondade Infinita, represen-
tando, de um lado, as brancas penas da 
moral, e do outro as alvas plumas da Ci-
ência, nos têm proporcionado até então 

os recursos para nos livrar do pulo astuto do gato... 
Urge, portanto, para que consigamos alçar vôo ple-

no, que unamos esforços no sentido de fortalecermos a asa 
do amor pela moral, consolidando a fé raciocinada pela ló-
gica da Ciência, na prática da caridade, e também a asa da 
sabedoria pela Ciência, direcionando-a pela metologia do 
amor cristão, na busca do progresso real da humanidade. 

Ricardo David 
e-mail david @ bestway.com.br. 

1 - O trabalho da criação se fez evidentemen-
te através dos prepostos divinos. Por isso Emma-
nuel nos diz da Comunidade de Espíritos Puros 
que dirige os fenômenos da vida nos planetas que 
a detêm. 

2 - Estes Espíritos se reuniram pela primeira 
vez, próximo à Terra, justamente à época da con-
tração nebular, quando nosso planeta se despren-
deu. 

3 - Interviram, eles, em várias etapas impor-
tantes na cronologia do mundo: durante os vários 
períodos geológicos; nos ensaios para uma pres-
são atmosférica adequada; na constituição dos 
centros de força atmosférica; na formação da ca-
mada de ozônio, a, aproximadamente, 50 km de 
altura, na geração da primeira célula, e organiza-
ção de seu protoplasma, do que se originaram 
todas as formas organizadas, através de massa 
galatinosa (não seria uma espécie daquela mistu-
ra de Urey e Miller?). 

4 - A elaboração dos sistemas nutritivo, res-
piratório, nervoso e reprodutivo, exigiu tempo in-
crivelmente grande. 

5 - As espécies que deveriam habiiar nosso 
orbe não saíram prontas e acabadas das concep-
ções da referida Comunidade: foram necessários 
inúmeros ensaios para sua adaptação. Daí o apa-
recimento de répteis grotescos, os dinossauros e 
sua inexplicável e violenta extinção; o extermínio 
de mais espécies do que as que vivem atualmen-
te. Tudo isto representou experimentos que os 
Espíritos fizeram na adaptação e evolução das 
espécies. 

6 - Ensaios semelhantes foram realizados com 
os antropóides, que exigiram assistência espiritu-
al mais cuidadosa, mormente no que se refere a 
modificações de expressões biológicas, com ca-
racterísticas aproximadas do homem atual. 

7 - Intervenções espirituais no próprio peris-
pírito dos antropóides, para que, quando encar-
nados, tivessem suas formas corporais melhora-
das, mais harmônicas. 

Mais uma vez sentimos a lógica e a raciona-
lidade da Doutrina Espírita: mesmo sábios, esses 
Espíritos não prodigalizaram "milagres", como a 
querer provar sua inexeqüibilidade. Ensina-nos a 
Doutrina, pelo que vimos, que os Espíritos evolu-
ídos continuam a aprender, ao se submeterem às 
condições físicas do planeta e aos planos da Na-
tureza, com a sua característica lentidão. Por isso 
experimentaram e conquistaram mais conheci-
mento. Notamos a extrema fertilidade dos auto-
res bíblicos ao mencionar a Criação em seis dias, 
as origens estanques deis várias espécies, as má-
gicas divinas, etc. Tal atitude pode ter sido útil 
numa época em que as únicas pessoas cultas fo-
ram justamente estes autores, não passando o 
resto, os pretensos aprendizes, de populacho ig-
norante, que era obrigado à aceitação passiva 
dessas estórias. 

O Espiritismo aceita integralmente as com-
provações cientificas por acompanhar a verdade 
onde estiver, por não ter compromisso assumido 
com nenhuma teoria, por ser isento de todo e 
qualquer preconceito. 

I l l l CAFÉIIII 
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I Om f«i«mte Pmrm 
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Atualidade/Apocalipse EURÍPEDES MARINI 

Reflexões sobre a população do Globo à luz da Doutrina Espírita 
Dia 12 de outubro de 1999 co-

memorou-se o nascimento da crian-
ça completando seis bilhões de habi-
tantes. 

Sabemos, ã luz da Doutrina Es-
pírita, que o nascimento de qualquer 
criança é conseqüência da reencar-
nação de um espírito cujo processo 
reencarnatório é programado pelo 
Mundo Espiritual. 

Vejamos o que nos dizem as 
questões números 85, 167 e 687 de 
"O LIVRO DOS ESPÍRITOS", codifi-
cado por Allan Kardec, em 1857: 

85 - Qual dos dois, o mundo es-
pírita ou o mundo corpóreo é o prin-
cipal na ordem das coisas? 

- O mundo espírita; ele preexis-
te e sobrevive a tudo. 

167 - Qual a finalidade da reen-
carnação? 

Expiação, melhoramento pro-
gressivo da Humanidade. Sem isso, 
onde estaria a justiça? 

687 - Se a população seguir 
sempre a progressão constante que 
vemos, chegará um momento que se 

tornará excessiva na Terra? 
- Não. Deus a isso provê, man-

tendo sempre o equilíbrio. O homem, 
que só vê um ângulo do quadro da 
Natureza, não pode julgar da harmo-
nia do conjunto. 

No livro "ROTEIRO", psicogra-
fado em 1952, por F. C. X., pelo es-
pírito Emmanuel, em sua lição n° 
9, intitulada "O GRANDE EDUCAN-
DÁRIO", o autor espiritual se refe-
re à população da Terra, naquela 
época, em dois bilhões de alunos 
nas l inhas da atividade carnal, 

aproximadamente, e mais de vinte 
bilhões de almas conscientes, de-
sencarnadas. 

Decorrendo, normalmente, a 
população da Terra da população 
espiritual pertencente ao planeta 
Terra e sendo essa população limi-
tada, embora nos últimos 50 anos 
haja se triplicado a população da 
Terra, não significa que continuará 
crescendo nessa proporção; não 
poderá ir muito além dos seis bi-
lhões, sendo que pode até mesmo 
ser diminuída, uma vez que esta 

questão está subordinada às neces-
sidades reencarnatórias dos espíri-
tos que compõem a população es-
piritual da Terra. 

Com a população atual, de seis 
bilhões, comparada com a popula-
ção de dois bilhões de há 50 anos, 
vemos que a oportunidade para os 
espíritos se reencarnarem se tripli-
cou, tornando-se mais rápida a evo-
lução dos espíritos através das 
provas, expiações e trabalhos aqui 
na Terra. 

Esse fato indica que no decor-
rer do terceiro milênio a humani-
dade alcançará um progresso sur-
preendente em relação aos milêni-
os passados, progresso esse que já 
vem se fazendo sentir notadamen-
te nos últimos 50 anos deste final 
de milênio. 

Para concluir , l embramos 
que, à luz da Doutrina Espírita, a 
morte não existe, que toda reali-
dade é a do espírito imortal, sen-
do o corpo carnal apenas a sua 
veste durante o estágio aqui na 
Terra. 

Judeus ainda aguardam o 

Os antigos hebreus e o monoteísmo 
Minha prezada confrelra e assídua 

leitora Amália, gentilmente, pede-me que 
escreva alguma coisa sobre o tema em 
epígrafe. Atendendo à solicitação da 
prezada Irmã de ideal e considerando, 
outrossim, a relevância do tema, vamos 
tecer alguns comentários, valendo-nos 
das nossas poucas luzes. Vejamos: Preli-
minarmente, podemos dizer que o Mo-
noteísmo decompõe-se em dois termos: 
mono - teísmo e, ao pé da letra, significa 
a crença em um só Deus. Filosoficamen-
te: s is tema ou doutr ina dos antigos 
hebreus que admitiam a existência de um 
ún ico Deus . A fonte p r i m á r i a do 
monoteísmo é a velha Bíblia judaica. Cro-
nologicamente, o monoteísmo é conside-
rado como a primeira das três religiões 
originárias de Abraão as outras duas são 
o Cristianismo e o Islamismo. Abraão teria 
recebido u m a revelação de Deus e 
abandonou o polietísmo, levando os seus 
descendentes ao culto de um único Deus. 
Posteriormente, Abraão conduziu o seu 
poro para Canaã, atual Palestina e, mais 
tarde, em 1.700 A.C., os hebreus parti-
ram para o Egito, onde foram escraviza-
dos por 400 anos. 

Por volta de 1.300 A.C., os hebreus, 
liderados por Moisés, saíram do Egito e 
depois de 40 anos, no deserto, chegaram 
a Canaã, a Terra Prometida. Na caminha-
da de volta, no monte Sinai, Moisés 
recebeu, mediunicamente, as tábuas com 

os dez mandamentos (Decálogo). O Rei Davi 
transfoimou Jerusalém em centro religioso, 
onde seu filho, Salomão, ediflcou o primeiro 
templo. Sob o reinado de Roboão, filho de 
Salomão, as tribos dividiram-se em dois 
reinos, o de Israel, na Samaria, e o de Judá, 
com capital em Jerusalém. Com a divisão 

pidos por invasões estrangeiras. No ano 6 
da era Cristã, a judéia tornou-se uma Pro-
víncia de Roma. Também, no ano 70 era 
Cristã, os romanos invadiram Jerusalém 
e destruíram o segundo templo e, em 135 
da era cristã, arrasaram a cidade. Então, 
começou um período de grande dispersão 

das tribos judaicas em dois reinos, surgiu 
a crença na vinda de u m Messias para 
restaurar a unidade do povo judeu. O reino 
de Israel é devastado em 721 A.C. pelo 
Assírios. Em 586 A.C., o Imperador 
Babilônico Nabucodonosor II invadiu o 
Reino de Judá, arrasou o primeiro templo 
de Jerusalém e deportou a maioria de seus 
habitantes para a Babilônia, dando início 
à diáspora judaica. Entretanto, os judeus 
começaram a voltar à Palestina em 539 
A.C. Reconstruíram o templo e viveram bre-
ves períodos de independência, interrom-

do povo judeu; surgiu, então, o segundo 
momento da diáspora judaica. Espalha-
dos por todos os continentes, os Judeus, 
até nossos dias, vêm mantendo a unidade 
cultural e religiosa. A diáspora terminou, 
com a criação do Estado de Israel, em 1948. 

Agasalhando a crença em um Deus 
único, nossos irmãos judeus fixam-se no 
Antigo Testamento. O texto atual da Bíblia 
Judaica abrange três livros: Torah que é 
a Escr i tu ra Sagrada dos j u d e u s , o s 
Profetas e Os Escritos. A Torah, ou Pen-
tateuco, reúne o Gênese, o Êxodo, o Le-

vítico, os Números e o Deuteronômio. 
No início da Era Cristã, as tradições orais 
judaicas eram registradas no Talmud, 
dividido em quatro livros. Atualmente, em 
nossos dias, os rabinos são pessoas ha-
bilitadas a comentar os textos sagrados 
e a presidir cerimônias religiosas nas 
sinagogas. O símbolo do Judaísmo é o 
Menorá, candelabro sagrado com sete 
braços. Nestas circunstâncias, meus ami-
gos, podemos avaliar que os judeus se 
fixaram nas velhas tradições bíblicas, 
conservando hábitos, costumes e cultos 
exteriores. 

Apesar de não se afeiçoarem às cla-
ridades do Novo Testamento, onde aflo-
ram os ensinamentos do Cristianismo, 
temos que dar nosso voto de louvor aos 
velhos hebreus que proclamaram o ver-
dadeiro monoteísmo, abrindo, assim, o 
caminho para a vinda do Mestre Jesus. 

Os nossos amigos judeus espera-
vam um salvador da Pátria, para livrá-la 
do jogo de Roma. Entretanto, a missão 
sublime do Mestre foi para salvar as nos-
sas almas, mostrando-nos a Senda Lu-
minosa da nossa emancipação espiritu-
al. Eles estão aguardando a vinda do 
Messias entretanto, o Messias já veio há 
dois mil anos e está conosco, nas letras 
de Luz do Espiritismo. 

Domério de Oliveira (SP) 
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DOUTRINA ESPÍRITA 
Na escola mediúnica Respigando. 

Revivendo Allan Kardec: O Livro dos Médiuns 
guestão 308: ..."A faculdade me-

diúnica, mesmo restrista às manifesta-
ções físicas, não foi dada ao homem para 
ostentá-la nos teatros de feira e quem 
quer que pretenda ter às suas ordens os 
Espíritos para exigir em público, está no 
caso de ser, com justiça, suspeitado de 
charlatanismo ... 

... Dir-se-á, talvez, que um médium, 
que consagra todo o seu tempo ao 
público, no interesse da causa, não o 
pode fazer de graça, porque tem que 
viver. Mas, é no interesse da causa, ou 
no seu próprio, que ele o emprega? Não 
será, antes, porque vê nisso um ofício 
lucrativo?" 

guestão 221-2: ..."O exercício 
muito prolongado de qualquer faculda-
de acarreta fadiga, ... principalmente a 
que se aplica aos efeitos físicos, ela 
necessariamente ocasiona um dispêndio 
de fluidos, que traz a fadiga..." 

guestão 303-1:".. .As mistificações 
constituem os escolhos mais desagrad; 
veis do Espiritismo prático. Haverá 
de nos preservarmos deles? 

Resposta: ..."Certamente qu 
para isso um meio simples: o de 
pedirdes ao Espiritismo senão o qui 
vos possa dar. Seu fim é o melhoram* 
to da humanidade; se vos não afas 
des desse objetivo, jamais 
nados, porque não há du 
se compreender a veri 
que todo homen de b 
mitir. 

..."O papel dos' 
siste em vos infori 
desse mundo, mas em 
segurança no que vos 
para o outro mundo. ... £>e xe< 
Espíritos os substitutos doá< adivi 
e feiticeiros, então é certo que sereis1 

enganados. ...Deus não manda os Es 

pintos para que lhe achanem a estra-
dâ""material da vida, para que lhe pre-
paremos do futuro. ... Deus permite as 
mistificlções, para experimentar a per-
evexjir^a dos verdadeiros adeptos e 

s que do Espiritismo fazem ob-
o de divertimento... considerar sus-

s.ílogo à primeira vista, as predi-
época determinada, assim 
as indicações precisas, re-

í^reàsés materiais. ... des-
:as e sistemas científi-

m, de tudo o que se 
moral das manifes-

..."como poderia 
Espírito, por menos ele-
e, estivesse, a todas as 

ordens de um empresá-
e; submisso às suas 

a satisfazer a curiosida-
dé"do primeiro que aparecesse?" 

guestão 307: ..."o médium de efei-
tos físicos ainda menos certeza pode ter 
da regularidade das manifestações... 
Pretender produzi-las em dias e horas 
determinados, fora dar provas da mais 
profunda ignorância." 

"Espíritas, amai-vos, eis o primeiro 
mandamento; instruí-vos, eis o segun-
do." 

Observamos que o mediunismo 
pré-existe ao Espiritismo. A Codificação 
kardequiana normatizou o fenômeno, 
estabeleceu as leis. Praticar mediunida-
de natural, sem submetê-la a essas leis, 
é como dirigir um veículo, por melhores 
recursos nos ofereça, sem conhecer as 
regras do trânsito. ...É desastre iminente. 

Dr. Cleomar Borges de Oliveira 
(Franca-SP) 

O P / N / A O v\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\^ A minha tristeza 
Caminhando lado a lado, enquanto uns 

não dispõem nem do estritamente necessá-
rio para sobreviver, outros esbanjam recur-
sos em ostentação com o supérfluo. 

Realmente, existe uma distância imen-
sa entre os que, embora com enormes limita-
ções ainda, já conseguiram vislumbrar a re-
encamação e a continuidade da vida além da 
"morte" sob os impositivos da lei de causas e 
efeitos, e os que insistem em ignorá-los com a 
compostura própria dos adeptos do farisaís-
mo, tão vigente hoje como o foi identificado 
pelo Cristo há dois mil anos. O "AI DE VÓS 
QUE AGORA RIDES, PORQUE CHORAREIS" 
anuncia ainda como verdade retumbante que 
os necessitados de hoje somente merecerão 
lágrimas de compaixão se forem revoltados 
ou invejosos, e os ostentadores também, se 
conhecem os preceitos cristãos. 

Os primeiros foram e os segundos 
estão sendo avisados, no devido tempo. 

O sofrimento dos famintos acontece 
pela lógica da Lei e quase sempre em silêncio, 
sem clamores e sem revoltas, porque um sen-
timento inato da necessidade de curtir tais 
ou quais vlcissitudes programadas no plano 
espiritual antecendo a reencarnação atual, se 
faz sentir no processo de resgate de dividas 
assumidas no passado próximo ou remoto. 
Dividas que são pagas com as mesmas 
"moedas", isto é, com as humilhações e des-
prezos que praticamos para com os mais ne-
cessitados de então, posição em que muitas 
vezes somos colocados agora, diante e lado a 
lado com os inconseqüentes esbanjadores e 
gozadores da vida, os quais, via de regra, se 
consideram privilegiados e nos encaram e con-
sideram como miseráveis castigados por 
Deus, em regime de irreversão. 

Esse penar nas explações é enorme 
porque um corpo desnutrido e em andrajos 
como o do débil mental, não embota os senti-
dos do Espírito, que pode cair, mas, que não 
retrograda e vê com plena lucidez a sua 
condição de vida no plano físico; senão, não 
seria expiação. 

A idéia do infortúnio do "castigo Divi-
no", porém, nos assalta e com o correr do 
tempo pode passar a dominar e apagar, em 
muitos casos, aquele sentimento inato da ne-

cessidade da prova, em função do desconheci-
mento do tamanho das dividas e nos levar à 
busca do embotamento espiritual pela excita-
ção dos sentidos físicos pelos mais variados ex-
pedientes, como sejam, os sons musicais estri-
dentes, as obscenidades em cena de novelas e 
espetáculos humorísticos debochados, as 
tertúlias de crítica da vida alheia, piadas e outras 
conversas sem proveito, de permeio ao uso de 
drogas, a começar pelo álcool nas mais varia-
das gradações, podendo atingir dependências 
totais aos entorpecentes, num contexto de difí-
cil reversão para quem precisa fazer planos de 
reforma íntima. É assim que se encontram no 
"mundo moderno", às portas do terceiro milênio, 
que marca a idade do Evangelho, o paradoxo 
do caos social, com um pleno nivelamento em 
Espírito, embora haja a grande distância física 
entre os viciados de elite e os da miséria; todos 
trapos humanos, vestidos diferentemente. 

Então, parafraseando o Mestre - Al DE 
NÓS os que: 

1) hoje conhecemos o Evangelho de Jesus 
e sabemos que não existe o acaso, ao nos depa-
rarmos com as mazelas de uma Infinidade de 
irmãos, os evitamos, retardando ou nos 
omitindo no socorro, deixando-os sob os rigo-
res da fome, do filo e das depressões por mais 
uns dias ou Indefinidamente; 

AI DE NÓS 
2) que somente requisitamos a cortesia 

dos outros e não nos dispomos a faze-la nos 
nossos relacionamentos humanos; 

AI DE NÓS... 
3) que despendemos enormes parcelas 

de tempo com futllidades, buscando conhecer 
coisas que não nos tomam melhores; 

AI DE NÓS... 
4) que ao vermos nossos irmãos em 

Cristo, por atavismo, se desviarem do reto ca-
minho traçado pelo Evangelho redivivo, deixan-
do-se levar pelos novidadeiros dentro do cha-
mado "movimento" que lhes abrem a porta larga 
do elltismo, não nos alertamos com a desculpa 
de não polemizar ou melindrar; 

AI DE NÓS... 
5) que vemos nossos Irmãos descamba-

rem para os vícios e os crimes, seja na condição 
passiva ou como colaboradores na dissemina-
ção deles e permanecemos só nas lamentações 

ou críticas sem estender-lhes a mão com 
generosa advertência. 

Sim, nós que de bom grado organizamos 
ou aceitamos convites para festas de 
confraternização, onde comparecemos devida-
mente paramentados com roupas da moda e 
adequadas ao tipo de eventos, enfeitados com 
apetrechos e bijuterias, encharcados de 
perfumes requintados desde os cabelos, axilas 
até os calcanhares, para camuflar nossas 
emanações fétidas, satisfazendo exclusivamente 
aos nossos instintos em vez de satisfazer a 
vontade de nosso Pai Celestial com a aborda-
gem assistencial às crianças de creches e aos 
velhos de asilos que cheiram mal de modo 
contínuo. 

Desses infelizes, esquecemo-nos total-
mente, antes, durante e depois de nossos 
encontros de felicidade macabra nos "festejos", 
onde sorrimos mostrando a única parte bonita 
de nossa caveira, levantando os braços para os 
abraços e beijinhos com taças nas mãos, levadas 
à costas dos outros hipócritas e inconseqüen-
tes, substituindo punhais, porque, embora len-
tamente, com o seu conteúdo podemos praticar 
suicídios e assassinatos de caráter "social". 

AI DE NÓS... 
6) que por injunções ligadas à convenção 

humana (dos homens) — a "aposentadoria" — 
Implantada há cerca de 60 anos em nossa 
sociedade, nos atribuímos direito à ociosidade, 
parcial de início e plena depois, retendo, com 
certos requintes de avareza, todo um acervo de 
experiências acumulado na fase pujante da 
segunda idade, de forma mórbida, e na cabeça, 
posto que, ansiamos por homenagens e louros 
e Ilusões que coroarão nada mais do que 
túmulos. 

Além da perda de tempo, a sonegação aos 
mais jovens, de instrumentos valiosos de 
progresso. As mais das vezes, nós os idosos de 
hoje não cogitamos de nos impor pelo saber, 
pelo bom senso e pelo amor. Empavonados 
esquecemos de que, cada minuto da vida é um 
tesouro a ser aproveitado com TRABALHO, "AS 
OBRAS SEGUNDO AS QUAIS TEREMOS AS 
RECOMPENSAS" compulsoriamente creditadas 
pela contabilidade Divina. 

E não menos mal ainda, quando perde-
mos tempo, postados diante de televisores e 

rádios, compartilhando e achando 
interessantes ou engraçados os espetáculos 
de idolatria de cantores, jogadores profissio-
nais enchendo praças públicas e estádios, com 
fanáticos cantando e pulando como macacos 
amestrados, em vez de orar por eles, porque 
nitidamente se mostram a caminho do exílio 
para mundos em estágio de evolução 
primitivo, por estarem desperdiçando as 
últimas oportunldaes dadas pela Justiça 
Divina a todos os Espíritos que gravitam em 
tomo da Terra, para a conquista de um lugar 
no mundo de regeneração que em breve ela 
será. Morada dos missionários que a co-
alaram com Deus, e não dos ímpios. 

E, como criaturas que fomos avisadas, 
nós seremos seus companhantes, lnfalivel-
mente, se continuarmos compartilhando e nos 
divertindo com tais comportamentos e lá, nas 
cavernas, seremos por eles abordados e 
cobrados assim: — canalhas, vocês sabiam e 
não nos avisaram... malditos!; porque "A 
QUEM MUITO FOI DADO, MUITO SERÁ 
EXIGIDO", nos adverte o Mestre. 

E é, diante das recomendações dele: 
"IDE E PREGAI", que lhes estendemos esses 
apontamentos com a intenção generosa, que, 
entendemos, poderão ter aspectos de "COI-
SAS SANTAS" e de "PÉROLAS", mas que por 
certo não serão devoradas nem por cães, nem 
por porcos. 

É por estes motivos que tenho estado 
triste; se me virem RINDO, socorram-me, pelo 
amor de Deus, porque, ou fiquei louco e idio-
ta, ou troquei o meu anjo guardião, preposto 
da Divindade, por um infeliz galhofefro oriun-
do do umbral, em regime de subjugação. 

Roberto David 
(Franca-SP) 
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ENTREVISTA D R . CLEOMAR BORGES DE OLIVEIRA 

A grande experiência de um médico espírita 
Nascido aos 4 de outubro de 1932 na Fazenda 

Lageado, Município de Conquista, MG, Dr. Cleomar 
Borges de Oliveira estudou em Sacramento, Ubera-
ba e Belo Horizonte. Na capital mineira formou-se 
médico em 1958, na Universidade de Minas Gerais, 
e em 1972 especializou-se em Ginecologia no Rio 
de Janeiro, profissão que exerceu em Sacramento, 
Rifaina e atualmente exerce em Franca, onde é Di-
retor Clínico do Hospital São Joaquim. É o atual 
Vice-Presidente da Fundação Espírita Allan Kardec. 

A Nova Era — Quais são as suas atividades médi-
co-assistenciais em nossa cidade de Franca? 

Dr. Cleomar — Embora já aposentado, são qua-
se quarenta e um anos de atividade profissional; trinta 
e dois anos somente em Franca. Continuo ainda aten-
dendo todas as tardes no consultório. De manhã, res-
pondo por expediente administrativo na qualidade de 
Diretor Clínico do Hospital São Joaquim, de Franca. 

A Nova Era — Que pode historiar sobre a sua an-
tiga e atual colaboração na Fundação Espírita Allan 
Kardec? 

Dr. Cleomar — Em 1967, quando me instalei em 
Franca, a então "Casa de Saúde Allan Kardec" dispunha 
de apenas um médico, o psiquiatra Dr. Rubens Jacintho 
Conrado. Nas intercorrências clínicas o Sr. José Russo 
costumava chamar-me para atendê-las. Sentindo a ne-
cessidade de melhor acompanhamento desses pacien-
tes, como voluntário, nos dias de sábado atendia os 
casos encaminhados pelo Dr. Rubens. Nessa ocasião, 
verifiquei que haviam muitos casos de obesidade nos 
pacientes crônicos, devido à inatividade e excesso de 
alimentação. Sugeri a minha esposa, a Antoninha, que, 
juntamente à Sra. Dina, esposa do Sr. Djalvo Braga, e a 
sra. Dalila, ministrassem aulas de ginástica às pacien-
tes. Mais adiante, na progressão natural do Hospital, 
vários profissionais especialistas foram contratados. 
Prossegui no meu voluntariado, agora exclusivamente 
na minha presença nesta área, quando então indiquei 
um colega, Dr. Zainer, e me afastei do atendimento 
médico, permanecendo ainda como vice-diretor clíni-
co, cobrindo eventuais impedimentos do Dr. Touso. 

Posteriormente, com a atuação do Sr. Jordão Pe-
res na Assistência Espiritual, fui, juntamente a outros 
colegas médicos espíritas, convidado a iniciar junto à 
Fundação o projeto da AME (Associação Médico-Espírita 
de Franca). Esse grupo vem reunindo, estudando e pra-
ticando desobsessão direcionada especificamente à ins-
tituição. Atualmente, novamente a convite do Sr. Jor-
dão, faço parte da diretoria da Fundação Espírita Allan 
Kardec, tendo à frente o Dr. Eliseu F. da Mota Jr. como 
Presidente. 

A Nova Era — Como enxerga as substanciais mu-
danças técnico-administratiuas porque vem passando o 
HospitalAUan Kardec? 

Dr. Cleomar — Passada a fase crítica de ajuste 
financeiro da FEAK, na gestão do Sr. Eurípedes Marini, 
e com a atualização e reforma dos Estatutos, sentimos 
que novas perspectivas se abrem nas três bem defini-
das frentes de trabalho: 

1 - Departamento de Divulgação; 2 - Departamento 
Hospitalar, transformado, ampliado e modernizado, es-
tabelecendo fina sintonia com a Secretaria de Saúde do 
Governo Municipal Gilmar Dominici, no atendimento 
aos previdenciários, na criação de novas instalações 
(Clínica Terapêutica Nova Era), alternativa para 
pacientes particulares e convênios de auto-gestão; 3 -
Departamento de Auxílio Espiritual. 

A Nova Era — Que pode comentar sobre os pro-
gressos da psiquiatria espiritista? Tem havido conflito 
apreciável para com a psiquiatria accudêmico-oficial? 

Dr. Cleomar — Até a década de 70, ainda que 
houvesse grande número de hospitais psiquiátricos sob 
o controle de instituições espíritas, sentia-se uma atu-
ação ainda muito tímida em função da sua aplicação 
terapêutica. Vivíamos ainda sob o guante de governos 
autoritários e devíamos ser prudentes. 

Posteriormente, acompanhado a literatura médi-
ca, com satisfação tomamos conhecimento da primeira 
referência aos tratamentos espirituais em doenças men-
tais, no pronunciamento do professor baiano Dr. Rubin 
do Pinho, declarando em congressos da especialidade 
as conquistas alcançadas em terapia simultânea, mé-
dica e mediúnica, especialmente kardecista Desde então 
temos visto surgir movimentos respeitáveis de associa-

Terapia de vidas 
passadas. Centro espírita. 

Materialização. 
Atuação da FEAK. 

• Obsessão 

• Apometria 

• Psiquiatria 

Dr. Cleomar Borges de Oliveira 
ções (AMES), congressos nacionais e internacionais, com 
a participação de notáveis professores, abrindo as por-
tas das universidades à tese espiritista. Hoje, não te-
mos mais nenhum receio em oferecer aos usuários do 
HEAK também a opção, concomitante, da assistência 
espiritual. 

A Nova Era — Sendo a obsessão um fator subs-
tancial dentro da disciplina psiquiátrica, como tem visto, 
em Franca por exemplo, a participação dos centros 
espíritas em tomo da desobsessão? Podemos considerar 
cada centro uma mini-célula hospitalar? 

Dr. Cleomar — E manifesto o interesse e esforço 
de nossos centros espíritas em se adequarem para ofe-
recer orientação e consolo aos sofredores que batem às 
nossas portas. Sabemos das dificuldades de se alcançar 
atendimento médico na área de saúde mental. É grande 
o afluxo de pacientes que, com a crise atual, cresce em 
progressão geométrica, enquanto os recursos oficiais 
se arrastam em progressão aritmética. Daí a grande 
procura aos centros espíritas. Precisamos estudar, nos 
preparar, técnica e espiritualmente, para corresponder-
mos à expectativa desses nossos irmãos. Basicamente 
aplicamos a "Evangelhoterapia" via Kardec. Mediuni-
dade sem risco, somente com conhecimento e prática 
da Doutrina Codificada por Allan Kardec. Fora desses 
cuidados, incorreremos em sérios riscos de agravamento 
dos pacientes e comprometimento da Doutrina. 

A Nova Era — Sabemo-lo um estudioso da TVP 
CTerapia de Vidas Passadas). Que pode passar-nos de 
suas experiências teórico-práticas nesse sentido? 

Dr. Cleomar — A TVP, escoimada dos excessos 
do oportunismo mercadológico, isto é, encarada com 
seriedade e respeito, sem fanatismo ou espetáculos cir-
censes, acredito firmemente, procederá em saúde mental 
uma revolução semelhante à causada pela Psicanálise. 
Enquanto Freud desvendou os mistérios da mente desde 
o nosso nascimento, a TVP dá o passo seguinte e 
definitivo, guiada pelo fio das emoções perturbadas, re-
troagindo às encarnações passadas até o fulcro das si-
tuações não resolvidas e que, por obra da misericórdia 
e justiça divinas, eclodiram na presente vida. Só 
emergem com segurança as situações para as quais a 
sabedoria do Pai considerou-nos suficientemente 
preparados para resgatá-las, reeducando-nos. 

A Nova Era — Qual é a sua opinião sobre Apome-
tria? Como tem ela sido vista pelos hospitais psiquiátricos 
espíritas? 

Dr. Cleomar — Nós brasileiros somos por índole 
muito reticentes e resistentes às novidades e renova-
ções. Isto até certo ponto é útil, poupando-nos de mo-
dismos ocasionais que pouco ou nada acrescentam. A 
Apometria, estudada e praticada pelo grupo do Dr. La-
cerda, no Rio Grande do Sul, durante mais de vinte 
anos, só recentemente foi publicada em livros, emba-
sada em critérios rigorosos, chegando até nós. Sem 
idéias preconcebidas, como convém aos espíritas, nosso 

grupo, já praticante de trabalhos desobsessivos, estudou 
o assunto e resolveu experimentá-la. Nossa motivação 
maior foi o fato de estarmos à voltas com inúmeros 
casos obsessivos que recorriam ao Atendimento 
Fraterno e onde restavam sempre alguns inacessíveis 
às abordagens convencionais. 

O que fazer? 
Se alguém nos procura, não o faz por acaso, e 

sentimo-nos na responsabilidades de bem servir. A Apo-
metria, a desobsessão desses casos selecionados, é pro-
posta à Espiritualidade diretora dos trabalhos. No sis-
tema convencional, estávamos sempre passivos, 
aguardando casos desconhecidos trazidos 
aleatoriamente. Agora, sob a anuência da equipe 
espiritual, atendemos estes irmãos e encaminhamo-los 
para as devidas providências na Espiritualidade. 

A Nova Era — Sabemos que participou pessoal-
mente das célebres materializações de Uberaba, com a 
rrédiumOtüiaDiogoeapresençadeChicoXaviere Waldo 
Vieira. Que pode comentar a respeito? 

Dr. Cleomar — Sem pretender radicalizar, acre-
dito que aquele episódio, que a princípio parecia um 
profúndo golpe no espiritismo brasileiro, a médio prazo 
nos tem rendido proveitosos dividendos. A trama 
planejada e aplicada pela revista "O Cruzeiro" visava 
indubitavelmente a impoluta figura do Chico Xavier, 
expressão máxima do espiritismo neste século. Nós os 
experimentadores, médicos jovens e desconhecidos, 
empolgados com a Doutrina, na verdade não estáva-
mos preparados para aquela situação. Instrumentos 
ingênuos, aceitamos a divulgação de experiências 
elementares que já houveram sido profundamente 
estudadas e confirmadas por luminares da ciência, tais 
como Crookes, Richet, Lombroso, etc. 

Fomos invigilantes, ignorando a recomendação de 
Kardec contra o proselitismo doutrinário. Não atinamos 
com a armadilha preparada pelos repórteres. Estes pro-
curavam recuperar o prestígio perdido junto ao clero 
brasileiro, que, de púlpito, desaconselhava a seus fiéis 
a leitura da revista que tratara com irreverência des-
respeitosa a "Verdadeira História da Criação do Mundo" 
em uma de suas páginas humorísticas. Em versos, 
assim terminava aquela sátira: 

"... O resultado dessa pressa 
Demonstra-O incompetente! 

Porque fazer o mundo em 7 dias 
Se tinha a eternidade pela frente?" 

...Mas, "Deus escreve certo por linhas tortas", 
e o episódio foi bastante útil à Doutrina. Aqueles 
que sinceramente, com seriedade, estudavam os 
fatos, mais se interessaram e muito aprenderam. 
Outros, fragilizados em suas convicções, deban-
daram. As discussões nos jornais, os debates na 
TV fizeram com que correligionários sérios, com-
petentes e de tradição assumissem nossa defesa 
em programas e artigos inflamados, onde ficou 
patente o deslize ético-profissional daqueles jor-
nalistas, hoje chafurdados no anonimato, 
juntamente com a então prestigiosa revista que os 
patrocinava. 

Por isso confirmo: apesar de tudo e de todos, 
a Doutrina Espírita ganhou e segue firme, nave-
gando cada vez mais em águas menos tormento-
sas, rumo ao porto seguro do seu objetivo maior, 
que é combater o materialismo. 

Quando vivenciarmos nossa verdadeira identida-
de espiritual, construiremos o Mundo de Regeneração, 
nossa promessa para o Terceiro Milênio que já se acha 
às nossas portas. 

(Para maiores detalhes deste item 8, recomendo a 
leitura do livro "Materializações de Uberaba", de auto-
ria desse baluarte da imprensa espirita, Jorge Rizzini). 
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SA Ú D E 
O fumante: um suicida e u m 

Aparentemente é muito enérgico e 
até mesmo um tanto quanto ofensivo o 
título que escolhi para esse meu comen-
tário, mas deveras é um fato, do qual 
lamento muito, porquando infelizmente 
nele me enquadro, porquanto fui fuman-
te por muitos anos e, faltei com a educa-
ção, não respeitando aqueles que me cer-
cavam. 

Tenho por hábito estar sempre len-
do e gosto de tudo ler. Pois foi em uma 
destas leituras que deparamos com o ar-
tigo de David Reubem, na Revista sele-
ções do Reader's Digest, de Junho de 
1991 (Perigos do fumo passivo), pág 91, 
em que ele comenta a declaração feita 
pela Organização de Proteção ao Meio 
ambiente Americana (Sigla em Inglês, 

Fenômeno psíquico confunde 
l íderes religiosos no Paraná 
Informa O IMORTAL, de fevereiro 

último, de Cambé, PR que tendo sido foto-
grafado o ato do casamento civil de um fi-
lho do corretor Olímpio José Rodrigues, 
falecido em outubro de 1993, em um cartó-
rio de Maringá, no revelar-se o filme, colori-
do, surgiu o pai ao lado do noivo. 

A família não teve dúvida de que era 
ele, mormente, aparecendo vestido de ca-
misa vermelha, que ele costumava "usar em 
cerimônias importantes como aquela", ofe-
recendo o negativo à Folha de Londrina, que 
divulgou o fato em sua edição de 30 de 
janeiro, causando polêmica nos meios reli-
giosos. 

Ouvido pelo repórter da Folha, o pa-
dre Geraldo Schneider, da Paróquia Cristo 
Ressuscitado, de Maringá, disse de modo 
categórico que a fotografia é composição, é 
montagem que as pessoas fazem para ve-
neração". "Não aceitamos explicações me-
diúnicas. Quem morre é julgado e, ou ga-
nha a vida eterna, ou é perdição para sem-
pre". Outro padre, Francisco Rodl, da Cate-
dral de Maringá, entende que "houve uma 
falha técnica no caso da foto". "Quem fale-
ceu, está morto, não volta mais. Ou está 
com Deus ou está no inferno." 

A maioria dos evangélicos considera 
a fotografia como "obra do demônio". O pas-
tor Valdemar Ribeiro, 53 anos, da Igreja 
Assembléia de Deus, afirmou ao repórter 
Narccio W. Varella que "biblicamente, nin-
guém volta". "O Diabo se utilizou daquele 
momento o casamento para causar confu-
são. É uma armadilha do Diabo ou de seus 
demônios. É uma obra maligna." 

Contudo, declara a Bíblia o que o Es-
piritismo vem afirmando há 142 anos: que 
os "mortos" voltam! 

A mando do rei Saul, a pitonisa (mé-
dium), de Endor evoca Samuel, e o profeta 
volta e fala ao rei. Após a morte, Jesus aos 
apóstolos no templo; a Maria de Magdala, 
junto ao túmulo; a Saulo de Tarso, na es-
trada de Damasco e a caminheiros na 
estrada de Emaús, e ainda come do pão e 
do peixe com eles... Ainda em vida na terra, 
Jesus convida Pedro, Tiago e João, sobe com 
eles ao monte Tabor. Os apóstolos caem 
em sono e quando se despertam, 
testemunham a volta de Moisés e Elias, 
em meio de uma nuvem resplandescente. 

Igualmente, em meio de uma nuvem 
resplandescente (ectoplasma), desprendida 
da médium inglesa Elezabeth DEsperance, 
em sessão experimental realizada na Fran-

ça, surgiram cerca de 60 rostos, que foram 
fotografados. Entre eles, foi reconhecido o 
poeta Honoré de Balzac. 

Ao longo de alguns anos, do mesmo 
modo, materializou-se o espírito Katie King, 
perante o célebre cientista inglês William 
Crookes, em seu laboratório, através da 
médium Florence Cook, sendo fotografado 
de braço dado como cientista, e entrevista-
da por sábio da época. 

Durante a década de 20, na Acade-
mia de Estudos Psíquicos César Lombroso, 
na cidade de São Paulo, em sessões de ca-
ráter científico, assistidas até por 50 pesso-
as, entre as quais figuravam o Presidente 
Washington Luiz, o Arcebispo D. Duarte 
Leopoldo, de São Paulo e muitas outras per-
sonalidades importantes, do Brasil e de 
vários países, perante o médium Carmine 
BirabeÜi, manifestaram-se numerosos es-
píritos, em diversas medi unidades, mate-
railizando-se e sendo fotografados, inclusi-
ve o poeta italiano Giuseppe Parini, morto 
há 200 anos, entre o médium em transe e o 
médico Dr. Carlos de Castro. Parini ainda 
se levanta do assento e declama versos em 
italiano. 

Em setembro de 1932, fotografou-se 
à saída do Palácio Arquieniscopal de Dia-
mantina-MG, o Arcebispo D. Serafim, lo-
cal, os Bispos de Arassuaí e de Montes Cla-
ros, Monsenhor Pinheiro Brandão e D. José 
André Coimbra. Ao revelar-se a foto, em 
lugar de D. Serafim, "via-se com absoluta 
nitidez" D. Joaquim Silvério de Souza, ex-
arcebispo de Diamantina, falecido há seis 
anos. E ainda se apresenta na foto uma 
criança que não estava no grupo... "Refor-
mador", janeiro de 1977. Finalmente, na 
noite de 19 para 20 de fevereiro de 1930, 
volta o Papa Pio X, ao aposento do cardeal 
Eugênio Pacelli, dizer-lhe "em nome de 
Jesus que logo mais será Papa". E realmente 
o foi! (Revista "Cruz das Almas Espíritas", 
jan/dez, 98.) 

Muitos lêem a Bíblia e decoram-na 
de capa a capa, mas subestimam a exorta-
ção do Apóstolo Paulo, a lermos "tudo, 
retendo o que é bom". Perdem o comboio 
da Evolução, que os deixa à margem da 
estrada, envoltos em dogmas e lendas, e no 
desconhecido de fatos que já não são 
surpresas para o mundo atual... 

Antônio Azevedo 
(Correspondente em Nanuque - MG) 

E.P.A.). Após análise feito por seus cien-
tistas; a E.P.A. afirma em seu relatório 
que em conseqüência do fumo de tabaco, 
milhares de pes soas não fumantes 
morrem a n u a l m e n t e de câncer de 
pulmão e que outros milhares (muitos 
deles crianças, onde o perigo é maior 
quando há mais de um fumador em casa) 
padecem de uma série de males que a 
maioria das pessoas jamais associaria 
ao fumo. Pesquisas recentes tem-no li-
gado a doenças cardíacas, câncer cervi-
cal e câncer dos seios perinasais. O pro-
blema é mesmo sério, porque mais de 
100 milhões de "fumantes involuntári-
os" são obrigados a inalar o fumo. 

Agentes venenosos . O fumo do 
tabaco é na realidade um aerosol — como 
um inseticida ou desodorante ambien-
tal — composto de partículas invisíveis 
dispersas em gás. A mistura fatal con-
tém no mín imo 4 0 0 0 c o m p o s t o s 
químicos, dos quais 43 são canceríge-
nos reconhecidos. 

Os não fumantes inalam, involun-
tariamente, dois tipos de fumo muito di-
ferentes. O primeiro, chamado fumo exa-
lado primário, provem dos pulmões das 
pessoas que exalam o fumo. O segun-
do, chamado fumo secundário, evola-se 
de um cigarro aceso. 

Alguns dos agentes venenosos são: 
o monõxido de carbono, o gás expelido 
pelos escapes dos automóveis com que 

algumas pessoas suicidam; o cianeto de 
hidrogênio, o produto químico utilizado 
para matar criminosos na câmara de gás; 
o formaldeido, também conhecido como 
fluido de embalsamamento; e a nicotina, 
inseticida fatal. 

Atentai bem todos que percorrem o 
olhar minucioso sobre esta página, len-
do-a analiticamente para captar a imen-
sa gravidade do problema. E chamamos 
a atenção para a parte sublinhada, a que 
veremos a veracidade do título deste 
texto. E porque lamentamos? Lamenta-
mos sim profundamente e sem hipocri-
sia, pois que, como espiritualista, acre-
ditamos na punição que receberemos 
todos nós que infringirmos a Lei de Nosso 
Pai Celestial. E aqui vemos duas das mais 
graves infrações desta Lei, qual seja, o 
suicídio e o assassinato. E tem mais, vol-
tado à parte sublinhada, fazendo uma aná-
lise mais acurada (embora o articulista nâo 
tenha comentado), pode-se concluir, por 
dedução, que até o hálito do fumante possa 
ser pernicioso àquele do seu convívio! A 
percentagem de acerto aqui é mínima, mas 
uma coisa é certa: esse hábito não há de 
ter nenhuma fragrância. 

Eis uma página para nossa refle-
xão. 

José Floro 
(Franca - SP) 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Harry Meredig Júnior 

CRM 56.963 
Psiquiatria • Psicoterapia 

Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro São 
Joaquim 

Fone: 720-0018 • 

Dra. Guilcy M. Paiva Meredig 
CRM 

Endocrinologia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro São 

Joaquim 
Fone: 720-0018 • 

Dr. Wagner Deocleciano Ribeiro 
CRM 57.660 

Homeopatia - Cirurgia pediátrica 
Rua Vol. da Franca, 1681 - 6o andar -

Sala 62 - Centro 
Fone: 723-7874 • 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia • Implante e avaliação de 
marcapasso 

Rua Vol. da Franca, 1990 
Fone: 723-2266 

Dr. Marco Aurélio Ubiali 
CRMSP 32.385 

Neurologia - Neurocirurgia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro São 

Joaquim. 
Fone 720-0018 • 

Dr. Cleber Rebelo Novelino 
CRM 23.402 

Pediatria - Puericultura Homeopatia 
Rua Vol. da Franca, 2515 

Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2500 -
Sala 210 

Fone 722-5804 • 

Dr. Danilo R. Bertolde 
CRMSP - 75.011 

Neurologista 
R. Padre Anchieta, 1701 

Centro 
Fone: 723-3241 

HOSPITAL 
SÃO JOAQUIM 

Mais do que um plano, uma 
garantia de vida. 

VENDAS: 720-0023 

PLANOS 
DE 

SAÚDE 

Particular 
Empresa 
Maternidade 

MODELO 

v?mpressos cm gerai 
^/ormulárto £ o r H m i o ^crsonoliwrfo 



Motivo de júbilo a toda a co-
munidade do Hospital Allan 
Kardec foi o encontro da paci-
ente Odila Alves com os seus 
familiares, após 30 anos de dis-
tanciamento. 

Odila, nascida em 13 de 
julho de 1939, filha de Antônio 
Alves e Ana Pereira, internou-se 
no Hospital em 27 de junho de 
1969, procedente de Mendonça, 
S.P. Agora, decorrido tanto 
tempo, ela teve a feliz oportuni-
dade de abraçar os seus famili-
ares, antes desconhecidos: sua 

filha Gilda, os netos Luís, 
Heloísa e Luciana, e o bisneto 
Jonathan. 

Foi mais um trabalho hu-
manitário desenvolvido pelo 
Serviço Social do nosso Hospi-
tal, em especial da profissional 
do setor Adriana (na foto, ao lado 
de Odila), que tem feito largos 
esforços no sentido de aproximar 
e integrar os pacientes com os 
seus familiares, às vezes distan-
ciados no tempo e no espaço por 
várias circunstâncias. 
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O QUE VAI PELA FEAK 
Revendo os familiares após 

30 anos de separação 

Os familiares de Odila, localizados 
depois de 30 anos. 

A assistente social Adriana 
alegrou-se com o feliz reencontro 

de Odila com sua família. 

FEAK irmanada a Cristais Paulista 
Ê motivo de muita alegria o destacarmos a manifestação de 

simpatia dos confrades do Centro Espirita Cristalense (Cristais 
Paulista) para com a nossa Fundação. 

Transcrevemos e agradecemos a carta recebida: 
"Prezados Senhores: 

Estamos todos de para-
béns; nós espiritistas e a pró-
pria Doutrina Espírita, que vê 
novamente a Fundação Espíri-
ta "Allan Kardec" retornar ao 
caminho traçado pelos genero-
sos homens que a idealizaram, 
visando primordialmente a 
saúde, do espírito imortal, 
dando alento ao ser encarnado 
em romagem no belo orbe 
terrestre. O Centro Espírita 
Cristalense, como a maioria 
das gerações não sabe, tem 
estreito relacionamento com 
essa Fundação. No ano de 
1939, precisamente há 60 
anos, Dona Anna Maria 
Barbosa e seu esposo, Sr. 
Arthur de Paula Tárcia, funda-
ram, em Cristais Paulista, esta 
Casa Espírita, e pediram ao Dr. 
Agnelo Morato que assumisse 

a primeira presidência da 
entidade, e este requisitou do 
Sr. José Russo sua experiência, 
pedindo-lhe que elaborasse os 
seus Estatutos. Agora em que 
a FEAK, através de sua nova 
diretoria, volta a sua vista para 
a assistência espiritual com 
mais entusiasmo e a criação da 
Editora A Nova Era, vemos res-
surgir das cinzas, como a 
Fênix, o ideário dos homens 
que fizeram a história do Espi-
ritismo na Terra das Três Coli-
na. Estamos Felizes! 

Atenciosas saudações. 

CENTRO ESPÍRITA 
CRISTALENSE 

a) Leon Denis Ambrósio 
de Morais - Presidente" 

Leilão d ~ 
Alcançou o êxi-

to almejado o Leilão 
de Gado realizado 
pela FEAK em Bu-
ritizinho, localizada 
próxima a Franca, 
no dia 31 de outu-
bro último. 

O evento teve a 
finalidade de anga-

riar fundos ao Hos-
pital Allan Kardec e 
contou com o empe-
nho maior da Assis-
tente Social Lázara 
Maria Bernardes, a 
quem a Direção da 
FEAK rende aqui o 
seu maior agradeci-
mento. 

F E R N A N D O M Á Q U I N A S 
E E Q U I P A M E N T O S 

LTDA. 
Mesas, armários, arquivos, 

cadeiras giratórias, móveis de aço 
e madeiras. 
Rua Major 

Claudiano, 2410 
Fone: (016) 722-4085 

Rua Simão Caleiro, 1910 
Sa la 7 

Fone/Fax: (016) 721-1221 Cel 
999-6500 

Delcid Facioli Jr. (ao microfone) se 
desdobrou para o pleno êxito desse evento 

beneficente 
Valioso sentido 

confraternativo le-
vou o J a n t a r Dan-
ç a n t e p r o m o v i d o 
pela FEAK, visando 
angariar fundos ao 
Hospital. Cerca de 
qua t rocen tas pes-
s o a s t i v e r a m a 
o p o r t u n i d a d e de 

desfrutar de momentos de 
alegre e salutar convívio, 
ao som de agradáveis mú-
sicas. 

O evento teve lugar na 
Choperia Spazio, no dia 29 
de outubro, e teve à fren-
te a a tuação otimista do 
confrade Delcid Facioli, 
Gerente Administrativo do 
Hospital Allan Kardec, e a 
quem, nes te ensejo, ex-
pressamos a nossa since-
ra gratidão. 

O prestígio do público foi um gratificante exemplo de 
participação e apoio à FEAK. 

Sua 
referência 

em Franca e 
região. T I N T A S 

Distribuidor meta la tex . 
Avenida Brasil, 1181 

Franca - SP 
Tel: (0**16) 725-0244 

COMÉRCIO DE PAPÉIS 

PRISCILA 
Material escolar, Escritório, 

Suprimento para Informática, 
Embalagems plásticas em geral 

Av. Presidente Vargas, 765 - Cidade 
Nova - Fone/Fax: (0xxl6) 722-3311 

Jantar Dançante: confraternizando... 

mn° 
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Miguel de Jesus 
palestrou em Franca 

Nosso confrade Miguel de J e s u s 
Sardano, conhecido por seu trabalho 
profícuo ao lado do médium Divaldo 
Pereira Franco, de quem organiza o 
roteiro de eventos, esteve em Franca 
no dia 22 de novembro último, quan-
do realizou u m a palestra, a partir das 
20 h, no Centro Espírita "Monsenhor 
Cândido Rosa", sito à Rua Lázaro Ara-
újo, 560, Ja rd im Veneza. 

Espetáculo PÁSSARO 
AZUL reedita sucesso 

O Grupo Arte & Vida, de nossa 
cidade, levou à cena, pela segunda 
vez, o espetáculo PÁSSARO AZUL EM 
BUSCA DA FELICIDADE, texto do 
Prêmio Nobel de Literatura Maurice 
Maeterlinck. 

Desta feita o evento ocupou o pal-
co do Teatro J u d a s Iscariotes, à Rua 
José Marques Garcia, 395, no dia 14 
de novembro, a partir das 20 horas. 

Mais uma vez o público aplaudiu 
a beleza do espetáculo e a interpreta-
ção desse Grupo que vem elevando a 
Franca espírita no meio artístico. 

Feira do Livro Espírita 
A FLEF — Feira do Livro Espírita 

de Franca ocorre no centro comercial 
da cidade, de 12 a 19 deste mês de 
dezembro, ainda desta vez levando a 
bênção do livro espírita a preços mó-
dicos. 

É uma promoção de nossa atu-
ante USE-Franca e de seu Departa-
mento de Mocidades. 

Grande Encontro 
de Final de Ano 

De 18 a 19 deste mês de dezem-
bro efetiva-se mais u m GEFA— Gran-
de Encontro de Final de Ano, mais um 
evento patrocinado pela USE-FRAN-
CA, reunindo jovens das várias Moci-
dades de nossa cidade. 

Franca viveu mais uma CONFRADE 
Mais uma Confraternização da Fa-

mília Espírita de Franca e Região acon-
teceu em nossa cidade, de 19 a 21 de 
novembro último, com o tema REFOR-
MA ÍNTIMA E CULTURA NO PRÓXIMO 
MILÊNIO. 

A abertura, no Centro Espírita "Es-
perança e Fé", contou com a presença 
de José Antônio Luís Balieiro, Vice-Pre-
sidente da USE, radicado em Ribeirão 
Preto, SP. 

No sábado, dia 20, a partir das 9 h, 
realizaram-se as Atividades Recreativas, 
coordenadas pelo técnico de basquete 
Jamil M. G. Costa, tendo como local o 
Ginásio Poliesportivo. Às 14 h, Mesa 
Redonda: Família e Evangelho, na Fun-
dação Educandário Pestalozzi. Ainda no 

sábado houve um Encontro de Dirigen-
tes e Colaboradores, no mesmo local, e 
também uma Noite de Artes, coordena-
da pelo Grupo Artevidinha, apresentan-
do-se no Teatro J u d a s Iscariotes. 

No domingo, a partir das 7 h, houve 
um Café da Manhã, seguido de Estudo 
de Temas Sociais, com três salas para 
cada u m dos temas: Doenças (Incu-
ráveis, Drogas: vício ou doença?, O Cul-
to Carnal, Em Defesa da Vida. Estas reu-
niões de estudo tiveram como local a 
Unidade I da Escola Pestalozzi. 

O evento foi muito bem divulgado 
pelo boletim JORNAL DA CONFRADE, 
sob responsabilidade de Valéria Reis. 

Está de parabéns a coordenação da 
USE-Franca! 

Centro Espírita Vovô Pedro 
História de muita luta e perseve-

rança, com Cristo e Kardec, teve seu 
inicio no Centro Espírita Francisco de 
Assis, Rua Pedro Pucci, 3015, Vila Sca-
rabucci - Franca - SP. 

Através do Departamento Assisten-
cial, diversas visitas eram realizadas 
na cidade, e em uma dessas, pela Vila 
Gosuem, onde já era de costume estar 
sempre, devido a carência instalada no 
local, deu-se inicio a uma nova tarefa. 

Tudo começou por volta de 1987. 
Organizou-se u m grupo, uma equi-

pe que teria a responsabilidade de co-
ordenar e realizar as visitas nas casas 
das famílias que residiam no citado 
bairro. 

O objetivo da Equipe é o resgate e 
reintegração de pessoas à sociedade, 
por meio da orientação do ponto de 
vista da doutrina espírita, com finali-
dade de evangelizar as criaturas e reu-
nir aquelas crianças do local para o 
mesmo fim. Trabalho este que aconte-
ceu com êxito surpreendente, avolu-
mou-se a tal ponto que fez-se neces-
sário a formação de u m estatuto, o que 
se deu na constituição e fundação do 
Centro Espírita Vovô Pedro. Nome elei-
to por unanimidade pela equipe, Vovô 
Pedro é o Patrono Espiritual da casa, 
na qual hoje contamos com diversas 
tarefas já desenvolvidas, que aconte-

cem nos dias: 
Terça-feira: p in tura de pano de 

prato e Evangelização Infantil para as 
crianças que não participam do curso 
de pintura. 

Quarta-feira: Reunião e estudo do 
Evangelho e Obras Básicas com os 
usuários da casa. Todas as nossas ati-
vidades e reuniões acontecem no abri-
go provisório Antônio de Carvalho, ce-
dido provisoriamente pela Prefeitura 
Municipal de Franca. 

Sexta-feira: Curso de pintura de 
pano de prato e evangelização infantil 
para as crianças que não participam 
do curso de pintura), e reunião de es-
tudos do Livro dos Espíritos. 

Domingo: Evangelização infantil, 
nos seguintes horários: 8h às 10h30, 
e nos demais dias terça, quarta e sex-
ta-feira nos horários das 20h às 21h. 

Assim tiveram início as atividades, 
que se avolumaram a tal ponto que 
deram origem à criação do Centro Es-
pírita Vovô Pedro, hoje construindo sua 
sede própria, si tuada à avenida Willi-
am Azzuz, 5999, Vila Gosuen, em área 
que nos foi cedida pela Prefeitura Mu-
nicipal de Franca. 

Nas próximas edições voltaremos 
com mais notícias do Centro Espírita 
Vovô Pedro. 

(Cirlei Narciso - Vice-Presidente) 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços ltda. 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca-SP 

Fone: 722-2933 
Rua Padre 

Anchieta, 2163 

0 nome da 
sua econom í f 
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I n t e g r a ç ã o 7 2 1 - 2 8 8 8 
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FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 



A Nova Era 

PELO BRASIL 
Dr. Eliseu promove divulgação espiritista 

O presidente da FEAK, Dr. Eliseu F. 
da Mota Jr . , continua promovendo um 
intenso trabalho próprio de divulgação 
do Espiritismo através de palestra e da 
colocação de livros. 

No mês de outubro último Dr. Eli-
seu esteve em várias cidades paulistas: 
Batatais (dia 4), Ribeirão Preto (9), San-
tos (16), Marília (20), palestrando tam-
bém em Franca no dia 23, cumprindo 
programa do 25° Mês de Kardec. 

No dia Io de novembro esteve em 
Sacramento, MG, participando das ho-
menagens t r ibutadas a Eurípedes Bar-
sanulfo. Fez uma palestra sobre o Ter-
ceiro Milênio no Colégio Allan Kardec, Dr. Eliseu falando sobre o Terceiro Milênio no 

Colégio Allan Kardec. Na mesa o confrade 
Luciano e a confreira Alzira B. Amuí. 

numa promoção do Grupo Espírita "Es-
perança e Caridade". As duas fotos, gen-
tilmente cedidas pelo nosso correspon-
dente Luiz Gonzaga Ribeiro, do Rio de 
Jane i ro , d e s t a c a m momentos desse 
evento. 

Em dezembro, do dia 8 a 11, estará 
palestrando em várias cidades do Esta-
do do Paraná, e no dia 13 falará no Cen-
tro Espírita "Esperança e Fé" de nossa 
cidade de Franca. 

A platéia do Colégio Allan Kardec, em 
1° de novembro último. 

Palestras em Batatais 
e Pedregulho 

O confrade e orador Miguel de Jesus Sar-
dano, conhecido e estimado assessor do tri-
buno Divaldo Pereira Franco, promoveu duas 
palestras na região de Franca, em novembro 
último. No dia 20 falou no Centro Espírita 
"Apóstolo Paulo", em Batatais, SP, e no dia 21 
falou no Centro Espírita "Fé, Esperança e Ca-
ridade", de Pedregulho, sempre com significa-
tivo número de público. 

Encontro Espírita em 
Valparaíso 

Com o tema "Brasil, Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho", foi realizado no dia 31 
de outubro, das 14 às 18 horas, o 4o Encontro 
Espírita de Valparaíso, tendo como local o Cen-
tro educacional Balão Mágico (Q. 19 - lotes 2 e 
4 - etapa A - Valparaíso de Goiás, GO). A pro-
moção é do Centro Espírita Allan Kardec (Q.28 
- lote 19 - Parque Rio Branco - CEP 72870-
000 Valparaíso de Goiás, GO). 

Confraternização 
em Alagoas 

Representantes de dezenas de instituições 
reuniram-se em Palmeira dos índios, AL, no 
3o Encontro Regional de Grupos da Fraterni-
dade Espírita. A organização foi do Grupo Ir-
mão Cícero. A promoção foi da Organização 
Social Cristã-Espírita André Luiz. As reuniões 
foram no Museu Graciliano Ramos. A pales-
tra que iniciou o vasto programa de estudos 
foi proferida pelo confrade Gerson Santos, do 
Grupo Paz, Luz e Harmonia, de Recife. O 
Encontro será em Salvador, no próximo ano, 
sob a coordenação do Grupo Leopoldo Macha-
do 

DIVALDO PEREIRA 
FRANCO 

Roteiro de palestras em dezembro 
de 1999 no Estado de São Paulo 

Dia 9 - CAMPOS DO JORDÃO, à s 20 horas . 
Espaço Cultural Dr. João Pedro Além - Centro 
Campos do Jordão 

Dia 10 - MOGI DAS CRUZES, à s 19 h o r a s 
Ginásio Municipal da Prefeitura/ ao lado da 
Faculdade Brás Cubas 
Informações: Rubinho - Tel: 4790-1920 

Dia 11 - OSASCO, às 19 horas 
Ginásio Geodésio - km 18 da Castelo Branco 
- Osasco - São Paulo 

Dia 12 - CLUBE ATLÉTICO JUVENTUS, 
às 10 horas - Móoca - São Paulo 
Promoção: Associação de Desenvolvimento 
Espiritual Reencontro 

Dia 12 - SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP, 
às 18 horas 
Nas instalações da I.A.M. Rua Francisco 
Alves, 275 - Vila Paulicéia 

ENCONTRO "UM CONVITE À VIDA" 

Coordenador: Miguel de J e s u s Sardano 
Tele fones: 4 4 9 - 6 6 1 5 / 4 9 9 0 - 9 7 8 8 

Santo André - SP 

Comissão conclui programa do 
11° Congresso Estadual de 

Espiritismo 
A USE — União das Sociedades Espíritas 

do Estado de São Paulo concluiu a programa-
ção do 11° Congresso Estadual de Espiritis-
mo. O evento, que acontece entre os dias 29 e 
30 de abril e Io de maio de 2000 em Bauru, 
terá como tema "O Espiritismo no 3o Milênio 
— Análise do Presente & Projeto do Futuro". 

O evento será dividido em quatro 
módulos. Em 29 de abril, os mó 
dulos abordarão a comunica-
ção (período da manhã) e a 
mediunidade (tarde). No dia 
seguinte, os debates se de-
senvolverão em torno da 
educação (manhã) e unifica-
ção (tarde). 

O tema central do módulo Co-
municação será sobre a "Visão das Alterna-
tivas de Mídia para a Divulgação da Doutri-
na Espírita", que incluirá como sub- temas 
o "Perfil Ideal do Comunicador Espírita: as-
pecto ético e a liberdade de expressão" e "A 
Comunicação no Processo de União e a Uni-
ficação Espírita". 

No módulo Mediunidade, o tema central 
abo rda rá "A Mediunidade no Mundo em 
Transformação", que tem como sub- temas 
"Desenvolvimento das Faculdades 'Mediúni-
cas" e "Problemas e Questões do Exercício da 
mediunidade". 

As atividades do 11° Congresso prosse-
guem no dia 30 de abril com o módulo Edu-
cação, cujo debate se centrará na "Competên-
cia Pedagógica no Desenvolvimento Humano" 
e t rará como sub- temas "Metodologia dos 
Processos Integrativos" e "Aprendizado e Evo-
lução". 

Na tarde dedicada ao deba-
te sobre Unificação, os parti-
cipantes terão a oportunida-
de de discutir o tema "Inte-
gração: padrão da vida" -

outro caminho para a unifi-
cação. Diferente dos demais 

módulos, esse terá a estrutura 
de um seminário e será desenvolvi-

do pelo orador Divaldo Pereira Franco. 
No Io de Maio, o 11° Congresso incluirá 

exposição e debates sobre temas livres e fun-
cionais. "O objetivo dessas atividades é incen-
tivar a reflexão sobre a doutrina espírita e 
promover a união do movimento", explica Neli 
Del Neiy Prado, presidente da USE - Inter-
municipal Bauru e da comissão organizado-
ra do evento. 

A organização do congresso está cen-
t rada na sede da USE de Bauru. Mais infor-
mações podem ser obtidas por meio do te-
lefone (014) 224-1355, em horário comer-
cial. 
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Fantasmas conturbam agentes da Inteligência britânica 
Que ocorre em Bedford? 

Fenômenos espiríticos ocor-
rendo num monastério localizado 
numa cidadezinha ao norte de 
Londres estão deixando impacien-
tes os agentes do ISC — Inteli-
gence and Security Centre, 
agência de Inteligência do gover-
no englobando a Aeronáutica, a 
Marinha e o Exército britânicos. 

O velho monastério de núme-
ro 1148 de Bedford, denominado 
Chicksands Priory, tem espanta-
do os cidadãos e os agentes 007 
com ações horripilantes: fantas-
mas e fantasmas que aparecem, 
fortes risadas de crianças, esferas 
luminosas vagueantes, etc. 

A população adjacente con-
sidera o monastério como um 
local assombrado, o que os agen-
tes policiais, chamados a auxili-
ar, bem puderam constatar. De-
clarou Chris Holton, General de 
Brigada: "Os fantasmas estão se 

comunicando conosco. É irônico 
que uma organização de inteli-
gência deva ser perseguida por 
espectros, mas este monastério 
está sim repleto de memórias e 
ecos do passado e que agora nos 
fazem companhia." 

O quartel do Centro de Inte-
ligência e Segurança está envi-
dando os maiores esforços numa 
empreitada difícil: expulsar os 
Espíritos que perturbam a paz dos 
cidadãos de Bedford. Assim, os 
mais sofisticados aparelhos da 
tecnologia estão sendo utilizados 
pela Inteligência britânica no mo-
nastério Chicksands Priory, local 
temido até por treinados cães de 
caça, que nem à força se animam 
a adentrar o local. 

Mais uma vez a Grã-Bretanha 
se destaca pela fortíssima 
tendência de ser o país dos fan-
tasmas, tradição que vem man-

Miguel de Jesus: palestras na Espanha 
O confrade Miguel de Jesus 

Sardano, assíduo colaborador 
do médium Divaldo Pereira 
Franco, cumpriu o seguinte 
roteiro de pales t ras na 
Espanha: 

26/10 - Chegada a Madrid; 
27 /10 - "Armonización dei 
Grupo Mediúmnico" en la 
Asociación de E.E. de Madrid; 
28/10 - "Requizitos de los Es-
piritus para la Nueva Era" en 
CEMEL; 29/10 - "Vida e inteli-

gência en el Espacio" en Man-
zanares; 30/10 - "La convivên-
cia en el Centro Espirita" en 
Alcazar de San Juan; 01/11 -
"La reencamación" en Montilla; 
02/11 - "Colonias Espirituales" 
em Málaga; 03 /11 - "Amor y 
Fraternidad" em Fuente 
Vaqueros; 05/11 - "Mediuni-
dad" em Orihuela; 06 /11 -
"Marta y Maria" en Villena; 07/ 
11 - "La vida en el Mundo 
Espiritual" em Benidorm. 

Espanha: palestras e Congresso 
Novo e longo roteiro de pa-

lestras sobre o Espiritismo foi 
cumprido na Espanha pelo con-
frade Juan Antonio Durante, da 
Argentina. Em Villena, onde 
falou após palestra em Orihue-
la, o tema foi dos mais relevan-
tes e oportunos: "Obsessão e 

Ajuda a gestantes em Portugal 
Foi criada em Lisboa u m a 
instituição para prestar aju-
da a gestantes. É denomina-
da de "Ponto de Apoio à Vida" 
e tem o seguinte endereço: 
Rua Santana à Lapa n° 72 r / 
c - 1200-799 Lisboa — Por-
tugal — telefone: (01) 397-

8 1 1 7 — e-mai l : 
pavida@sapo.pt. 
A instituição atende também 
a pedidos de mensagens es-
pecialmente elaboradas para 
a campanha que realiza, in-
titulada "Juntos pela vida". 
As remessas são gratuitas. 

O Solar de Serrington é um dos afamadíssimos locais tidos 
como habitáculos de fantasmas 

tendo há séculos, com seus inu-
meráveis locais assombrados 
suscitando o interesse científico, 
a curiosidade turística e o... pavor 
naqueles que desconhecem a tri-

vialidade racional dos fenômenos 
espiritistas. 

Argentina edita "Despertar de la Conciencia" 
Está circulando com nova 

edição o boletim "Despertar de 
la Conciencia", do "Grupo de 
Propaganda de Estúdios Espiri-
tistas José Hernandez" (Comba-
te de los Pozoz 714 - 8o C - CP 
1222 Avellaneda - Pcia. Bs.As. -
Argentina). Além da capa 
aproveitada para divulgar 
também informações, tem 37 
páginas com selecionadas men-
sagens e notícias. É seu Diretor 

o confrade Francisco Spataro, 
que desenvolve intensa atividade 
em favor do estudo e divulgação 
da Doutrina Espírita. É Presiden-
te do "Grupo de Propaganda de 
Estúdios Espiri t istas José 
Hernandez", Secretário de 
Relações da "Confederacion 
Espiritista Argentina" e colabo-
rador de programas espíritas 
transmitidos em emissoras de 
rádio. 

Psicopatologias". 
Juan Antonio Durante con-

firmou que voltará à Espanha 
neste mês de dezembro, aten-
dendo convite para falar duran-
te o Congresso Espírita Nacional 
da Espanha, que se realizará na 
cidade de Tarragona. 

Estados Unidos divulga André Luiz 
A "Allan Kardec Educatio-

nal Society" (P.O. Box 30692 — 
Phoenix, AZ 85046 Estados 
Unidos da América) está distri-
buindo, gratuitamente, mensa-
gens em inglês de André Luiz, 
psicografadas por Francisco 
Cândido Xavier. As mensagens 
são de bela apresentação 

gráfica. 
Empenhada em promover o 

estudo e a difusão do Espiritis-
mo, tem editado obras de Allan 
Kardec em inglês, e ainda livros 
de Espíritos diversos psicografa-
dos por Divaldo Pereira Franco. 
Distribui ainda o jornal "New 
Horizons Newsletter". 

Coréia promove o Esperanto 
Está circulando em nova 

edição a revista "La Lanterno 
Azia", editada há mais de vinte e 
cinco anos pela "Korea Esperan-
to Associo" (Kangbyon Hansin 
Corea B/D r600r-Mapo-dong 
350-Mapo-gu- 121-703-Seul-
Coréia). É de bela apresentação 
gráfica, colorida, bilingüe, com 
boa parte das matérias em 
coreano, a fim de promover o 

estudo e a difusão do Esperanto 
em toda a Coréia. 

Na histórica cidade coreana 
de Namknag Seowon está 
funcionando uma Escola de Es-
peranto. São oferecidos vários 
cursos. Os estudantes ficam hos-
pedados em confortáveis casas 
num parque. 

A informação é do boletim La 
Verda Formiketo. 

mailto:pavida@sapo.pt
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